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Antes ficarmos sepultados no solo da Hespanha 
do que viver nas mãos dos invasores 


(De uma mensagem do ministro da Dejesa do governo hespanhol) 


66 ” ” 
Eles poderão esmagat-nos, mas nunca nos forçarão a capi- 





tular !” -- declara uma mensagem do governo hespanhol 





APEZAR DA GRAVIDADE DA SITUAÇÃO, HA OPTIMISMO EM MADRID QUANTO À POSSIBILIDADE 
DE SER ABOLIDA A POLITICA DE NÃO- INTERVENÇÃO 





Madrid, 25 (Por Charles Nut- 
fer, correspondente da A, P.) 
= O Ministerio da Defesa Na- 
Eiontal acaba de lançar um novo 
grito de batalha, declarando: 

“Elles poderão esmagar-nos, 
mas nunca nos forçarão a capi- 
pular 1? 

Essas palavras foram ditas em 
mma vibrante mensagem na qual 
é enaltecida a attitude do exer- 
cito aragonez, combatendo até a 
sorte, em face da esmagadora 
offensiva dos nacionalistas. A 
niensagem é dirigida ao com- 
mandante militar do Aragão, em 
resposta à sua informação de que 
nimerosos: corpos de tropa. fo- 
ram literalmente esmagados pe- 
los tanks de assalto dos insur- 
gectos. 

A mensagem em questão de- 
elara: 

“Nossas tropas combateram 
com um heroismo e com um en- 
thusiasmo inaúditos, Muitas: po- 
sições foram retidas até que os 
nossos gloriosos defensores fo- 
ram mortos sob os tanks do 
jnimigo.” 

O commandante annúnciou ao 
tr, Indalecio Pricto a situação 
de inferioridade em que se en- 
contravam' as forças poverna- 
mentaes aragonezas, dizendo: 

“Pedimos informar que luta- 
tios contra exercitos cujo ma- 
terial é muito superior ao nosso 
E cujas tropas são constituídas 
fic estrangeiros, Nossas forças 
Estão preparadas para continúar 
b luta e para resistir até à vi- 
Etoria,? 

Em sua resposta, assim falou: 
psr. Prieto: 


| “Os soldados que se deixaram 
esmagar pelos tanks inimigos, 
preferindo morrer a abandonar 
bs seus postos, e que tiveram 
sets corpos despedaçados pelo 
Ferro allemão, são um symbolo 
imaravilhoso de nosso animo 
gombativo. Elles poderço csma- 
gar-nos, mas não nos forçarão 
a capitular, A morte: é preferi- 
Nel à escravidão. Antes ficar- 
tros sepultados no: solo da Hes- 
panha do que viver nas mãos dos 
invasores. O mundo não póde 
fleixar de se commover em face 
le abnegação tão sublime.” 

| À imprensa madrilena não 
parece dar” maior importancia 
pos ultimos triumphos das for- 
Gas do generalissimo Francisco 
'ranco na Hespanha Oriental, 
fem compensação dá grande des- 
taque às declarações feitas pelo 
Er. Neville Chamberlain ante a 





DR 





O sr. Indalecio Prieto, ministro da Defesa Nacional 


Camara dos Commúns. Os com- 
mentarios à attitude do chefe do 
gabinete: britannico assignalam- 
se por uma certa amargura, mas 
não manifestam grande surpresa 
deante da reaffirmação de que a 
Gra-Bretanha continuará fiel à 
politica de: não-intervenção na 
Hespanha, 

Esses commentarios giram 
muito mais em torno da perspe- 
ctiva de uma mvyasão da Tche- 
coslovaquia, como a respeito do 
desapontamento causado na Hes- 
panha: pela manifestação do pri- 
meiro ministro: britannico, 

Alguns jornaes tecem conside- 
rações philosophicas sobre a si- 
tuação geral e parecem ainda um 
tanto esperançosos de que a opi- 
nião publica da Grã-Bretanha 
venha a forçar o sr. Neville 
Chamberlain: a modificar sua 
politica, 


Os orgãos socialistas são mais 
positivos em seus commentarios, 
e dizem: 


“Chamberlain: praticou um 
suicidio. Elle: baixou ao seu 
proprio sepulchro tendo inscri- 
pta na lapide uma unica pala- 
vra: Covarde!” 

O jornal “EL Socialista” in- 
sere em-seu numero de hoje di- 
versos commentarios Ro: discurso 
de Chamberlain, sob'o seguinte 
titulo: “Palavras de paz em- 
quanto o canhão trõa 1º O jor- 
nal “Politica” declara; “As pa 
lavras de Chamberlain são como 
uma ducha de agua fria sobre 
as esperanças de paz na Ku- 
ropa?, 

As. informações: transmittidas 
pelas estações de radio dos na- 
cionalistas, entre as quaes a de 
que as forças navarrezas e gal- 
legas, apoiadas pela cavallaria e 


pelos legionarios investiram. du- 
túnte a noite pela estrada de Sa- 
ragoça à Loerida, dispersando as 
posições de defesa do governo, 
não são admittidas mem desmen- 
tidas, 

Noticia-se que a despeito das 
predições dos insurrectos de que 
a cidade de Bujaraloz'se ren- 
deria, essa praça continia'a of- 
recer resistencia aos insurrectos 
que a bombardeiam utilizando a 
artilheria e a aviação, À van- 
guarda das tropas -governamen- 
tres está situada a uma distan- 
cia de cinco kilometros, approxi- 
madamente, do reducto dé Buja- 
raloz. 

As primeiras testemunhas 
oculares: das recentes lutas no 
Aragão, que foram participantes 
das batalhas ali assignaladas, di- 
zem que as tropas lepalistas têm 
sido sujeitas dia e noite a uma 
incessante saraivada de bombas 
e projectis de metralhadoras, 
que ultrapassam qualquer activi- 
dade até aqui registrada durante 
a actual guerra civil, Não foi 
permittido sequer um minuto de 
repouso às posições governamen- 
taes, pois centenas de aviões in- 
surrectos voavam regularmente 
sobre as stias linhas, 

Salvo quando bem entrinchei- 
rados, como não o estiveram na 
maioria dos casos, pois os abri- 
gos rapidamente — improvizados 
difficilmente resistem a esses 
ataques, e os legalistas precisa- 
vam de tempo para organizar as 
suas linhas de defesa, era im- 
possivel qualquer resistencia ef- 
ficiente a esses ataques. 

Sem embargo das perspectivas 
militares extremamente graves 
as autoridades e a imprensa con- 
tinuam a manter-se optimistas e 
ainda mantem a esperança de 
que o principio de não-interven- 
ção será finalmente abolido, tor- 
tando: possivel ao governo ad- 
quirir munições no estrangeiro 
para à sua defesa, 


OPTIMISMO, QUANTO A 
ABOLIÇÃO DA POLITICA 
DE NÃO-INTERVENÇÃO 

Mudrid, 23 (A, P.) — Ape- 
zar da situação de extrema gra- 
vidade em que se encontram as 
tropas republicanas, as autorida- 
des  legaes  conservavam-se até 
hoje optimistas, esperando que a 
politica de não-intervenção: pos- 
sa ser abolida e que o governo 
de Barcelona, tenha permissão 
para adquirir material bellico no 
exterior, 


EXTERIOR DO DISCUR- 


SO DO SR. OSWALDO 
ARANHA 


cimo 


Como as palavras do 
chanceller brasileiro fo- 
ram recebidas em 
Washington 


Washington, 25 (Associated 
Press) — O discurso que o sr, 
Oswaldo Aranha, ministro do 
Exterior do Brasil, hontem irs 
radiou para os Estados Uni- 
dos, foi recebido nesta capital 
como uma confirmação da boa 
vontade brasileira em relação 
às nações do continente ame- 
ricano e de repulsa ás ldeolo- 
glas estrangeiras. 

Autoridades diplomaticas e 
do governo desta capital, com- 
mentando particularmente o 
discurso interpretaram-no. co- 
mo mais uma nova prova da 
adhesão do governo brasileiro 
às doutrinas democraticas, 

Buenos Aires, 25 (Associa- 
ted Press) — Teve grande des= 
taque nas edições dos jornaes 
de hoje a publicação do dis- 
curso que o sr, Oswaldo Ara- 
nha hontem irradiou aos Es- 
tados Unidos. 


º GRIPPE? — 
Emulsão de Scott 


Axxz) 


AINDA A PENDENCIA 
ENTRE A LITHUANIA 
E À POLONIA 


Nega-se que o primeiro 
desses paizes renunciou 
ás suas pretenções 


sobre Wilna 


Berilm, 25 (Associated Press) — 
O Jornal “Natlonal Zeltung'! de 
Goering diz que o ministro Dir- 
manta, da Lithuania, acredita que 
os diplomatas jam ter tempo bas- 
tante deante de se, mas ninguem 
pode prever a hora o o dla quan- 
do uma nação deve pegar em ar- 
mas, por isso é dever de todo 
lithunno tomar as medidas pro- 
paratorias necessarias. 

A declaração officinl acrescen- 
ta que a Lithuania não teve facl- 
lidade do Ir & guerra com a Po- 
tonia, pois nenhuma nação es- 
trangeira mostrou-se favoravel a 
leso, 


A publicação nega, que a Lt- 
thuania renunciou as guns pre- 
tenções sobre Wilna e que-a ao- 
celtação do ultimatum da Polonia 
deixou a questão mais aberta, 

Noticias chegadas em Dantzlg 
adeantam que cresco cada dia à 
tensão entre à Polonia e a Lithua- 
nin 6 que pequeno progresso tem 
sido feito nns negociações. 








Calorosamente apoiada pela imprensa sul-americana a attitude 
do governo e da imprensa do Brasil 





A DOUTRINA DE MONROE DEVE SER FORTALECIDA PARA ENFRENTAR QUALQUER POTENCIA 
EUROPÉA, DECLARA O DEPUTADO NORTE-AMERICANO PHILLIPS 


Buenos Alres, 25 (Associated 
Press) — Os matutinos de hoje 
continuam a acompanhar com 
Interessa o desenvolvimento “da 
questio entro a Allemanha e o 
Brasil, reproduzindo editoriaes 
dos jornaes peruanos a chilenos, 
os quaes, a exemplo da impren- 
sa argentina, calorosamento apol- 
am a attitude do governo o da im- 
prensa do Brasil, 


Sob o lemma “Um por todos e 
todos por um”, declara um 
deputado americano 


Washington, 25 (U. PL. — O 
congressista Alfred Phillips, depu- 
tado democrata pelo Estado de 
Connecticut que havia telegra- 
phado ao presidenta Roosevelt, di- 
zendo que a Alemanha estava 
procurando abrir um camínho no 
Brasil por melo de uma offensiva 
diploimatica, para mais tarde 
ageredir os Estados Unidos, con- 
cedey hontem a seguinte entres 
vista & United Press; 

“Apolo incondicionalmente a 
política de boz vizinhança do pre- 
sidents Roosevelt e me opponho 
& utllização da doutrina de Mon- 
roe, para quaesquer fins menos 
elevados. A doutrina de Monros 
deve, entretanto, sor fortale- 
cida para enfrentar qualquer po- 
tencla européa e tornar-se num 
Instrumento de protecção para to- 
do o hemispherio ocoldental, sob 
o lemma; Um por todos a todos 
por um. 


Recebi hoja numerosos tejo- 
grammas de congratulações pela 
minha attitudo, enviados por col- 
legas do Congresso, mas até ago- 
ra nada sel » respeito da attitude 
da administração. Crelo que os 
funcelonarios do governo não de- 
sejom: commentar o facto, por- 
quanto qualquer declaração nosse 
sentido poderia ser usada pela op- 
posição contra a approvação do 
projecto de construcções navaes. 

Tenho plena confiança de que 
represento a maloria da opinião 
publica e do Congresso america- 
no"s 


Transcrevendo um editorial do 
“Correio da Manhã” 


Santiago do Ohile, 25 (U, P.) 
— À impronsa chilena cecupa-se 
extensivamente da repercussão 
que teve no Brasil um artigo do 
orgão alemão “Deutsche Poll- 
tische Diplomatische. Korrespon- 
dena”, 

“La Nacion" ostenta uma 
manchette em que reproduz, as 


seguintes palavras do um edito- 
rial do “Correlo da Manhã" do 
Rio de Janeiro; “Para nós, quem 
nasco no Brasil, é brasileiro; deve 
honrar a nossa bandeira e falar 
a nossa lingun,” 


O que diz o “El Universal”, 
de Lima 


Lima, 25 (U, P,) — O conhecl- 
do orgão “El Universal" publicou 
hontem uma manchette em tres 
columnas com os seguintes diza- 
res: “Toda a America estará ao 
lado do Brasil" e o eub-titulo; 
“Não é possivel tolerar-se que es- 
trangeiros organisem partidos de 
caracter politico"; A segulr o nies- 
mo orgão commenta: 

“A consciencia americana não 
podes ncceitar quo patrias euro- 
péas prolonguem a sua jurisdição 
na pessos de cada emigrante, 
Cada palz governa-sa pejas suas 
proprias leis e não pelas dos ou- 
tros, Os estrangelros estão nas 
mesmas condições que os naclo- 
naes e não ha entre elles outras 
differenças que não sejam as que 
existem entre quem cumpre as 
leis o quem' se recusa a cum- 
pril-as", 


Favoravel impressão quanto à 
acção dos srs, Getulio Vargas 
e Oswaldo Aranha 


Trashingion, 25 (U. P) — O 
artigo editorial do Jornal brasi- 
leiro “O Globo”, dizendo que o 
Brasil não tolerará a intromissão 
de políticas estrangelras no. seu 
territorio, suscitou viva. sympa- 
thia nos círculos politicos desta 
capital, onde está sendo consido- 
rado como mais uma; prova ca- 
bal de nue o Brasil está firme- 
mente disposto a manter bem al- 
to os seus tradicionaes princi- 
plos republicanos, conservando-se 
afastado de todas as especies de 
ideologias estranhas, 

Entre os congressistas america- 
nos reina tambem a mais favora- 
vel impressão a qual so estenda 
& acção do presidente! Getulio 
Vargas e do ministro Oswaldo 
Aranha e os mats influentes jot- 
nães dos Estados Unidos refle- 
ctem esse mesmo sentimento, 


A America não é susceptível 
de conquista 


Rantiago do Chile, 25 (U,P,)) — 
Em editorial Inserto em sum edl- 
ção de hoje sob o titulo “Intro- 
missão européa na America”, o 
vespertino “El| Imparcial” taco 
longos commentarios sobre as re- 
centes declarações do er, Oswal- 
do Aranha, ministro das Relações 
Exteriores do Brasil, dizendo es- 
tar em execução a unica doutrina 





OS INTERESSES DE TRIESTE|  CONDEMNADOS A 


SERÃO CONVENIENTEMEN- 
TE GARANTIDOS 


= 


Como Mussolini falou a uma 
delegação de “leaders” 
47 fascistas 


Bona, 26 (Associated Press) — 
Falando hoje a uma delegação de 
leaders fascistas de reste, o 
Jinco prometteu-lhes toda a sua 
altenção para a sorte do antigo 
porto do Imperio austro-hungaro, 
n'armado agora com as diffeul- 
udes economicas: surgidas em 
konsequencia do “Anschlues!"pusg- 
tro-allemão, promettendo visitar 
a sum cldado pela primeira vez 
desdo o advento do fascismo, 


O communicado offlelal forne- 
eldo sobre o assumpto diz que o 
Duce declarou áquella delegação 
nue, em vista da nova situação 
titernacional, os Interesses qe 
Trlesta serlam convenientemente 
garantidos pelo governo itallano, 

Como se sabe, a annexação da 
Austria no Relch alarmou tanto 
Trlesto como Yliume quo temem 
agora que o seu commercio seja 
desviado para Hamburgo e Bre- 
men, como resultado das taxas 
do fretes mantidas pela Allema- 
nha e pela suspensão do direitos 
Elfandogarios: para as mercado- 
1as eustriaças, Aliás, em 1097 
“vs embarques feilos pelo porto de 
“Priesta foram inferiores nos de 
3013 de corca de 200.000 toncla- 
das, 


Os planos: allomães do: fazerem 
inversão do capitses na navega- 
cão do Danublo constituem ou- 
frus ameaças para o commercio 
da Trieste o Flume, Segundo es- 
ses planos serão creadas excol- 
lentes vilas do navegação desde 
Nienna e Budapest, alravés da 
Tumanta, Bulgaria, Turquin, Gre- 


bia, via Mar Negro de Darda- 
nelas, 
De ascordo com o netual 


Hncohlues” as cargas austrincas 
yoceberão maiores vantagens pa- 


MORTE, NA RUSSIA, 
ONZE ACCUSADOS DE 
SABOTAGEM 


Moscou, 35 (Associated Pross) 
— Qnze- sabotadoros: confegsos da 
minas de carvão e estradas de 
forro da Siberia foram condemna- 
dos & morte em dois processos, 
Um jornal de Novosibisk annun- 
clou que o tribunal militar de 
Prokopievsk sentenciou 4 morte 
cinco traldores trotzkyistas a 
Bukharinistas, por motivo do tre- 
tentos e quarenta e cinco acciden- 
tes provocados por incendios nas 
minas, durante o anno de 1937, em 
cinco dos quaes se perderam va- 
ras vidas, Alguns confessaram 
ter lançado Kerozeno em jazidas 
de curvão, Incendiando-as. Um é 
acousado do ter assassinado uma 
mulher pela somma de cem rublos 
que foram pagos pelo rio, recolo- 
so de quo ella denunciasso os sa- 
botadores, 


Seis ferroviarios de Tinha da 
Tomsk foram | condemnados por 
um tribunal militar como causa- 
dores de desastres do trem, 


O PAPA ENVIOU UM 
AUXILIO PARA 
HEINRICH HERTZ 


Cidade do Vaticano, 25 
Associated Press) — O serviço de 
informações do Vaticano revelou 
que o Papa, subendo de que a fa- 
milio do sclentista alemão Hein- 
rich Hortz so acha em apuros fl- 
nanceiros na Inglaterra, onde se 
abrigou depois da fuga da Alle- 
manha, enviou-lhe um auxílio em 
dinheiro por Intermedio do arce- 
bispo de Westminster, 

Weinricl Hertz era judou e seus 
filhos professam o protestantismo, 








ri o transporte maritimo ou 
ferroviario até os portos do Mar 
do Norte, 

Certos círculos  triestinos che- 
garam q propor a transformação 
da cidado num porto livre, mas 
proposta. encontra uma de- 
chill opposição de Venege iue 
recela quo os seus proprios fi- 
toresses venham-a ser ameaçados 
com o estabelecimento do um 
porto nossas condições num lo- 
gar tão proximo como Tricato, 


essi 





NÃO É DE ADMIRAR QUE A SWASTIKA SE ESPALHE EM TODA 
A PARTE ONDE VIVAM ALLEMÃES 


Como o sr. Hitler falou, hontem, em Koenigsberg, inaugurando a campanha do proximo plebiscito na Austria 


Koenigsberg, 25 (Associated, a sua primeira visita à Prus- 


Press) — Num dos trechos do 
discurso que pronunciou nes- 
ta cidade, e que é o primeiro 
da serie que pretende fazer 
em propaganda do plebiscito 
do proximo dia 10, o Fuehrer 
declarou o seguinte; 

“Sechuschnigg suppoz que 
com o seu plebiscito poderia 
mobilizar o mundo contra o 
Reich, Mas eu tomei então as 
medidas necessarias para mos 
trar ao mundo que somos os 
mais ligeiros, e este problema 
não admitte outras discus- 
sões," 

“Porque um plebiscito? 
Porque sou muito mais demo- 
crata que muitos democratas, 
O povo deve falar. Nós os na» 
cionaes-socialistas juramos 
que nunca havemos de ceder 
aquillo que é nosso.” 

Vienna, 25 — (Por Edwin 
Shanke, da Associated Press) 


— Às vozes dos oradores na- 
zistas reboam agora por todo 
o territorio da Grande Alle- 
manha, duas semanas antes 
do grande plebiscito de 10 de 
abril, organizado para ratifl- 
car o “Anschluss” austro-alle- 
mão, 7 

O proprio Fuchrer Iniciou 
hoje em Koenigsberg a serie 
de quatorze discursos que pre- 
tende pronunciar, inclusive 
em varias cidades austriacas, 
para terminal-a na noite de 9 
do mez vindouro, quando deve 
falar aos viennenses, Fazendo 








sia Oriental nestes ultimos 
dois annos, o Fuehrer recebeu 
as habituaes acclamações ao 
descer do avião, atravessando 
um percurso de seis kilome- 
tros e meio pelas ruas emban- 
deiradas, apinhadas de uma 
multidão que o aguardava 
desde as primeiras horas da 
tarde, e por entre as alas das 
formações nazistas e das tro- 
pas do exercito. 

Emquanto isso, o seu braço 
direito, o “feld.marschall” 
Herman Goering, partia de 
Linz pare p Danubio, via Vien- 
na, na primeira visita que faz 
à Austria depois da sua anne- 
xação ao Reich, 


Esta capital está esperando 
anciosamente pelas palavras 
que o homem numero 2 da 
Allemanha: deve pronunciar 
amanhã à noite, quando de- 
verá revelar o programma 
economico nazista para Oo 
desenvolvimento dos recur- 
sos austriaços. Além disso, 
no decorrer dos proximos 
quatro dias, o Marechal deve 
fazer mais alguns discursos 
em diversas cidades da Aus- 
triz, Da mesma fórma que 0 
Marechal, outras altas perso- 
nalidades nazistas estão -per- 
correndo o territorio austria= 
co, discursando na campanha 
de propaganda do proximo 
plebiscito. 

O chefe do Bureau de Im- 
prensa desta capital declarou 


hojo que a maioria das 1.500 
pessoes que tinham sido pre- 
sas durante o periodo de an- 
nexação, sera posta em liber- 
dade ainda antes da data do 
plebiscito, Sem nenhum cara- 
cter official, aquelle funccio- 
nario adcantou que a maior 
parte dos individuos que es- 





Sr. Adolf Hitler 


tavam sendo conservados em 
custodia protectora ja foi 
solta. 

Ao mesmo tempo, os clr= 
culos catholicos declararam 
que varios padres tinham sido 
presos, ignorando qualquer 
noticia sobre o seu livramento. 

Koenignherg, 25 (U. P) — A 
antiga cldnde «dos reis da Prussia 
dispensou um acolhimento  regio 
no Jor, que aqui chegou hoje 
para abri a campanha do plebis- 
cito, Centenas de milhares do 
pessoas comprimiam-so mas ruas 
quando Hitler fol conduzido de 
autemovo; num trájerto de qua- 
tio milhas para o untigo castelo 


dos cavallelros teutonicos, onde 
fol recebido no hall do throno dos 
soberanos da Prussla, emquanto 
olto esquadrilhas gercas faziam 
avolugões sobre a cidade, Em seu 
disturso Inaugural, assim se ex- 
pressoy Hitler; 

“o nacional-socialismo ultra- 
passa as fronteiras do pequeno 
Reich, Não desejamos fazer 
proselytos entre ns outras nações, 
mas ninguem pode impedir que o 
nactonal-socialismo se torno o 
erodo do todos os allemães, A 
oruz swastika tne todos os alle- 
mães. Não é do admirar que ella 
So espalhe dêntro do Relch e 
além das fronteiras, em toda par- 
te onde vivam allemães, A estrada 
está aberta para o futuro da Alle- 
manha, A Allemanha ainda tem 
Infustiças de quo se queixar, Po- 
de sor que estas sejam agora re- 
paradas por um compromisso, 

“Commentando a Independen- 
cla da Austria, exclamou o 
Fuehrer: 


"Que especie de Independencia 
pódo ser gozada por seis e meio 
milhãos de pessoas? que especie 
de soberahia pode ser essa? Que 
importancia tem uma soberania 


“que as potencias estrangeiras im- 


puzeram pela força? Porque fo! 
Imposta essa soberania? Não foi 
por amor aos allemães residentes 
na Austria, Não, por Deus, sabe- 
mos que não. A Allemanha tinha 
de ser enfraquecida, Esta 6 a 
razão exclusiva, por que fizeram a 
Austria, Independente, !! 

A seguir, Hitler procurou de- 
monstrar que um pegueno palz 
ds seis e melo milhões de habl- 
tantes não pode viver economica- 
mente, declarando; 


“A Alemanha, restaurada eco- 
nomicamente, readquiriu a confi- 
ança propria, mas-um Estado pe- 
queno como a Austria nunca po- 
deria ter tal fé.” 

O orador passou a citar as cl- 
frog da mortnlidado na Austria 
para provar que este palz não 
pode existir, 

“A Austria não pode reerguer- 
se mn não ser auxiliada pelo 
Reiolt", disso Hitler, 

Eui segulda, o Tuehrer, aftiv- 


mou que o proprio Reich € dema-|| 


siadamento pequeno como area 
economica, tendo. accrescentado: 

“O Relch precisa de colonias 
fóra dog seus territorlos, mas sl 
mesmo o Rolch é territorjnlmente 
Insuíficionte, que poderá fazer 
um palz que nao é maior do que 
uma provincia?” 

Respondendo nos jornaes es- 
trangoiros que acham que o Ana- 
chluss podéria ter sido levado a 
effeito por via amistosa e não 
pela força, declarou; 

“Tivemos: experiencia da Hu- 
manidade quando foram Impostos 
os tratados da paz, Nunca foram 
os direitos das nações desprezados 
de forma mais brutal. Quantas 
vezes declarei no Relchstar que 
essas colsas não podiam conti- 
nuar para sempre! Essas adver- 
tencias não foram ouvidas, Eu fi- 
carla muito satisfeito se ssora 
mudassem de opinião, Os demo- 
cratas dizem que o regimen alle- 
mão é dictatoria] e que a maloria 
do povo não o apola, Não ha re- 
gimen tão eolido quanto o allo- 
mão, O regimen austrinco não 
consultava. o povo, porque não 
obteria a maioria, O homem que 
tyranizava a Austria cra Scluys- 
chnigg. Disse-lhe um dia; 


“Sr, Schuschnigg, o gr. oppri- 
me o paiz que é a minha patria, 


O sr. não tem o direito do fa- 
zel-o." 
Propuz-lho consultar o povo, 


para quo este escolhesse entro os 
dols candidatos — elle e eu. Re- 
plicou-me que razões de ordem 
constitucional o Impedlam, Pro- 
puz-lho ,então, um accordo pacl- 
fico, mas deixe! bem claro que 
não mais toleraria que allemães 
fossem alvejados a tiros em nos- 
sas fronteiras, Adverti-o seria- 
mente de que o Relch agíiria, Não 
acreditavamos, por conseguinte, 
em uma quebra de contrato, 
Agora temos a prova de que, um 
dia antes do mew discurso do 20 
do fovereiro, elle disse quo o au- 
cordo era npenas tma manobra 
tactica, destirada q permittr- 
lhe ganhar tempo nté quo q si- 
tuação politica estrangelra melho- 
ragse, Isso mostra que ells ten- 


Continúa na 5.º pag.) 





compativel com a dignidade dos 
palzes americanos, 

Após destacar q rara unanimi- 
dade de toda a imprensa da Ame- 
rica em combater a pretendida In- 
tromissão europta neste continen- 
ta, Jo referido jornal acerescenta 
textualmente: 

“E necessario dizel-o em voz 
alta e attitude serena; A Ames 
rica não é um campo de invasão 
e-não 6 suscentivel de conguista, 


“Na America não existem mi. 
norias estrangeiras de qual- 
quer especie" 


Santiago do Chile, 25 (U, P,) 
“La Naclon" publica o se- 
guinte, em editorial a respeito do 
artigo da “Diplomalischo und 
Politische. Korrespondenz": 

“Esto pequeno Incidente: of- 
fereco excellento opportunidade 
para dizer bem claramente: que 
na America não existem mino- 
rias estrangeiras do qualquer es- 
pecie, como succede na Europa”, 

Refere-se, em seguida, 4 tradl- 
clonal hospitalidade dos paizes 
americanos para receber é aga- 
zalhar os estrangelros que pros- 
beram sob o amparo das leia da 
cada palz e accrescenta: 

“Sa algum estrangeiro crê que 
tao desfruta na America uma 
vida tal como deseja, ou como 
havia imaginado, nada tem mais 
a fazer senão partir em busca de 
aua existencia e de seu ideal. 
Embora bem recebidos, nada os 
vetem, sendo preferivel que estes 
descontentes ss afastem de um 
solo que lhes 6 ingrato", 


! 
“A ameaça a um é a ameaça 
a todos” 


Bantiago do Ohkile, 26 (U. P,) 
— Tecendo commentarios em tor- 
no da attitude para com o Bra 
sit da “Diplomatischs und Poll- 
tische -Iorrespondens", diz o 
“Diario Ilustrado" desta cidade: 

“O problema que surge no 
Brasil não constitue aurpresa, 
Desdo ha algum tempo vem-so 
apresentando aos governos e á 
opinião publica a questão das mi- 
norias estrangeiras o da organl- 
zação de forças estranhas, que 
controlam sectores e cidades, a 





quem se ordena vigiar e discipll- 
nar-se 4 margem da vida instl- 
tucional do palz que habitam. 

Os paizos têm o dever de 
defendor-sa contra uma penetra- 
ção desta natureza, O problema 
gas minorias justifica-se na Eu- 
rop, 

Trasladar para aqui este pro- 
blema é absurdo. 

Os atropelos commettidos: na 
Europa não encontrarão éco nes- 
ta terra, porque junto ás ldéns 
estará a força para faxel-as res- 
peltar,. A ameaçã a um, é uma 
ameaça a «todos, 

Estamos certos de que o pros 
prio governo do Reich compre- 
henderã qual é a posição da 
America, manifestada uniforme- 
menta em todos os sectores da 
opinião, desde os: Estados Unidos, 
no Norte, até mo nosso paiz, que 
constitue o extremo Sul, 


Santiago do Ohile, 25 (U, P.) 
— Escrevendo a respeito doar= 
tigo sobra o Brasil da “Diplo- 
matischo und Politischs Kor= 
respondenz", o “Diario Ilustra- 
do” diz que “ante a ameaça & 
libordado: do governo do Brasil 
em so definir perante um acori- 
tocimento de sta. politica Inter» 
na, todos os povos do Continen- 
le, através da sua Imprensa, ma- 
nifesturam a existencia de uma 
ldéa superior de collaboração pa- 
ra a defesa essencial da vida e 
dm independencia destas nas 
ções”, 





Do 


CONFLICTOS, EM PHI- 
LADELPHIA, ENTRE 
NAZISTAS E ANTL 
NAZISTAS 


Philadelphta,:26 (U, P,) — Du- 
rante uma reunião que se reall- 
zava hontem à noite no “Turnge- 
meindo Hall", irrompeu de subito 
um conflicto entre centenas de 
sympathizantes do Nazismo e cle- 
mentos anti-nazistas. 


A policia fol chamada a Intor- 
viy para dominar a luta que so 
travou a socços e golpes de casse- 
têtes; 

Restabelecida a ordem, verifl- 
cou-se que vinte pessoas haviâm 
soffrido contusões s ferimentos 
leves. Não foram effectuadas pri- 


EÕEs, 








VIOLENTAMENTE ATACADA A ULTIMA 
DECLARAÇÃO DO SR. CHAMBERLAIN 





Os chefes das Trades Unions propõem uma reunião 
immediata da assembléa da 8.D.N. 


Londres, 25 (U. Po) — E! 
o seguinte o texto da declara- 
ção do Conselho: Nacional 'Tra- 
balhista: 


“O movimento trabalhista 
acha-se gravemente perturbado 
com a declaração munisterial 
feita hontem na Camara: dos 
Comniuns. Nas circumstancias 
alarmantes desariptas pelo minis- 
tro não se vislumbra qualquer 
politica construtiva visando “o 
apaziguamento da Europa ou à 
prevenção da guerra, Elle nos 
fez recuar até a política identi- 
ca que concitziu à declaração da 
grande guerra, em 1914, e re- 
cusou-se a fazer uso inmediato 
do machinismo da Sociedade das 
Nações, no tocante à segurança 
colectiva, collocando a 'Techecos- 
lovaquia na: eventualidade “de 
uma aggressão illegal por parte 
dos dictadores fascistas. Sua (de- 
claração, no concernente às re- 
lações entre a Tchecoslovaguia € 
a Alemanha, talvez brevemente 
enicace a paz curopéa, envolven- 
doa França, a Inglaterra e ou- 
tros paizes num conflicto. 

E, entretanto, nessas. cireum- 
stuncias, O priniecto ministro não 
advertiu explicitamente: que a 
aystematica interícrencia da Al- 
temanha nazista nos negocios in- 
ternos. de outros listados eve 
cessar. O Parido Trabalhista 
vritannico acha-se excessivamen- 
te decepcionado Felo facto de, na 
occasião em que os povos de- 
mocratas estão atetrados cont q 
terrivel massacre na Hespanhi, 
prolongado em consequencia da 
macissa intervenção das forças 
armadas italianas e alemãs, re- 
petit o primeiro ministro o fra- 
casso da política de não-mer- 
venção e, ao mesmo tempo, nta- 
pifestar confiança na boa fé do 
povo italiano. À declaração mi- 


histeriul é um esvarneo, quando | 


se pensa que foi tenazmente de- 
negado a valentes homens e ni- 


nico para que se arme em defe- 
sa propria. O moviihento traba- 
lhista britannico pede ama iln- 
mediata reunião da assembléa da 
Sociedade das Nuções e, por 
consideração especial por parte 
dos membros europeus do Tnsti- 
tuto, especialmente a França, a 
Inglaterra e a Russia, que sejam 
dados os passos necessarios ao 
apaziguamento na Europa Can- 
tral e na Hespanha, 

A politica dos trabalhistas bri- 
tannicos tende a unir os; paizes 
europeus amantes da paz nym 
esforço que vise preservar a 
paz; 

Primeiro — pela attitude com- 
mum contra qualquer aggressão, 
quer ella tome a fórma directa 
de uma invasão ou a de uma op- 
pressão apoiada pelas ainias; 
num conflicto, internacional con- 
tra outro: Estado. 

Segundo — pela promoção de 
negotiações geracs entre todas 
as potencias, no sentido de ser 
cifectuado um apaziguamento 
politico e economico na Europa 

Vornamos a pedir que seja 
suspenso immediatamente q eme 
bargo existente sobre 05 armit- 
mentos destinados à Mespanha.; 
A adopção da politica do movi- 
mento trabalhista britannico. jn- 
cluc um appello, à Assemblca 
que, neste periodo crítico, pode- 
ria trazer grande contribuição a 
favor da paz. Essa iniciativa, 
partindo da Inglaterra, tranquil- 
lizaria as pequenas nações e 
estas mio seriam sacrificadas pe- 
las ambições das potencias fascise 
tas. À atitude eynica do governo, 
despresando à necessidade de des 
fesa da democracia, talvez collo= 
que o paiz numa posição «de int= 
potente isolamento. A continãa- 
qão dessa altitude significa wiva 


lheres: permissão para udquiri=| cansa da nossa segurança -nacit= 


rem viveres e armas para a sua 
ses por esse mesmo ministro 
que appella para q povo britan- 


ameaça à paz européa, O me- 
vimento trabalhista, consequente= 
mente, pede no povo britannico 
que se reunia elle no apoio à 
cnul, mada dei interiacional e na 
da ordem, dy paz e da dente 
cracia,” 


.. 
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As tarifas de servico publico 





4 fixação das tarifas de um 
serviço publico pelo justo valor 
da propriedade nelle tisada foi u 
principio que a Suprema Córte 
dos Estados Unidos consagrou 
cm sua decisão de ha quarenta 
mumos, approvando o avty do po- 
der legislativo de Nebraska re- 
lativo à exploração das estradas 
de férro, 

Esse principio-seduziu bastan- 
te os espiritos, c a prova é O 
tempo que teh corrido sobre 
elle; nas está verificado hoje 
que é demasiado vago para re 
velar efficiêucia, e produziu, co- 
mo hontem lembrei, a prolifera- 
ção das holding companies, a 
cuja instabilidade: financeira va- 
tios technicos altribuem a crise 
norte-americana de 1932, 

Leio em un escriplor especia- 
lizado, Robert E, Healy, que. to- 
da a historia das empresas de 
Utilidade publica, mas de pro- 
priedade privada, dos Estados 
Unidos ficou logicamente subor- 
dinada à imprecisão — eu diria 
antes à ambiguidade — do prin- 
cipio estabelecido: pela: Suprema 
Corte, 

De facto, calcular o preço 
compulsorio de um serviço pu- 
blico pelo justo valor da proprie- 
dade em uso é uma fórmula tão 
generica, tão ampla: em seu sen- 
tido, tão fugidia em sua appli- 
cação, que praticamente nada re» 
solveu, tendo algumas vezes tl- 
do complicado, Unia outra fór- 
mula, por exemplo, a que deter- 
minasse o calculo do preço pelas 
importancias em dinheiro real- 
mente empregadas na proprieda- 
de, restringiria bastante o cam- 
po às subtilezas da escripta com- 
mercial e talvez não houvesse 
gerado a situação actual, 


Quero crer que: para a situa- 
ção actual contribuiu precisa- 
mente a industria electrica, por 
abrange maior 
somma de serviços de utilidade 
publica c ainda por se tratar de 
industria relativamente nova, 
cujo processo de evoltição des- 
lumbrou pela rapidez, impedin- 
do que sobre a natiireza e as 
consequericias das respectivas 
concessões; tomasse o poder pu- 
blico desde logo a attitude pre- 
vidente que hoje os factos acon- 
selham, Tanto absorveu ellas os 
multiplos serviços. de interesse 
geral, e tanto se caracterizou pe- 
lo aperfeiçoamento constante e 
progressivo dos methodos, que 
todos lhe evitavam as exigencias, 
com receio de transformal-as en 
obices capazes de impedir-llie a 
marcha victoriosa e de prejudi- 
car, assim, as applicações exten- 








sivas da electricidade em todos Costa REGO 
GONORRHÉA 
E! CURAVEL 


e complicações, no homem e mulher, 
inoderno, peia Apparelhagem Norte-Americana. do Whitnoy da E. G. 


— Exclusivamente pelo CALOR— 
Clinfca dus DRS, 


De 7 da manhã, em deanto — Amsemblén, 47, 2º, — Tel, 42-BIT4, 








CONTRA A MÃO 
E SENÃO! 


Estão-se passando, nessa hia- 
toriz de penca e de poixe, factos 
muito graves. Certo funcelonarto 
do Ministerio da Agricultura, man- 
vommiunado com as polrarios que 
de algum tempo a esta purte co- 
meçaram a proliferar pela cida- 
ve, organizou uma crpecio de 
truet em prejuizo dos pescadores 
e quer agora erguer na Praça 15 
um arranha-céo para entreposto 
do pescudo, Pouca vergonha, e 
dus Insignes! , 


Felizmente o sr, Fernando Cos- 
ta (sem duvida o melhor ministro 
da Agricultura que até hoje teve 
a Republica) não apadrinha a 
questão. EB o sr, Mendonça Lina, 
cujo saudavel optimismo varios 
idiotas condemnam (e eu tão pro- 
fundistimamente admiro) protes- 
tou contra ersao arranha-céo, o 
qual viria prejudicar, no futuro, 
as obras do nosso acroporto, 

Um moço do consulado britan- 
nico chamou ha colza de-tres ou 
quatro mezts a minha altenção 
para a pesillencia daquells mer» 
cado de pelxo que, de boa fé, o 
8”. Juarez Tavora permittu edi- 
ticaren junto ao predio da Anglo- 
Mexican. Realmente, & uma ent- 
Gemis! Eu có peço ao leitor que 
vá lê um dia destes e repare em 
cemelhante fóco de Infecção, Nem 
mosquito por ali passa que não 
cala logo envenenado: 


Pols'o que se pretende agora é, 
eob a capa legal da creação de 
um entroposto, erguer naquelas 
piragens um verdadeiro mercado 
de peixe em ponto grande, escra- 
vizando-se os pobres pescadores 
aos Interesces de certo grupo de 
cspertalhões e tornando Inhabl- 
tavel essa parte da cidade, — sala 
de espera de todos or turistas que 
ze proptem vadiar pelas las da 
Cruanabara, logar historico onde 
D. Lulz de Vasconcellos ergueu 
o tradicional chafariz que ainda 
lá sa encontra e onde D. Pedro 1 
proclamou o Fico, isto € a ver- 
dadelra independencia nacional. 

Bem so importam esses nego- 
tintas com o nosso pessado.e as 
nossas tradições... Querem o dl- 
nhelro! Não fossa o dr, WFernan- 
do Costa. o ministró que todos 
conhecemos, e à enlreposto-mer- 
cado viria estabelecer all um féco 
legal de infeçção urbana, preju- 
Glcando milhares de peesoas em 
beneficio de uma restricta minork 
ds Intermediarios gananciosos. O 
Interessante é que antes do dr. 
Fernando Costa dizer definitiva- 
mente ndo, já o Gr. Mendonça 
Lima gritou de 15, do seu gabl- 
net, olhando com realidade e, 
portanto, com optimismo, o futu- 
ro do Brasil; 

— Isso não póde ser! 


E não púde mesmo. Nada me- 
n9s contra-indicado do que o lo- 
vantametto de arrunha-ctos pum 
lesal em que os aviões, para des- 
cer ou sublr, terão nocestaria- 
mente de voar a poucos metros 
ds altitudo, Tssa seria uma ráãe 
cão te outrus não houvesse a 


































es dominios da vida economica, 
Erro de visão, profundo e funes- 
to, pois ma industria electrica o 
consumo da energia será tanto 
maior quanto menos livre for o 
arbitrio das empresas cm fixar 
tarifas altas. 

Desse erro proveiu uma ces- 
pecie de luta entre os listados 
federados da grande Republica 
norte-americana, os quaes sc of- 
fereciam cm verdadeira concor- 
rencia, na ilusão de que quem 
pais proporcionasse facilidades 
às companhias mais reçolheria 
o» beneficios da electrificação. 
“Pal equivoco, alimentado embora 
pelo (desejo do progresso, não 
deu à industria electrica.o papel 
que ella deve desempenhar na 
sociedade e que so agora, após 
tantos desenganos, os homens 
responsaveis lhe reivindicam nos 
Estados Unidos por meio de lu- 
tas penosas contra a propria tra- 
dição dos julgamentos judicia- 
rios, 

E indiscutivel que, em toda 
parte, se impõe a acção do po- 
der publico sobre as empresas 
que exploram serviços de inte- 
tesse geral, com especialidade 
sobre 'as empresas clectricas. 
Não foi outro o sentido da po- 
lítica norte-americana, retirando 
à orbita da competencia munici- 
pal e até da competencia: dos 
Estados: federados o direito de 
fazer concessões, 

Devemos ter sempre cm con- 
ta no Brasil essa grande lição da 
experiencia, pois cumpre-nos es- 
tabelucer cm bases racionaes a 
industria electrica, sem bater nos 
obstaculos que tatito empeceram 
o surto economico em paizes on- 
de ella se desenvolveu fóra do 
controle «do poder publico, mas 
onde o poder publico, scicnte e 
consciente de seus deveres, pro- 
cura rectificar sua posição. 

À este respeito, merece atten- 
ção e applauso a attitude do pre- 
sidente Roosevelt, cujo pensa- 
mento se resume em ampliar a 
esphera da competencia do poder 
federal quanto às concessões pa- 
ra serviços de utilidade publica, 
pensamento que elle collocou tão 
alto, acima inclusive da-popula- 
tidade, que o induziu a promo- 
ver a reforma da Suprema Cór- 
te como recurso para, com a cli- 
minação dos juizes menos cipa- 
zes, facilitar a defesa dos in- 
teresses geraes, 

Tudo isto são exemplos para 
nós, tudo isto é a solução de ma- 
les que ainda não soffremos e 
poderenos deixar de soffrer 
exactamente porque: élles  attin- 
girany outros povos. 


Rheumatismo. Tratamento 


Cura definitiva da 6 a 99 huras, 
PIZEOLANTE. 


(xx) 


NO PALACIO RIO NEGRO 


O presidente da Hepublica re- 
cebei! em despacho, hontem, no 
Palacio Rio Negro, em Petropolis, 
o ministro da Viação; e, em con- 
ferencin, o ministro da Justica e 
$ aueto de Policia do Districto Fe- 

eral. 


Recebeu em audiencia os srs.: 
Manoel Ribas, interventor no Pas 
rant; Leonidas do Mello, Inter- 
ventor no Plauhy, o Trancieco 
Morato, 








Um telegramma do sr. Borges 
de Medeiros ao sr. Mau- 


ricio Cardoso 


Porto Alegre, 25 (A, N;) — O 
er. Borges de Medeiros. dirigiu 
um Llelegramma ao sr, Mauricio 
Cardoso, nos seguintes termos; 

“Agradeço, penhorado, a com- 
municação de sua posse na Secre- 
tarla da Agricultura e o felleito, 
sinceramente, pela nova Investl 
dura que deverá propiclar-lhe fe- 
aunda e brilhante acção adminis- 
trativa, como é llelto esperar de 
seu talento, e de bua comprovada 
operósidade, 
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apresontar; se aquella zona ri- 
belrinha não dovesso constitulr 
sempre uma reserva do Minista- 
rio da Viação, — ministerio que, 
no Brasil, para sor dirigido com 
efticlencia, deverá estar entregue 
a um optimista e não a um pes 
simista, a uma dossas Cassandras 
tão vulgares entre nós que se ro- 
fugiam em agouros o eó vatlcl» 
nam deegraças, justificando o seu 
scopticismo e o seu amollecimen- 
to pela clroumstancia de não ser 
cata à republica dos seus sonloe, 


Não deixa de constituir nota- 
vel coincidencia o [ncto de esta- 
rem, tanto o er, Fernando Costn 
como o sr, Mendonça Lima, pre- 
occupados com o problema da 
multiplicação dos melos de trans- 
porto no Brasil, O primeiro já 
demonstrou que um caminhão 
póde perfeitamente Ir do Rio a 
São Paulh, carregado. gastando 
apenas 52H000 de combustivel. 
desde que ve: uso gazogenio em 
vez de gazolina; o segundo quer 
o Brasil cortado de estradas de 
ferro e de rolagem e sento, como 
do testo o sr, Doffontalnes Já 
sentiu, que a união commercial 
e economica deste palz só póde 
sor offectuada pela aviação, 


Ambos estão de accordo em va- 
ros assumptos: até mesmo quan- 
to & esse posto de Infecção que 
ee projecta erguer na Praça 15 
afim de concentrar mus mãos avi. 
das de meia duzia de cavalheiros 
sem escrupulo o monopolio da 
venda de peixe no Rio de Janel- 
ro. Movidos por differentes razões 
ambos se Insurgem contra o es- 
candalo e dizem mio. Está de pa- 
rabens o povo carioca, E sem- 
re o estará, todos as vezes que 
o Governo corajosamente: diga 
não nos cavadores mi: o explo- 
ram sob o pretexlo de ao servi. 
rem. 

Gondin da Fonseca 
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PINOS & RESPINGOS 


Taxas 
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fl comincreio estã engrora- 
do cont O qugitonto eo darr 
postos do consumo, 
Eu ucho eu commerclo acha, 
E sÓ não vê quem fôr cégo, 
Que cum q lei do vae-vu-rucha, 
Com tantu taxa é mais taxa, 
A nossa praça dá,,, o prego, 
“uu 
Subo-se por um telegramimna do 
Catro, enviado: “a: Londres peln 
Agencia Reuter, tor gido: deseo. 
berto, nos desortos: de Patrouh. 
Importante poço de petroleo, 
Parabens aos camelos. Parece 
chegaia a hora do seu “ocio com 
diguidade”, 
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O Ministerio da Agricultura está 
vivamente empenhado em. incre- 
mentar a cultura do milho, uma 
das mais remunevadoras, na 
actunlidudo, 

Estê portanto redondamente er. 
vado quem diz que a cultira do 
milho & uma espiga. 

nus 

O novo regulamento do Imposto 
de consumo avzmenta o imposto 
Eobre oz capacios, 

Estes, de certo; não protestam: 
estão, por indole, de accordo com 
tudo o que vem de cimu, 

e». 

A nadadora, brasileira Maria 
Lenk acaba de fazer um bonito 
em Lima, conquistando o cam- 
peonato americano de natação. 

Por uma difterença de um quin- 
to-de segundo, deixou de alcançar 
o “record! olympico, 

= Um “quinto” de "segundo"! 
e enthusiusmudo, um fan man- 
dou-lhe levar ao “quarto! y 
“cesto” de florea. 

“a 5 

O ministro da Justiça do govar- 
no naclonlista da Hespanha de- 
terminou que só serão autoriza- 
dos casamentos quando pelo me- 
nos um dos noivos so declarar 
catholico, 

O outro casará ob protesto: 
será, para todos os efíoltos, pro- 
tentante, sejn qual fôr sua roll- 
gião, 


Cyrano & Cia. 
GARGANTA-NARIZ-OUVIDOS 


BR. ANTONIO LEÃO VELLOSO 
Livre docenta da Universidade. 
Chefe de Clinlen da Polyclinica 
do Botafogo, Rua Uruguayada, 
350 B7/— Salay 434) — Das 
ás 16 horas — Tel, 23-3979, 
(xxx) 


Pareceres da Commissão 


Revisora 


à Constituição de 16 de julho 
de 1044 fnstitulu, nas cias Dit- 
posições Transitorias, uma com- 
mi£são: para apreciar, de plano 
5 reclamações dos funcelonarios 
publicos afastados de suas tun- 
ucões por actos do governo pros 
visorio. Por decreto do 1º de 
agosto da 1035, o presidente: da 
Republica organizou a mesma 
commissão, designando para seu 
presidente o ministro Bento de 
Parto. 

O trabalho desen commissão fol 
longo e exhaústivo, conforme da- 
monstra à volume de reclamações 
apreciadas num prazo relutiva- 
mente curto. Foram julgados so- 
tecentos e noventa o tres proces- 
508, procurando cada, um dos 
membros da mesma commissão 
fundamentar os votos proferidos 
: favor ou contra os reclaman- 
os, 

Vê-se assim que louvo eviden- 
te Interesso em so apreciar, com 
Justiça, a eltuação de cada furc- 
clonarlo que pedia o seu aprovel- 
tamento, arguíndo a ausencia de 
motivos do sua exoneração. 

Multos desses julgamentos of- 
ferecem, pelo aspecto jurídico, 
grande interesse para os estudio- 
sos, Outros servem para lilus- 
trar a lintoria da nossa vida ad- 
ministrativa no periodo que suo- 
cedeu a Mevolução do 1930 a(s & 
execução dos pareceres du Com- 
missão Revisora, Nem sempre 
decidiu esta por unanimidade: de 
seus membros, Ha mitos votos 
divergentes e om separado. 

O presidente, chamado algumas 
vezos a desempatar, fundamentou 
05 seus pontos de vista, não se 
Umitando a adoptar, sem argu- 
mentou proprios, o criterio ven- 
cedor. Dahi q Importância. “de 
quo se revestem os pareceres de 
Commissão Rovisora, editados 
pela Imprensa: Nacional 
uma contribuição valiosa para as 
hossaa Jetras jurídicas. 


PROFESSOR M. GUDIN 


Connultas com hora marcada 
PEL — a7T-7510 
(rzz) 


O NOVO INTER- 
VENTOR NA BAHIA 
ESTEVE COM O MI- 
NISTRO DA GUERRA 


Em companhia do ar, Geraldo 
Roúha, esteve hontem no zgabi- 
neto do ministro da Guerra, o se- 
nhor Landulpho Alves, interven- 
tor federal na Bahia, que visl- 
tando o goneral Eurico Dutra, 
manteve com s. ex, prolongada 
palestra, 


DR. TIGRE DE OLIVEIRA 


Gynecologia — Vias Urinarias 

Consultorio, Urugueyana, 104. 

Telephono: 24-4316, 3 às 4. 
(xxx) 


À IRRADIAÇÃO DO DISCURSO 
DO CHANCELLER PELO 
DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA 


Todo o Brasil ouviu a palavra 
do ministro das Relações 
Exteriores 


Nesso palpitante acontecimen- 
to de repercussão continental que 
foi o discurso do saudução aos 
norte-americanos pronunciado pe- 
lo chanceler Oswaldo Aranha, ds- 
ve ser registrada a actuação do 
Departamento de Propaganda, pe- 
la maneira efflclente e eympathi- 
ca com quo soube Intervir, atra- 
vês dos sous serviços de ralo, pos=- 
sibilitando que todos os brasilel- 
ros podessem conhecer, no mes- 
mo Instante, os conceitos elovados 
o cordiaes com que reaffirmava- 
mos a nossa solidariedade com o 
governo e O povo dos Estados 
Unidos, 

Na mesma occaslão em que q 
ministro Oswaldo Aranha Iníola- 
ve o seu discurso, em Ingles, atra- 
vês do microphone da Rudio Cru» 
zeiro do Sul em combinação com 
H Natlúnal Brondcasting Corpora- 
ton, o locutor de “Hóra do Bru- 
sh" q vetransmitiia, vortido ao 
portugues, para todo o Brasil, an- 
tecipando deseo modo sua divul- 
pião, esperada aliás com a mais 
Pltota e significativa ansicdade, 


















CORREIO DA MANHA — Sabbado, 26 de Março de 1938 


FISCALIZAÇÃO DO EN- 
SINO SUPERIOR 


Declarações do director 
do Departamento 
de Educação 


O sr", Marlo de Brito, director 


do Departamento Naclonal de 
Educagio, escreveu-nos esta 
carta; 


“Rio, em 24 do março-de 1958, 
— O Correlo da Manhi' de hoje, 
=4 de tuntço, trás um dço relitivo 
& formu como se faz wu fincaliza- 
ção do ensino superior, no Brasil, 
a proposito do que oreorrey vom 
um diploma expodidu pela Unl- 
veretdado Bracileltm «de São Paulo, 

No Brasil, como em todos or 
paizes do mundo, há escolas PRE- 
ticulares de ensino superior, que 
expedem diplomas ou títulos sem 
valor official, No: Departamento 
Nacional de Educação, pur onde 
passam diplomas de todos os Ins- 
titutos de ensino superior off]- 
clães. equiparados e sob inspecção 
permunente, — os diplomas dessa 
Universidade não têem acolhida 
e não são registrados, O mesmo 
se dá com os orgãos encarregados 
da fiscalização profissional: Con- 
selhos Reglonaes de Engenharia e 
Architectura, Serviços Sanitarios 
Estuduges e Conselhos da Orden 
dos Advogados, 

Quando, porém, esses institutos 
particulares annunciam que go- 
zam de regalias de reconhecimen- 
to official ou que estão sob ing- 
ieeção do governo federal, provi- 
dencia este Departamento imme- 
diatamente contra a burla. A 
seu pedido, a polícia de São Pau- 
lo, cujo zelo e mergih nunca 
é demasiado louvar, varejou a 
Academia de Direito de São Pau, 
lo eia Faculdade Je Pharmacia e 
Odontologia dos: Estados Unidos 
do Brasil, apprehendendo or ll- 
vros-s os diplomas e prendendo e 
processando os directores, Ao er, 
chefs de Polícia do Districto Fes 
deral fol remettido ha dias um 
processo relativo a (res cidadãos 
que conseguiram matricula num 
curso superior com certificados 
de preparatorios falsos, com a ap- 
parencia de expedidos por gy. 
mnásios officiaes, em que todas 
as firmas oram falsas, como fal- 
Sof são, provavelmente, os carim- 
bos e as firmas do tabelião que 
autentica as assignaturas do di 
rector e do Inspector, 

O descobrimento, portanto, des- 
tas fraudes ca consequente! ve- 
pressão demonstram que a fis- 
calização está vigilante e que O 
seu anparelhamento, embora do- 
tado de multo poucos elementos, 
funcolona regularmente, 

Um pouco de estatistica: de 1º 
de  janelro até agora, foram re- 
Eistrados no Departamento Na- 
cional de Exiucação mais de 1.400 
diplomas de todos os typos, A 
cada: um delles corresponde uma 
vida escolar, secundaria e supo- 
vor, que foi convenientemente e 


14.) minudentemente verificada, 


Este simples fucto — acompa- 
nhado da declaração de que tal 
trâbalho fol feito por seis funo- 
clonarios apenas, m cujo cargo 
está o examo dos relatórios e 
termos. de visita de todos os ina= 
titutos de ensino superior sob 
Inspecção, todos os recursos de 
estudantes e professores, todo O 
serviço de validações de diplomas, 
de editaes de concursos, de com- 
minicações ros orgãos flscaliza- 
dores do exercicio profissional, o 
estudo da natureza e valor dos 
cursou feitos no estrangélro por 
profissionaes brasileiros ou não 
— demonstra que a Departanien- 
to Nacional de Iducação desen- 
volve, apezar de tudo, um esforço 
bem digno de melhor apreço. 

Com a certeza da publicação 
desta, sou confrade o amigo. 
Mario de Brito, 


BASTOS DE ÁVILA 


OLINIVA MEDICA 
Consultorio: Edificio REX, 
sala 1,016 — Res.: David Cam- 
pista n.º 15 — Tel, 26-2748 

(xxx) 


ae em 
O GENERAL LEI- 
TÃO DE CARVALHO 
TERMINOU AS 
FERIAS 


Por conclusão de férias apre- 
sentou-se, tendo  reassumido aus 
funcções de seu cargo, o general 
Estevan Leltão de Carvalho, 
stb-chefe do Estado Malor do 
Exercito, 

e ematpmedio q 


Os negociantes de bebi- 
das não podem commer- 


ciar com alcool-motor 

O direitor das Rendas Inter- 
has recommondou ao delegado fis- 
cai no Rio Grande do Sul, a an- 
nullação da patente para comer» 
tlo de alcool-motor expedida pela 
Altandega de Pelotas A firma A. 
Tilmano em virtude de presçri- 
pção regulamentar quo véda aos 
negociantes de bebidas commer- 
ciarem com o alludido producto, 


ii emp 
O novo modelo de Guias 
de Exportação 


O director geral da Fazenda, em 
cheular hontem expedida, mando 
Bustar a execução de sua circular 
sobre Gulas de Exportação ats 
que seja approvado o nóvo modelo 
e baixadas instrucções a respeito 
pela Divectoria de ISstatlatica Ero- 
nomica e Financeira daquele MI- 
nisterio, 3 


ee ei pm 
A NOVA LEI DO 
IMPOSTO DE CON- 
SUMO 


Proseguem as reuniões 
no Ministerio da 
Fazenda 
O ministro da Fazenda rêcebeu 
hontem em seu gabinete a Asso- 
ciação dos Atacadistas e Vare- 

Jistas, 

A reunião fol secreta e durou 
mais de tres horas, sendo apre- 
sontudas euggestões sobre a nova 
let do imposto ds consumo. 


ap dg 
UM VULTOSO PAGA- 
MENTO A' MADEIRA: 
MAMORÉ RAILWAY 


Importancia que lhe é 
devida como inde- 
mnização 
Com referoncia ao pedido do Mi- 
nisterio da Viação, quanto ao pa. 
gamento & Madeira Mamoré Rail- 
way Co. Ltd. da importancia de 
17.514:1988000, que lha é devida 
como indemnização, na conforml- 
dado do decreto 21.547, de E de 
abril de 1987, o Trlhúnal de Con- 
tas ordenou o registro da despesa 

de que se trata, 


— 


Approvado um acto da 
Delegacia Fiscal em 


Minas 


Foi approvado pelo director das 
Rendas Internas o acto da Dele- 
gacia Fitcal em Minas Geraes que 
transferiu o agente fiscal Dorinal 
Ramos Arantes da 35º clreum- 
seripção para a 4º com <séde em 
Curvelo, 

























Uma imprensa “sui generis 


A Imprensa, no Brasil, por motivos de ordem varia, 
ainda é uma industria precaria e onerosa. Raras são as 
empresas jornalísticas que trabalham sob o pallio da 
prosperidade. O periodismo, entre nós, significa muito 
mais a obstinação de um destino, que a idéa de um lu- 
cro material. Estamos atrazados meio seculo, tanto em 
feitura graphica, em installações de officinas, como em 
serviços de divulgação, em systemas de noticiario, das 
grandes organizações editoras da Europa, da America 
do Norte e da Argentina. Innumeras razões surgem, 
cercadas de argumentos, mais ou menos ponderaveis, 
para justificar ou accusar essa asynchronia de nossa 
imprensa do rythmo progressista de outras industrias. 
como as de tecidos, calçados, etc. Uns culpam o meio 
ambiente, outros apontam insanaveis falhcs de senso 
administrativo na direcção dos nossos diarios, e outros 
assignalam, ainda, a lamentavel ausencia de espirito 
de união, a falta de um orgão defensivo da classe, das 
empresas editoras, capaz de zelar pelas necessidades 
estructuraes da industria. Esse apanhado de senões e 
de falhas, de erros e de vícios de conducta serve, na 
verdade, para justificar uma situação de facto, mas, 
por via de regra, não logra influir no animo e na dex 
cisão daquelles que deveriam contornal-o, ou annull:l» 
o, por meio de medidas e providencias de caracter col= 
lectivo ou, mesmo, de ordem privada. Assim, apezar 
de haver triplicado o custo do papel, da elevação dos 
preços da tinta c do material typographico, da con- 
correncia do annuncio pelas sociedades de radio-trans= 
missão, ainda não houve empresa que, de “motuspros 
prio”, sem os imperativos da crise interna, se resolves= 
se a uma adaptação economica, segundo as circumstan- 
cias do momento, Continuam os diarios a mesma fai» 
na dos gastos immoderados de papel, lançando edições 
recheladas de paginas onde o extenso e o superfluo 
têm sempre a primazia. À par desse vêso, o quarto pos 
der não usa da sua força para cohibir os abusos das in» 
cursões de elementos improvisados em Jornalistas ou 
periodistas especializados que desbastam as melhores 
possibilidades da renda normal dos annuncios commer- 
claes. A augmentar o retraimento da publicidade exis« 
tem, por ahi, fundadas capciosamente para explorar os 
fornecedores de varios departamentos do Estado, um 
sem numero de revistas technicas, de boletins officiosos 
cujos directores ou redactores agem sobre os annun- 
ciantes, pelo interesse que elles possam ter na reparti- 
ção A ou no Departamento B. Apadrinhados ou aggre- 
gados aos maioraes da machima burocratica, esses as= 
tutos confrades, extráem dos commerciantes que transi» 
gem com certos ministerios quantias polpudas que vão 
saldar annúncios clandestinos em folhetos de circulação 
quasi que confidencial, Poderiamos citar uma boa de- 
zena de publicações escoradas e mantidas pelo reflexo 
de prestigio de altos funccionarios de: Estado, A não 
ser o Boletim da Inspectorla Federal de Obras Contra 
as Seccas, organizado e dirigido pela mentalidade re- 
ctilinea de Luiz Augusto da Silva Vieira, que não ac« 
ceita materia remunerada nas suas paginas, o mão sy5= 
tema, o processo suave de extorquir dinheiro dos com 
merciantes pelo temor de desagradar os chefes das re- 
partições apadrinhadoras, creou, pela multiplicidade 
de revistas ora existentes, fóros de escandalo e, — o que 
é mais triste, — deu uma nova modalidade ao crime de 
prevaricação. 

E' de crer que o sr. Getulio Vargas, quando souber 
dos factos que ora denunciamos, tomará urgentes e de- 
cisivas providencias, elaborando um decreto-lei que es= 
tanque, de vez, com semelhante e vergonhosa pratica. 

Mesmo porque, se as medidas saneadoras não vie- 
rem do alto, do Chefe do Estado, não serão os jornaes, 
em conjunto, que irão defender, além dos interesses da 
sociedade, as suas proprias finalidades. 

Está fóra dos habitos e... acabou-se, 

WLADIMIR BERNARDES 

(Transcripto da “Gazeta de Noticias” de 25-3-38) 

(R 25171) 


"DD" TD] DD] 
O Ministerio da Viação | Veiu observar o systema 
vae adquirir uma corporativo instituído 


pedreira pela Constituição 


Tendo o Ministerio da Viação) Encontra-se nesta capita), O 
remettido ao Tribunal de Contas | Cay, Renato Cecchi, que veiuy no 
o decreto-lel mn, J5% que abre o | nosso palz, commlissfonado pelo 
credito especial de 10:0004000 pa= | Instituto Universitario da Jtaila, 
ra acquisição de uma pedreira si- | observar q desonvolvimento do 
tuada no kilometro 614,600 do ra» | aystema corporativo detorninado 
mal de Ouro Freto e de propris- | pela Constituição de 10 de no- 
dnde de José Bustachio de Ollvei- | vembro. 
ra, O Tribunal de Contas ordenou 8.8, fot apresentado ao ml- 
o respectivo registro. nistro do Trabalho pelo er. V. 
Lojácono, embaixador da Tislia 
Junto ao nosgo governo, tendo o 
ar. Waldemar Falção designado à 
ar. Waldyr Niomeyer, assistente 
technico do: seu gabinete, para 
acompanhal-o nas visitas As or= 
ganizações brasileiras, 


a 
A representação do Bra- 
sil na Feira de Milão 


Com relação ao adeantamento 
de 16:000$000 ao chefe do Ercri- 
plorio de Propaganda e Expansão 
Commercial do Brasil em Milão, 
dr, Lulz Sparano, para despesas 
com a representação do nosso palz 
nit Feira Internacional de Milão, 
nos meres de maiço a malo deste 
enno, o Tribunal de Contas re- 
cubos registro pelo fundamento 
constante do parecer, 


a 
A PROXIMA ELEI- 


———»—s e o 

Para attender ás despe- 

sas de material do Tri- 
bunal de Segurança 


O Tribunal de Contas ordenou 
o roglatro da distribuição no Tho- 
souro do crédito especinl de réis 
580:4008000, destinado a allender 


CÃO/DO PRESIDEN- | nai de Segue ia ii 
TE DO SUPREMO prestações trimestracs, 
TRIBUNAL MILITAR | EM MISSÃO CULTU- 


RAL NA EUROPA O 
DIRECTOR DA PO- 
LYTECHNICA 


Será eleito o general 
Andrade Neves 


Como hontem noticiamos, am 1 





de abri] proximo, o Eupremo Trl- 
bunal Militar, que vem de gozar 
os. dols mezes de ferias forenses, 
estipuladas em seu Ttegimento In- 
terno, retomará o curgo de suas 
actividades, tendo a julgar 459 
processos entrados na secretaria 
duranto esses dols mezes de tes- 
canso, 

Antes de so procedor & distrl- 
buição desses processos, em sua 
primeira sessão, nquella corte de 
justiça procederá à eleição de seu 
presidente e vice-presidente, Com 
o fito de estar presente a esta re- 
união, esteve hontem' no velho 
edificio do Tribunal, o general 
Francisco Ramos de Andrade Ne- 
ves que por ser o mais antigo en- 
tra os Beus pares se Investiu au- 
tomaticamento das funcções de 
presidente, 

Sabemos, outrosim, que para us 
cargos de presidente e vice-pre- 
aidente do Supremo Tribunal Mi- 
litar eorão eloltos, respeotivamen- 
te, os generaes Andrado Neves e 
Alvaro Gullherme Marlante, 


a 
O serviço de fiscalização 
do sello nas operações 


bancarias 


O director das Rendas Tntor- 
nas communicou ao delegado fig= 
cal na Parahyba haver dispensa- 
do da fiscalização do selo nas 
oporações bancarias realizadas no 
mesmo Detado o agente fiscal do 
Imposto de consumo da capital, 
Adamastor Meyer Juplaesá, e de- 
eignado para seu substituto o 
agente fiscal do interior do Ama- 
zonas Ivan da Fonsaca Neiva. 


A distribuição de cerca 
de 400 contos á Delega- 


cia em Londres 


O Tribunal de Contas ordenou o 
róglstro da gistribulção à Delega- 
cia do Thesouro Brasileiro eim 
Londres. do credito cupecial da 
339:654$800. aberto pelo decrotn= 
lei n, 238, de 9 de feversivo Lindo, 


Em missão do Instituto Franco 
Braulleiro do Alta Cultura e no 
Cumprimento do seu programma 
de intercambio, embarcou para a 
Europa, o professor Lulz de Al- 
melda Catanhede, actua] director 
da Escola Nacional de Engenharia 
da Universidade do Brasil e um 
dos nomes de mator projecção nos 
nossos melos eclentificos, 

O referido professor dirigir-so-k 
directamente a Paris onde reall- 
gará no tradicional amphitheatro 
de Sorbonno uma séria de tras 
conferencias sobre: “A Infliencla 
dos melos de communicação no 
desenvolvimento dos paizes no- 
vos,! 

Na primeira conferencia sorá 
abordado o palpitante thema das 
communicações Jlturcanas e flu- 
vines e nas subsequentes o co- 
nhecido eciantista fúlará sobre 
“Ag bandeiras o a penetração do 
Interior", o “Os nossos meios da 
communicação ea reducção das 
distancias", 

Ao seu embarque compareceu 
elevado numero de pessoas entro 
as quaes o roprosentante do ml- 
nistro da Educação. 


—— mem 
PROTECÇÃO SANI- 
TARIA ANIMAL 


Novo horario para o ser- 
viço anti-rabico da 
Prefeitura 


O servico anti-rabico sérã exo- 
cutado diariamente, das 8 4s 12 
horas na Secção da Limpeza Pu- 
bica de Copacabana, à rua To- 
noleros h. 260, na secção da Lim- 
peza Publica da CGavca, à rua 
Dias Ferreira nm. 261, na Secção 
dn Limpeza Publica de Botafogo, 
à rua General Polvdoro n, 68, a 
na Secção da Limpeza Publica de 
Santa Thereza, À ria Franciaço 
Castro n, 5, 

Os chts não. licenciados pode- 
vão ser matriculados e vacelnados 
nos locaes acima pelos funcelo- 
varios desta repartição a partir 
de 25 do corrente, 


* 99) |0 PREÇO DA 


CARNE VERDE 


O imposto de cento e 
; z : 
cincoenta réis por kilo 

Volta u scr tratada pela Prefol- 
fura au questão do preço da carne 
verde nesta capital, 

O secreturio do Interior e Se. 
gurançaã acaba de enviar ape pres 
feito o processo referente 4 cos 
brariçu da luxa do IM réis que u 
refettura cobra sobre q kilo de 
curne vendido pelos agougues. 

Só esse Imposto rende & mini- 
elpalidade Importuncia quo se ap- 
proxima ge mito quinhentos con- 
tos por anno, 

Agora surge um duvida sabre 
a cobrança desse imposto, e dal 
o compniundanto Attia Soares di- 
tigir-se àuy prefeito sobre o as» 
sumpto, sugzerindo-ilie a suspen- 
são dessa cobrança, 

Tudo fazincreditur que outras 
providencius sejium tomadas no 
sentido de uma redueção no preço 
de venda da carno verde, que é 
realmente axorbitante, 


O PREFEITO DE D. PE- 
DRITO RENUNCIOU 


O gesto foi motivado por 
um parecer do Tribu- 


nal de Contas 


O prefeito de D. Pedrito, no Rio 
Grando do Sul, sy Paulo Bar- 
bjeri, acuba de yonunciar, Motl- 
vou o seu gesto um parecer do 
Tribunal de Contas, do Estado, 

Eis o officio que elle dirigiu ao 
interventor, dando as razões de 
sua aliltude! 

“Bxmo, sr Ten, Cel, Oswaldo 
Cordeiro de Varias. — DD, Inter- 
ventor federal, — Em virtude de 
não me conformar com a decisão 
do 'Pribunal de Contas, em data 
de hontem, negando reconsidera- 
ção do seu parecer n. 3,458, — 
Altamente prejudicial & TInstru- 
erão Publica de mínia terra — 
venho depôr em vossas mãos O 
cargo de prefeito pera o qual 
fui nonieado pelo saudoso o incll- 
to varão, general Daitro Fijho e 
que, generosamente, me fol con- 
firmado por v. ex, 

Cumpro a prata satisfação de 
vos agradecor essa honra, fazen- 
do votos pela vossa, felicidade pes- 
som] o prosperidade ndminiatras 
tiva, e; rogando ao céo que o 
nosso Rio Grande fique bem malor 
sob o governo honrado e clarl- 
vidente: de v, ex, & quem me 
confesso profundamente grato e 
admirador. tincero, 

Attenclosas saudações, — Paulo 
Barblerl — prefelto de D. Pe- 
dylto,? 

Solidariq com a attitude assu- 
mida pelo sr. Barbler!, renunciou, 
tumbem, o secretario | daquelle 
munteipio, sr, Nelson de Leon Mi- 
randa, 


E a 
CREADO O DEPAR- 
TAMENTO CEN- 
TRAL DE ESTATIS- 
TICA DE S. PAULO 


Felo interventor fedeyal em 
São Paulo foi balxado, recente- 
mente, sob o nm, 9.038, o docreto 
que creg o Departamento Central 
da Estatistica, nos termos da 
olausula VI da Convenção Naclo- 
nal de Estatistica firmada, na ca- 
pital do palz, em agosto de 1935 
e approvada e ratificada, naquelle 
Estado, pelo decreto n, 7,838 e a 
lei'n. 2,658, de setêmbro do mes- 
mo anno. 

O novo orgão estalístico regio- 
val, que se encontra, apparelhado 
de elementos capazes de assegu- 
rarem o maximo do efficiencia 
nos seus servicos, visa a tentrall- 
zur, terra bandelrunte a coorde- 
nação e uniformização dos levan- 
tamentos estatísticos, competin- 
do-lhe coligir, elaborar, cooder- 
nar e publicar toda a sorte de 
Informações, estatisticas que se 
relacionem com a situação phyesl- 
ca, demographica, social, intello- 
ctuml, moral, administrativa e 
politica de São Paulo, 

No exercicio dessa competencia, 
cabe ao Departamento executar, 
por sl mesmo, todos os trabalhos 
estatísticos de interesse garal do 
Estado, desdo que outros orgãos 
da administração publica não os 
estolam organizando ou não ve- 
nham a organizal-os dentro das 
tespectivas attribulções e em con- 
dições que attendam &s necesai- 
dades e compromissos da estatia- 
tica estadual, coligir, Coordenar 
e resumir, para fins da estatistica 
gera) do Estado, os trabalhos de 
entuílatica q cargo de orgãos ek- 
pecinlizados, | promovendo mnelles 
05 necessarios aperfeiçoamentos e 
ampliações e publicar, em colle- 
qtaneds perlodicas ou especiaes, 
ou ainda avulsamente, os resulta- 
dos dos trabalhos reforidos, ana» 
Iysando-us; compurando-os e vo- 
pyresentando-os graphicamente, 

Pura attondor ás despesas com 
o pessoal, instaliação e expedien- 
te do Departamento fixa o de- 
creto mn verba orqnmentaria de 
1 sTosN0OSODO, dos quaes 954:0008 
para o pessoal. 

Alim de trazer à Junta Txeo- 
eutivu Central do Conselho Na- 
clomil de Estitistica u commun!- 
vação de haver sido creado o De- 
purtamento, e, ainda, para agsen- 
tar, providencias referentes Bon 
seus lrabalhos, esteve nesta cl- 
dedo o professor Francisco Ja- 
rusel, um dos directores techni- 
cos da nova repartição de esta- 
tistica, Velu ello em missão da 
Junta Tieglonal de Sião Paulo. 

O professor Francisco Jarusál 
visitou, hontem, a Eecretaria Ge- 
ral do Instituto Brasileiro de Geo- 
graphia e Estatistica, tendo re- 
gressado à nolto á capital pau- 
lista, 


—-——+— te o 
O ministro do Trabalho 


deu audiencia publica 
O ministro dó Trabalho, er, Wal- 
demer Falcão, deu hontem, audi= 
encla publica, tendo attendido 
cerca de 19L pessoas, A audien- 
cla so prolongou até às 8 horas 
da noito, 


——— eo 
O presidente do Institu- 
to dos Maritimos entrou 


em ferias 


O sr, Wuldemar Falcão, minis- 
tro do Trabalho, concedeu ag pre- 
aldonte do Instituto dos MaritI- 
mos, sr. Lulz Aranha, trinta dias 
de ferias regulamentares, Duran- 
to o seu impedimento, responderá 
pelo expediente do Instituto o sr, 
Homero Mesquita, vice-presiden- 
te do Conselho Administrativo do 
mesmo Instituto, 


APURANDO AS ELEI- 
ÇÕES PARA O CON- 
GRESSO ARGENTINO 


Buenos Alres, 25 — (Associated 
Press) — An eloições para o Con- 
grosso já foram totalmente apu- 
radas nas províncias de Corrlen- 
tes e Jujuy, onde o governo abte- 
vo muloria, 

Em Corrientes o Partido Auto- 
nomista, favoravel ao governo, 
conquistou com 39,183 votos duas 
cadeiras na Camara contra duas 
conseguidas pelo Partlão Radical 
ânti-Personalista, o ainda uma 
endelru da minoria, com 25.519 
votos. 

Em Juluy o Partido Popular 
ganhou duas cadeiras com 11.699 
votos e ma União Civica da Junta 
Reorganizadora Radical uma ca- 
deira da minoria, 


IMPOSTO DE CONSUMO 





AINDA Á MARGEM DO NOVO REGULAMENTO 


NOTAS DO ART. 4º 5 19 


Reproduzidas quasi todas da le- 
glslação unterior, só apresentunt 
interesso as notas 1º, 4º e Bt, 

Dizki au nota 4º do arte 4º, 
8 13, do docreto mn, “Z.th0, de 
48104! “Og artefuctas do tucl- 
(os mesciados con muteria mio 
especiílcudu pagarão a taxa cor= 
respondente à materta tributuda”, 

Havia realmente ahl um detei- 
to, na referencia fina! a “imato- 
vin tributada”, 

Os organizadores da nova la) 
tambem entenderam que o dispo- 
sltivo cstava defeituosa: mas, em 
vez de substituir por especificada 
a palavra tributado, no final da 
nota, resolveram alterar para trt- 
butada a palavra especificada, nu 
primeira parte do dispositivo, 

Ficou, pols, & nota com a se- 
guinte redacção: 


“Os artefactos de troldos mesciados 
com materia vão tributuda pagario A 
tuxa correspondeota à materia tribu- 
tada.” 


A emenda não melhorou o so- 
neto, 

A notr 4º & nova quando du- 
plica a taxa dos artefactos que 
tiverem franjas, applicações, ron- 
das, entremelos: on bordados: o 
reguinmento: anterior estabelecia 
taxas mais fortes para os arto- 
factos que tivessem esses ador- 
nos; mas, Com raras excepções, 
elles ficavam muito longe de 
duplicar as taxas dos artefactos 
eimples. E referenclas genericas 
como essa a applicações e enfei- 
tes, irão de certo motivar exago- 
ros Tistass. 

A nota 6º Jimita em 60 centi- 
metros a malor dimensão dos len- 
ços, passando a Inclulr-se no mn: 1 
(chales, écharpes, cache-nez, etc,) 
os que excederem tul dimensão. 
Não havendo limite de dimensões 
tim lei anterior, foram conside- 
rados lenços até artefactos de 90 
centímetros de comprimento por 
90 cms, dé largura (accordão do 
2º Contelho ds Contribuintes, á 
pag. 413 da secção de Imposto 
de Consumo, da Revista Fiscal e 
de Legislação de Fozenda, do anno 
de 1937, ahi criticado por nós). 


PAPEL E ARTEFACTOS 
DE PAPEL 


A primeira publicação do regu- 
lamento: continha um defeito 
curiogo no À 14, n. II, do art. 4º: 
mas já foi corrigido, na nova pu- 
blicação. 

A nota 1º, com a isenção para 
o papel de imprensa, infringe a 
systematização do regulamento, 
que não inclue as Isenções nos 
paragraphos de tributação, do ar- 
tigo 4º, e sim as roune todas no 
art, 7º. Deslocada a Isenção no 
Art, 4º, 2 13,0 art, 7º (lotra “0") 
teva que alludlr ao “papel para 
a Imprensa, nos termos da nota 1º 
no E 14 do art. 4º”, 


ILLOGISMOS E DUPLI- 
CIDADES 


A lei n. 4,084, de 91-12-1085, 
não taxava os chapéos de papel, 
A lei mn. 6.952, de q0-11-1997, 
mandou incluir na tributação os 
chapéos “fabricados com fitas 
enroladas de papel”, 

Criticando esse dispositivo dis- 
semos, É pag. 77 do nosso “1º 
Supplemanto do Imposto ds Con- 
sumo! (critica repetiãa na con- 
ferencia felta na. Associação Com» 
mercial do Ria ds Janeiro e que 
figura & pagina 158 da secção do 
Imposto de Consumo, da Revista 
Fiscal, do 1937); 


“Houre wma decisão do Thesouro (nm, 
104 do noso “Novo: Regulamento do Im» 
posto de Conmimo”) que declarou fsentos 
os chaptos fabricados com tecido de fitas 
eproladas de papel, O Tbesolro resolveu 
então sobra o caso concreto que lho ora 
proponta, da chapto do papel feito. por 
corta forma especial (fitam enrojadan), 
Entendeu agora o Leginintivo acabar com 
q isenção, que aquella decisão focalizara, 
Mns om vox da instituir uma regra ge 
ral, quo tributasse todos or chapéos fal. 
tos de papel, fasso qual fosse o modo 
mepeclal do fabricação, dispos apenas sos 
hre agielio caro especial de quo cogltara 
A decinão nm, 104, — o dor chaptos do 
papel fetou com fitas enroladas, Assim, 
*0 AcHãO Apparecerem chupéos de phpel, 





TITO REZENDE 


mus não feitos com fitas enroladas, fel- 
Eis puro xeanplo, cont papel em quanta 
megldada, enttiniarão Iaslenmeate Tirrts 
de tributação, 





Dissomos, então, que du media 
da le) 5.005 fora unilateral e dijo. 
glea. Pes presnio. quilificação 
merece a nova lel de agora, que 
embora quergndo corrigir [ul do- 
feito, nó taxu us chapéos de pas 
pel cm fitas enroladas un quo 
su 0 papel não so apresentar cl 
fitoy, não ha tribiutaçãos., 


Luttços o vidros 


Os regulamentos do Imposto ds 
cunsuniy, até ode 1026, coplaram, 
nu prragrapho referente ás Jou- 
cas e vidros; o texto dos artl. 
gos b4G, 600, 600, e 670 da antiga 
Tuvitir das Alfandegus, 

Dahl, a exemplificação, que fa- 
zen, dos “vasos o jJarros: para 
flores, frascos para agua de ohel» 
vo, estatuas, figurás, Imagens, 
mednliiões ou outros objectos de 
ornamento, pira cima de mesa 
paro jnedíns, de louça”; os mes- 
nios objectos, bustos “e outras 
pegas de luxo e adorno”, de vi- 
aro; frulelras, gulhetelros, caixas 
pura qualquer fim (o portanto 
tambem as do tuntasta); Jtorei» 
ros, Jurros, bueits o mais perten- 
ces de Jluvutoriu o pesos: para 
papel, 

Suvcede que posteriormente vs 
creou o imposto sobre jolas, obras 
Ga ourives o objectos de adorno, 
em cuja incidoncia o regulemens 
to especifica todos. aqueles obfs- 
elos, conforme so vé do 5 33 do 
art, 4º, 

Deante desea duplicidade da 
classificação, deéclira a nota 2 
an art. 4º, 8 93º “Or objactos da 
adorno de louça, ou de vidro, 
ficarão sifeltos au Imposto da 5 
por cento”, ! 

Não se pense que devam pagar 
as duas tuxas, a do | 17 e a do 
4 d3: nunca houve duvida quan- 
to a significar tal nota que só 4 
devida a taxa do É da. 

Mas, então, porque & que, no 
Instituir-so egso novo tributo, nãa 
so eliminou logo no f 17 a refe- 
vencia u todos j aquelles objectos, 
que absolultumente não terão mais 
que pagar-as suas taxas? 

No art, 4º, 8 17, 1º, “oc”, sem» 
pre se alludiu (decretos 29,262; 
do 1032, 17.464, de 1026, 14.048, 
de 1921, etc.) a “mangas, cupu- 
las, globos, redomas, chaminés 
para candieiros, reflectores, lam- 
peõos o lumparinas”, tendo o dias 
positivo sido assim coplado cor- 
rectamente, da antiga-Tarifa das 
Aliandegas. ; 

E no entanto no novo regulas 
mento do imposto de consumo & 
referencia a globos apparece, da- 
turpada, como globulos,.. 

Todos esses decratos, Bo estro 
belecer as taxas, alludem & “Jou- 
ca de pó de pedra ou granito 
com frisos, orlas ou bordas ds 
qualquer côr; de cór de cobre e 
semelhantes". Em ambas as pu=: 
blicações: do novo regulamento 
(Diario Official de 4 e 14 da core 
rente) apparece essa erdruxula 
redacção: “.,.bordas de qualquer 
cór de cobre e semelhantes,,,!! 

O decreto n, 17,464, de 6-10d 
1926, copiando dispositivos antsd 
riores e 2 Tarifa das Alfandegas 
— estabolecia uma taxa para a 
louça “ds porcelana n. 4º sa 
seguir uma taxa mais pesada, as- 
alm: "Idem, Idem com. qualquer 
dourado, pintada, estampada ow 
esmaltada, com qualquer doura» 
do, n. 5”, E 

O decreto n. 23,267, de 28.134 
932, adoptando aliás sumgestÃs 
mossa (pag. T6 do livro sobre 
aquells decreto de 1926), resolveu. 
gupprimir a inutil referencia & 
numeração das louças, usada pela 
Tarifa; não comprehendeu, entre= 
tanto, bem o aystema copiado da 
Tarifa e escreveu isto, que o 
novo regulamento-acaba de transe 
orever: “Idem, idem com qualquer 
dourado, pintado, estampado ou 
esmaitado con qualquer douras 
do", quando devera ter dito simy 
plesmente: “idem, pintada, ese 
tampada, esmaltada ou com qual- 
quer dourado", N 
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O PROBLEMA DO 
LEITE NO ESTADO 
— DO RIO — 


Pedida a collaboração de 


um technico federal 


O sr. José Lulz, director da 
Produceção Animal da Secretarih 
da Agricultura do Estado do Rio, 
enviou ao director geral da Agrl- 
cultura do mesmb Estado, um of- 
folo em que fundamenta a neces- 
sidade da collaboração de um te- 
chnico federal nos serviços a seu 
cargo, Cita nomincimente csec 
tehnico, que 6 o sr, Lulz Gonçal- 
ves Vieira, especializado em ques» 
tôes da Jectfcinios e que já por 
duas vezes exerceu commissão no 
Estado, 

Suggere que o mesmo tehnico 
seju requisitado, por Intermedio 
do interventor federal, ao ministro 
da Agricultura, afim de prestar a 
aua assistencia 4 Directoria de 
Producção Animal e tevar nos 
criadores de gado lefleiro e Indus- 
trines ge lacticinios fluminenses q 
amparo e a orlentnção que ciles 
tanto precisam. 


ip me 
Para pagamento de gra- 
tificação a chefes de se- 
cção do Serviço do Pes- 


soal da Fazenda 


O Tribunal de Contas ordengy o 
registro do credito especial da réle 
16:300$000, para pagamento de 
gratificação de funcção a lbhefes 
da secção do Serviço do Pessou! 
do Ministerio da Fazenda, 


O JULGAMENTO DO 
MOTORISTA OLE- 
GARIO VIEIRA 


A sessão foi adiada 

O Instituto do Jury, sob a pro- 
sidencia do julz Ary Franco, fune- 
clonando o promotor Collares Mo- 
reira, deveria julgar hontem o 
Tê Olegário Vieira, chauffeur em 
Villa Isabel, acousado de tentati= 
va de homicídio contra os irmãos 
José e Mario Teixeira, tambem 
motoristas naquelle bafrro, 

O faoto orcorreu em fins de 1036 
na rua Souza Franco, esquina 
com a avenida 28 de Setembro, O 
dr, Eduardo Esplnola Filho, ha- 
via desclassificado o delicto de 
tentativa. para ferimentos Jevas, 
deepacho este que fol reformado 
pelo Tribunal de Appeliação, 

A sessão de julgamento, entre- 
tanto, fol adiada pelo facto de não 
ter comparecido o patrono do ac- 
cutado, 


Correio da Manhã 


EXPEDIENTE 


Aus nossos annunciantes desta 
praça mvisanios que sómente es 
tão autorizados a receber nossos 
contas os srs, José Coclho da 
Silva o Ary Marinho Machado, 
sendo considerados falsos quacss 
quer outros quo cm tal qualida- 
de se apresentem. 








DISTRIBUIÇÃO NACIONAL 
S.A, 
Rua Senador Dantas, 38. 
Compareça ao escriptorio 
do nosso advogado dr. Heltor 
Lima, afim de dar explica- 
ções sobre o seu debito, 


ALFREDO J. DE SOUZA 

Praça Rio Branco — Ed. 

Lacerda — S. Salvador — 
Bahia 

Mande: liquidar seu debito, 


SERGIO DA ROSA MACHADO 
Figueira do Rio Doce — Minas 
Mande liquidar seu debito, 


ASSIGNATURAS 


dos nossos assignantes pedimos man 
dar reformar as suas assignaturas antes 
de terminocem, afim de evitar a intetr 
rupção das remessas, 





PREÇOS 
INTERIOR 
Anna) ce au su as va au aa CMB 
Semestral .o ce ur ar ro ao SJ 
EXTERIOR 
Annual co ao ao as vs au as TEOPNO 
Semestral seco ar ao vo os BOG0U) 
NUMERO AVULSO 
Dias uteis los oo eo liaa lonas 4599 
Domingos .. as or es asas guia 
Arazados ce as vo vo su as 4500 
INTERIOR 
Dias uteis ce su vu os os ai 45 
Demitgos cs ares ua os ou 590 


Toda correspondencia que sa referir à 
esto assumpto, quer ordinaria, quer re 
gistrada e bem assim os vales postaes, 
deve ser dirigida ao director gerir 
José P, Lishãa, à rua Gonçalves Dias, 5, 


TELEPHONES : 
Gerencia «e se rs RT 


a 22-0031 
Agencia Central — Rua Gon 


421059 
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A VIUVA 
ALEGRE 


De une vol comella do Mels 
liaç (Ltvitache d'unbussado), Je- 
Vadio qo Va uilevilo, qe Lade, comi 
Escunsu agrulo, mm 1861, E de que 
Pouego se oreupam ve hiogruphus 
to qua reelro popula de Liuduvie 
Milevpro qu Crratodilegueç do Gra 
rulglein, duo Burbe cul, qa Petm 
tehato e ma Bela etemt, que de 
Vora us notty cxito= muitu uuxio 
Heados pol qutisica de itenbacis, 
diodo tlbenitus, Victor Légir peu 
Stolm, extrelrma cu direta ae tmn 
Ppereta Auio so Long prada fei= 
inuga e a mude vapidamento di- 
vulgmda de quantas futuni ouvi- 
dus ma cpovii, A vive uligre, ou 





ineo Die tuústigo Mitite, mo 
Dolo te ut rigor, 
Dovemos vecunhicor piteo pru 


essa vesiltudu o Hbpreto voncorren 
EO ve enor iuinlio mu pesmgem 
dos elementos di composição; 
tortos vetes Lopo absorvidos pela 
inuslou de Pranz  Lelur, suave, 
inspirada, simples, quulto bonita, 
sobretudo au fumosa vulsa Jenti, 
que 4a tolt amutty du opereta, 
contudo o diimsnca quam mpultt- 
poilMonria mrontenegrinu, du vhi= 
ve Anna Glaxary, vo secretario 
de Bimbaiximwkr conde Danhlu, 
Loliemlo, Nabituo dus cuburety, 
entre elleg uv inmuro Cufo Mu- 
sto, ta vu Hosulo, de que gil 
xe Tujuva no Dagurtiva,s O comn- 
de, logo quo se aprescita ão pli- 
bilico, queixi-ce dus muúçudas que 
a patria Jhe dava, retónio-o al- 
gumas horas m esldur du expe- 
diontos 

Não ten nulos complicação 
o enredo do A cirvw ulegre, Dos 
envolve-se elle vm torno do uma 
senhora possuldora de imultos nu 
lides, que o govero do seu puiz 
es osforça para que não saltam 
do territorio macionil, o que só 
podevá ser conseguido sem viuva, 
copltundo ou não os reviamos du 
coração, contrair novas nupolas 
com um de seus patrícios, E por- 
eus o conds Danilo fóra narmo- 
rado da Anna Glavary, quando 
ella ecra soltolra e pobre, todos os 
esforços da diplomacia são para 
que os dois reutem antigas relu- 
ções estromecidas e patiotica- 
mente unam os seus destinos, Da- 
nilo, um pouco orgulhoso, recela 
incidir na acousação do go haver 
deixado arrastur inata pela for- 
tuna do que polos attractivos da 
viuva e 1950 difficulta o trabalho 
da chanceliaria: montenegrina. 
«tinal, é removido o embaraço, 
caram-so vs dols antigos namo: 
tados, para socego do solo que os 
viu nascor, e a vultosa fortuna 
do Glavary continuará amontoa- 
da nas úrvas do banco nacional, 

O primeiro conjunto que trou- 
xe uy Rio de Janeiro a opereta 
de Frans Lebar foi o allémão 
que tinha por director Augusto 
Papke o se inetullou no Palnce 
Thentre, hoje explorado -exelusi- 
vamente. pela clnematograpiia. 
Durante à sua permanencia de 
quatro dias nesta cupital, a com- 
panhia deu -egual numero de pe- 
ças, tendo estreado n 1 de outu- 
bro com 4 vulva alegre, que já 
havia cantado em Sio Púulo, As 
seguintes toram Sonho de vnlse, 
Sangue plennensa e OU morcego: 
A cobiçada senhora Glavary teve 
por interprete a soprano Mervio- 
lx, figura ide mulher qua perfel- 
tamente se ajustava du exigências 
dao papel — elegante, vistosa a 
possuidora de excellentes cordas 
VOrNES, 

"em sensação a sua entrada 
telimphel no salão do embalxas 
dor do seu puis, seguida, coreu- 
du, assediada pelos que se entre- 
zuvam à dusle ceçnda daquelly 
viuva Tormosa é daquela tfor- 
tuna invulgar. 

Mervinia cera uma actriz: com- 
pleta no seu genero, Chegava q 
despertar revolta na platéa ca In- 
ditferença com quo o conde Da- 
nilo sé mantinha deante do fogo 
cerrado das suas provocações, E 
o publico verdadeiramente exta- 
siado, que já applaudica a graça 
e a perfeição comi que ella havia 
cantado e valsa, Leis bleay q 
canção do Villa,-o numero com 
que Anna Glivar” concorre para 
o procramma executado na fea- 
ta regional otforecida dos sotis 
patritios do Paris. 

Fol no unno ecgulnte, porém, 
eua começou a invasão das Gla- 
varys: do diversos idiomas, Nada 
menos de seis! Duas italianas, 
Uma era Giselda Morosinl, que 
fazia o papel com muita  vivaci- 
dade, A estrella: da Companhia 
Vitule agradou completamente, 
tendo baatanto: contribuido para 
isso o encantamento da sua fl- 
gura. O cóonde Danto era Ialo 
Bertint, que pela primeira vez nos 
visitava, muito alegre, collabo- 
tando no succésso, mas dando nó 
pape! maior extensão comica do 
qus elle reclamava. A outra era 
Lina Lahoz, attrahente, cantan- 
do multo bem, vestindo-sa como 
*3 realmente tivezug no Banco os 
avultados milhões da; riquissima 
tigura de nue era. Interpreto, 

4s allemãs erum Ares: Erna 
Flebizer, que  creuu aqui a pro- 
tagurlsta da Jrincera dog dol- 
Inrs; a Hansen, quo obteve um 
grande successo na Gelsha, e Miu 
Nveber, uma dus aotrizes mais 
alegres que vieram em conjuntos 
allendes: pequentna, brejeira, de 
trreprimivel travessura. Estreou 
na Daisy, a priminha desenvolta 
da Princexa dos dollars, e logo de- 
pols de haver animado o papel de 
Alina Glavary appareceu na Alo- 
sta, d'4 boneca, tão natura), tão 
interessante que se tinha vontade 
de subir ao palco, para, exercen- 
do o quinto sentido, saber es ella 
era másmo do carne o osso ou se 
n4 sua composição entravam ape- 
nus biscuit, seda e o flo de araino 
quo lie acclonuva as peças do 
machinistno. 

Vina era heapanhola, Pilar Cha- 
vca, tendo par partenatro no con- 
de Danilo o Sugl Barba; e a res- 
“tanto portugueza — Cremilda de 
Uliveldta. 

A! Cremilda coube a Incumben- 
cla de que muito hem ss des 
obrigou ds nos dar a conhecer as 
novas heroinas do estylo viennen- 
se: q Glavary, JA viuva alegre, 
a Frans), do Sonho do valsa, u 
orgulhosa Alice, UA princesa dos 
aoilara. Viera poucos annos an- 
tes ao Brasil com a Companhia 
Miranda, da qual cra estreila 4 
Maria Pinto, o fez a sua estria 
no-Grdo-duque, no papel de Alva 
Hlor; teve depols feliz conperação 
na revista Por cima e por tvaixo, 
de Sã de Arbergaria (o uitor 
o 0 brasiletro Poncracio) e Per- 
ca Brandão, As companheiras dé 
Crcmldo crum Medinw de Souza, 
no plena dominado di sua Lellissi- 
ma vos, q Zulmira Ramos, que 
voltou fazendo comédia com Au- 
áusto Rosa o Angela Pinto, Elvl- 
vi Roque, hcumibida dos papeis 
de carnctericticas, Laura Fernan- 
des que sunitas vezes tem vindo 





tau Brasil, Raphael Fons e a fa- 
pista Jullu Mendes, 
| Us actores: Muttos, Culás, Ale- 
[Rundio Azevedo, que pela quriniol- 
ra vez nos visitava, 

Foi aa edição purlugueza que 
[e poglsiron 0 minior Ecuessa dis 
nica alegre, que, trmeltzida o pelo 
DAR saudoso comediographo Av- 
tur Azevedo, 
socha, iu Theatro 
rante quusto um uz Nemo 
de Vusconcellus fuzis q Danilo; 
do Nicuus er do Grifo; Golem q 
burão Zeta; Auzenda do Olvelimi 
mn Valentine qregontra ay sim fjo- 
nestidado, que esteve na Innd= 
nesicia dei fragarveo desporona- 
mento na seco do paviliio 





permanece eia 


Apolu, ai 


ulriinhada cimbiiç, aee salvo quo | 


tor sido prompeaniente tludida 
e substituida pela senligra (la- 


| 
] 
VAL | 
| 


Hotvo cupuls dessas na feliz 
interpretações doc Jisperanga Eru, 
A interessante tiple mexicana que 
aqui esteve varias vezes; Pulmyra | 
Bnstos, Alice Pancada, Maria Tva-! 
nisi, dida Aros e asomossis pe 
teclas Curmen Dora, Tata Ave 
Gilda de Abreu o Marky Amorim, 

Ha a accentua aindiloque eua 
du A ubevo negro outava no auge 
du sum popularidade fez-se della 
ur edição a preços mocdicos que 
deu os melhores resultados pe- 
enniarios no Olrro Spinelli Lit 
Cardóna era a opulenta protagos 
nistr e ne desempenho Interyl- 
nha o palhaço Benjamin do Ol- 
velra. A niise-cn-seénie vecom- 
mendava-se pela Invilgaridiue do 
luxo em espectaculos circenses, 

O Rio de Janeiro teve u: dita 
de conhecer a ouereta de Franz 
Lehar com quasl ih anno do 
precedencia de Paris A traducção 
tranceza é de Robert de Flers é 
G. Culllavel a tolo representada 
no Theatro Apollo a 24 dae abril 
de 1909, Ce lraduetores Lizórim 
R acção aecorrer em Marsoviu e 
chrismaram os nomes dos Inter- 
pretes, Anna Glavary passou À 
ser Missla Palmierl, e Valentina 
era apresentada como Nadin; Ca- 
mio de Rossillon chamava-se Ca- 
mlio de Contunson; o barão Zétu, 
barão Popoff, e Nlêegus, Tlgs. 
Como estranhar o procedimeito | 
sa do primitivo Latiacçhe d'Aju: 
losnade, de Mellhnc, os autoras 
allomÃes conservaram, apenaz, O 
ncenario, justamente n parte male 
fraca? 


Lafayette Silva 





O PATRIARCHA 


Originando-se, em São Pau- 
lo, da' suggestão de tum peglic- 
no grupo, desde logo tomo vul- 
toa idea de solennizar, cont as 
comemorações cívicas que a 
escassez do tempo permitir, a 6 
de abril proximo, o centenar;o 
da morte de José Bonifácio de 
Andrada e Silva, o Patriarçha 
da Independencia do Brasil. Ate 
hoje não se comprehenden às 
omissões feitas em torno do 
mator operario de quantos tra- 
balharam nas fundações do mo- 
numento da nacionalidade, Ne- 
nhum esforço sobrepijou o del- 
le, ninguem, como elle, teve mais 
fé e mais perseverança nessa 
construcção e hem policos ho- 
mens publicos, daquelle tempo e 
dos posteriores, sentiram como 
elle 0 amargor do fruto das ar- 
vores que plantaram. 

E não púde dizer-se que o Pa- 
triarcha ficou esquecido. O que 
tem faltado em homenagens de- 
vidas à sua mémoria, não é olvi- 
do, é descuido. Ausencia de pa- 
triotismo tambem: não acredita- 
mos que seja. O brasileiro é ge- 
ralmente reverenciador de suas 
grandes datas historicas e da me- 
motia de seus varões ilustres. 
O que lhe escasseia, porque não 
o educaram ainda para isso, é 
disciplina cívica, é a preoceupa- 
quo que o levasse ao estudo dos 
mais importantes: acontecimen- 
tos politicos de sua patria e ao 
exame demorado, altento “e pro- 
veitoso  para'a formação de seu 
proprio espirito, das  personalida- 
des que se projectaram, desde os 
primordios da nacionalidade, no 
scenario das grandes lutas empe- 
nhadas em prol da consolidação 
de govérnos e regimens, embora 
ums e olitros surgissém e desap- 
parecessem nos embates. dessa 
mesma luta, mas deixando as se- 
mentes destinadas a germinar 
com proveito certo, 


... 

As melhores escolas de civis: 
nios são as que mibistram, a par 
dos ensinamentos que resultam 
dos grandes lances historicos, as 
lições aprendidas na trajectoria 
das brilhantes existencias nelles 
integradas. | dessas foi a vida 
de José Bonifacio, o Patriarcha. 
A sua obra é ma escola de ci- 
vismo onde ha muito o que 
aprender. 


=> > gs e 


TNPICOS & NOTIDIAS 


O tempo 


BOLETIM DIARIO DO DEPARTAMEN: 
TÚ DE ARHONACTICA CIVIL 
Previsões para o periodo dns 15 horas 

de hontem ds 18 buças de Jmjes 
Distrioto Feteral ie Nistharop == Tm 
po tustavel com clmvosp trarandas qua 
alvols, eimporatira  dsinvel) Ventos sda 
ul am lúste, aujeltus q tolfudas qulto 


friscas. 
Estadia do Sul = Tomipo fnetatel com 
buriti Tómporaçuça cstuvel, Ventos de 


mula Jósie, sulolton 
cas muito frestas, 


rajadas do) fros+ 


Synapas do tontpo qucorrida no Detris 
ato Feteral tdaw J) Bocas dy muteons 
tome Ud fura dis hequtega 7 

U fenpo degorrou instavel com chuvas 
fracas do molte, A tenporatiiri ol esta 
velo As médios day femporuteras axtre 
mana. verificador mom pontas du Lilstricto 
Federal, farrnto! mom Dre o miiniiaa 
aut o me tumnperatirme extectas cughas 
trays mo Observatory Meteorulagivo ay 
Avenida das Nações, form maxima dot 
o tolnima Som respectivamente ds 11 
bórme e SO miniton e dy 4 horas e nã 
ora mublado, Us ventos: copraram ao uul 
m leste, fraços, 

Sytopse do tempo eçuarrida en todo o 
die (dan O horau de qute-buntem ds U 
eia de Jantrjuh: 


à Sociedade day Nações 





Está chegando no seu fim, pe- 
la demonstração pratica da sum 
inutilidade, a Sociedade das Nas 
ções, 

Já não são apenas os governos 
dos puaizes fóra do Instituto geno- 
brilho que prociamam au taliencia 
desse pariimento Internacional: 


muito bem, pois do contrario 





Hialm, acaba de declarar go sem po- 
ve e au prundo, num excepcional 
Miseurst, aque não podia a] 
de reconhecer que a sum convicção 
I 
| 
| 





Wriginal de que a sociedade era 
UBE Instrumento de preservição 
la paz; recebeu profundo abalo, 
Piu não matar violentamente as 
Wusbes dos genobrinos acoreucen- 
Vou o premier britunnico que “on 
vrethor que poderianios fazer ent 
Efuvor da Flyu seria fevata no re 
| umerar «o sudo, ndo sóncnio 
vulque oncsetsa proposilus [alciaca 
cstio certos mas tambem porque 





ae pilcasenos turnal-m muffietem- 


imundo auto é forte, para dex- 
euspendine tm feições à que so 
destinou, le etulo poderia vira 
ser aoomnix scunra e effeotiya pa- 
tmutia de paz ate hoje contolida! 


| — uecrestimo esse que contém 


tavlto convite às nações no so- 
cloturina para que- se (ncorpo- 
tom, na quas! uminimidade so re- 
iitorporem, na assenbita ileall- 
enda pelo presidente Wilson, Mus 
este apjtello 6, vale a pena penas 
Ur, mera formalidade cio nulo 
nicance o st Chamberlain conte 


não clturia trechos, que tambem 
vamos reproduaiy de um dfscns- 
ao do tuts Infatigavo) adopta ly- 
glex cia Sociedade das Nações, 0 
sit Anthuny Edon, onde este ex- 
ministro 'põe'a n9, de modo estra- 
nho, precisamente a razão da in- 
utilidade da Liga; “Além disso os 
nonsos  diutimentos púdem ger 
usiiddt gare mtrilicr mvictima de 
uma agoressin em qualquer coxo 
nm quem nosso criterto, seria Jus- 
to fascl-o de accurdo com o “co- 
tonant?. UVsect propositadamente 
da palavra “púdem!, pole en tal 
cventualidade nio he obrigação 
outomutica do tomar una atttu- 
do militur, Ademais leso é o di- 
roito, pois ndo se póde ecoperar 
que es nações Incorran em obrt- 
nações militares autoniaticas cht 
favor de zonas otde não estão cm 
jogo 08 seus Iutvrenses vitaca.! 

So proprio ur; Edon; portan- 
tos que torna inutil qualquer mo- 
vimento que vira recrgucr a So- 
ciedado dns Nações, quando pro- 
clalna, como vimos, que os palzes 
soclotarlos ó cumpritão o seu de- 
ver maximo — defender o conso- 
clo aggredido — so elles proprios 
considerarem ser [5so conventen- 
te para os respectivos: Interesses, 
Au Instituto gencbrino não falta, 
pols, apenas alicerce juridico:-elle 
tambem não dispõe de base mo- 
ral, porque em seit selo impera 
unicamente o egolsmo, 

A Socledado das Nações nasceu 
praticamente morta, atacando de 
Incuravel entermidade coúsentta, 
pola duply razão de lhe haverem 
dado uma missão que-de modo al- 
gum póde realizar e do » terem 
organizado de maneira tal que se 
convertem numa assembléa, doml- 
nada por diminuto numero de pal- 
ze. . 

Uma sociadade onda apenas al 
miuna Giantem dos direitos e só so- 
bre og-otros recáem os deveres 
Innegavelmente aberra do senso 
jurídico, e por isso fo! que o Bra- 
eli nouco tempo permaneceu na 
Liga. Um parlamento incapaz de 
obedecer 4 lel e de impôr o seu 
respeito só póge ter um fim: a 
dissolução. 


Prova emenda... 


Admittu-se que a nova carta 
politica do palz não aboliy, por 
omissão, esse mofado organismo 
que se chama tinetitulção do Ju- 
ry. PB, arceite a preliminar de que 
o tribuna] popular subsistia, de- 
vendo porém praticar outrosanro- 
cessos, pretensamente moderniza- 
dog, ent sua economia interna, Te- 
Egulamenturars-no, mas sem que 
the tlrassem o ranço de multos 
nunos. Dissemos sempre que, por 
ser caduca e nociva, à Imatitulção 
deveria desupparecer completa- 
mete, passando-se uma esponja 
sobre-stus multos malefictos, A 
réplica não demorou multo: se 
os defeitos estavam nas praticas 
seguidas q so a Inetituição era In- 
tangível, o remedio. só: poderia 
consistir ntma remodelação, 

E fel o que se fez, O Jury teve 
as honras de ser mantido, malas 
pH menos como existiu até hoje. 
Nessa jouciução adverbial 6 que es- 
tá à problema aotual, Já se le- 
vantam clamorce contra a feição 
nova do trlbunal do Jury, attrl- 
buindo-se-lhe malores malefícios 
do que os que elle produzia ante- 
Hormente, Conferiu-se ao jurado 
— pondera um desses Julzes no 
interior paulista — o direito de 
Interpellar o presidente do tribu- 
nal, o promotor, os advogados 
que patrocinam os rêos, nias tudo 
isso não passa de enscenação pa- 
ra cohonestar uma solennidade fl- 
cHeta. O cidadão jurado, ou a cl- 
dará, desde que as mulheres, aliás 
colherentemente, em virtude dos | 
onus decorrentes de seus direitos | 
politicas, são chamadas ao cum- 
primento desse dever, continfa a 
acceitar como um constrangimen- 
tou situação de julgador do pro- 
«imo, sem que: para isso exista 
uma razão valiosa de natureza 
funcelona!, como a que prevale- 
ce para o Juiz Logado, 

Sob esso constrangimento, o ju- 
vudo moderno pretero fluar mais 
oncolhido em sua modesta do que 
Dn seu antecessor rotineiro, que 
neta sem a responsabilidade tn- 
dividual do voto, Assim 36 se 
pronuuciam os jornãos que desde 
muitos annos, ante ou clamorosos 
escandulos do Juty, pediam com 
vehemencin, em nome da moral 
publica o da dignidade da justiça 
Hoclal, m amputação total dessa 
anachrontez instilulção? Não, O 
protesto, contra as novas prall- 
eng, parto dos proprles jurados, O 
que emittly as considerações que 
rommentamos vae até pedir que 
eo restâurem as antigas praxce, 
ninga que incompatíveis com o 
progresso jurllico e social do 
pais, Saiu peor a comenda... 

pa ELE sa Sm a 


As dividas do Thesouro 





Dentre as Innovações orçumen- 
tantas dos ultimos tempos nota-se 
a quo deu nova denominação às 


são, tunbem, as das nações que | dlvidas de exercicios (Indos. 


malor responsabilidade. têm no 
modo como a Liga vem agindo | 
desde a sua creução, 

Tal € o cuso do gablnete Ingica, ! 
cujo chete, sr. Nevlilo Champer- | 





Mas mudou-se do nome, ape- 
nas, O processo que eterniza suis 
lipuldação continuou a ser o pee- 
mo. 

As ditilculdades começam em: 


JORREIO DA MANHA — Sabbado, 26 de Março de 1938 


lativamento pequena dividas mun 
montante. trés 4 «quatro VOZES | 
tutores du quecela, 

O anio passado as dividas pie 
Inclonbudas, nem mesmo essas, não | 
forum Duyuldados: Para o corren- 
te oxurolclo, apezar disso, não so 
deu verba bastunte para a sum li- | 
pule. | 

! 


querer enquadrar numa verba re- | 


| 
|] 
] 
! 
b 
| 


A peeDecupação de não Hugmen- 


Impostos inter- 
estaduaes 


A Conferencia dos secre- 


Equntnação, 


| 
| 


| 
| 


Interior, estabelecer-se quaesquer 
barreiras altandegarias ou qutras 
Hnltações nó trafego, vedado ns- 
shin sos Estulos como qus Mu- 
niviplos: cobrar, sob qualnor de- 
Jinpostas  fnturesti- 
dises, Iintermunicipaes: de viú- 
ção e lLransporte, que právim o 
perturbum a lyvo clreulação de! 
bens ou de pessoas a dos vehi-' 
valos que cs: tranaporturem, 


(O texto não deixa a menor 


tar d defivil motivou decerto o tarios ia Fazenda dos Es-| Uuvida sobrea ilegitimidade 
tados, reunida suba presiden-| ess tribulação: usphyxtante, 


vórte, que náo deixa Je ser uma 
integutdudo. | 
Semelhante criterio de mrentar, 


por a industria, 

Não serin favor demasiado o 
relucionamento total do divida de 
“oxerciclos findos", ea sum l- 
quidação fmmedinta, 

Dos  saceificlos linpostos no 
Thesouro pura esen Iljuldação ve- 
eultarium beneficios impmediatos 
pelo dozafogo da situação Inter- 
na, 

Precisuniosd não esquecer que 
neste momento se appelin para 
omuelins: clnsses: num duplo au- 
gmento de tributação, que as af- 
fecta «lirectamente, como sejam o 
imposto solto as vendas mercan- 
Us e os vurios aummentos do Im- 
posto de consiimo, 

à Uquidação das. dividas e 
exercicios Tindos seria de certo 
modo uma compensação, cuja jua- 
Hça e, mesmo, culo proveito não 
devem escapar 4s ponderações dous 
nossos Cinançistas, 





Corporatismo 





Acaba de chegar dá Italia um 
Leclinico que vem ao nosso paiz 
cstudar o desenvolvimento que 
aqui so estã imprimindo ao sys- 
tema corporativo determinado pe- 
ja: Constituição em vigor. 

Sem duvida, Ianrgos ensinamon- 
tos ha de colher o flusive visi- 
tante sobre o que nosee sentido 
Já temos: feito, mumia: Interpreta- 
ção tod nosso do que constitue 
asso syutema loja tão prestigiado 
nos palzes que se empenham por 
obter boa organização Interna é 
segurança na noção paralela do 
trabalho e do capital, 

Já sabedor, por experiencia 
larga e neurado obtida pela sua 
nação, do que seja o corporatísino 
na terra onde se originou o seu 
renascimento, o estudioso em 
questão, o cav, Renato Secohl, 
vas deparar com adaptações do 
eystema aq um paiz quecainda se 
encontra num periodo matural- 
mente confuso da organização 
economica, mas que Já se orlenta 
por um caminho onde se não re- 
produzirão os terríveis confilctos 
entre empregados e empregado- 
rem: 

De certo, o observador italiano 
deparará com (falhas, soluções 
provisorias, incertezas e até equi- 
vocos, mas uma verificação fará 
com toda a segurança: a da im- 
imensa boa vontade que hi em se 
tornar. uma realidade o systema 
corporativo no nosto palz estabe- 
lecido pela actual Conatitulção. 


Aq o ie a ii a mm 





Fitaliciclade dos promotores 








A exoneração summarla, em 
Permimbiuco, de cerca de quinze 
promotores publicos, cum mais de 
dez annos de eerviço, renova uma 
questão longamente: debatida, po- 
ranto os-tribunnes, sobre a vita- 
ioletado dos mesmus-cargos, Bãa 
numerosas as sentenças dó poder 
Judiciario quo ásseguram, nessa 
bhypothesze, o diralto dos represen- 
tantes do Ministerio Publico á In- 
vestidura arrebatado discriciona- 
riamente, 

De facto, não se póde conceber 
que a magistratura da pé, con- 
forme é designada nã technica ju- 
rídica, constitua uma clases & 
parte sob o regimen de garantias 
em que se encontram todos quan- 
tos, no Brasil, desempenham, em 
ecuracter effectivo, qualquer fun- 
eção do Estado, 


Essa excepção contrária até 
mesmo o espirito das proprias lets 
sovlaes, que attribuem segurança 
aos postos o actividades nas pro- 
prias industrias privadas. 


Como esses casos de demissões 
ad lbitum por parte das:Interven- 
torins creumy onus eventuaes pá- 
ra os erarios das unidades federa- 
tivas é tornam cuda vez mule pre- 
curas funcções que reclamam es- 
tabllidade, 4 de-se esperar uma 
providencia dos poderes publicos 
da nação em favor da mugistra- 
tura-e dos que cecupam cargos-de 
justica. 


E o regimento do custas? 
(+ programnme do novo regimen 

trãr en seu bojo a promessa de 

uma justiçu rapida e barata, 


Parece, entretanto, que esta 
promessa não está sendo cumprl- 
da, e senão vejamos; o Distribul- 
dor dú-J0" Officio, que serve as 
Varas da Fazenda, tendo-lhe sido 
pedida uma certidão collseliva, 
com quatorze. nomes, entendeu 
desdobrai-a cm tantas certidões 
quantos -ok nomes enumerados e 
o requerente, em vez de pagar 
pela certidão pedida apenas réis 
358500, que 4 quanto cobra o seu 
collega do 9º Officio, teve que pa- 
gar quan! 1008000! 


Interesse o arbitro ao meemo 
tempo: não ha cuphemismo. que 
salvo esta affirmativa, Sempre la 
enda,.. interpretação! 





Distribuição postal 





As taxas postaos foram augmen- 
tadas, Soria justo que à publico 
Uvesse nlzuma compensação, mi- 
nimu «que fosse. Em algumas zo- 
nas da cidade peorou o serviço do 
entrega da correspondencia. A 
sucoursal do Largo do Machado, 
por exeniplo, retarda de modo no- 
tuvcl a distribuição. Falta de pês- 
son]? Soja por cate ou outro mao- 
tivo, a irregularidade é um fa- 
cto, 


Nosso jorna] tem sido entregue 
aos ussignuntes extra 11 012 ho- 
vas de munhã e ds vezes depois 
deseo perlodo. A quo horas, utl- 
nal, fas aquella ropartição sua 
primeira entrega? W' o que con 
vinhit o director regional dos Cor» 
rolos averiguar o corrigir. , 


tia do ministro da Fazenda,| mantida por uma concepção 
us ruimar provocã o vrerolmento | CDI face da interpretação. do | erronea: da entoridade que se 
conmtanto desea junte da divida | NUnistro da Justiça, relativa dl arrogam Us Estudos (e regu-) 
tugtuante do 'Dhesouro, com gi | Cobrança ae impostos intér-| lar q) conmmereio, collvcanido 
Vem prejulzos para o comercio e | estadúes de exprrtação. por | sol sta jurisdicção até us 
decisão urnanime hontem ado-| actos realizados em territoriu 
ptada, appellou para o gover-! de outras: circumscripções «ad- 
no federal, ao qual compete! ministrativas, 


privativamente regular o com- 
mercio, interestadual, nó sen- 
tido de permitlir que: a sup- 
pressão dos referidos impos- 
tos se faça gradativamente, 
nas bases que suggeriu, de 
maneira a não occasionar aba- 
los uxcessivos na vida finan- 
ceira dos Jistados, cujo  equi- 
librio orçamentario depende, 
ent box parte, da arrecadação 
diquelles impostos. 

Deseja a Conferencia. que, 
mantida a diminuição já em 
vigor em 1038, se determine 
uma reducção cumulativa em 
cada um dos-exercicios subse- 
quentes, de-modo a figurarem 
pela ultima vez os  malsinados 
impostos no exercicio de 1942, 

Sera esta uma 'solução de 
circumstancia, que em nada 
abala, antes confirma, os bri- 
lhantes fundamentos do pare- 
cer do ministro da Justiça, 
Esse parecer encerrou, na 
verdade, uma questão que: se 
vinha perpetuando, através de 
cinco decadas de regimen re- 
publicano, em detrimento da 
economia nacional. 

Não era mais possivel alon- 
gar-se um abuso (e caracter 
fiscal, que creava obstaculos á 
livre circulação dos: productos 
do paiz e provocava é ag- 
gravava antagonismos de zo- 
nas, dando a impressão des- 
alentadora de que uma funda 
divisão de interesses imaterines 
conspirava abertamente contra 
nossa unidade. 

A Federação, que significa 
politicamente união,  tornou- 
se, entre nos, principalmente 
na ordem economica, razão 
de: arbítrio que contradiz o 
senso commtuim. 


Efectivamente, a furia com 
que se tem tributado, nestes 
ultimos: tempos, o: commercio 
entre as unidades federativas 
do Brasil denuncia, em qual- 
quer de seus: multiplos aspe- 
ctos, uma insensatez que pre- 
cisa ter fim, 


Nunca encontraram apoio 
em lei os impostos: interesta- 
duaes e intermunicipaes, con- 
trá cuja permanência se in- 
surgiu sempre a população 
brasileira, A. propria Coasti- 
litição de 189t, sob o Imperio 
da qual se permittiram (ran- 
quias absurdas às antigas pro- 
vincias, não autorizava esse 
genero de tributação, que en- 
trava o desenvolvimento da 
riqueza publica e gera; repre- 
salias condemnaveis, Sempre 
se reputou inconstitucional 
todo imposta interestadual ou 
intermunicipal, Pouco impor- 
tava o disfarce utilizado para 
a legitimação: de: tal inconsti- 
tucionalidade, As difíerêntes 
denominações dadas ao im- 
posto ainda subsistém, Nos 
orçamentos estaduade, o im- 
posto apparece com o: nome 
de estatistica, sello, viação e 
outras invencionices da com: 
plicada: technica fiscal, que 
tanto contribue para embara- 
car o commercio de transito e 
a circulação e permita de 
mercadorias dentro do paiz, 

Todos os accordãos do po- 
der judiciario, que restabele- 
ceram o boni sentido dos: dis- 
posifivos constitucionaes, com 
a satisfação dos que pediam a 
suppressão dessas antipathicas 
barreiras fisçaes, não liveram 
a necessaria efficiencia, Os 
governos locaes collocavam-se 
acima das decisões que lhes 
contrariavam os intuitos, Por 
sua vez, a administração da 
Republica, não tinha a neces- 
saria energia para defender os 
mteresses superiores da: com- 
munhão. nacional contra as 
lisurpações de uma mal com- 
prehendida autonomia esta- 
dual, 

Os frutos dessa tibicza 
apparecem, hoje, aos olhos da 
Nação como deploraveis. per- 
calços de uma descentraliza- 
ção politica que favoreceu 
imensamente” o bairrismo 
e cohibiu os surtos auspício- 
sos do commercio nacional, 

Outrúra, a conspiração dos 
pequenos: interesses  localistas 
impedia uma reacção decisiva 
contra semelhante: estado: de 
coisas. Hoje, é mais facil 
golpear essa politica fiscal, 
que se dirige em rumo op- 
posto ao futuro da nacionali- 
dade brasileira. 

A Constituição ora em vi- 
gor é clara. Dispõe esta no 
artigo 25: 


“O territorio nagioual consti- 
tuirá uma unidades do ponto de 
vista alíandegario, economico e 
conunercial, não podendo, no seu 


Cada uma dessas cireum=! 
cripções, conio: beri mostra q 
ministro” I'rancisco. Campos, | 
não: constilue “um comparhi- 
mento estanque! dentro, da 
estructura complexa do vegi- 
men inaugurado a 10 de nu- 
vembro do anho passado, 

E? preciso ver que o com- 
mercio interestadual não: in: 
leressa apetias ao Estado que 
o tributa, O commercio csta- 
dual — acrescenta, von acer- 
to, O parecer do ministro r 





“sÓ se caracteriza como com- 
mercio quando completo o cy- 
elo de:sua operação e esta-só 
se completa no intorior de ou- 
tro Estado. (O) espaço neces- 
sario ao commercio interesta- 
dual e, por detinição, espaço 
nacional; elle não se contem 
no territorio de nenhum Esta- 
do, para quese possa vonce- 
ber commercio: interestadua] é 
imdispensavel introduzir a no» 
ção do territorio como conti- 
num, isto é a noção de um 
territorio conmum a: todos os 
Estados ou do territorio como 
attributo exclusivo da Nação, 
do territorio único ou da uni- 
ade do territorio nacional”, 

Deve caber, portanto, pri- 
vativamente à União a ia 
culdade de regular esse com: 
mercio, evitando a intervenção 
calamitosa dos Estados, pos- 
suídos de crescente ancia de 
restricções às avtividades re 
ciprocas, 


“Reservando à União, do mado 
privativo, uocentus o minietro da 
Justiça, o poder de 


regular o 
nommerclo: intorostadual, o que 
teve em vista w Conatitulção fol, 
precisamente, subtralr o uuni= 
marcia interentatual do poder uu 
a) governo dus Estados, de no- 


cordo, las, com uv principio 
fundamental ás nossas Institul- 
Gõos do governo, de que U muco é 
conimum a mais de um Estado 
é, por vefinição, nacional; a d 
que é nacional nãy póde estar 
sujelto A competencia ou au pos 
der dos Estados”, 


Conclite-se dv: exposto que 
a orientação governamental, 
num. terreno, onde os maio- 
res desatinos se têm commet- 
tido até hoje, dá ao povo es- 
peranças de melhores: dias 
para as actividades com- 
merciaes, coarctadas por im» 
patrioticas: barreiras fiscaes. 
E" indispensavel, porém, que 
a acção não seja retardada, 
Está em jogo tambem a 
Constituição. E) o proprio 
ministro da Jusliça o primei- 
ro a concitar seu collega da 
Fazenda para que não deixe 
"escapar pelos intersticios da 
Constituição poderes e direi- 
tos: tantos mais dignos de 
ser defendidos quanto são 
poderes é direitos ga Nação”, 
O pego 


Banco Boavista 


Depósitos — Cauções 







Descontos, 


Rua 1º de Março, 41 
Avenida Rio Branco, 137 
Rua Siqueira Campos, 23 


(xxx) 


——— e 
Boncação phiysica 


A Constituição. Federal 


dá à 
educação phyeica — nem poderia 
ser para menos — tuntção pre- 
ponderante nu formação da ju- 
ventude. Volloca-a, mesmo, em 
primeiro logar entre as condições 
a que têm de sujoitar-pe as es- 


colas. publicas e perticulares, 
tanto do primeiro coino do segun- 
do e do terceiro grãos, para seu 
reconhecimento e funcclonamento, 
Rolela-se o artigo 131 e ahi a en- 
contrkremos antes do ensino  cl- 
vico e dos trabalhos manuaes. 

Agiu com bastanto acerto o Je- 
gislador, 

O grande problema brasileiro da 
alphabetização tem de ser resol- 
vido pori passu com o do desen- 
volvimento phyetco, tanto mais 
qus não é possivel, em nenhuma 
ypothese, deixar de concordar 
como velho Spencer: "a primei- 
va condição de prosperidade para 
um povo € ser constituldo por 
bons animaes", Brasileiros alpha- 
tetizados mas physicamente Im- 
prestaveis não nos convêm. 

Estas considerações fazemol-as 
4 margem de um decreto assigna- 
do em São Paulo pelo Interven- 
tor Cardoso do Mello Netto, 
oreando, na Divectoria do Ensino, 
para às escolas primarias do Es- 
tado, seis logares de professor « 
mein de profossora da educação 
physlca, tres dos quaes, de cada 
goxo, para a capital, e tres para o 
interior, Até hole o que all ha» 
via eram aulas de “gymnastica”, 
ou seja mela hora diaria de exer- 
ciclos de flexão dos braços o das 
pernas, Inclusive uns dez de mar- 
cha accolerada, 


A educação physica a ser mi- 
nistrada egora por professores 
especializados não realizará o ml- 
lagre do formar athletas, Nem é 
leso o que se quer, Poderá, no 
entanto, dar ao corpo da creança 
um desenvolvimento consentaneo 


| tes, proprio nacional 


como do espirito, E, Ista conse- 
Eguindo, estará de accordo com o 
mun assês louvado jrens same 
tu corpure sumo, 


Esquina perigosa 








No antigo edificio do Ministo- 
vio do Interlor, À praçu Tiraden- 
quai em 
rulnos, instnlln-se a Tuspectoria 
do Trafego. B' una copecle de 
Departamento das Muilanç Jor- 
que all ha pars mais de 200 fun 
eloparios, numa actividade toucu, 


occupados em Justificar e cobrir | 


multas, oxpedimdo talfes, orpuni- 
sando flubario, selecelonando res 
Incldencins, tudo no sentido da 
fazer renda com as infracções se- 
Jam ou mão procelentes. Dahl a 
vista grossa sobre us necossida- 
des de transito na cldnde, A tnlta 
de visllancia dá causa aos desas- 
tres repetidos, 

Na pinia de Botafogo, por 
exemplo, esquina com Marquez 
de Olinda, havia outróra um 
guarda incumbido de regularizar o 
trafego de veiculos. Succede, po- 
rém, que o poste-da Light collo- 
cado all, em attenção ao collegio 
da vizinhança, en vez de ser na 
esquina, pássou para trinta me- 
tros depois deila, Resultado: os 
bondes avançam sobre o entrecru- 
zamento e páram. Bastam dois 
crrros desse genero para que a 
ntrada da rua Marquez de Olin- 
da fique impedida, Por ella de- 
vem entrar e salr bondes, omnl- 
bus, autoinnvels e pedestres, Não 
existindo uím signal luminoso. 
nem inspectór, o simples atraves- 
sara pé é arrisuado, De carro. 
então, é arriscadissimo, Ainda 
ante-hontem chocaram-se dois 
automoveis, 

Não sera o ento do Departa- 
mento das Multas escalar um de 
saus agentes afim de perimanecer 
na esquina perigosa e regular o 
transito? 

Porque, não voltando:o pusto no 
seu ponto primitivo, 'a situação: é 
de causar sérios tomoren, 


Rendos femtuensca 


O apparelho fiscalizador a ar- 
récadador do Estado do Rlo aca- 
ba de passar por uma radical 
transformação, Algumas das suas 
novas normas já estão em func- 
clonumento; outros, entretanto, 
eómenta de abril em deante en- 
trarão a vigorar, 

O regulamento da secretaria do 
Pinças uminense datava de 
1944 e nunta tinho sido rovisto 
ou adaptado às constantes exi- 
gencias decorrontes da pratica do 
serviço, De fórma que, falho, In- 
completo, Inefficiente, tal regula- 
mento era tlão como o baluarto 
dos fraudadores do fisco, Na sua. 
vigencia, só pagava imposto quem 
alteria fazel-o, porque ells mais 
purecia Ecautelar os Interesses 
dos contribuintes, deixando o Es- 
tudo aa desamparo. 

Agora, porém, a situação & otu- 
ra. Graças à reforma em exe- 
cução, ns rendas sublram nos dois 
ultimos mezes a apresentam uma 
differença a maior, confrontadas 
com egual periodo do anno pas- 
sado, de mails de tres mil contos 
de réla, E Jano sem sommar a ar- 
recadação feita pelas Estradas de 
Ferro, estabelecimentos Indus- 
triaes o agencias fiscaes do Inta- 
rior, onde as rendas terão, tal- 
vez, subldo na mesma proporção, 
mas culo computo ainda não fol 
feito, por falta de elementos de 
verificação, 

Além de outras de menor mon- 
ta, O Aumento da arrecadação 
occorreu nas seguintes estações: 
Niotheroy — 1,120:354$600; Pa- 
tropolis — 355:582$500: Delegacia 
Fiscal da Capital Federal — réis 
190:7858800; Campos réis 
231:4048100;  TImuassú réis 
154:57608200; SÃo Gonçalo — réis 
137:024$100 q São João da Bar- 
PA, 90:2598100, A respeito desta 
ultima, é curioso notar que ar- 
recadou em Janeiro e fevereiro 
ultimos  115:3004900, emquanto 
que em egual período do anno de 
1837 nrrecadira apenas réis 
2570418800: 





um 





Os extranumerarios 


A situação do pessoal extrani- 
merario federal precisa ser con- 
siderada de modo a evitar-se à 
demora de seu pagamento, 

No Inicio do exerclelo tornou-se 
muito commum essa falta, Tres, 
quatro mezes ficam milhares e 
milhares de chefes de familia no 
desembolso do que lhes é devido, 
E isso porque o pagamento de- 
pendo do approvação, pelo presi- 
dente da Republica, da relação 
dos extranumerarlios de cada ml- 
nisterlo, 

Houvesse da parte dos encayre- 
gados desse serviço um potico de 
boa vontade, e as publicações de 
taus relações não seriam tão re- 
tardadas como são, 

Porqtie é essa a causa unica da 
demora do pagamento; satlafeita 
aquella exigencia, tudo mails ae 
processa regularmonte. 

Não serla possivcl dar-se a es- 
ge problema uma attenção malor 
para que não se obriguem milha- 
res e milhares de servidores & fi- 
car no desembolso de seus vencl- 
mentos nos tres e quatro primei- 
ros mezes do anno? 

A solungo do caso não será dif- 
fici] desde que hnja realmento 
vuntade de resolvel-0. 





A producção da ouro e de 





prata 





Segundo dados recentes a pro- 
ducção mineral de ouro e de pra- 
to, em 1837 excedeu de multo a dos 
annos anteriores. A producção 
de ouro attingiu a 35,15 milhões 
de onças, nO passo que cm 1826 
foi de 33,22 milhões de onças, De 
1933 para cá a producção mun- 
dial de ouro cresceu dez milhões 
de onças. A producqão de ouro no 
Imperio Britannico fol em 1937 
de 19,35 milliões de ontas e em 
1936 de 18,35 milhões de onças, 
emquanto quo a producção extra 
Imperio fol em 1937 de 16,4 mi- 
lhões contra 14,865 milhões em 
1936, Por estes numeros se ve- 
ritica que embora o Império Brl- 
tannico ainda produza mais ou- 
ro do que todo o resto do mun- 
do, a producção do resto da Ter- 
ra está crescendo mais do quo 


ESTUDOS ERRADOS 


BASTOS TIGRE 





Os> tephnicos em assumptos de 
bistrucção aevem reflecths um 
pouco sobre uu quasl inutilidade de 
vortos estudos que: continuani à 
"ser feitor ao modo antigo e cum 
Hangrado de meto seculo atrás: 
Refiro-me especinimente-ao ese 
vunto da Cicugraphid e do du His 
prerta, 





pa UE: paSgOU| 05 Nessns avós 
HtraveRSav an tod quina Cexisteno 
che ruminando as meemas Idéus. 
[Feojumentundo 0% mesmos fncius, 
Eno agertudo cireulo do vet pros 
vinokanismo, o mundo era im= 
menso; tuo era longe; As no- 
tíclias do que se passava em tu- 
tros paizes e continentes chega- 
vam esvassas, no seu “jaconismo 
tejegruphico” e, mais minuciosas, 
pelos jornaes, velhos de vinte dias 
ou pelo “correspondenta estran- 
gelro! em longas coluninas de um 
masstido  noticiario. 

Hoje o mundo estã en toda 
parte; O radio tornou natural e 
Inimano uv mysterio da omnlpre- 
sença divina; sabem-se dos factos 
que occorrem a milhares de kilos 
metros, minutos depois de sua 
pecorrenciu; he casos em que, 
duda w uúlfferença de fuzo hora- 
viu, vs cusos-são conhecidos “an- 
tes!" de ve Lorem passado! Em 
qierenta e dito horas recobemos 
por avião os diarlos europeus 
que, allás, não nos trazem gran- 
des novidados porque as princi- 
pues o radio já nos fizera conhe- 
cer, com musica nos Intervalos, 

Por outro laudo, emquunto o 
mundo dos meilados do secilo 
passado e começo do actual vivia 
morosimente, arrastava-se na 
lentidão dos dias! pacíficos, mor 
notonos como a fellcilade, o 
mundo de hoje dispára a quinhen= 
tos kilometros horarios, aglita-se 
no nervosismo das guerras e res 
voluções, “faz Historia” cada vin- 
te o quatro horas e modifica, 
transforma a geograpiia, en mus 
tações 4 vista de magicas Inye- 
rosimels, 

Os jovena do meu tempo não 
tinham, por assim dizer, uma 
Historia contempóranea a esti- 
dar. O que acontecia de extra» 
ordinario quas! não nos Intores- 
vava; eram coisas tão distantes 
como -se occorressem pelas regiões 
super astraes, chegavam-nos aou 
ouvidos écos apenas, vagos 9 apa- 
gados, dn guerra russo-japoneza, 
da luta dos pboera, do conflicto 
groco-turco, du questão da Alge- 
etras, do velho e eterno problema 
balkanico, etc; 

Fóra disso, casanientos de prin- 
clpes, mortes de rety, — "vive le 
rollt! — quédas e subldas de mi- 
misterios e culsas que tnes da 
vida domestica do Universo, 


Comprehende-se, então, que 
houvesse tempo e Interessa pura 
mergulhar no estudo de geogra- 
phis, fixa e Immutavel, decoran- 
do todos os accldentes geogra- 
phicos dos cinco continentes, des- 
de 08: pontos culminantes do eys- 
toma scandinavo até as ilhas da 
Polynesin, passando pelva Ingos e 
lugõas du Africa e pelos rios e 
riachos da Siberia, 

Nos dias que correm a geogra- 
plia physica tem uma importan- 
cia muito relativa para o-conhe- 
clmento da vida. planelaria, Os 
accldentes topographicos valem 
apenas pelo papel economico e 
político que representam. W' ab- 
surdo atopetar o cerebro com mi 
lhares de nomes de ilhas, golfos, 
rios. e montanhas sem a mentr 
expressão na vida actual do mun- 
do. E' geographia morta, tão 
morta como-a que figurava nos 
mappas dos tempos de Ptolomeu, 

A geographia que hoje ae pre- 
cia conhecer é a que apnarsce 











quotillanumente no servico teles 
groplico dos Jornaesp o resto 
fica para os eruditos a desorctipa 
dos que collecelonam nomes ces 
graphicos como outros coliecetos 
uam aellus, 

8! fantastico 0 qua me exige 
dos. estudantes em matoriu de 
geograplla, E' verdade que elles 


A vlda de hoje é muito diversa | nho dão nem à centesima parte do 


ue exigem delles. E fazem qoul- 
to bem, Mettor nm cnheça toda 
2 “mo! “putamo”, “néso! e 6 
que qmuts “ecaphia” cunivorsal a 
maliquice llentica: a de quem 
decorassu. a list telenhonica, Se 
preciso saber como se chama, 
certo rio da Persia  conaulto o 
maypa ou um dicolonario do gco- 
graphia, tal como recentro ao ca- 
talogo da Light quando necessito 
saber o numero de um telephonos 

“Ha, de certo, os numeros de 
uso frequente que me guardam 
de cór; uesim tambem,  Importr 
conservar de memoria nomós e 
fatos. relacionados conj cartas 
regiões da terra que, dé algum 
modo, nos possam interessar, 

Que regiões serão essas? Como 
clussifical-as em ordem ds Impor- 
tancia? 

Está neste ponto, ao meu ver, 
o malor erro do estudo actual da 
Geogranhia, 

Caminhamos da peripheria para 
o centro, ao Invés do fazermos o 
trajecto contrario: 

Lugo depois (das noções geraas, 
deviamos estudar o bairro, a cl- 
dude, o Estado, o paiz em que 
vivemos, Não é raro encontrar 
entrs 08 bons: alumnos, rapazas 
protundamente Informados sobre 
bs lagos da Fiscocla e as monta 
nhas da China e que, comtudo, 
ienoraii o qoms do morro que 
tom detrás «ls cama é desconhe- 
com os lmites do Distrito Fe- 
dernl. Repetom os nomes de cen= 
tenas de cidades da Asia e da 
Africa e não sabem o de des, do 
Estado de-São Paulo. 


Fostudo ractonnl seria, aquelis 
em que o alumno aprendesse mi. 
nuciosaments a geographia da sua 
cidade, dos princípass Estados do 
Brasil, dos paízes da America com 
os quaes mantemos relações re- 
ciprocas: Estados Unidos, Argen 
tina, Uruguay, Paraguay. Passas 
riamos depois aos outros contl- 
nentes, obedecendo sempre no 
mesmo criterio ds Interesss intér= 
nacional. 

Do resto do mundo bastaria ter- 
mos uma noção da conjunto, vaga 
e superficial, 

Descongestionariamos, assim, og 
programmas cyclopicos com que 
os professores (sempre convenci- 
dou de que a sun materia é q 
mais importante do curso) esa 
gam e entulham a cabaça dos 
alumnos, Far-sé-la o estudo da 
uma seographia utl na vida pra- 
tica, em vez de metter no ca 
rebro dos adolescentes um cata» 
logo larousserno -de només em 
todas as línguas e destinados x, 
mais cedo ou mais tarde, ser és 
quecidos, 


A vida moderna corre vertigi- 
nosamente; é pouco o tempo ds 
que se dispõe para dquirir as no- 
ções uteis capazes de applicação 
no strupole for Nfe, ou, para fas 
lar vernaculo, 4 cavação da vida, 

Não ha vagar para os luxos de 
erudição “decorativa”, no duplo 
sentido da palavra. Fiquem, esses, 
para os que pretendem fazer pro- 
Hssão de eruditos, 

+“ 
.. 

Outro estudo erradissimo, tal 
tomo actuulmonte estã sendo fél- 
to, € o da Historia, Mas isso 6 
outra historia; requer outro are 
tigo. 
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aquella, A continuarem some- 
lhantes augmentos, a producção 
britannica será em 1940 tão sG- 
mente: 50 S% da producção mun- 
dial, 


Exualmente muito se detenvol- 
veu'a producção mundial de pras 
ta em 1997, a qual attingiy 275 
milhões da onças contra 250,53 
em 1938 e 260,97 no anno da 
maior producção até então verifl- 
cada, 192%, O malor productor ds 
prata em 1987 fo! o Mexico, com 
S8 milhões de onças, seguido pa- 
Jos Estados Unidos com 64 mi- 
lhães, Caradá com 25, America do 
Sul com 18,50, A Europa &o todo 
produziu no anno findo 18,2 ml- 
lhnões de onças, observando-se 
grande progresso neses extracção 
metailifera, 





Nepligencia 

A vêde de esgotos já abrange 
uma área apreciavel dos bairros 
de Ipanema = Leblon, Apezar dis- 
so, subsistom alnda as fossas fl- 
xas, cuja lIlmpezu, eftectuada, 
muitas vezes, em pleno dia, cons- 
titue um supplicio para os mora- 
dores da clreumvizinhinça, 

Custa crer que um serviço ds 
saneamento, executado com dia- 
pendio « perda de tempo, não se- 
ja utilizado como so faz mistér, 


Coopera grandemente, para a 
conservação das fossas fixas a 
Saude Publica, Esta não vô me- 
quer cu proprios predios que fa- 
zem o despejo das aguas servidas 
nas ruas e terrenos baldios, Está 
nesse caso um edificio de aparta- 
mentos da rua Cupertino Durão, 
no Leblon. : 


As vallas impediram ail o tran- 
sito de-veltculos, accumulando-se 
as aguas servidas em poças la- 
macentas, que exhalam mãos odo- 
res dia e nolle, 


Mals resistente do que o olta- 
cto da Saude Publica & 9 seu em- 
| penho em favorecer a burla da 
| tel que lhe cumpre executar; Ha 


mais de um anno que-se pede, em 
viu, providencia contra csse mal, 


de remoção tacilima, “Mas não 
apparece quem queira ouvir us 
queixas do bairro e dos tran- 
seuntes. 





o 


Rio-Biuonos Alres 





Os dados estatísticos ofticiaes 
conhecidos sobre o movimento de 
passagelros nos diversos meios de 
transporto nas duas malores ca- 
pitaes da America do Su] são ele- 
mentos intercssantes para um 
confronto entre ambas, 

Ascim é que no Rio, em 1937 
viajaram de omnibus 50,735.085 
passagelros; de trem, 50.787,880; 
do barca, 20,205,587; do bonde, 


ER is at a to e, 


B18,580.345, e de caminho agreo, 
58.384, Total 700,427.054, no qual 
entra por calculo a Central do 
Brasil, que se recusou a fornecer 
os dados necessarios. Teto dá uma 
média diaria de 1,015,461 e men- 
sal de 58,908.923. 

O movimento de Buenos Aires 
fol o seguinte; omnibum, «see 
474.628,920; ferrocarris, 21.894.720% 
bondes, 365.568.706, o subterras 
neos, 83,1289,120, Total; 
$30,231,506. Média diaria: ,...0, 
2.348.705. Média mensal: seca 
70,852,680, 

Como se vê a úlfferença ari 
nual, para mais ds Buenos Alres 
sobre o Rlo 4 do 149.806,483, 
Não é da metade, Entretanto, pr- 
ra nós a capita! do Brasll não 
tem mais de 1,744,663 habitan- 
ten e a da República do Prata; 
conta, para todo o mundo, 3 mi- 
lhões de almas. 

Deante disto, 16 ha tras con 
olunões a tirar, como dissemos 
recentemente, quando não tinha- 
mos os elementos officlass indis- 
pensavels: ou o carioca ss serva 
mais dos meios de traneporte que 
o portenho, ou as cifras consita- 
rias de Buenos Alres são exagor 
radas, ou as nossas estÃo aquem 
da realidade. 

A hypothese não apenas prova- 
vel, mas certa, ha de ser a ultis 
ma, 


ereeseç 





4 exportação dbaliana 


mm 


A Bahia exportou pelo porta 
de Salvador, em 1237, mercado- 
rias diversas no valor ds réls 
896.719:3268, contra 305,341:6818 
em 1090, Teve, portanto, O ac 
cregcimo de 51.07L;645$00, 

Os principaes artigos axporta- 
dos foram os seguintes; 


Cação, 143.,776;8178; fumo em 
folha, T9.296:139$; café, réis 
40,427;0058; baga de mamona, 
$1.041:7556:; couros, 25.067:8458; 
pelies, 14.502:667%; plassave, réis 
S.07T:700A; cêra de carnaúba, 
$.177:6028; pedras preciosas, réis 
1.790:6678; farellos, 1.176;3079000, 

Foram seus malores comprados 
ros, 


Estados 





Unidos, 151.768:2048; 
Allemanha, 52,570:5434; Hollan- 
da, 29.101:0845; França, réis 
ST. 0TB:I0NK; Argentina, réis 
17.477;947$; Italia, 12,691:0158: 
União Belgo-Luxemburgueza, réis 
10.470:5048; Grã Bretanha, réis 
T.663/1198; Sueca, 5.003:08444 
Dinamarca, 3.891:417$000, 


No mea de junoiro do corrent* 
Gnio w& exportação pelo porto do 
Nalvador fol de 42,869:3464, con 
tra 33.183:3498 em Janeiro de 
1997. A differença apurada pary 
menos fo), como so vê, de réis 
10.338:96780001. 
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Outras Informações do Exterior 
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COMO OS GOVERNISTAS SUPPORTAM 
A LUTA NA FRENTE DO ARAGÃO 


HORAS À PIO SOB TREMENDA CHUVA DE BOMBAS 
E DE METRALHA DOS AVIÕES 


Medrido 45 (Associated Press) A 
— As ptinelras: testemunhas do 
vista dus nilimas Iutas do Ara- 





“A mensagem ataca a delibera- 
ção do general Anido como uma 
medida determinada sómente 








gão aqui chegadas declaram quo 
as tropas republicinas enfrentam 
naquela região duranto todas as 
horas do din, sem tregui, uma 
tremenda chuva de bombas e pro- 
Jeutis de metralhadoras lançados 
das avites nacionalistas, quo ás 
centenas — sobrevoany as flletras 
lezaes, sendo substituldos mal 
tem Cas munições esgotndas, 
Uma tal nctividado, jámiils ves 
rificada em guerra nenhuma nté 
os nossos dins, € segundo as 
mesmas. testemunhas himana- 
mente impossivel de -supportar, a 
os republicanos são dizimados em 
grande nimero sompre que não 
devidamente entrichelrados, O me 
quasi nunca ostão, devido & rapl- 
dez com que vêm sondo alriga- 
dos a renlizar as suas retiradas, 


A ACTUAS, OPPENSIVA E! LEB- 
VADA A ERPEITO (QUASI 
QUE INTEIRAMENTE POR 

TROPAS JPALIANAS 


Barceloiia, 25 (U. P.) — Com- 
montando o discurso pronuncias 
do na Cum a dos Comniuns pelo 
Psfraciro ministro brltannico, “os 
cireulos ofliciacs declararam que 
o sr, Chamberlain nio quer per- 
ceber que a Mali enviou, recen- 
temente, rolorços à Hespanha 
Nacionalista, 

ima personalidade official do- 
claros 

“A actual offensiva nacionnlis- 
ta em Arugão é =imsi intelramen- 
te levada a effeito pur tropas fta- 
Janas e mouras, com artilheria e 
tanks-Halianos, A Ttalin não está 
fazendo lsso por coisa alguma.” 
Declarou não duvidar que & Tn- 
glatevra continuo flel 4 politica 
de | n.o-intervenção, neerescen- 
tando: 

“OQ que nos interessa & quo as 
demais nações cumpram a-sua 
paiavra de não intervir nos: ne- 
gocios da Hespanha,!! 


A EXECUÇÃO, PELOS NACIO- 
NALISTAS,) DE SESSENTA 
VB UMA PESSOAS 


Londres, 25 (Associated Press) 
— A delegação basca da Embal- 
xada da Hespanha anmuncii es- 
tar de posse de “detalhes plena- 
mente authenticados" dn exe- 
cução de 61 pessons em Hurgos, 
San Sebastian e-Blilbão, nos dias 
19, 11 e 1º do corrente, 

Adoanta a delegação hascn que 
entro os execitados havia tros 
mulheres e quo execuções em 

or escala estu sendo consi- 
decatas, 


A INGLATERRA RESERVA-SE 
O DIREITO. DE EXIGIR IN- 
DEMNIZAÇÕES' PELO 
AFUNDAMENTO 


Londres, 25 (Associated. Presa) 
-— A nota que a Grá-Brotanha fez 
entregar nojo por Intormedio do 
agente britannico Hodgson ás nu- 
toridades de Salamanca, declara 
que o governo de Londres reser- 
va-se O direito do oxigir plenas 
compensações pelas perdas de vi- 
das o propriedades materines de- 
correntes: do afundamento do 
“Endymion"?, a 25 kilometros ao 
sul do cabo Tnosa, 

Entre os mortos em consequen- 
cia desse nauíragio conta-se o 
observador do' controle de não- 
intervenção, um offlela] sueco, 


OS: NACIONALISTAS: OCCUPA- 
RAM BUJARALOZ 


Bitjírulos, 5 tAssocinted 
Press) — Varias divisões do gene- 
ral Tranco marchando para lés- 
te deram u mataque frontal 4 
cidade que fol occeupada sem 
malor resistencia, Bujaraloz dis- 
ta 72 kilometros de Lerida, const- 
derada a chave de loda n Cnta- 
lunha, As: tropas governistas 
abandonaram a cidade sem tresia- 
tencia, 


O PRESIDENTE. AGUIRRO 
ENVIOU UMA MENSAGEM 
ÃO: PAPA 


Londres, 35 (Associated Press) 
-— A delegação basca publicou ho- 
je uma declaração dizendo; 

"O presidente Aguirre, do Es- 
tado Autonomo de Euzkadl, en- 
viou ao Papa uma mensagem na 
qual protesta contra a ordem dos 
insurgentes de prohiblrem a lin- | 
gua euzkadi 
elosog,* 


MARCHANDO SOBRE 
LERIDA 


nos  ofíloios rell- 


Hendnya, 25 (Associated Press) 
— Dois exercitos insurgentes mo- 
vimentando-se em forma de pin- 
ça, marcham agora sobre Lerida, 
depois de terem vencido a resis- 
tencla governamental em Buja- 
raloz, 

As-forças [ranquistas hascadas 
em Golsa Pina assumiram o con- 
trole sohra a rodovia de Sarago- 
ca e Lerida na fronteira oéóste 
da. Catalunha a enviaram esqua- 
dras de eviõos de hombardelo 
para bater e enfraquecer as li- 
nkas dos defensores, Diz-se que 
os combates assumiram uma fel- 
ção extremnmente: violenta em 
varios pontos onde. as brigadas 
navarrenses, gallegas e mouris- 
cas atacaram em uma fronte de 
20 Kilometros, 

No sector do norte o8 Insurgen- 
tes occuparem a villa de Torral- 
ba de Aragão a lésto de Tardien- 
ta movimentando-sa depois, len- 
tamente, pelo Jeito da. estrada de 
ferro, om direcção a Gramen, 


À MENSAGEM DO SR. AGUIR- 
| RE AO CARDEAL PACELLI 


Londres, 25 (Associated Presa) 
— Na mensagem enviada pelo ex- 
presidente Agulrre ao cardeal Pa- 
celll, secretario de Estado do Va- 
licano a respeito dn suppressão 
da Jingua euzcadl das cerimonias 
rellgioens começa dizendo: 

“Cardenl Pacelil, Sua excellen- 
clio don Janvier de Lauzirica, nd- 
ministrador npastolico da diocese 
basca do-Vittoria, achando  pru- 
dente restaurar em sum jurisdi- 
eção o uso da lingua basen nos 
sermões, doe accordo. com a clr- 
cular n. 7 de 1º do março deu as 
respectivas ordens as qunes de- 


em execução a 
" 


veriam entrar 
partir de 13 do corrente. 

Depols de historinr os acontecl- 
mentos qua precederam a proht- 
bição nacionalista prosegue a te- 
yresentação nesses termos; “No 
dia 170 general Martinez Antdo, 
cummissario de policia da zona 
rebelde prohihty que entrasse em 
pratien essn determinação do pre- 
Jara, dizendo quo tnes instrucções 
“inm de encontro Ás minhas or- 
dens“, tornando depois como não 
existente mn deliberação. do pres 
Jada. 

“Sogyindo-se a esta ordem, deu 
o referido general Ingtrucções 
para que fossem punidas severa- 
mente os transgressores,” 


para eliminir n lingua basear de 
um reghio onde olla & milenar 
0 tórmina nestes: tormos; “Eu 
protesto contra este novo ultrage 
e trago A Santn Sé ns preces 
unanimes do povo que defendeu e 
quer Gefondor os seus direitos de 
vida, de religio e do Hhereindo;* 


ENQUANTO ERA CONQUISTA- 
DA A REGIÃO. DE' BU- 
TARALOZ 


Bulnvaloz, 25 (Por Jean de 
Gundt, correspondente da VU, P,) 
— Vi milhares de soldados nacio- 
nalistas, de todas as unidades, 
mirtcharem através. dog campos 
emquanto ora conquistada po ro- 
glão de Bujnraloz, Vi uma dupla 
folra deivenloulos, trazendo para 
a frente, mails homens, mais ca- 
nhães e mais metralhadoras, 

A" pussagom do Ebro, que eu 
atrivessel num dos tres pontões 
levantados: pelas forças naciona- 
listas, tive a mesma Impressin 
que senti por oceasino da tomada 
de Malagn: podia-se ver, no lon- 
Ro dn estrada, cnminhões:lTegalis- 
tas. completamente: estracnlhados 
pelas: bombas dos nvides naciona- 
Untas, canhões desmantelados e 
ensas ninda fumegando, fia quaes 
*- forças do governo, antes de 
se retirar, Unham atendo fogo, 
nara que não pudessem mais ser- 
vio 49 Torças do general Franco, 

Com o avanço de hoje, om na- 
clonalistas: conguistaram mais de 
duzentos —Iilometros quadrados, 
neste sector; tambem limparam 
outros quatrocentos Kkilometros 
quadrados, nn região de Salinas, 
dominando uma vasta área que 
corro paralteln q estrada de rodn- 
gem que vae 4 Lerida, 

Esse grande movimento de tro- 
ques “nacionalistas Indica que as 
forças do general Franco tencio- 
nam tomar a Catalunha, militar- 
mente, assim como (fizeram com 
as outras rogides dn Hespanln, 
cuso o governo do Madrid não se 
renda, 


DESMENTINDO TENHA A 
ITALIA VIOLADO O AC- 
CORDO DE NÃO-INTER- 

VENÇÃO 


Roma, 25 (Associated Press) — 
O jornalista Gayda dedica quasi 
tod a primetra pagina do “Glor- 
nulo dtnlia” num desmentido 
às-nccusnções de que a Talla ha 
violado o accordo de não Inter 
venção na Hespanha. O desmen- 
tido é soguido de detalhada des- 
eripção do violações da França e 
Russia. 

“Nestes ultimos mezes — es- 
creveu Gnyda — nenhum só ho- 
mem, nenhum só canhão, nenhu- 
mn só metralhadora deixou a Tta- 
Ja para a Hespanha nacionalista. 
Esta suspensão de material Ha- 
lano & explicada antes de tudo 
pel observancia das obrigações 
assumidas na politica da não-in- 
tervenção. Nós não permittimos 
a menor duvida sobre a realidade 
dessa observancia, Isso, nllás, do 
nenhum modo explica falta de 
sympathin peln Hespanha nacio- 
halista mas demonstra o eresci- 
mento das proprias forças da 
Hespanha insurgente. 

“Uma outra verdade que nin- 
guem pode negar é que os ver- 
melhos da Hespanha continuam 
so defendendo exclusivamente 
com materin] fornecido peln Fron- 
na e Russin quo além do armas o 
munições diariamente fazem em- 
barques de mantimentos, !! — ter- 
ninou o jornalista Italiano, 


PROSEGUE-O AVANÇO NACIO- 
NALISTA AO SUL E NORTE 
DE NUESCA 


Saragoza, 25 (Associated Pross) 
— As tropas nacionalistas conti- 
nuam. a avançar victorinmente, 
nos sectores norte e sul de Hues- 
ca, onde tem encontrado muito 
pouca resistencia, Suppõe-sa que 
os republicanos estão se retiran- 
do para outras posições fortifica- 
das ao longo do rio Cinca, 

Saragoza, 25 (Associated Press) 
— . As tropas de infanteria, ca- 
vallaria e artilherin, que cruza- 
rom o rio Ebro em pontes esten- 





Preparada para annullar um golpe interno 
| das minorias alemãs 


' TCHECO-SLOVAQUIA 
| QUE JÁ TOMOU 


COMMUNICA Á FRANÇA 
AS NECESSARIAS 


PRECAUÇÕES 


Parts, 25 (Associatol Preste) — 
Cortitg pessous: bem  Informadas 
declararam hoje que a Pehecosto- 
vuquin communiçoy A Princa que 
o governo dao Praga Sh tomou as 
necessarins preenuções para thr- 
nar "impossivel" um golpe In- 
terno das minorias allemãs, Diz- 
se que'o sr, Stefan Osusky, mi- 
nistro da Tehecoslovaquia nest 
enqultal, informou no gr. 
Boncour, titular ido Quay d'Orsay, 
que 0 seu puls sómente pediria q 
muxiio da Prança na lhypothese 
em que as tropas estrangeiras 
cruzássem ns suas fronteiras. 

O governo tcheco fez ver A 
França que toda « minoria alemã 
do seu territorio não utraniesa 
do tres milhões do individuos, ao 
passo que a população: do resto 
do paiz vao nlêm dos sete mir 
lhões. Politicamente, qualquer 
golpo dessa minorik € encarado 
como impossivel de olter exito, 
ao mesmo tempo em que os cle- 
mentos militares: garuntiram & 
França que, mesmo na hypothese 
de uma luta armada, essa luta 
seria do. pouquissima duração 
dado 2 difficuldade de melos e 
defósa dos districtos habitados 
pelos allemãe<, 

A letra do tratado franco-sio- 
vaco dispõe que, “de accordo com 
o artigo XVI do Covenant' da 
Liga das Nnções!, ambas as po- 
tencias: devam noccorier-se mu-, 
tuamente na hypothese de uma 
Invasão allemã contra qualquer 
uma delias'!, 


O LEADER NAZISTA PEDE 
AO GOVERNO A CONVOCA- 
ÇÃO DE NOVAS ELEIÇÕES 


Praga, 25 (Associntod Press) — 
O sr, Konrad Henloin, leader dos 
allemiles: nazificados di 'Torecos 
slovaquia solicitou ao governo a 
convocação de novas elelções-as- 
segurando controlar uma massa 
de 1.600.000: eleitores em uma 
população total de 25.000.000 de 
habitantes, 

Polando em uma assembléa de 
sous údentos, o sr. Henleln disse 
que devin ser feita uma modifl- 
cação yndical no politica do go- 
verno, acerescentando que com 
us novas eleições terminariam de 
uma: vez" com o actunl syestema, 
ondo os sudetos são desprovidos 
do direitos e ns minorias são des- 
prezadas. 

Continunndo em seu discurso o 
st, Henleln disse; “Este phrtido 
c-ntrola 41 assentos na Câmara 
dos Deputados o que representa 
um numero multo: menor do que 
D un conlisão governamental, mas 
é preciso snbor-se que o partido 
to governo é o tcheco que conta 
sômente com 45 assentos num to- 
tal de JOD deputados. Mesmo to- 
mando-se em consideração a con- 
lisão governamental com seus 1614 
membros vê-se que n maioria do 
governo é nssaz pequena," 


DEMITTE-SE O ULTIMO MI- 
NISTRO |ALLEMÃO DO 
ACTUAL GABINETD 
Prega, 25 (D, P.) — Demittiu- 
se vu ultimo: ministro allemião do 
netual gabincte, o socialista: nile- 

mio Ludtvig Czech. 

Praga, 25 (U. PP.) — Domittiu- 
“e hoje da pusta que oceupava no 
gabinete o sr, Ludwig Czech, de 
59 annos de edade, ledier dos so- 
clalistas nilemães na Tohecoslo- 
vaquin desde 1920, e membro do 
governo desdo 1928, primeiro 'co- 
mo ministro dn Assistencia Pu- 
bilen, depois das Obras Publicas, 
e (innlmente da Saude Publica. 


Ao mesmo tempo os socialistas 
nlemites communtearam no go- 
verno que, qualquer que seja a 
composição do gabinete, contl- 
nuarão a cooperar com os partl- 
dos democraticos da Tohecoslo- 
vaquia, 

A demissão do sr. Czech é con- 

cada como uma questão Intor- 
na do partido, em virtude da ten- 
dencia dos socialistas allemães de 
modificarem a liderança do mes- 
mo. 


PROCURANDO  CREAR UM 
FORTE BLOCO TCHE- 
COSLOVENO 


Praga, 25 (U, P.) — Em vir. 


Paul; 


tudo dos partidos allemãos terem 


“a vounido no pardo Henlein, 
varios outros partidos da Teho- 
eselóvagquia inlelaram conversas 


ções não ofíciaes visando a crl- 
ação de um forte bloco unido 
tehecosloveno. 

Essus discussões então actual- 
mento sendo cffecthadas entro a 
partido tchegua agrario e o par: 
tilo economico, que possuem um 
total de sessenta o dois. depu- 
tudos, Cogltn-se egunimente de 
Inalubo Cn Liga Nacional, que 
dispõo de treze doputados, nesse 
bloco conservador,  Tendencias 
similares sio observadas entro 
outros parthlos politicos da Slova- 
quia, com o qhjectivo de renlizar 
ur união do partido do povo slo- 
vono com as organizações politi- 
vs hungruras existentes no palz. 
O executivo do. partido do povo 
sluveno effectuou hoje uma re- 
União espocial em Evatisláva, 
tendo «discutido a opportunidade 
dessas medidas, 





Ho 3 E |OTDIA FEDEDAL 


NOTICIAS DE 
PORTUGAL 


Vae ser iniciada a constru» 
cção do Stadium Nacional 





Lisboa, 2h (Associated Press) 
— Dentro de poucos dins será Inl- 
elada a construcção do Stadium 
Nacional, u ser erigido no balrro 
da Cruz Quebrada, A nova praca 
de sports deve flenr terminada em 
melados de 1939, tendo capacida- 
de para 60.000 pessons. 


A IMPRENSA LISBOETA EB O 
DISCURSO DO SR, CHAM- 
BERLAIN 


Linboa, 26 (Associated Press) 
— Toda à Imprensa desta capital 
teçe- eljoglosos commenturios no 
ultimo discurso do primeiro mi- 
nistro. Chamberlain, appinudindo 
unanimemente a sua politica ex- 
terna e nccentuando a fidelidade 
da Grã Bretanha porca com os tra- 
tados e obrigações que. tem com 
Portugal. 


REALIZARAM-SE OS FUNE- 
RAES DO AVIADOR GON- 
CALVES 


Lisboa, 25 (Associated Press) 
— Renllznram-se hoje os fune- 
raes do tenente Gongalves, morto 
hontem durante um desastre de 
aviação, assistidos por centenas 
do avindores militnres, e pelos re- 
presentantes dos ministros da Ma- 
Finha, da Guerra e da missão mi- 
Htnr Ingleza, O corpo fot embar- 
cado para o Algarve, seguido em 
companhia da mãe e da irmã do 
pullogrado piloto, que tinham 
chegado de Faro aínda hoje pela 
manhã. 


ELEITOS MEMBROS DO CON- 
SELHO DO GOVERNO DE 
MOÇAMBIQUE 


Lishoa, 25. (Associated Press) 


|— As associações economicas de 


Lourenço Marques acabam de ele- 
ger pra o cargo de membros do 
Conselho do governo de Moçam- 
bique, os srs; Santos Gll, Ismael 
Costa e Manuel Vax, 


| 


| 
| 





verdadeiro inferno o miar 
dos gatos no telhado, Não 
conseguia conciliar o som- 
nO mas, 


depois que tez uso 


dos comprimidos de 
ADALINA, os miados são 
para ella cantigas de ninar. 
O seu somno é ininter- 
rupto e tranquillo co seu 
despertar natural, 


| 
| 
| vAntae cra para ella um 
| 





CALMANTE SUAVE, PROPORCIONA 7 
UM SOMNO CALMO E REPARADOR 


Exxx) 


INAUGURANDO A CAM- 
PANHA DO PLEBISCITO 
NA AUSTRIA 


O discurso pronunciado 
pelo sr. Hitler em 
Koenigsberg 


(Continuação da 1.º pag.) 


clonnva mobilizar as potencias 
estrangelras contra a Allemanha, 
Essa é n vagão pela qual préepa- 
rou o plebiscito, Encontramos 
curtazes feltos “com antecodoncia, 
natecipando o resultado do plebis- 
cito, Se este houvesse sido reali- 
zado, todos os paizes estrangeiras 
iriam dizer que o regimen de 
Schuschnlgg estava Tegalizado, 
Murchel, então, porque precisava 
mostrar ao mundo que estnva fa- 
lando seriamente,” 

A seguir, Hitler diz que o se- 
gundo motivo fol o seu desejo de 
evitar derramamento de sangue, 
e se queixa do mão tratamento 
quecra recobido pelos nazistas na 
Austria, afilcmando que “treze 
foram enforeados c nultos fuzl- 
lados”, 

O orador disse haver falndo 
com multas pessoas que almeja- 
vam a vingança quando chegasse 
4 hora do ajuste de contas, 

“Mus «quando se operou n; re- 
união dos dois. palzxes, aquelas 
possoas, no delírio da nlegra, es- 
queceram-se da vingançã,” 

Avccrescentou que de ordens 
pura murchar, porque desejava 
poupar 4 Austria o destino da 
Hespanha.  Proseguíndo, negou 
que a Austria houvesse sido In- 
vadida por methodos oruvels e 
disso que júmais fôra elle alvo de 
tanto carinho: popular como na 
sua passagem pela Austria. Af- 
firmou que a união austro-nhe- 
mi era um facto consummado;, 

“Juramos que aquilo que os 
nacionnes-socialistas possuem já- 
mais será nbandonado!, exclamou 
o orador, acorescontando: 

“Ondo Implantamos a nossa 
bandeira, uma muralha viva le- 
vanta-se em torno delln,” 

Finalizando, Hitler explica por 
que-se deve realizar o plebiscito 
a decinra; 


“O milugre está. consummado. 
Em poucos dias nós. ganhamos 
mais do que as nações ganharam 
pola guerra. A Alemanha € 
agora mnlor do que em 1914, O 
povo deve reconhecer Isto, appro- 
var isto, A Grande Allemanha 
deve tambem eleger o seu primel- 
ro Relohstag. " 








dídos sobre barcaças, continua- 
ram a avançar pela estrada de Le- 
cida, caminho dos turistas para, a 
[fronteira franceza, encontrando 
apenas muito pouca: resistencia 
duranto a sua marcha de quinze 
Kilometros, desde Ventann e San- 
tu Luck, Outras columnas Insur- 
rectas continuam a effectuar n 
travessin do Ebro sobre tres pon- 
tes lançndas no sector de Quinto. 


NAVIOS DE GUERRA ALLE- 
MÃES NAVEGAM EM DIRE- 
CÇÃO A MAIORCA 


Barcelona 35 (Associated Press) 
— Um communieado especial do 
Ministorlo da Defesa neccusa os 
navios de guerra nllemães de es- 
coltarem sete carguelros que na- 
vegavam em direcção & Maiorca, 
Segundo esse communicado, 08 
postos de defesa da costa, em Al- 
meria, informaram que fs 4,55 
horas da madrugada de hoje, um 
cruzador nlilemão, apparentemen- 
te o“ Admiral Von Scheer" e dois 
destroyers foram avistados ao 
largo da ponta Sablnal. Duas ho- 
ens mais tarde, os mesmos navios 
do guerra foram localizados a 
ceren de 20 milhas no suldo cabo 
Gata, dirigindo-se. para noroéste 
em comprnhim dos navios mercan- 
tes. Essa Informação diz ue de- 
pols disso, um neroplano levantou 
vôn de bordo do eruzador para ef- 
foctunr um reconhecimento, “o 
que Indica que se tratava de um 
combolo de tropas e materines 
que se dirigiam para: Mallorca”, 
O communicado do Ministerio ac- 
crescenta que não é mn primelra 
vez que se assignala an passagem 
desses combolos. 


MOBILIZADOS MILHARES DE 
CAMPONEZES PARA A CONS- 
TRUCÇÃO DE OBRAS 
DE DEFESA 


Rarcelona, 25 — (Associated 
Press) — Milhares do campone- 
zen do Aragão foram mobilizados 
pura fronte jésta sendo emprega- 
dos na construcção de trincheiras 
e preparo de excavações, 

Os compontos: de “edade entre 
18-45 nannos foram trazidos para 
as cidades de retaguarda vinte e 
quatro horas depois do governa- 
dor goral de Aragão fornecer lns= 
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tnrucções aos conselheiros mu- 
nicipnes. Os camponezes foram 
acompanhados. nas cercanias das 
oldades pelas esposas e irmiis que 
os applaudiam. 


A Confederação Nacional do 
Trabalhadores que fol encarrega- 
da de organizar os batalhões de 
fortificações. publicou: instrucções 
alistando os operarios da indis- 
tria do construcção de edade en- 
tre 30 e 35 annos e annunciou 
severas medidas contra “inescru- 
pulosas vacilinções dos membros 
dos syndicatos". 


O EMBARGO DE ARMAS DES- 
TINADAS A! HESPANHA 


Washington, 26 — (Associated 
Press) — O sr, Raymond Leslle 
Buell, presidente da Associação 
do Política Externa, tomou co- 
nhecimento das decinrações do 
segretorio. de Estado, — Cordell 
Hull, sobre a impossibilidade em 
que se encontra o presidente 
Roosevelt de suspender o embar- 
go de armas para a Hespanha, 

Embora acceitando o ponto de 
vista do'sr. Hull, o ar, Buell ma- 
ulfestou a sita opinião sobre O as- 
sumpto nffirmando que o effeito 
pratico desse embargo é dar nos 
Insurgentes uma consideravel 
vantagem sobro as forças do go- 
verno de Barcelona, 


nE 
titia PILULAS PARA 


DO bE VENTRE 
RIM U 
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OS GREVISTAS OBRIGADOS A 
BATER EM RETIRADA DM DI- 
RECÇÃO A BARBASTRO 


Fronteira franco-hespanhola, 25 
— (Harrison Laroche, correspon- 
dento da United Press) — Na es- 
trada de Aycrbe, onde as tropas 
republicanos haviam instaliado 
mumerosas posições de defesa, os 
nacionalistas concentraram o fo- 
go, principalmente contra Es- 
quesdas e Banastas. Em Esques- 
das, entretanto, es tropas do ge- 
neral Franco depararam com te- 
naz resistencia, mas, fazendo 
avançar a artllheria, em pouco 
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conseguiram dominar o advyersa- 
rlo, estabelecendo-se na referida 
nidela. Isto, porém, elles só con- 
seguiram depois do renhidos com- 
bates corpo ii corpo o de terem 
recorrido a tanks velozes que fo- 
ram derrubando es barricadas le- 
vantndas pelos republícnnos em 
diversos pontos da estrada, 

Sob verdadeira saraivada de 
balas e de metralha, as tropas 
republicanas foram forçadas a 
bater em retirada em direcção a 
Barbastro. A infanterla naciona- 
Hsta avançou, então, occupando 
os posições que vinham de ser 
abandonadas o fortificando-as 
com artilheria ligeira, A retira- 
dn, através deste terrono neciden- 
tado, npresenta as maiores diffi- 
culdades, sendo que os republl- 
canos: tinham os seus movimen- 
tos embaraçados, devido À perse- 
guição da aviação nacionalista 
que cnusou numerosas baixas nas 
columnas em fuga, 

A lésto do Almudevar e de Tar- 
dienta os nacionalistas, hontem & 
noite, attingiram uma importante 
linha de communicações entre 
Huesca e Sarincna, tomando as 
aldelos do Barbus, San Garran e 
Albero Bajo, Um pouco mais pa- 
ra o gul, ns forças nacionalistas 
conquistaram Grenen, depois: do 
que desfecharam violenta offen- 
siva contra ns posições repubil- 
canas na Serra do Alcublerre, 


Durante quas! todo o dia a 
aviação nacionalista enstigou as 
linhas governamentaes, forçando 
à respectiva evacuação, sem te- 
rem necessidnde de recorror à in- 
fanteria, Ao sul de Grenen, os 
nacionalistas conseguiram cortar 
a estrada de ferro com que os 
republicanos: contavam para po 
derem se retirar da Sierra de Al- 
cublerre, 


Os nacionalistas. noticiam te- 
rem registrado hoje aprecinveis 
progressos em direcção de Sarl- 
nena, Do outro Indo da Serra de 
Aloublerre, uma outra. columna 
pacionalista está operando tendo 
attingido hoje um ponto a peque- 
pa distancia de Bujaraloz, Em- 
quanto algumas unidades naclo- 
nalistos permaneciam neste pon- 
to, preparando-se para entrar em 
Bujaraloz, uma outra columna, 
contornando à cidade, seguiu pela 
estrada que conduz a Sarinena, 
passando por Castejon, . — 






(xxx) 


A ITALIA E OS ELE- 
MENTOS DE RAÇA 
ALLEMA DO TYROL 


Um plano intelligente e 
cauteloso do governo 


de Mussolini 

Roma, 25 (Associnted Press) — 
Snbe-se, que, da necordo com. o 
plano em elaboração que visa dis- 
tribulr por todo o territorio da 
Italia os elementos da raça alle- 
mã que habitam o Tyro! meridio- 
nal, não ee projecta nenhuma dis- 
persão compulsoria, mas uma pro- 
posta quo se acha sob considera- 
ção dA preferencia 4s famillas 
germanicas na Instalinção de Jn- 
vradores por terras recentemente 
abertas, de accordo com os proje- 
ctos de restauração de terras, que 
estão sendo executados em toda a 
Italia, A Italia tem: feito certa 
pressão para a “absornção esptri- 
tual" dos allemães quo vivem 
dentro das diuns Trontelras, che- 
gando mesmo mn estimular & ita- 
llanização de nomes do familia 
nilemas. 

Antes da aclua] era de relações 
cordiaes entre a Italia e a Alle- 
manha, surgiram. alguns protes- 
tos alemães a proposito do tra- 
tamento dos tyroleses, 

Roma, 25 (Associated Press) — 
Os ciroulos fascistas acabam de 
revelar um plano em elnboração 
visando a distribuição por todo o 
territorio da. Italta dos allemães 
do Tyrol meridional, em seguida 
à annexação da Austrin pela Al- 
lemanha, Comquanto Hitler t- 
vessa assegurado ao Ducs que a 
expansão allema jímals transpo- 
ria o desfiladeiro de Brenner, O 
Anschluss reviveu corta, Inquicta- 
ção na Italta, a proposito da pos- 
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Prefeitura de Bello Horizonte LEON BLUM CONSEGUIU EVITAR MAIS 


INSPECTORIA DO PATRIMONIO 


De ordem do sf, prefeito, e em 
cumprimento ao disposto na re- 
solução municipal n. 55, de 21 de 
|putubro-do anno passado, declara 
tem hasta publica;a renlizar-so no 
dia 4 de abril'p. futuro, às 14 ho- 
vas, o predio onde se acha actunl- 
mente a Directoria Tegiona] dos 


tura, conforme: planta existente, O 
to qual darão arrematante fórma 
de guleria, com condições de are- 
jamento e Muminação sufflelen- 
tes, galerin que dove ser prevista 
no projecto da constriucção, 

A esorintura será nestgnada im» 
medintamente, pagando o arrema- 


UMA CRISE MINISTERIAL 


À greve de mais de vinte e seis mil operarios é un 
dos problemas que o governo terá tambem 
que enfrentar 


que-o governo salsse das aclunes 
dfticuldades Financeiras, mas não 








Paris, 26 (Associntel Press) — 


tante 20 Solo preço da arrema- 
tação, O restante será pago quan- 
do a Prefeitura fizer entrega do 
predio o terreno, livres e desem- 


Correlos c Telegraphos e o respe- 

etlvo) terreno, constituido pelo 

quarteirão n. 34, dn 1º secção 

urbana, na fórma triangular, for= 

mádo pela Avenida Affonso Pen- | buraçados. Obriga-seca Prefeitu- 
na e-runas da Bahia e Tamoyos, |ra: 1º — n entregar o predio e 
sendo condições da venda além | terreno dentro do seis mezes n 
de outras que-constarão da escri= | contar da tata da assignatura da 
ptuta: a) lance Inicial de réis [escriptura, 2º — Apagar os juros 
» D00:000$000, estubelecendo-so “a | de móru sobreia quant recebida 
concorrencia na cobertura desse | se não entregar o predio e Lerro- 
preço; b) Inteira submissão do ar- | no no prazo espuludo; 4 — a 
remutunto a todas as leis o re-| consentir quo csses Juros sejam 
gulamentos municipaes relativos | descontados da Importuncia que o 
1 construeção; c) o arromatante | arrematante e'comprador tenha de 
obrigar-se-A na construcção que | pugar-por oceustão da entrega de- 
fizera deixar, em prolongamen- | finitiva do prodio e terreno, 

to do vinducto da Avenida 'Po- Bello Horlzonte, 4 do mitrço de 
cantins,; com o-mesmo-eixo e para |1048— D. Soarea Wotantra, Ins- 
livre e uso de pedestres, uma pas- | pector. 


sagem: Já nrojectada pela Prefel- , (4866) 
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O conflicto sino-japonez 


QUANTO MAIS PENETRAREM NO INTERIOR 
DA CHINA, MAIS CERTA SERÁ A DERROTA 
DOS JAPONEZES 


um hangar e abalendo: quatorze 
aviões chinezes, 


O PRINCIPE KONOYB NÃO 
PENSOU EM ANNEXAÇÃO 
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Jinto as forças vermelhas da 
Cutno, 25 (Associated Press) — O 
general Yu Cheng-tso, commait- 
donto das forqus vermelhas: chi- 
nezas na provincia central do Ho- 
peh declarou que “quanto mais us 
jnponezes penetrarem no interlos 
du China, mais certa -será a sua 
gorrotw finnlt, O general falou 
emquanto passavam em revista 
vinte mil Invendores e milicianos, 

O general Yu, que fol saudado 
pelos milícinnos com hymnoes an= 
H-nipponicos,  doclarou: “Temos 
melo milhito de soldados Invrado- 
ves em exercicios sómente neste 
distrioto. Duzentos. e cincoenta 
ill jovens esplões, entre olta e de- 
zolto annos de eúnde, mantêm-nos 
constantemente | informados: dos 
movimentos «dos faponezes”. 


OS CHINEZES ANNUNCIAM A 
CAPTURA DE NINGYANG 


Tokio, 25 (Associated Press) — 
Um portá-voz do Ministerio dos 
Negocios Estrangelros relterou ho- 
je que o si Fuminaro Konoye não 
pensou em annexação quando de- 
olnrou que o Japão não abando- 
art o tervitorio oceupado na Chi- 
na, O referido porta-voz declarou 
que "os dois-novos vezimens cly- 
nezes tomariam a declaração do 
velmetro ministro como uma ga- 
vontin do sua estabilidade”, Ac- 
erescentou que a presença de tro- 
pas jnponezas “poderia ser con- 
templada 4 mesma lug”, 


OC AVIÕES JAPONEZES  ATA- 
CARAM UMA BASE ABREA 
Pokim, 2% (Domei) — Uma es- 

quadrilha pertencento no exercito 
japonez atacou a base acrta do 
Kwelteh, 29 noroéste da provin- 
cin de HMonan e no longo da es- 
trodo de ferro de Lungwal, em 
cujos egos, após uma iatalha 
violenta, nbatoy 14 aviões Inimi- 
gos, na sum malor; parte-de fnbri- 
citção. sovietica e outros de fa- 
bricação Ingleza, 


Slianghal, 25 (Associnted Press) 
— Os chinezes procliimam coma 
signal do successo da contra-Dt- 
fonsiva levada a effelto na pro- 
vincin de Shantung a captura de 
Ningyang, m 100 kilometros ao 
norte do ponto em que os japt- 
nezes tentam atravessa: o Grande 
Canal, 


GUARDAM AS DEFESAS CHI- 
NEZAS TROPAS MECANIZA- 
DAS E TREINADAS POR 
ALLEMÃES 


Shanghal, 25 (Associated Press) 
— Us chinezes declaram que re- 
forços poderosos e muito: trelna- 
dos pelos technicos allemães, In- 
ciulndo unidades mecanizadas, 
gunrdam as dofesss chinezas, em- 
quanto é desenvolvida: uma nova 


O AVIADOR RUSSO APRISIO- 
NADO NO COMBATE AEREO 
DE WU-HU 


Pekim, 25 (Domei) — O piloto 
sovictico aprisionado na batalha 
neren de Wu-Hu, vem de decla- 
rar que-fol envindo secreta e of- 
ficinimento melo exercito russo 
pura combater na China o que, 
iludido por uma propaganda offl- 
cial, acreditava na existenci de 


contra-offensiva. no longo da es- | UMa superioridade da aviação 
trada do ferro de Tientsin a Pu- | Chlneza, Acerescontou alnda que 
kow, numa extensão de 180 kllo- | 8º encontra agura fortemonte Im- 
metros, pressionado pela inferioridade 


dessa arma nã China e attribue 
que a derrota dos chinezes não se 
devo sómento A sun  impotencia 
militar, mas tambem 4 desorgunl- 
zação existente: nn cooperação do 
governo do general. Chang-Ial- 
Shelk' com os comministas, 

Finalizando disse que constatn- 
ra que os soldndos  chineges  per- 
dinm dia a dia o seu espiito de 
combatividade. 


DESTRUIRAM UM HANGAR E 
ABATERAM QUATORZE 
AVIÕES CHINEZES 
Shanghal, 25 (Aasocinted Press) 
— Os juponezes annupciam que 
aviões nipponicos da base de 


Tsjnan bombardearam Kweiteh, 
na estrada Lunghai, destruindo 
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sibilidade de nlgum conflicto fu- 
turo, uma vez quo duzentos e cin- 
coenta mil pessons: dé sangue e 
lingua nllemãs vivem agglomera- 
das om certas regiões itnlianas 
tomadas & Austria depois da gran- 
de guerra. 


DDD EI = O 
INFORMAÇÕES 
SECRETAS QUE IM- 
PÕEM ACCELERAR 
O REARMAMENTO 


Mil setecentos e cinco- 
enta avioes de combate 
em-seis mezes 


media da producção de armamen- 
tos, Concentrando todas as ener- 
gias na preparação da guerra, o 
governo procura por melo do uma 
paeifion politica diplomatica evi- 
tor uma luta na qual, está con- 
vencido, não haveria verdadeiros 
vencedores. 

Os membros do gabinete aguar- 
dam a reacção, no paiz e no es- 
trangelto, produzida pela decla- 
ração feita hontem pelo sr. Cham- 
berlain, na Camara dos Communas 
sobre a política externa britan- 
nica, Essa declaração desagradou 
de tal maneira aos: trabalhistas, 
quo estes resolveram convocar 
lima reunião de emergencia dos 
tres mais altos orgãos executivo 
do movimento trabalhista — o do 
Congresso da Trade Union, o do 
Partido Trabalhista o o do Par- 
Lido Trabalhista Parlamentar, 

Londres, 25 (U.P.) — Os che- A reunho visava  consklerar 
[es do governo estio de posse de |nté que ponto o trabalho poderg 
certas informações secretas, que | cooperar com o governo no inte- 
os levam wu nereditar na necessi- | rosse da politica de munições, den- 
dade de nccelerar o reitrmamento | tro da estructura do movimento 
e procuram recrutar a activa co- | trabalhista, 
oporação do trabalho e do capital, Os lenders trabalhistas: em ver- 
colocando 1 producção das mu-| dade, mostram-se resentidos com 
nições virtualmente nas bases de |/o facto do sr. Chumberlain não 
tempo de guerra, Soube-se quo o | ler nuxilindo à Hospanha republl- 
governo tenciona envidar todos os | cana e porque, no discurso de 
esforços nfim de assegurar uma | honfem, não garantiy formalmen- 


O nesual gabinete francez, que 
subiu do poder ha penas doze 
ins, conseguiu evitar hoje umit 
criso ministorial  quast certa, 
quando resolveu approvar a pro- 
posta do-sr. Léon Blum, sem che- 
te, no sentido de que se pedisse 
fi Camara que votnsse apenas um 
dos seus projectos de reorganiza- 
ão Cinangeira. 

A medida em questão estipula 
o udeantamento (de cinco mall mi- 
liiões de frincos por parte do 
Banco de Françã no Thesouro Na- 
elonal de maneira a quo se possa 
fazor faco fe despesis previstas 
para ns projectos elaborados. 

O Sensdo npprovou a decisão, 
com algumas comendas no texto 
anteriormente. votudo. pela Ca- 
mara, 

O gabinete resolveu não Insis- 
tir no segundo projecto, que à 
Sendo: rejeitou, mas tratará de 
preparar uma Jegislução: finan- 
ceijra “mnis completa”, e que £o- 
rá proposta & Camara dos Depu- 
tndos e no Senado durante n 
proximn: semana. O proprio Se- 
nado euggeriu a apresentação de 
uma “ampla! legistução destina- 
da nattender As despesas corren- 
te: com a defesa nacional. 

E' certo que m decisão minis- 
torial deu no governo melos: de 
sale das difflenldades financeiras 
em que se debate, mas: não lo- 
grou fornecor uma solução a res- 
peito de como obter o dinheiro 
necegsario para as extensas dos- 
pesos com a defesa nacional, 

O segundo projecto visava ob- 
ter ns sommas necessarias À custa 
do fundo de — estnbilização e fal 
esse recurso que-o Senado ropel- 
Hu. Assim) o governo se acha 
auto a necessidade de decidir qual 
o melhor melo de se obterem fun- 
dos uutonomos para a defesa na- 
cional, 

O chefe do gabinete decidiu as- 
sumir pessonimente o encargo de 
fornecer 4 Commissão de Finan- 
cus da Camari ns explicações no- 
cossarida a respeito dn attitude 
an ser tomada, quindo os membros 
da commilasão so reuniram, con- 
vocados pelo governo, 6s duas 
horas ce meia da tarde de hoje, 

Jma hora depols o sr. Léon 
Blum repethy ns mesmas explica- 
vões: perante os membros da Ca- 
mara Baixa, num esforço visando 
obter umi rapida approvação da 
medida, 

Às proves crescentes figura- 
vam entre os problemas jmmedia- 
tos que defronta hoje o segundo 
governo do sr, Blum, Os tralxi- 
lhadores dns usinas metallurgicaos 
do districto de Lille oceuparam as 
fabricas e hastenram bandeiras 
vermolhas, renlizando demonstra- 
ões às portas, em que ergulam 
os punhos fechados mi savdação 
communista. 

O movimento grevista que se 
inlelara com a parede de vinte mil 
trabalhadores de cinco officinas 
de nutomoveis Citroen na região 
de. Paris estendeu-se entro olto- 
centos empregados das fnbricas 
Forodo no subiurblo de Saint Ouen 
e outros trabalhadores, 

Os movimentos de solidariedade 
promettem estonder-se ainda mais 
em apolo fs exigencias de contra- 
tos collectivos de trabalho e com 
o fito de demonstração de força 
política. 

O govermo convidou os empre- 
gadores a uma conferencia em 
Matlgnon, visando com Jeso ajus- 
tar expedientes que ponham ter- 
mo às greves antes que estas as- 
sumam as proporções a quo che- 
goram em Junho do anno atra- 
gado, quando milhões de homens 
abandonaram os estabelecimentos 
Industrines o commercines, O nit- 
mero actual do grevistas é avu- 
Judo em vinte e sela mil e ue- 
tecentos e vinte, 

Em virtudo das decisões ado- 
piadas pelo-sr, Blum, a crise 
chronica dos gabinetes na repu- 
blica franceza fol temporariamen- 
te sanada, 

O primeiro ministro acha-se 
disposta a permanecer presento- 
mente no poder preferindo essa 
solução n deixar o paiz sem go- 
verno em uma situação critica 
como a presente. A lembrança 
Ge que fol durante a nltima crise 
ministerial que o sr, Adolf Hitler 
realizou. o seu velho sonho do 
“Anschluss” parece ter sido um 
fnctor decisivo nessa transigencia 
dy chefe sociálista, empenhado não 
só em que se mantenha firme a 
situação do governo francez, co- 
mo em que não pareço pouco so- 
lido nos olhos dos espectadores 
estrangeiros interessados. 


A reunião de hoje dos membros 
do gabinete, visando uma solução 
para as dificuldades Inmmediatas 
em que se debate o pnlz realizou- 
so em umn atmosphera de gran- 
de nervosismo, mas os resultados 
n que se chegou permittem acre- 
ditar que a crise fol afastada no 
menos temporariamente. 

As perspectivas do organização 
de um governo de união nacional 
em torno da Frente Popular, que 
o sr. Léon Blum tem — defendido 
desdo ba tanto tempo como uma 
solução viavel para as presentes 
difficuldades, e principalmente 
para cortar o deficit orçamenta- 
rio, financlar a expansão arma- 
mentista e permittir uma oppo- 
sição erficiente À crescente Infly- 
encin dn Allemanha-nos negocios 
da Europa é do mundo, decresce- 
ram, por sua vez, com a noticia 
de que os partidos da Extrema 
Direita tinham Impugnado qual- 
quer essocinciio com os commu- 
nistas em qualquer gabinete que 
eventualmento se forme, 


POUCO VIAVEL A FORMAÇÃO 
DE UM GOVERNO DE UNIAO 
NACIONAL 


Paris, 25 (Associated Press) — 
A perspectiva de formação de um 
governo de união - nacional, em 
tomo da Frente Popular, que o 
sr, Léon Blum vem tentando rea- 
Jizar, parece dofinivamente pos- 
ta de Jado com pn decinração dos 
partidos políticos da direita de 
que não noceltarão participar de 
um gabinete quo inclua elemen- 
tos communistas. 

O primelro ministro, ao pleitear 
n creação do governo de união 
nacional, declara que soria esse 
o melo mais seguro de lutar con- 
tra o deficit do orçamento arma- 
mentista e de opposição à expan- 








































dier, 


forneceu solução sobre n mancl- 
rá dese obter dinheiro parm am 
grandes 
meaclonnl, 
recorrer no snldo de tres biliões 
conta e quarenta o cinco milhões 
de francos do fundo de establll- 
zação, o que fol renellido pelo Se- 
nado, 
governo decidiw elnborar uma ami- 
pln legislação parm a solução da 
questão das: despesas com q des 
fes nacionnl, 
suggerida pelo proprio Senado, 


A CAMARA CONCEDE UM NO= 


despesas com q defesa 
O sr. Blum pensou em 


Em vistuu disso o chefe do 


Tssn. legislação fol 


VO CREDITO: DE CINCO 
BILLIÕES DB FRÂANCOS 


“Paris, 25 (Associnted Press) — 


Falando hoje perante nº Camara 
dos Deputados o primeiro minia- 
tro Blum declarou que, dentro de 
poncos dins pretende submetter 
ft apreciação da Camara Baixa o 
projecto do lel que prevê a reor= 
gonização das finanças e da eco- 
nomia froncezas num esforço ten- 
dente a conseguir o fortalecimens 
to do paiz ante ns ameaças de um 
contfileto curgpeu, 


O “premier! fnlou justamente 


depols que mn Camara approvou, 
por 48 votos contra 238, a cons 
cessão de um novo 
cinco biliões: de francos À serem 
fornecidos pelo Banco de França, 
gocrescentando 
projceto de lei deve ser npresen- 
tado ao Parlamento no 
da semana entrante, 


ASSUME. MAIOR 


credito de 


que o seu novo 


decorrer 

IMPORTAN= 

CIA A'GREVE DOS METAL» 
LURGICOS 


Paris, 25 (Ansocinted Press) — 


A greve das industrias metalur 
gicas- assumiy malor importancia 
quando os operarios que oceupa- 
vam as offlcinns Cltroen se re- 
cusaram an permittir que o pes- 
son! dos escriptorios 'Ingressuase 
na fabrica, 
e seis mil e setecentos e vinte o 
total dos grevistas. 


Calcula-se em vinte 


A SITUAÇÃO FINANCEIRA 
ATRAVES DO BALANÇO DO 
BANCO DE PRANÇA 


Paris, 25 — (Por Meyer 8, Han- 
correspondente da United 
Pross) — Segundo o bnlanço do 
Banco de Pranca de 17 de março, 
publicado hoje, q Thesouraria da 
França devo à esse estnbelecimen- 
to de credito 08.555.000.000 de 
francos em emprestimos que não 
rendem juros. O documento de- 
monstra que o Banco adenntou ao 
governo mais  1,050.000.000 da 
francos por semana até o dia 17 
do corrente, O saldo à dlspozl- 
são do governo, do emprestimo ne- 
gociado em 30 de junho de 1047, 
ficou reduzido a 1.720,000.000 de 
francos em virtude dos, adeanta- 
mentos feitos mis ultimas “sema- 
nas, 

Esses algarismos lançam certa 
luz sobre u situação financeira do 
governo que obrigou o presidente 
do Conselho er, Bluma pedir pro- 
videncias vo Congresso. 


CAUSA APPREHENSÕES A 0C- 

CUPAÇÃO, PELOS GREVISTAS, 

DAS FABRICAS DE ARMAS E 
MUNIÇÕES 


Paris, 25 (Associated Press) — 
À ocetupação pelos grevistas das 
fabricas de armas e munições es- 
tá causando graves apprchensões 
nv Batado-Maior e nos ministros, 
gecorrendo Justamente na occa- 
sião em que fol feito um appello 
aos trabalhadores 4 favor de um 
trabalho: extraordinario pnra o 
eguipamento do exercito, marinha, 
eaviisão. 

Ainda hoje pela manhã cerca de 
6.000 operários da fabrica demos 
tores Gnome Rhône occuparam 
as suas Installações, 

O primelro ministro Leon Blum, 
solicitando a approvação para o 
seu pedido de um eredito extra 
de nove milhões nffirmou À Car 
mara “que a occaslão não é op= 
portuna para provocar contradi- 
ções e debates', Alludindo no de- 
sejo dos direltistas em provocar 
a quéda do governo da Trento 
Populnr para ser succedido por 
um regimen da união nacional, o 
se, Blum declaro; “Nós não 
acmittimos que:o nosso plano de 
unidade naciona) seja dirigido 
agora contra nós mesmos, e que 
a opposição republicana: possa dl- 
zor-nos: “Vós tendes razão”, Fó- 
va com essa exclamação”, 

Annunciando depois os seus 
planos para a reorganização. eco- 
nomica e financeira do palz, que 
serão submetidos no Parlamento 
no decorrer de proxima semana, 
o primeiro ministro aecroscentou: 

“Nós apresentamos n situação 
com franqueza e coragem, e pro: 
poremos a sua solução concreta 
obedecendo Às necessidndos de um 
grando paiz democratico. E o go- 
verno saber cumprir com p sua 
tnrefo, 


A CAMPANHA PRESI. 
DENCIAL NO URU. 
GUAY 


Monteviddo, 25 — (Associated 
Press) — Por todo o territorio 
bacional realizaram-se metings 
politicos e finnes da propaganda 
preparatoria para a companha 
presidencial do proximo domingo, 
Na Avenida 18 do Julho tem-sa 
renlizado grandes passentas em 
homenagem aos politicos sendo 
uma das maiores que all so rea- 
tizou n de hontem a noite, em fa- 
vor do sr, Baldomir, 


AINDA O INCIDENTE 
ENTRE À POLONIA E A 
LITHUANIA 


Keunos, 25 (Assockilted Press) 
— O ex-ministro da Guerra, er. 
Dirmantas em vchemento dis- 
curso declarou na Dieta quo a 
Lithuania estava. prompta para 
lutar contra a Polonia quando 
chegasse o tempo, “No momenio 
deixava os diplomatas falarem", 
Acerescentou que o Ultimatum da 
Polonia foi nocelto porque o go- 
verno depois de analysar a pres 








força de “primeira Unha"! de mil 
setecentos e cincoenta neroplanos 
de combate, dentro de mois mezes, 
no Invês do plano primitivamento 
adoptado, 

Além dessa primelra linha igno- 
ra-se o numero de aviões de re- 
serva, mas o governo visa: reunir 
uma força total de dez mil appa- 
telhos, Indica-se que em virtude 
da série de conferenclas renlizadas 
com empregadores o operarios, O 
Koverno espera quasl duplicar a 


te a Tebecoslovaquia contra um 
utnque eventunl, No tocante q 
Hespanha os círculos bem Infor- 
mados acreditam que os núciona- 
listas vencorão n guerra dentro de 
poucas semanas, Ao que Se pre- 
sume, as Informações secretas 
obtidas pelo governo e que o le- 
vam a accelerar mn producção de 
armamentos, relaciona-se com O 
extraordinario augmento da mer 
dia da producção do rearmamento 


allemão, a! 


são da inflvencia germanica, 


VAE SER ELABORADA UMA 
LEGISLAÇÃO PARA SOLUCIO- 
NAR A QUESTÃO DAS DES- 
PESAS COM A DEFESA 
NACIONAL 


sente situação européa e tambem 
ns condições do armamento da 
Lithuania decidiu que “ha tem- 
po bastante para o sacrificio «4 
milhares de vidas do jovens & 
destruição de cldades e Liesgoucoa 
culturaes  accumulados diranto 
20 annos de uma vida Indepen- 
dente quando o momento precl- 
so chegar", Yrizon qua a ap- 
parento calma que existo nas 
forças armadas se transformará, 
numa acção conjuncta loga que 


Paris, 25 (Associated Press) — 
A decisão ministerial pedindo a 
ratificação por parto da Camara 
apenas do projecto financeiro ap- 
provado pelo Senado permittiu 
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CORREIO DA MANHÃ — Sabbado, 26 de Março de 1938 


al) 





Um parecer do ministro da Justiça sobre 
Os impostos interestaduaes 


ao poder, à administração ou aos governos 
dos: Estados 


Na penultima vrunho da Con- 
feroncia dos Socrutarius de Fa- 
senda, que-se vem ronlizando su- 
Pro a presidencia do ministro da 
Fazenda, foi lido q parevsi do tnl- 
nistro da Justiça, à consulta fei- 
ta sobre a interpretação Jos tex- 
tos conslitucionnes qua sa refa- 
rom auús Impostos Interestaduaes q 
no de exportação. 

Esse parecer constu essanvial- 
mento do seguinte; 


OS IMPOSTOS INTERESTA- 
DUAÃES SÃO INCONSTI- 
TUCIONÃES 


Ds impostos interestulnges, mal- 
sinados desde v advento da Fe- 
deração, floresceram mit primeira, 
continuaram a prosperar na ge- 
gunda e teimam cm peraistir na 
terceira Republica, mal grado 4 
dupla fulminação “com que ok ag 
gride, directa e Iidirevtumento, o 
texto constitucional  prúómillgado 
em 10 de novembro do 1947, 

A primeira agrressio concebida 
nos mais amplos ternos, & directa 
e Trontal, categovica e fulminan- 
te, Diz, com efícito, o artigo 25; 

“O territorio micional constitul- 
VA uma unidade do ponto do via- 
tu alfandegario, economico o com- 
marcial, não podendo no sem in- 
turlor estabelecer-se  quaçaquer 
barreiras alfandegarias ou outras 
Jimitações ao trafego, vedado qu 
Sim aos Estados conio dus muni- 
vipios cobrar, sob qualquer deno- 
minação, impostos Interestadunes 
ou intermunicipaes, de vingão ou 
fia transporte, quo gruvem on 
perturbem a livro circulação de 
bens ou de pessoas e dos velienios 
que o tranaportuvem, 

Qual a significação do texto que 
acaba, de ser transcrintu ? O ter- 
ritorio nacional constituirá uma 
unidado do ponto de vista altan- 
dagario, economico e commerotal, 
não podendo no seu titerior euta- 
nelecer-se quaesquer barreiras al- 
fandegarias ou outras Hmitações 
no trafego, Este o primeiro mem- 
bro do perlodo. Qual o motivo da 
declaração que melle so contem ? 
Na estructura complexa do nosso 
Estado Federal se encontra a res- 
posta à indagação, Wxistem, com 
offelto, no nieemo territorio, vi- 
ving agencias politicas e adminis 
trativas, todas elas exercendo po- 
der sobre as pessoas à sobre as 
cuisas. Cada uma das clreum- 
evripções politicas ou administra- 
tivos não constituo, porém, um 
compartimento estanque: 'ao lado 
das. actividades. confinudas nos 
sous limites territorises, ou que 
dentro delles núscem e morteim, 
existem actividades que começam 
em uma circumstripção e termi- 
mam em outra, Estas ultimas 
actividades constituem um conti- 
nim, que as fronteiras torrito- 
riaes, políticas ou administrativas, 
não podem interromper, sob pena 
do desnaturar o seu caracter. 
Elas não te destinam, com ef- 
feito, a encerrar o seu cyclo na 
circumscripção en que tivoram 
inicio; ellag só se completam do- 
nois de transportar as fronteiras 
da clroumscripçio em que coma- 
caram. Não podem, por sum vez, 
ger decompostas em tantos actos 
dlstinctos quantas as operações 
necessarias À sua completa reall- 
zação, de manolra a submettor 
cada um daquolles aotos & juris- 
dicção do territorio em que ella se 
eifectuou, Trata-so, qo contrario, 
do uma só operação em que os 
ntversos momentos ou actos não 
têem uma elgnificação 4 parte; 
cada um delles € o elo do uma ca- 
dela ininterrupta, da qual não po- 
derã ger desmembrado sem qua- 
brar a continuidade que caracte- 
rita é deflno a avtividade em 
questão, 


O COMMERCIO INTERESTA: 
DUAL E! NACIONAL 


Ee etsa, actividade 6 0 commer- 
vio e ss o sou cyclo não so en- 
cerra no Estado ou no municipio 
cm que teve Inlolo, não se trata, 
evidentemente, do actividado ou 
do commercio local, estadual ou 
municipal, mas Intermunicipal ou 
interestadual, o so Intorestadual, 
por intoresgsa a mais de um Es- 
tado, a actividade ou o commer- 
cio será, no caso, nacional, Para 
que cada Estado pudosso Inter- 
vir no seu commercio com os ou- 
tros Estados, seria necessario que 
a intervenção de cada um delles 
so limitasso aos momentos daquel- 
1) commercio compreliendidos mil 
sua jurisdicção o, para isto, se 
tornaria indispensavel quebrar 
unidade da corrente commercial, 
tragmantando-a uvbitrariamente 
em actos distinctos quando, etfe- 
ctivamente, so trata do uma ope- 
rução unica a indívislvel. Esta 
uperação começa em- um Estado 
e» continda em outro, ou, para 
reproduzir as expressões de Mars- 
Hull, “colnmerco among: the Sta- 
tes cannot stop at the external 
boundary Ino of coch Stato, but 
imay be Introduced luto the Inte- 
Por", Dasdo que começa, portan- 
ta, o commercio interestadual é, 
por definição necessaria, commer- 
vlo nacional, Constituindo uma 
operação indivisível, elle exige, 
Iucessariamente, continuldade no 
espeço o, portanto, no espaço em 
«tua-ge desenvolvo a operação au- 
estela de barreiras, obstáculos, re- 
sistencias ou Interrupções. O 
coinmercio intorestádual só so ca- 
ructeriza como commercia quan- 
do completo o cyelo da sum opo- 
ração o esta só se completa no 
interior de outro Estado, O es- 
paço necessario ao commercio in- 
terestadial & por definição, es- 
paço nacional; ella não se con 
tem no territorio Je nenhum Es- 
tado; para que se possa conceber 
commercio interestadunl é Indis- 
mensavel introduziv a noção de 
territorio como um continititia, 
“sto é, a noção de um territorio 
vommum a todos ou Estados ou 
do territorio como attributo ex- 
clusivo da Nação, do territorio 
unico ou da, unidado do territorio 
3mcjonal, Declarando que o ter- 
vitario nacional deve” constituir 
uma unidade do ponto de vista 
alfandegarlio, economico “e coms 
mercia), u Constitulção, logo em 
sogulda, continuando o seu pen- 
semonto, o precisa é completa, vo- 
dando assim Zos Estados como noz 
imtinicipios cobrar Impostos Inter- 
estaduses ow Intermuúnlcipacs, A 
zuzão por que a Constituição pres- 
creve que o territorio nacional de- 
vo constituir uma unidade do 
dunto de vista alfandegario, eco- 
nomico & commercial é, precisa- 
mente, a de resguurdar é cont 
merclo nacional, ou o commercio 
elitre os Estados, da Ingerençi 
local, da intervenção locul, dos 
tropeços, emburaços ou Inprelras 
mjus os Estados pudessem crear à 
aáua corrente, interceptundo-a com 
ailundegus, postos fiscnes, exigon- 
clas ou fravames tribitarios, que 
Impedissem ou turbassem o seu = 
vie curso, O que a Constituição 
prescreve, em summa, é a Jber- 
dado do commerclo nacional da 
ingerência on du intervenção lo- 
cal! para a Constituição, one co- 
méça o commevelo interestadual, 
qua é por definição, commerolo 
hootónal, cersa sobro ella u auto- 


Vulnde dos Estados, pússando a 
ecoprep-so em todo da sum Jatitiu- 
de, a da União, O que é gactonal 


não póde, evidentemente, estar 
aiijelto so contrólo, no poder, & 
Riministração ou ao governo dor 
Estados, O poder ou o governa 
estes so pxecee tão súmonto su- 
le o que tem carnotor Jocal qu 








O que é nacional não pode estar sujeito ao controle 
extudual; comu, qurém, o territos 
rio é um só, ha de haver, ceorta- 


múnte, aviividades que, embora 
vomecando ou terminando na ju- 
risfileção de um Estado, não teem 
varactev Joval, mas nacional, por 
consistirem, precisamente, 
upcrações que, pelo seu tim 
Ou pela sun natureza, se des- 
tinant uu continuar além dns fron- 
tetras do. Estudo onde tiveram 
Inlelo, Este é o caso do conmet- 
vio Interestadual, Não so trata de 
uma operação que começe a ter- 
inte dentro das fronteiras de im 
Estado: começando em um Esta- 
do, termina tm outro e como 'se 
trata de um acto unico, para que 
so nio quebre a sum unidade, a 
Constituição declara que o terrl- 
torio em «ue se desenvolvo seja 
considerado como unidade; não 
gubsistihdo, em relação a ele ns 
fruntelras que, para outros fins, 
dividem q territorio nacional em 
varios: Lerritoros, 


em 


O PODER DE LEGISLAR SO- 
BRE: O COMMERCIO INTER: | 
USTADUAL 


Como se não bastasse a conde- 
mnação fulminada pelo artigo 25 
vontra os impostos Interestaduaes, 
o artigo 16 uttrlbue privativamen- 
te à Unlãv U poder de legislar so 
bre'o commercio interestadual, O 
commenrcio Interestadual é, azsim, 
expressamento collocado sob à go- 
verno da União. À competencia 
do legislar sobro o commercio In- 
terestadual c, portanto, de v re- 
gular, é privativa da União e, lo- 
Ko, inclusive da competencia ou 
du poder dos Estados sobre o 
mesmo objecto. Declarando que a 
competencia de, regular” o com- 
mercio interestadual cabe privati- 
vamenta 4 União, o que, em ulti= 
ima analyse, prescreve a Constl- 
tulção: & que o commercio  Inter- 
ostadurl está, todo cells, collocado 
Bob o contróls ou sob o poder da 
União, competindo a esta todos os 
poderes em relação áquello com- 
merclo e, asaim, exelulda de sobre 
clle a Ingerencia, a intervenção ou 
& autoridade dos Estados, O po- 
der de regular o commercio Intors 
estadual foi, todo ella, investido 
na União, 

A competencia de regular o 
commercio interestadual 6 na sua 
totalidade de União; é um poder 
completo em si mesmo, porque 
outorgndo em toda a sua latitude, 
compreendendo, portanto, todos 
os meios o processos de regular, 
BD completo, ainda, porque, collo- 
chdo sob q contrôle da União o 
conmnercio interestadual, envol- 
vem-se na outorga, assim o com- 
mercio interestadual considerado 
como um todo, como as partes ou 
va actos de que elle se compõe 
tomados separada ou distincta- 
mente, Dahi'o escaparem ao po- 
der regulamonta: ou ao contrôle 
de um Estado não sómente 'a ope- 
ração complexa do commercio fn- 
terestadual, como, ainda, os actos 
desso commercio que se tenham 
oftectuudo no territorio daquelte 
Estado. Como tendo & União o 
poder de regular o commerclo In- 
terestadun!, todo este commerelo 
e, portanto, os actos successivos e 
connexos que o constituem Inci- 
dem sob o exclusivo poder regu- 
lamentar “da União, Em se tro- 
tando de commercio Interestadual 
e, conseguintemente, do cada uma 
das suas partes, dos seus momen- 
tos ou das suas phases, é como Ee 
não existissem divisões políticas, 
adminitrativas ou flscaes do ter- 
ritorlo nacional, ou, reproduzindo 
os termos do artigo 25 da Consti- 
tuigão, 6 como se o territorio na- 
cional constitulsse: uma unidade 
do ponto de vista alfandegarto, 
economico e commercial. 


CONCLUSÕES 


Em syntheso: 

a) o poder de regular o com- 
morcio Interestadual cabe privati- 
vamente à União; 

b) conferido à União em toda & 
sua plenitudo ou sem limitação, 
não pôde, evidentemente, sobrar 
para os: Estados nenhuma facul- 
dade residuaria daquelle poder; 

0) 0 poder attribuido 4 União do 
regular o commercio Interestadual 
não deixando restos ou residuos, 
porque -cominettido em toda a sua 
latitude & União, não podem os 
Estados exerce concorventemente 
ou cumulativamente com a União 
nenhum attributo ou parte da- 
quelle poder; 

d) o poder conferido à União de 
reguin: o commerclo Interestadual 
é completo em al mesmo, porque 
inclus todos 05 meios e procesaos 
de regular, não excluidos pela 
Constituição, e envolve todos os 
actos, partes, momentos ou pha- 
ses daquello commercio; 

e) excluidos da faculdade ou do 
poder de regular o commercio in- 
terestadual, não podem, evidente- 
mente, os Estados regular ne- 
nhum dos actos de que ss compõe 
etse commercio, polis se o pudea- 
sem, regulando cla Estado os 
actos ou phases do commercio In- 
torestaduul que se passassem no 
seu territorio, o que os Estados 
estnriam regulando, em ultima 
anúlyse, sera o commercio Inter- 
estadual na totalidade do sen pro- 
cesso, concorrendo, assim, com a 
União no exerciolo do um poder 
que a Constituição lhe attribue de 
modo privativo e completo, ex- 
cluida, portanto, quulnuer partl- 
clpação ou concorrencia, 


O PODER DE REGULAMEN- 
TAR O COMMERCIO INTER- 
ESTADUAL 


Pnssomos, agora, ao exame do 
que seja o poder de regular, Re- 
gular é dirigir, contrólar, gover- 
nor alguma coisa, No poder de 
regular tanto se compreende a 
facnidado de favorecer, como a de 
inhiblr ou restringir, No poder de 
regular so comprehende, egual- 
mente, o de usar dos molos ou dos 
instrumentos mails adequados & 
dirigir, favorecer, Inhiblr ou Tes- 
tringir a actividade w ser regu- 
Jada, 

Ora, não ha melo mais offectivo 
de regular uma actividade e; pat- 
Hoularmente, q conimercio do que 
o poder do tributar. Quem tributa 
b comimerclo, regula etfectivamen- 
te O comercio, dirige ou governa 
o commercio, nodendo favorecel-o 
ou molestal-o, impedir corta mo- 
dalidade do commercio e estimu- 
lar outra modalidade, O tributo, 
em gumma é um melo de regular 
o commercio. 

Nem se coinprehenderia que a 
Constituição houvesse eservado 
privativamente & União a compe- 
tencla da regular o commercio in- 
terestudual se aus Estados ficasse 
u faculdade do tributar o mesmo 
commerceio. 'Ter-se-lu, dessa ma- 
nelra, reservado à União um 
phantaegma de poder, um poder 
abstrato e lnefilcar, um poder sem 
meios e Instrumentos, uma sub- 
stancia privada de attributos «e, 
particularmente, do attributo mala 
energico o mais cssencial ou do 
attributo substantivo do poder de 
regular, O poder de regular con- 
ferido à União fleuria, necessa- 
ritmente, ni dopendencia do po- 
Ger de tributar reconhecido aos 
Estados. Ao Invés de completo em 
si mesmo, seria um poder Ineum- 
pleto ou parcial, sujeito, ainda, 
no seu exercicio o na ena cffica- 
ela & negão de um outro. poder 
concorrente e contrario. |! 

Não é só, porém. Reservado & 
União, de modo privativo, a po- 


O NOVO INTERVEN- | 


TOR NA BAHIA 


Um artigo do sr. Heitor 
Moniz sobre à escolha 
do sr. Landulpho Alves 


S. salvador, “o [4,0,) — A jro- 
posito die nomeução do novu Inter- 
ventor na Bahá, sr, Landulpho 
Alves, escrevey o sr. Ieltor Mo= 
niz, o seguinte artigo, qua velu 
txinemitiido do Rio de Janeiro: 

“A Buhia reclamava do chefe 
da Nação um interventor elyil à 
bahiano, Acabn o sr. Getulto 
Vargas de satisfazer-lho us deso- 
Jus, 

Us Landulpho Alves é civil é 
bahlano, é imoçu e apresenta a 
grundo vantagem de não perten- 
cer a nenhum partido púlitico- 
Tem todos os elementos para re- 
ulizar na Bahia um grande go- 
vorno, desde a capacidade, que 
não lhe falta, até a ampla: Jbur- 
dude de movimentos com que a&s- 
cende-ao poder, sem compromissos 
e qualquer especie, com quem 
quer quo seja, senão com aquelle 
que é o chete fncontestado do 
malor movimento de renovação 
nacional! que Já se registrou em 
Nossa historia. 

A nttitudo que devemos manter 
em face no novo interventor só 
pode e 46 deve ser uma in de lhe 
taciiltármos a tarefa, abrindo aos 
seus meritos um largo credito de 
confiança, afim de que, sem tro- 
peços e amparado no prestlgio dos 
balianos, elle possa realizar uma 
administração proveitosa ao Es- 
tado, 

Conterranco ilustre que, até 
hoje, honrou sempre o nome de 
nessa terra e, em altas funcções 
publicas, demonatrou as suas 
aptidões, devemos todos nós ba- 
hianos" nos congratularmos com 
a sum cecolhã para o posto que 
lhe coube na organização do Es- 
tado novo, e fazermos votos para 
que o 8 Landulpho Alves ao del- 
xur, mais tarde, O governo da Ba- 
hia, tenha ligado o seu nome a 
umii obra de que ponsamos reco- 
nhecer as benemorencias.! 


o o ea 

A Secção de Segurança 

Nacional do Ministerio 
da Agricultura 


histallou-se mn, Secção de Begu- 
rança Nacional do Ministerio da 
Agriónitura, que está subordinada 
ao titular desez pasta e que é O 
orgão de collaboração com a Com- 
missão de Estudos de Segurança 
Nacional, 

Atim de communicar ao mínia= 
tro da Agricultura a installação 
e o início do seus trabalhos e re- 
ceber instrucções, estiveram hon- 
tem no gablneta do sr, Fernando 
Costa os seguintes membros da 
Alludida Secção: ay, Arthur Tor- 
hes Fllho, presidente e represen- 
tante do Ministerio da Agrioultu- 
ra junto fi Commissão de Estu- 
dos de Segurança Nacional; An- 
tonlo Barreto, professor cathedra- 
tico da Escola Nacional de Agro- 
nomia; Raymundo Fernandes e 
Silva, nssistente-rhefe da Directo- 
ri, de Estrlistica da Producção; 
Roberto de Oliveira Borges, offl- 
clal administrativo da Directorla 
de Contabilidade; Antonio de Ar- 
ruda. Camara, economista rural da 
Organização e Defesa da Produ= 
eção; Jorge de Sá Earp, biologis- 
ta do Deyartamento Nacional do 
Producção Animal; Luciano Jao- 
ques do Moraes, engenheiro da 
Minas do Departamento Nacional 
da Producção Mineral, e agrono= 
mo Kurt Repsold, do Deparin- 
mento Nacional da Producção 
Vegetal. 


UMA COMMISSÃO DA 

ASSISTÊNCIA AOS LA- 

ZAROS NO MINISTERIO 
DO TRABALHO 


O sr, Waldemar Falcão, minis- 
tro do Trabalho, recebau em seu 
gabinete, as sras. Dngmar Gen- 
tila Lais Blyar Camara, represen- 
tantes da. Sociedade Cearense do 
Assistencia nos Lazaros. 


O SR. JULIO BUSTOS 
NO MINISTERIO DO 
TRABALHO 


O sr. Julio Bustos, director do 
Departamento de Previslon So- 
Clalo, do Qhulle, esteys no Minls- 
terlo do Trabalho afim de se des- 
pedir do ministro Waldemar Fal- 
cão e agradecer-lhe as ntionções 
dispensadas a um pessoa. 

O titular da pasta-do Trabalho 
recebeu o sr. Julio Bustos em seu 
gabineto a com o mesmo manteve 
cordeal palestra. 





]]]][>———= 
der de regular o commercio inter- 
estadual, o que teve em vista à 
Constituição: fol, precisamente, 
subtratr q commercio interesta- 
dual do poder qu ao governo dos 
Estados, de aceúrdo, aliás, com o 
principlo fundamenta! às nossas 
instituições de governo, de que o 
que é commum a mais do um Es- 
tado é, por definição, nacional e o 
uia é nacional não poder estar 
sujeito & competencia ou Ao pó- 
der dos Estados. Heservando & 
União o poder de regular o com- 
merclo interestadual, o que a Con- 
stituição quiz Instituir fol a Jiber- 
dade do commercio nacional da 
imixtão dos Estndos, da Inciden- 
cla do Meu poder gob qualquer 
das suas fórmas ou modalidades, 
oomprenendida, portanto, e em 
primeiro logar, a /órma ou à mo- 
dntidade: tributario, a mais efticaz 
como instrumento de exercício do 
poder de regular, 

A nossa Constituição não. dá 
sequer logar & controvarsin, Ella 
attribue & União o poder do re- 
gular o commercio entre os Es- 
tados e, como se não bastasse, in- 
sisto em declarar que em se tra- 
tando de commercio interestadual 
O territorio da nução conslitue 
uma unidade alfandegaria, eco- 
nomica e commercial; Não ha, 
portanto, para o commercio inter- 
estadual fronteiras internas; para, 
os ieffeitos do commercio inter- 
estadual só ha um territorio 'e 
neste torritorio não haverá solu- 
cões de continuldade, 

O commetcio Interestadual é 
commercio nacional. Para fins 
naclonaes o territorio nacional 
constitus uma unidade, O unico 
poder competente para regular 
materias de natureza ou de cara- 
cter nacional € a Nação, Tributar 
é um modo, um melo, um inatru- 
mento de regular, A quem cabe u 
poder, cabem os molos de exer- 
col-o; so o poder é exclusivo, à 
exclusividade do uso dos melos o 
instrumentos resulta, por infe- 
rencia, da exclusividade do poder. 
O commercio nacional, e o inter= 
estadual o é, Incida na exclusiva 
competencia da União. Se aos Es- 
tados competisge tributal-o, a 
elles caberia, em ultima analyze, 
regular v commercio náclonal, o 
que seria um monstruoso contra- 
senso, 

O commercio Interestadual não 
nóde, pols, ser regulado directa ou 
indirectamente pelos Estados: a 
estos não póde competir o poder 
de crear qualquer restricção, onts 
ou gravamos áquelle commercio, 
Não poderão, portanto, tributal-o 
em nenhuma das suas partes, dos 
sous actos, dos seis momentos ou 
das suas phases, O commercio 
Interestadual é livre de qunes- 
quer restricções ou embaraços, a 
não ser os creados pela propria 
União no exercicio do seu poder 
de regulalço,! 


EA a SR o a Aiii ia at 


ENCERROU-SE 
O CONGRESSO COM- 
MERCIAL DO RIO 
GRANDE DO SUL 
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Porto Alegre, (A, N.) — En- 
cerrou seus trabalhos, após cinco 
dias de constanto actividade, o 
Grande Congresso Commercial, 
promovido pela Federação gas As- 
Nociações Commerciaes do Ito 
Grande do Sul para tratuo da 
questão basilar da fulta de trans- 
portes na Viação Yerrea, Assum- 
ptos de capital importancia para 
4 economin do Bstado foram am- 
piamente ventilados nesse concla- 
ve; € cujos resultados. pol corte, 
vollectivão decisivamente na soly- 
ção do problema em que se deba- 
teni us classes productoras e com» 
mercines. A sessão final fol pra- 
sidida elo sr, Mauricio Cardoso, 
que pronunciou este disçurgo: 

“Meus senhores; — Tive occa- 
sião de fazer-me representar nes» 
te Congresso e teria comparecido 
prazelrogamente às syas diversas 
reuniões, se w iuso não se opuzes- 
sem motivos qustificaveis, 

Avompanhel, entretanto, de per- 
to, os vossos t'mbalhos, superior- 
mente orientados, por isso que, 
não os depararam Interesses par- 
tculares e nim a solução adequa- 
da de problemas instantes que in- 
tereasan) directamento a economia 
rlograndensa:, 

Mito embora o governo se ache 
na phase inicial de suas realiza- 
ções o facto é que, de certo mo- 
do, jk se antecipara aos vossos 
desejos e aos vossos ancelos, 

A tese principal que movimen- 
tou us vossos dobntes-acui, qual 
seja a deficiencia do apparelha- 
mento da nossa ferrovia, cuja 
actualização impõe. encnrgos fl- 
nancelros excadentes ás. possiblll- 
dades actuaes do Estado, já fo! 
objecto de minduros e demorados 
exames em reuniões do Secreta- 
riudo e em conferencia deste com 
8. ex,, sr, presidente da Republl» 
ca, quando de passagem por enta 
capital, como ainda ha poucos 
dlas necentuava em discurso O 
meu eminente collega e amigo, tl- 
tular das Obras Publicas, dr, Wal- 
ter Jobim, 

Apraz-me accentuar assim, que 
nesse particular wu nossa vrlenta- 
ção & larmonica, 

Outros ansumptos: foram egusl- 
e proficlentemento  focalizados 
neste plenario, O governo &ó tema 
agrúdecer o concurso valioso e ft= 
estimavel que prestastes, chaman= 
do a attenção para os problemas 
que muito bem merecem Interesse 
e cuidado, certo de que neste 
momento, todos nós trabalhamos 
cohesos pela grandera do Wstado. 

Acompanhando de perto, dia a 
dia, a acção do governo, prestl- 
alando-u, o dando o seu apolo, co- 
mo demonstra expressivamente a 
recepção. qua proporcionastes, 
nesta hora, através das palavras 
do vosso eloquento orador, 

Nós, os do governo, seguimos 
com sympathia e applauso, inl- 
clativas como estas que vos con- 
gregaram nesta cnsa, 

E nesta; Intima cooperação, vo- 
jo que reside um grande sentl- 
mento do confiança, um grande 
sentimento de segurança, do qual 
sômente pode advir resultado de 
bem commum, 

Senhores congressistas: Tenho 
& honra de declarar encerrado o 
6º Congresso da Yederação dns 
Associnções. Commerciaes do Rio 
Grande do Sul e congratular-me 
comvosco pelo nicance e impor- 
tancia das deliberações tomadas, 
que serão certamente o objecto rá 
mais alta consideração por parte 
do governo do Estado e posstvel= 
mento do govorno da Hepublica. 

Agradecendo a homenagem que 
entendestes tributar-me tenho 
aperas a declarar-vos qua na So- 
crataria da Agricultura, Induntria 
e Commercio, que attende directa- 
mente as vossas actividades e a 
cuja frente: nfortunadamento me 
encontro, com honra e prazer, re- 
ceberel, com especial agrado, a 
VOSSA preciosa collaboração e gug- 
gestões, 

O Rio Grande do Sul vive uma 
hora, em verdade, em que prensa 
da confiança do todaz as forcns 
nos: sorviços:. da cnusa publica, 
Precisamos yecuperar o tempo 
perdido, Neste momento não ha 
logar para os denorentes, Só ha 
logar para aqueles que contjam 
na propria acção dispostos s lutar 
e com o firme proposito de ven- 
cer, Tenho a honra de declarar 
encerrado q 6º Congresso des As- 
mociações Commerciges do Rio 
Grando do Sul e declaro levanta- 
da a presente sessio," 


CENTRO PROFESSO-. 
RES NOCTURNOS 
MUNICIPAES 


Beunlu-se, hontem, esti ssgo- 
clação de classe, Do expediente 
volumoso destacaram-se 04 ge- 
Euintes officios: da professora 
Maria Junqueira Schimidt tradu- 
zindo à expressão de seu dosva- 
necimento pelo parecer da com- 
missão de pedagogia, do Centro, 
emittido sobre w anthologia de 
sua autoria; “La France”: do em- 
baixador da Italia agradecendo o 
expressivo voto de pesar pela mor- 
te do grande Gabriel D'Annunzio, 

Ao abrir a sessão, o presiden- 
te, professor Salgado dos Santos, 
intormou que soubera no gabi- 
nete do secretario dn Educação, 
que não ha propriamente reforma 
no ensino municipal, Trata-se, 
apenas, de dar do apparelhamento 
administrativo e às escolas os 
meios de pôrem em pratica, cont 
o maximo do efficiencia e rendi- 
mento, as leis actuaes, A adminis- 
traqçãão entende que sendo a re- 
muneração do magisterio um dos 
mais delicados problemas sociges, 
não póde ser estabelecida sem um 
sereno estudo que demanda tempo 
motivo pelo qual não fol possivel 
chegar, ainda, a uma solução defi- 
nitiva. 

Falou, em seguida, o professor 
Tybiriçá Cruz que trouxe ao co- 
nhecimento do Centro a altuação 
angusllosa em qua-ue encontra pe- 
las injustas difliculdades creadas 
pelo Montepio Municipal no pro- 
cesso de sua reintegração, já de- 
ferida, coino professor de Curso 
Nocturno. O Centro aguarda o 
despacho da petição-protesto do 
referido colloga, dentro do breve 
tempo, para, então, agir junta ao 
prefeito, nu defesa dos legitimos 
Intoresscs de sei consorcio, 

Travou-se, depois, mul animado 
debato em Lorno do artigo 129 du 
actual Constituição, entendendo o 
Centro que o ensino prevocacional 
e profissional devo uer extensivo 
a todos e não como ali se contém, 
O assumpto vas ser estudado, Por 
proposta do professor Tybiriçã 
Cruz, vas ser ploltcada, pelo Cen+ 
tro, 2 creação de uma Escola Te- 
clinlca-Profissional na gonna leo- 
poldinense, onde ha imperiosa nes 
cessidade de um estabelecimento 
desta ordem. 

Antes de encertar a sessão, O 
professor Albuquerque Gondim 
disse, referindo-se “ao voto re- 
memmorativo da ephemeride de 7 
do março que “o Gabinote che- 
Hado pelo fnolvidavel José Maria 
da Silva Paranhos, depois viscon- 
do do Rio Branco, operou grandes 
realizações sociaes, políticis e nd- 
ministrativas, destacando-se del- 
las a grande lei du libertação dos 
nascituros, do-28 do sotembro de 
1871", 

A* Blbliotheca do Centro foram, 
pelo professor José Menrique da 
Silvelra, otterecidos exemplares de 
trabalhos, pelo processo Braille, 


A NOVA SÉDE DA 
ESCOLA DO ESTADO 
MAIOR 





| Vae ser construida na 
praia Vermelha, ainda 
este anno 


Ha tempos vêm as autoridades 
| superiores da unrtra cugitando 
de dar novas Inatallações À Haço- 
la do Erindo Maior da Exercito, 
que actualmente funteluna num 
velho quartel da run Barão de 
Mesquita. 

O locul escolhido para constru- 
tção do novo edifício E w praia 
Vermelha, onde existiu 06º Re- 
glmento 18 Intonterla, devendo 
As obras ser Inlolndas ainda este 
anno, Para mula imponencia do 
edificio, Julgou-se necessario ad- 
jucar à terreno onde se acha a 
estação dus Bombeiros da prata 
Vermelha, sendo nesse sentido 
entaboludas -négociaçõos com o 
Ministerio da Justiça, 

Este, ngura, acaba de commit- 
nicar à Directoria de Tingenharia 
do Ministerio da Guerra que o 
commandante: do Corpo de Bom- 
belvos Informa nada tera oppór 
quanto 4 cessão do alludido edl- 
fiçio para ser domolido o em seu 
logar construida a nova sédo da 
Escola do Estado Mator, uma vez 
nue: seja edificado. no mesmo 
bairro e com a possivel brevidade 
o novo posto de Bombeiros, evl- 
tando-se assim que sofftram' pre- 
juízos os serviços de extincção de 
Incendio naquela zona, 


CENTRALIZADO OS 
SERVIÇOS MEDI- 
COS DOS FERROVIA- 
RIOS DA LEOPOL- 
— DINA — 


Afim de centralizar todos os 
nerviços: medicos dn. Caixa de 
Pongões e Aposentudorias dos 
Ferroviarios da Leopoldina Rafl- 
way, fol Inaugurado o primeiro 
ambulatorio, sediado nu rua Fran- 
elsco: Eugenlo, n. 120, a poucos 
metros da estação Barão de 
Mauá. 

Revestlu-se: o acto do soleuni- 
dade, falando em primeiro, pe- 
rante grande numero de tferro- 
vinrios, o ar, G, B, F. Neele, di- 
rector-gerento da Leopoldina e 
presidente da Caixa, Donpois de 
aliudir aos anelhorumentos com 
que foram aquinhoados os servi- 
cos medicos da Instituição, fol 
succedido na tribuna pelo cheto 
do corpo clínico, dr. Olavio Pes- 
Hom, que Inauguror o ambulato- 
ro, 

Foram, depols, por todos oz 
presentes, percorridas as Installa- 
ções da Importante dependencia, 
obedecendo sua construcção aos 
mais” modernos. requisitos teoh- 
ntcos, 


TOMADA, DE LADO A LADO, 
PELO MATTO 


Reclamam os moradores da 
rua Claudino de Souza, 
em Jacarépaguá 


Os moradores da rua Claudino 
de Souza, antiga travessa São 
Paulo, no Pechincha, eni Jacará- 
paguá, esperam, em vão, ha mul- 
tos mezes, que a Prefeitura 
se lembre delles, Jembrando-se 
que a citada rua se acha Intoira- 
mente tomada pelo matto, de lado 
& lado, » custo podendo uma pes- 
soa passar pelo trilho ainda aber 
to a um dos cantos, unico melo 
de passagem existente para os 
que, nella, todo dia, transitam, 

Faz pona ver a rua Claudino 
de Souza, O sr. Matlilas, um dou 
proprietarios all, escreve ao Cor- 
reio da Manhã enviando aspectos 
photographlcos que comprovam o 
que allega, Mas não é 56, 

Outras cartas nos chegam tra- 
sendo assignaturas 8 pseudonymos 
que lembram o nome da Donaria, 
da Nith a outros moradores 
egualmente interessados em que 
B rua seja, Ao menos, capinada, 
A rua Claudino de Souza — ade- 
anta na Donaria, na sua supplica 
— começa na rua Fau Ferro e 
termina na estrada Campo da 
Avela, um dos trechos mais en- 
cantadores de Jacarépaguá, 

A reclamação ahi fica para co- 
nhecimento dos un quem é diri- 
gida., 


À PENHORA ESTA 
“DE PÉ 


À União tem preferencia 
a qualquer outro 


Perante o juiz da 3º vara dos 
Feitos da Fazenda Publica, & Fa- 
zenda Nacional moveu executivo 
contra Joppert Pacheco, para co- 
brança da quantia de 748$000, do 
Imposto de Industria e Profissões, 
do exercicio de 1032, que não fo! 
pago. 

A penhora feita houve embar- 
gos é arrematação, do-um terte- 
no em Braz de Pina, Nessa ul- 
tura surge José Ferreira Ribeiro, 
com embargos de 3º senhor e pos- 
suldor, O jula, por sentença de 
hontem, julgou não provados os 
embargos, dizendo que a União 
tem direito de receber antes de 
qualquer particular. 


e 
Despachos e audiencias 
do interventor flumi- 


nense 

O interventor federal no Estado 
do Rlo, commandante Amaral 
Peixoto, despachou com o secre- 
tario do Interior, dr, Horacio de 
Carvalho Junior “das Finanças, 
Er, Rezendo Silva, bem como com 
o er, Lulg Palmler, director do 
Lyceu Nilo Peçanha. 

Recebeu, em audiencia, às se- 
guintes pessons :srs, Mauro de 
Freitas, Cardoso de Miranda, pre- 
feito de Petropolis; Sigmaringa 
de Seixas, prealdente do Tribunal 
ta Contas; commandante Ataual- 
pa Neves, do gabineto do ministro 
da Marinha; Serpa Duarte, Plo 
Benedicto Ottoni, Jefferson YVel- 
lerson, Pinheiro Juntor, Mr, Neele 
diroctor da Leopoldina; Jakêo 
Yamagoóla e Rodolpho Vaccçanl. 


O NOVO INSPECTOR 
REGIONAL DO TRABA- 
LHO NA BAHIA 


Por motivo da nomeação do sr, 
Max Monteito para Inspector Ro- 
glonal do “Prabalho na Bahia, o 
sr, Wuldemar Falcão, ministro do 
Trabalho, continua recebendo mui 
tos telegranmas de congratuli- 
nões provindos daquello Estado. 
Entre eses telegrammas contain- 
se mais os que foram enviados pe- 
lo Syndicato dos Pintores da Cl- 
dade do Salvador, pelo Syndicato 
dos Empregados em Hotels da 
Bahta, pelo Syndicato dos Pro- 
prietartos do Hoteis, Pensões o 
Classes Annexas da Cldads do Sal- 
vador e pelos sts, Alberto Tel- 
xolra, advogado, Agnardo Grave, 
fiscal do consumo, Juvenal Oll- 
veira, Telenforo Fernandez, Cet- 
vino Sieiro, Ricardo Perez, Laza- 
ro Etinger, Alexandre Sonschein, 
Aurelio: Alonso, todos commerci- 
antes naquells Estado. 

O ex-deputado classista Abilio 
de Assis tambem telegraphou ao 
ministro do Trabalho Jouvando u 
nomeação feita, 


O DIA POLICIAL 


CEBIDO A POLIICIAI A” 
BALA, FUGIU 


Foi preso agora o inte- 
gralista Ozéas Maia 


OQ cuso teve larga repercussão. 
Informadi de que em uma cusa de 
Campo Grande havia uma familia 
atacado. de typho q delegado Al- 
idavico de Souza, então en exerci- 
cla no 28” districto, sua jurisdi- 
“ção, partindo, se dirigiu ao local 

citado afim de se certificar da 





cão da policia os que lá se acha- 
vam romperam fuzilaria sobro as 
autoridades, 
| tiroteio, 

Cessado o fogo, o delegado Alda- 
Fico, Já auxiliado por turmas da 
Segurança Política e pela Policia 
Especial, penetrou na casa en- 
contrando armãs o munições, 

Soube, então, o sr Israel Souto, 
que all residia o integralista Oztas 
Mala, chefe do nucleo e que con- 
seguira evadir-se, 

Inicinram-ze as diligencias para 
sum captura o agora acaba oclle 
de ser preso num suburbio afas- 
tado e conduzido & Delegacia Es- 
peclul de Segurança Politica e So- 
cial. 

Ozéas, que vae ser processado, 
responderá ainda por um crimo 
de morte, 


— gap 


CÃES 





travando-se cerrado 


ASSASSINO DO 
do PORTO 


Preso o criminoso, em 
Madureira 


O operário Adhemar dos San- 
tos Larg, roslde à travessa Car- 
los Honer n, 6), casa V, em com= 
panhia de sena esposa Jurema e 
dois filhos Yonne e Ivan. 

Hontem é noite teve elle forte 
discuanão com Jurema e amea- 
uu matal-a, 

Revelosa do que o marido cum- 
prisse u ameaça, ella se dirigiu 
à delcgacia do 24º districto e deu 
queixa ao commissario Sá Pel- 
xoto, derunciando-o como autor 
du morte do homem assassitiado 
em 8. (ihristovão, 

Aquelia mutoridade foi á casa 
go Jurema e prendeu Adhemar, 
trazendo-o para a delegacia de 
Madureira, onds o submetteu à 
longo Interrogatorio, 

Adhemur acabou por confossar 
ter sido o nasasaino do desconhas 
cldo no Cáes do Porto. 

O commissario SA Peixoto na 
oommunicou com o seu collega 
do 16º districto q o operarlo ga- 
“assino fo! remettido para aquel- 
lu delegacia, afini de sorem to= 
madas por termo suas deciara- 
ções, para so ver processar por 
homicídio, 


|) 


CLUB DE ENGE- 
NHARIA 


O conselho director do Club' de 
Engenharia reune-se hoje, às É 
horas da tarde, para tratar da se- 
guinte ordem ido dia: Discutir, e 
approvado, assignar o relatorio 
annual de directoria, 


denuncia: e providenciar a remo 
ção dos enfermos para um hos 
pital. 

A casa, cntretarto, era um nu- 
Leleo Integralista e 4 approxima- 


EPOIS DE HAVER RE-| UM CURTO CIRCUITO. 


NA ESTAÇÃO 
PEDRO II 


Os Bomeiros (gram chamados, 
hontem. pela manhã, a accudir a 
um principio de Incendiv que ae 
manifestara na estação Pedro TI. 

Intervindo com presteta, visto 





| REEVES 
Sul America Terrestres, 
Maritimos e Accidentes. 


C Fostal, 1077 — Eua ue. 

mos Alres, St —— Tel, 23-3107, 

AGENCIAS E SUCUUASAEE 
EM TODO O DHRASIL, 







que o fogo Irrompera numa caixa 
di: buldora de energia electrica, 
varios empregados du Central re- 
moveram o perigo e do tal modo 
que, 4 chegada dos Bombelros, já 


SEGUREM SEUS PREDIOS, 
MOVEIS E NEGOCIOS 


OOMPANHIA ALLIANÇA 
DA BAHIA 


A MAIOR COMPANHIA DE 
SEGUROS DA AMERICA DO 
SUL, CONTRA FOGO E 
RISCOS DE MAR 
Em capital ..,  P0O0:OMIGUCA 
Em reservas ,. 43.791:808$696 

âotivo em 31 
de Dezembro 
de 1936 ,, . 63.8586:5009403 


AGENCIAS GERAL ; 
RUA DO OUVIDOR, 66 
Telephones: 23-2024 — 23-3345 
(Edificio proprio) 


nada: mais havia a fazer, O ma- 
terial regressou, assim & ustação 
som que tivesse necessidade de 
ngl?, Havia sido, apenas, um 
curto-circuito, 


EDS — 
Aggredido a navalha, 
no cães do Porto 


O estivador Albino Gonçalves 
Rels, de 28 annos, viuvo, morador 
à rua Acre, 70, hontem, quando 
passava em frente aq armazem 
16, do Cães do Porto, fol aggre- 
dido a navalha por um seu col- 
lega, cujo nome ignora, recebendo 
ferimento Inciso no braço esquer- 
do, Após aos curativos na Assis- 
tencla a victima se retirou. O 
aggressor fugiu, 


Um fuzil e munição en- 
contrados numa valla 


O fiscal Waldemar Batalha, da 
Policia Municipal quando em 
companhia dos guardas da mes- 
na corporação 909 e 16397 ronda- 
va a rua Atalaia, ancontrou nu- 
na valla all existente um fuzil 
Mauser o vinte e dois pentes de 
balas, 

O matorlal fol entregue ás nu- 
toridades do 23º districto que a! 
remetteram ao sr, Ierae! Souto, 


OS CARROS COLLI- 
DIRAM 


Os Bombeiros no local | Duas victimas no posto 


central da Assistencia 


O sr. Carlos Camarinho, pro- 
prietario da Jimousine nm. 22.970, 
descia, hontem, a aventda do 
Mangue, trazendo, para a cidade, 
no seu carro, tres modas mora» 
doras ds proximidades de sua re- 
sidencia, em Maria da Graçã, 
quando, em frente ao Hospital 
São Francisco de Asats, à Ilinou- 
sine fol abalrogda por um cam! 
uhão da Light; Em conisegueu- 
cla do accldente, duas das pasea- 
gelras soffreram contusões e es- 
corlações generalizadas. Ponsadas 
na Assistencia, deram, all, &s vi- 
ctimas a seguinto qualificação: 
Jacyra Costa, de 35 annos, inora- 
dora & rua Silva Rosa, 92; ana 
irmi Julieta, de 81 annos, resi- 
dente na mesma casa e Isaura 
Santos, de 2% annos, domiciliada 
à rum Piros do Carvalho, 27. Ju- 
Heta e Isaura soffreram contu- 
sões a cucorinções, sendo pensa- 
das na Asnistoncia, retirando-se. 
Jacrra nada soffreu, nsaim como 
op chauffeur amudor. 


—— — ge — 


Desappareceu sob as 
ondas 


Av calr da tarde de hontem, 
um homem tomava banho entre 
os postos 7 e 8, quando nlguimas 
pestoas o viram ser envolvido 
pelas ondas, sendo pedidos soc- 
corros, 

Estes vieram, rins apezar das 
pesquizas feltas no mar, o homem 
não fo! encontrado, suspeitando- 
se que ello tenha perecido ato- 


gado. 
A policia loca] foi sclentiflcada 
do facto. 





BANCO DA LAVOURA 
DE MINAS GERAES 


Sédo — Bello Horizonte 
CAPITAL 15 MIL CONTOS 
Paga juros em c/cts. : 

5 % ne, até 50 contos 


6 % na. até 10 contos 
7% aa, por 12 mezes 


R. CANDELÁRIA, 4 — RIO 
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ATROPELADO EM MA- 


RECHAL HERMES 


O operario Cicero Estevão da 
Cunha, morador à rua 9 n, 109, 
em Marcchal Hermes, no passar 
pola run em que reside, viu um 
bol a pastar. Tomando de uma 
vara, pequena, que encontrou no 
caminho, Cicero fez menção da 
tocar mn orelha do bovino, Este, 
enfurecendo-so, avançou para Ci- 
caro, o qual, saindo, em fuga, & 
correr, fol colhido por um auto 
quo passava, sofírendo contusões 
e escorinções generalizadas, A vi- 
clima teve os soccorros da As- 
sintencia do Mever, retirando-se 
em seguida. 





DECRETOS ASSIGNA- | A LIQUIDAÇÃO DOS 
DOS PELO INTERVEN- | DEBITOS DOS MUNI- 


TOR NO ESTADO 
DO RIO 


O interventor federal no Esta- 
do do Rlo, commandante Amaral 
Peixoto assignou os seguintes de- 
cretos; 

Classificação em primeira en- 
trancia as comarcas de Cantagals 
lo, Itnocára e São Fidelis. 

Creando uma commissão para 
rever a actual divisão administra- 
tiva do Estado do Rio de Janeiro, 
que proporá ao governo as medi 
dns necessarias à flel obgervan- 
cla, no territorio fluminense, das 
disposições constantes do decreto- 
laí federnl, n, Jii de 2-de março 
do -corrento anno, devendo essa 
enviar directamente ao Interven- 
tor federal, as conclusões de seus 
trabalhos. 


Compor-se-i a mesma de 6 
membros, sendo o seu presidente 
especialmento designado pelo fn= 
terventor federal, 

Estabolecendo os casos em que 
será apppllcada a pena de appre- 
hensão Instituída pelo paragrapho 
unico do artigo bl do Regulamen- 
to unnexo no decreto 2.041 de 2 
de julho de 1924, a qual Importark 
rá na perda total das mercadorias 
apprehendidas sempre que occor- 
rerem as hypolheses previstas nas 
alintas e, fe g do artigo, 

Determinando que todas as mer- 
cadorias em trênsito para fóra do 
local onde estiver situado o esta- 
belecimonto do respectivo: propri= 
etario, serão obrigatoriamente 
acompanhadas de manifesto, o 
qual conterá as especificações de- 
terminadas em modelo eupeclal- 
mente adoptado para esse fim, 
sendo essa medida extensiva às 
mercadorias isentas do pagamen- 
to de impostos e dando outras pro- 
videncias. 





ULTIMAS THEATRAES 


Que noite, meu Deus ! 





no Carlos Gomes 





Ha dez annos, precisamente, quando 
Procopio ocutiparo o Trianou — 4 o Trl- 
nno dero se para o querido actor pa- 
tricia de constantes e gratisnimas recor- 
eições — ropresonto pela primeira vez 
nem condevílis ulinmão que registrou um 
don mnloren exítos de rino e conmitaia 
uma eedadelra fabrica de gorgalhadas. 
Pradusirao com multn habilidade q o 
Pee reconhechto atrair falre um escriptor 
imnva, talentos Matbeus da Fon- 
tosrds 


A quantos torclams ade riso na plstéa 
parecia entranho que ns pudesas cocne- 
gulr esse remultado entro da mais sé- 
eira verosimilhnnça, sem mma scena de 
exagetro, mia o hom sento repellisso, 


Sião passados dem anuon e ess “aus 
devia? — Quo malte meir Deus? 
voltnudo À siena hontem, fes durante 
mals de duss boras as delicias da nome- 
róum nselstenvia que ne reuntu no Carlos 
Gomeu Acrediomos que poucos eram os 
espectadores que o fivensem visto em 
1028; niguem os poderia distingnir dos 
que viato md peça pela primeira vem, por: 
| aa geral ecra a oxterioriaação de agrado 
eus ruidos gargalhadas, viobam de tos 
dos om Jofores do thentro. 


Procopio manteve com uma graça que 
serin alifficil encontrar em outro, que se 
condialsee egunimente com a misma na: 
turalhlado, o meu papel de chefe do far 
solila quo descobre o processo do se far 
str no sin Casa apenas o que bem que: 
ria, apesar de dora metudo ter a tlinsão 





do contrarlui Resttor, Modasto de Soiza 
e Lozada tiveram papeis que souberan 
defender sem custo, 


Horteneia Eantos, que mas primeiras 
representaçes conduziu o papel bontem 
confiado vom multo acerto a Juracy de 
Oliveira, fes a milberalaba autoritaria 
e Norma tGeraliy esteve muito bem na 
[filha mais valha do cam. Elra Gomes 
redpparevel retoinando opilmamante o pas 
pel que creou da ballarisa El, 

Todos salram rindo do theatro o Que 
motta ecl Dee! tanto agradou, nus ha 
de ner dificil a Froculo  tirala és 
acena tão cedo, 


CIPIOS FLUMINENSES 


Em estudos no Departa- 


mento das Muni- 
cipalidades 


Estiveram reunidos, hontem, mo 
Departamento Estadual de Admi- 
nistração dom Municipios, a con- 
vito do dr. Mario Alves, director 
do alludido Departamento, os srs. 
Oswaldo Augusto Terra, Salo 
Brand, Octavio Teixeira Campos, 
Merjo Pinto dos FReis, Edmundo 
Feralta Bernardes 6 José Jorge de 
Carvalho Santos, respectivamente, 
prefeitos de Valença, Itnguahy, 
Pirahy, Barra Mansa, Vassouras, 
e São João Marcos, afim de estu- 
darem o modo mala conveniente 
de lquidar os debitos dos muni- 
cíplos respectivos relativamente f 
iluminação publica, Terminada a 
reunião, ficou deliberado que os 
prefeitos offereceriam por escripto 
através do D. E. A. M. à pros 
posta de pagamento do debito 
atrazado, na base de pagamento 
mensaes durante tres annos, é o 
desconto Je 10 *|/º nas contras e no 
exercicio corrente, 


À Marmha pretende 
barca “Pasteur” 


Tendo a Marinha tido conhe- 
elmento de que o Ministerio da 
Guerra pretendo desfazer-se da 
ex-barca “Pasteur”, o titular da 
Ppasta, almirante Guilhem, em 
officio transmittido hontem ao 
seu collega da Guerra, general 
Eurico Dutra, consultou sobre 
a possibilidado de ser a referi- 
da barca cedida à Armada, me- 
diante indemnização que £tôr Jul» 
gada razoavel, visto ter a Ma- 
rinha, necessidade de empregal-a 
nos seus diversos serviços, 





VAE CONSTRUIR MAIS 
UM GRUPO ESCOLAR 
EM NICTHEROY 


O ar. Brandão Junior, prefeito 
às Nictheroy, adquiriu por escri- 
ptura hontem lavrada, o predio da 
rua de São Pedro n, 96, naquella 
cidade, de proprisdade da familia 
Vergueiro da Cruz, Destina-o & 
instalação de mu grupo escolar e, 
dessa maneira, applica a fins edu- 
cativos consoante dispositivo cons- 
atrazado, na base de pagamentos 
a esso fim destinada, 

A adaptação do referido predio, 
que foi durante annos o vice-con- 
sulado portuguez desta cidade, se- 
rá iniciada brevemente pela Pre- 
feitura, o 

Depois de concluldas essas ada- 
ptagões, ficará o grupo escolar que 
ah! fôr instaliado, com oito salas 
de quarenta e olto metros qua- 
drados cade uma, comportando 
quinhentos atumnos, em dois tur- 
nos. 

A acquisição fo] feita por vz, 
185:0008000, 





Novas instrucções para o 
Curso de Subalternos 
da Armada 


O ministro da Marinha resol- 
Vveu approvar e mandar exe- 
cutar, as Instrucções organizas 
das pola directoria do Ensino 
Naval para o Curso de Especia- 
lização do Pessoal Subalterno da 
Armada, 


Mais fuzileiros navaes exclui- 
dos, a bem da disciplina 


Foram excluídos, hontem, pelo 
ministro da Marinha, & bem da 
disciplina, segundo o art, 42, 
do R, D. A., os fuzileiros na- 
vaes Jorge Martins dos Santos e 
Bernardo da Silva Candlelro, 
ambos da 5º Clg., e Carlos Ma- 
lutt Assad, da 2,º Cla. 


A NAVALHA PARTIU. 
SE À VIOLENCIA 
DO GOLPE 


U aggressor fugiu 


Na aventia Suburbana, esquis 
nu da ra Silva Xavlor, um casal 
esperava o bondes Ally pouco des 
pois, parou um individuo que se 
poz a mirar, altentamente, os 
nois outtnk O cavalheiro que 
acompanhava a senhora, achou 
rulm. E Interpeltou “o “que 'cho- 
gára à proposito da Insistencla, 
por que cstava fixando a dama: 

— Mas não so póde olhar) — 
indagou, cenlmo, o Imperiinente, 

A ess vor uv outro; perdendo 
a calniá, cresveucsobro o primei- 
ro, Este, savanido de uma faca, 
Investly contra a rapaz O outro, 
mails agil, puxou dn navalha é 
applcou-|he violento golpe na 
região lombar esquerda, 

A victlma fol ponsada na As- 
sintonvim, dizendo. all, chamar-se 
Aleldes Seixas Suldunha, tor 42 
antios, ser official reformado do 
Exercito a rostuiy 4 rua Marschal 
Pungel, 279, O nggrecsor fugiu 
deixando, às cusinxalo sa victl= 
ma, dm peraço du navalha, que 
sa partira e que foi retirada pe- 
los qneilicoxo no posto do Assis= 
tencia do Meyer. 

Após uus vilrulivos, mn sr, Als 
cides Seixas Salilinhi retirou-se; 


E pp 
VICTIMAS DOS AUTOS 


O ajudunto de chauffaur Gas- 
par de Andrade, de Ji anhos, 
morador f ruiu Leão do Norte, 3, 
fol pensado mil Assistonciy em 
tonsequensin do um choque de 
vehleulos má vita do Mattoso, es= 
quina ide Santa Amelia, solfrene 
do contusôes dc escorlnições, 

Av vletina co vegiron após des 
curativos 


os 
O CYCLISTA FOI CO- 
LHIDO PELO AUTO 


Montando uma bloyeleta, um 
homem, do 27 annos presumivels, 
côr branca, passava, honten, pela 
rum Gonzaga Bastos, quando fol 
colhido por um auto, soffrendo 
fractura: do cranso. A victima, 
em estado de shock, fol' Javada 
à Assistencia a [ntornada, como 
desconhecida; no MT. É 
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Nomeados Instructores da 
“Escola Wandenkolk” 


O ministro da Marinha resol- 
veu designar hontesn, para as 
luncções de. Instructoros dos 
Cursos. de Apetfelgonnento é 
Revisão. da Escola “Almirante 
Wandenkolk", os capitios tenen- 
tes Octavio de SA Earp, Gentil 
Homem Jouquim de Menezes, 
respectivamente, para manobras 
o telegraphia o signaes, e o in- 
tendente naval Carlos de Abreu 
Lima, para o depirtamento do 
escriptu, No mesmo despacho, 
foi dispensado o capitão tenente 
do quiítdro de machínas Haroldo 
Roslere, de chefe de mnchinas 
ps cruzador “Rio Grando do 
Sul", 





—— eo. 
Volta a ser piloto o ex-verca- 
dor Eduardo Ribeiro 


O ministro da Marinha decla- 
rou hontem, ao director da Ma- 
rinha Mercante, ter resolvido 
toruar som efteito o aviso que 
mandou trancar a matricula do 
segundo piloto Bdusrdo Carva- 
lho Ribeiro, em consideração ás 
provas apresentadas, 


Obteve o premio “Almirante 
Alexandrino de Alencar” 


O ministro da Marinha decla- 
rou no divector geral do Pessoal 
da Armada haver resolvido con- 
ceder o premio “Almirante Ale- 
xendrino de Alencar", creado 
pelo eviso n.º 4.905, de 18 do 
dozembro de 1990, ao SO-Ar- 
Cv (CP) XX, Zeferino Borges 
de Carvalho, como. alúmno do 
Curso Geral de Revisio, visto ter 
satisfeito as condições ostabele- 
cldas pelo aviso n.º 2.802, do 
23:de setombro de 1934, 


Approvado um trabalho do 
commandante Mario Perry 


Ao director geral da Aeronau- 
tica; o ministro da Marinha de- 
elarou que u planta cognominas 
da “Variante do 5.º Estudo”, 
com as alterações suggeridas 
pelo capitão de fragata enge- 
nheiro naval Mario Perry, em 
sua informição do 11 deste mez, 
folapprovada em definitivo, para 
a execução das obrus dos novas 
officinas da Aviação Naval, 








Não haverá mais admis- 
são de mensalistas no 


Ministerio da Guerra 


Ao chefe do Departamento da 
Possoal do Exercito enviou o mi- 
nistro à seguinio aviso: 

“Tendo em viuta o determinado 
no artigo 19 do decreto-lef, m. 240, 
de 4 de fevereiro ultimo s com o 
objectivo de estabelecer norma 
uniforms com' referencia & pro- 
posta de admissão de mensalistas 
neste Ministerio, declara o ge- 
nhor ministro, para conhecimento 
de todas as unidades administra- 
tivas que não poderá haver, no 
corrente exercivio, qualquer ad- 
missão nova da mensalistas, gal- 
vo no caso de preenchimento de 
vagas por substituições ou de 
cargos que constem das tabellas 
e estejam vagos”. 





| À Associação de Jornalistas Catholicos 
| > no Ministerio da Justiça 








| &4 directoria e o conselho da 
[Associação de Jornalistas Ca- 
tholicos" estiveram no Ministe- 
rio da Justiça onde foram recs- 
bidos em audiencia especial, 
Abi o ar, Osorio Lopes, presi- 
dente da Associação, fes uma 
exposição dos motivos que ali 
levavam a Associação e que 
consistia em evitar detorminadas 
noticias pela Imprensa, que se 
tornavam, segundo deliberação 





tomada pela Associação, preju- 
dicines & sociedade, Respondeu 
o ministro que, com grande sa- 
tinfação recebia a visita dos jor= 
nalistas catholicos e que o gover- 
no já pensara no caso exposto 
pelo sr. Onorlo Lopes e que cer- 
to serlam tomadas medidas no 
sentido de attender 4 exposição 
dos jornalistas catholicos do 
Brasil. 

A commissão era constituida 


dos seguintes jornalistas: 

Osorio Lopes, conde Candida 
Mendes de Almelda, Mario du 
Amaral, Theobaldo Foeclfe, Tyla 
Aneel, Oswald Melrolles, Anni- 
ball Duarte, Amadeu de Boau- 
repare Nohan, Marly Alves, 
Adolpho Canovas, Godofredo do 
Medeiros. Guilherme de Souza, 
Manoel Osorlo, Budoxio Fernan - 
des, Amarillo Cosniochiaro, q 
outros, 
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aLACIO | ODEON 


TELEPHONE — -— 43-0054 


O CINEMA ODEON PROPOR: 


— HAUS —T— “ 











ALHAMBRA 


Telephone — 42-0N20 Telephone — 44-00 INEMA 











— HORARIO DE. HOJE: — HORARIO DE HOJE! 























: CONDICIONADO FRESCO 
EM SUA 2.º SEMANA E PURISSIMO 


EDDIE CANTOR [==ue209 05.3» 


= 430 — 7 — 4,30 


a linda comedin musteal 


EM BUSCA DA FELICIDADE 


ANN SOUTHERN 
GENE RAYMOND 





























26 de Março de 1938 





Telephone — 42-v0US 





HORARIO DE HOJD+ 





: 404 =8— io HonAS 3 40, 520, 7 8:40, 10.20 
= E = een CIONA AOS SEUS FREQUEN.- HOJE — HORARIO! — 4 — 840 — 5,40 — 7 — SÃO — 100 AL 
A “WrH CEN A Ary TADORES CONFORTO, AR ERES SATO a AN. K 0, - RADIO, E: 
APRESENTA! A ARE FILMS APRESENTA: APRESENTA + 


KATHERINE HEPBURN 
GINGER ROGERS 





Telephone — 4272-0502 


Li = 
HORARIO DE HOJE: 
2-4 —U— BS 10 ha. 


WOoOJE —— H03 E” 
“PORTUGAL FILMS" 






) 


MIRITA CASIMIRO 


NO GRANDE FILM 
PORTUGUEZ: 


MARIA PAPOILA 


Com ANTONIO SILVA, AMA- 
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HEATROS - CINEMAS - MUSICA 


COOOCCCOCLUDANGOCTOCOCOCCNCCOCDCCOCSTODOSCOOOSCOAODOG: 


IMPERIO | S. JOSE” | IPANEMA |PIRAJA' 


Telephone — 27-0045 — 30 
HOJE 
AR. K O - RADIO 





BERT WHEELER 
ROBERT WOOLSEY 
LUPE VELEZ 


e e e 











Telephone 37-0158 
HOJE HOJE HOJE 


Horarior — 5 e:10 horas 


AR. K, 0, - RADIO 
APRESENTA; 


FRED ASTAIRE 
GRACIE ALLEN e 
GEORGE BURNS 


EM 





APRESENTA: 



















COMPLEMUNTO NACIONAL 








iPetephoner 42-0007 


THBATRO DE COMEDIA 
HOJE — “MATINEE” A'S JO HORAS — A preços redusídos 
POLTRONAS: SM — A? molie, nensões às 20 é 23 horas 


LOTAÇÕES ESGOTADAS DIARIAMENTE 





5304 


HOJE — JAYME COSTA — a sur Companhia — com o origi- 
nal de ODUVALDO VIANNA 


O HOMEM QUE 
NASCEU DUAS VEZES 


Amanhã — VESPERAL ELEGANTE — A's 15 horas 
PREÇOS COMMUNS 


EIS Ter e o sp om 











CINEMAS 











ou tres pieliores cefneimis do Mrasiboqá | bic cem primeira mão no ta, 
arganizara ma selecção de fls que Assim, Jh meri com “lnlho Zola”, q 
serio lançadas: pelo Drondway: Progrante | Enmaso E do Paul li Ria! eres: 
ima, dos Jemios Ponco, dor de “Pastor”, quo o Droadwnyo ques ATA 96. 
VARIAS NOTAS imp OE Vad sea norma s Com o Intulto porém de melhorar ainda | Lejri  mias portas quinta-felri, da at, BATISTA 26-60? 
Sia 9 EN DIS Dbi mala no programninção de sem eleganta Tublicamos  neima a photagraphia do , 
" post bras tida sbadodi noto ale asstgnatara do contento entro nm Mega autinta e noirds 


ee uma nova phitse 
veloso Ernnonal 
“ela de hos 
Erumites 
mone destn voy resntyen trostridro Quo A 


prlyHeninidos 
Nosta illvertidissima o alegre comedit 








SAO ME QUEIRA TANTO” — 





COMMENTANDO... | 


A Cinelnndiacanda vhein-de *bontos"; uns nnimadares, outcomdecepelo. 
bantes, 

Nida menta agradavel pura o “fan” do que mabrr que: estão. projectando 
a doltntrueção de qnt peito clnema ou que qualquer copa de diversões vá 
hinçar uma grande producção. 

A constrieção de moros cinemas de- facto & asplraçin antiga de al- 
Elos cincmntogrophistas, e dobem provavel qi são seja muito diftkil à con. 
tirmação denso “hosto” muito brovu, 


A renovação do Brondwas que multos  mippanham irroalizavel 
prentos mo ner terminnida, deixando asim de sur “boata", 

Os bons filius  qura o corrente anna, promotidos polun empresas Tan- 
vudorns tambem: parece que será realidade, polo monos o Inicio dn tempos 
cuda foi animador, 


JA ostá 


das se existem otlelis que alegram o fno, tambem eurgem na que cão 
delsam prover “um mar de ronas" parn a clnematographia carioca, 


A trauntormncio do Rexcem thontro e do Mo em mm estabolecimento 


conuoretn! são “boatas" quo impresstonam, fazendo mesmo eippor que a 
Clnomatographtn usteja em declínio, 
B' verdade que a Intormação-não: fal contirmada, podendo mesmo met 


considero como um pulpite, mos o certo € que em relação so Gloria, 
que hoje é thentro a noticin circulou, do Inicio, como simples “bonto” 

De quulguer maneira não devemos dar credito mos simples “bontos”, 
principalmento porque conhecemos aa- Intenções dos nosor cinematogenphis 
tas, qui estão dispostos a uma reneçio, vlenndo dar no publica cariocn bons 
Cllms o bons cinomas — G. 






“No 


tir justumente mnclosos para aemistir o 
ttim: revelação do Slmane Simon podas 
rio satisfazer a aua exriondado na pro: 
xima segunda-feira, pola n 204 Contiry- 
Fox tor estroar “Não mo queiras inn 
to! depola de amanhã na tela do Palucio 


um enpretra da dolt 
mu ceque aprecinumem até a 
ne qpupelmo cdraniatlons 0 au 
nomstidirndos,  Doja bom, SE 








"EM PLENA. BATALHA” — Gwen 
Garoa fol entrevistada por mm director de 
Fluam muma auintu-feler, fez um test na 


do cospirudlda comediante! 








HOLLYWOOD COMMERCIAL 
E PC RS A ES TT DAE 

















Hornrins DS, 0 8. 10 horas 





GARY COOPER 
GEORGE RAFT 


Almas 


em 


Fi (IMPROPRIA ATE IS ANNOS) RANTE e ouiror, EM 
JUNE LANG A LISBOA FILM M ADOLPHE MENJOU COMPLEMENTOS! — FOX 
ROLAND YOUNG = SEMANA e CLAUDE MAY OPERA AE 
: AOTUALIDADES MUNDIAES 
e EM SUA 3. SEMANA E exvorso canvas ICORTANDO N 
it a a té 1038 — NACIONAL, da [ 
ALEBABA?  |Arevolução de maio! Ela tem “If No momamma ne Bem 
COMPLEMENTO NACIONAL — (D, F; R.) NO THEATR POLTRONA aq ESTUDANTES q AS VASAS LUA DE PRATA — Desenho 
; ; : ACTUALIDADES MOVIETONH e BALCÃO 23 = 0 -|$ , TETONE NEW 
8 K? BOA BOI À EE Dm CON ==—— adido o | A Gi DAS COMPLEMENTO” NACIONAL 
MARIA CLARA — ANTONIO ri sua 2: FEIRA — DEANNA DUR- AS TUUT S0 nn “mutinte! — JIM DAS 
- ALA DOMARTINES = EMILIADE | Gaga DE PREGO = Comes À seguir; DA VIDA MIN, STOKOWSKI e ADOL- | TRINCA DE | npsmicArros SELVAS, 
pm RO E EUIS DE ER AOS O din com CARLITO O FILM DO PROGHAMMA ALLIANÇA MONET Ra dad | EP RDSUNAO PRESO [== Dec Dr NORES MAL 
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TELBPHONXH 


Sensõden a partir doa 12 hn, 
HOJE HOJE 


UM DIA NAS 
CORRIDAS 


com IRMÃOS MARX 
CAUDA: ABREBA, com Glen- 
da Farrell e NACIONAL 
24-PEIRA BARA'TOGA 
HISS LANG EM HOLLYW00D 


OPERA 


TELEPHONE: 22-510) 
FORARIOs 
2-4 sl 1 HORAS 
HOJE 


220128 
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no Mar 


** SEMANA 
PARAMOUNT 
COMPL. = POPEYE, em 
QUANTO MAIS ALTO 
MELHOR e NACIONAL 
2 -PEIRRA — ARTISTAS E 
MODELOS, Com JACK 
RENNY e IDA LUPINO. 
E A O ai Di 1 O 


BROADWAY MELODY 
DE 1938 


(METRO) 
com ROBERT TAYLOR e 
ELEANOR POWELL 
— NACIONAL — 


Bi-felro — PASSAPORTE 
NUPCIAL 



























O BROADWAY FECHOU CONTRATO COM 
A WARNER BROS. 


O Brondwng ue enth dnndo om ultl- 
mos retoques qm grande ceformia ain o 
tornará tncontentavelmento e dom dota 














efmema, menbnm os sems proprietario da 







; ; l 
ram contratados por entry Compresa, es 
colier dentre mada prroeieçem ql agende 
maron, as insloren melhores para cxhi: 


moura tonto” — o encantador film Nm peutnateo PRA O nara 1038, Tlemnro vultoso contento com grande | tlema  qroprletarkn do Tirondway, repre y 

da LAtho ConhitessFox, que marea o nr Dolglas Fotos, bit Chantléro eo nm | companhia: antericana <Wnrnor: Bros frál. | mentinda pehh nem socio, de, Genergan Fon : 

Eloi aja nt Pã pripaalh tica Komulissimas TrinÃs Eulera, Nntlmuil, Nor ense contrato pelorá cleo no ar Arthar Aboles, gerente poral Of d 0 Ora || 
este nnno, & tambeni o leio pranto Os “fama” que naturalmente devem es | Broadway, cxceptundos dez films que fo- | da Warner-First Natlunnl para o Brasil, , 





sextinfelem, asslgnou um contrato no sab- 
bndo e nn negunidua-foira cla coinogot ana 
enerelea no cinema como coentroita de 


Hhé Tinvio. 


“Em plena batalha”, € tm fim que 








nom contr am necularam de um Infreplóo 
ememeramiio, que recuo mina perigosa In- 
cumbencia de phatographar qnt myntertos 


Palco Pe bi DA *Chentro ! John Wnysne na, pródueção da Nova Uni: | mi chete que se revoltari contra as imile- uur Claire Trevpr, Sally 
“Não me quofran ditalos oidê Prosas = veranl, “Em qlenn batalha”, mo qual cem | som quijo mem percorrer foelno gana de Blame, Hill Moúlsiesna 
tunidade em demonstrar os Keita lotes teencik na proxínia segunda-feira no Pa: arenticeam eu dueluçir ató um romance 


sobr o use da cMesopotania | 

Jobm Wayne & ente Intrephdo, andacio 
so + extmordinnçio enquilor alo notlcina 
para cm Jormuem, teme quer coste Tlm 
como “sugporh cast” ontros bota artlatas, 


mm [5] mm 
JACK DENNY, EMO CARPISTAS BB 
MODELOS! — Mp o maley netor qua 








8.40 — 10,30 Horario: — 8 « 10 horas 





A Gare Tai bonita: 
do mundo no espectaculo 
mais deslumbrante do df 











Simone, a linda francezinha tão vivaz, tão 
graciosa, tão exhuberante de sex-appeal ! 


Segunda-Feira PALACIO 











Anatole France... Glomenceau... 


Toda a França tempestuosa do “l'affaire 


Dreyffus” numa reconstituição sensacional 





JOAN BLONDELL 
HUGH MERBERT LOW; ci 
EVERETT HORTON 


“() HOME 
PERFEITO” 


(The Perfect 


Dia 4 no 


Specimen) 


O ROMANCE 
DE UM APOLLO 
“INCENDIADO” 
POR UMA 
LOURINHA 
SABIDA! 





ndr 


Rober! 
Buvbara 


“Paylor q 
Steniviok 


ELLA E' MINHA 





Lercelro, dessa olitro, mms ue continii 
n existir um mente do marido  mpalzona- 
dos. Bo “outro”, innocente e niás | 
nmando uma, outra erentura, Joçen, Mia 
e Impenun, ora o immedinto de um sub 
munrino ondo à espovo clumento erm.o cm | 
pitão. Esse eibminrino afubeda, em esmo! 
bnte travado com um navio contraban- 








“A AGONIA DE | 
O GENIAL CREADOR DE “PASTEL 





" ; 
conheço elo conseguo or ongraçado com s y mo et UM SUBMARI NO 
tim pç alimentar de Just er lrscol ão ra Ran a aa jail “N'OUTRA GRANDE nais Dad o x 
tas... — ala o Palio Weleho ceseriptor | aopmarino que 0 Jutlmnra a parar a ) ; 
e autor dos aketehes Interprotudas por poixo de aço afunda, não notes, porém, 
dock Meny, e tn recentemente: pregas) ga fazer voar o contrabandinta, atilngin- . L 
com om dialogos de "Artiutns a modelos", 
a lixos  comedia-revista vue o Plaza | esa ngoniene, postados 70 metron de 
vao exhipir un proxima comuna, ama profundidade, profundidade esun ditticil 
tem conto principnen Interprotes Jack do mer atingida peloa enenplandros, os 
Benny, Hln Lipino, Guil Patrick e Ml) mnta modernos, om virtudo” do enorma 
Sao ta ral IEEE pressão dos awuns,., | 
erny subo perfeltime: ' 
CIARdECA NUA Einio dec contra ntoncis! alte: Mnreolio  Chantnl, Burryo Baur, Jonh 


Quando ole so apro 
elege posteri vam lelo om 
tao a name 


ões. inverasimela. 
senti em novan, 
e cum quspecto  rospaltavel, 


de preparam para cnvbr phrases ado eme | RA, mo Albnmbra, | | 
pleito e da fino Mumiueo Man een: Jack —O— y 
adere am em ecmltao um tem pet aline O NONEM PERFEITO — Foucne TAM 


paraten, € fatal que a aurprezi do qublico 
se convorta in ponara gnrgalimeda, Am 
nim 6 o Jul Temp alas fllmam, allás coply 





Jack Benny e Ida Lupino 


fiel de Jack Beony dn vida prisado, 
pnra gensiho auquelles ese têm an felicl 


dade. de conviver com elle! —  necres 
centou Welch, 
ui [E] o 
SNTPONEVO! (A AGONIA DE UM 
ella e o que 


SUBMARINO! — Elle, 











doa no palol do munições, Mas afunda. 


Mnx e Ivan Mononkine, são-nn figuras 
principncs dos (lim que a AMiança U1- 
nemntographtemo mos. anrá: depois de amu» 


vexum se encontrow qm titulo que emqun 
elro rpellor qn film do que esse que n 
Warner Bros, dem A nom comedia do 
Errol Flynn o Join Blondell, que se 
Intítila “O homem perfeito"! Jonn Bley 
doll, então, levou o amar elnenintogen- 
phico multo nº serto e nenhou demonu- 
trando mio nom sempre o sexo ynronil q 
o munis Corte! 


Elto & um joven: milionario, elegante, 
dintioeto, com um corpo npollineo e tmn 
spmpnthin contaglos | partem, o Infells 
enrecia dn bem main precioso da terra: 
Literdato! 

Ao contrario Jonn Blondelt era pobra 
e não Unha tantos attractivos pbysicos; 
porém la e vimba, mndnva Á solto, sabia 
quando lhe appetecin e, em geral, gozara 
de vida bem melhor do que sei amigo o 
mlHlonario, 


“0 homem perfeito”, 


AnAeuRaRa DIA Ei á 
NOVO: 


BROADWAY 


A OPTICA MODERNA, Pra 
especialisada em veulos e unas 
confiança. Ent os momegs 
que podem confirmar a sua peri..s «nuonit 


DR, PACHE DE FARIA com consulsrio é Rua 24 de Maia, 1983 


ts7481 
——— —— TS NBNA 


SEGUNDA-FEIRA 


ALHAMBRA, 


O CINEMA DOS BONS | 








rno apresontas no Plaza, a partir de 4 
de munlo proximo, tom a direcção de MI. 
chael Curtlz, que & o melhor dirigente 


de Fiyan, 
A Ma millonaria, 


em cosa é Moe Robson o além delles q 
fllm ainda: conta com Edward Erereti 


que a Warmer que prendia Erro) bb 





Errol Flynn 


Horton, Dick Foran, 


eta 


Deresiy Roberts, 


“GRACE BRADLEY 


[3 — 








+ 
Mr. Louis Goldestein HOLLYWOOD 1 — A CAPITAL UMA COMEDIA ONDE NÃO FALTAM | 
3 | DO CINEMA MOSTRADA NOE UANÇÕES BONITAS! — Não se der 
Titta ni calos Essnçoa rapida hlographin aprescntada, jam ArtlutaSo com Sal Pesto e dom Bo MINIMOS DETALHES, ATRA- confundir tmn colan com outra, Nem: sem: 
t e lia RSA] Um epi mes eme pirmemetne,  teento miami, | hem so m Parho ao Droga go ar 1 A ori VES DE UMA DIVERTIDA E re Tluncde mel” & “Lya de amor”, Am- j 
: Vl CRE | alii de "Cupldo 6 moleque tlmiaso! mithontk Tantunlo aliam mupor-roviulas com é f ORIGINAL COMEDIA imita podem cotneldir, o que € muito raro, Hr 
dai gro hiisio Mo ar O gp to rate cestto cemti nteatiçateto | Dolly Muuwço Por Foniçht Only”, | com t MUSICADA ! Net cano presente “Eua de amor” & ape 
Fela cia prints tanio deite MM O go rlneima io Lule — qm seguinte: bigo | Doloren o MeloMbos MPantarrio eus Ara q (E) nas um divertido film, Uma comedia mu t 
A0t2, portanto alnita pula Juçe tomo | Wovent e e sarh Tudo Tour (Ha mil voura) | RATO (Modos Op Rúces) ed Jo) E | 7 = *tnda com Noger Pryor e Grace Bradley -— b 
“oftlesoro do estima Eller Eu, |O PETA tudo Fat pu n Pa Hrownz “A Volto do Eonxinol”, o atijuis= : ue so passa em grande parta em JHol- R E, f 
-— ineo metunlmenteç 6 mo Aalveraçdo pio | com Mndelelne tarrallo o ritmos Mr | miintento come Grace More e Melrgn Dou: Harry Bnur Iswood, Isto para revelar num tom as oger Prior e Grace Brndiey * | 
etaromo Metros enrlos enrgom hempárina | era Holiday", com Ratherino si ebos; “EM Ant mm Homem vom Cas A ASA) . Iselco, om esgredos da capital do elnema, tidores mnm “tries” nem sempre muit 
ten tp do cepa ne *mbinro, neslgna | CThreros nimagm a wenmand, com tons | polo Jountiard: mim arando film com o) tro... O drama commiim da crida, mas An rivalidades dam “estreliant. Am mom | Ji muto | claento que mn Intornaconal lima 8 
me o ela ' Ha a! Blonde r Ins; "She Mugri nedo Edward G, Roblieoy, ete, vo aqui so desenrola com a fala da 4 tmprs tra neentos de publicidade, offer ; . 4 
km monspar ta divtro, om Cuba, ' Htondell c Molryn Douglas; "Sho Murried | grando Edward G, 1 mete que aq Dias dos productores, As intrigas de bas “Lua de amor" 6 um excellento espe 18h pm CARACA ptb 
+ abit: fy E ; as “ 


= = E 


AIEA TIS ICT E 


CORREIO DA MANHÃ -- Sabbado, 26 de Março de 1938 














SÃO. 


EA EVA 


LUIZ 


PRAÇA DUQUE 
DD CAXIAS, 315 


LARGO DO MACHADO) 


TELEPHONES 
25-2950 — ui-2000 


NOJE- Horario: — 2, 4, 6, 8 e 10 horas 





AOS SANDADOS, 


DOMINGOS E FERIADOS, 


As 


“MATINEES! COMEBÇAHÃO A'S 3 HONAS DA TAN 
A COLUMBIA PIOTURDS apre senta 


4 





A. MELHOR 


PELA 


COMEDIA 
MELHOR 
COMBVIAN'TE 


No 


IRENE 
DUNNE 


MELHOR CINEMA 


CARY GRANT 


—- EM — 


CUPIDO E” MOLEQUE TEIMOSO 


COBLHO 'TIMIDO — desenho 


VOX MOVIETONE NEWS 


AGUARDEM 


COMPLEMENTO NACIONAL 


RONALD COLMAN em 


O PRISIONEIRO DE ZENDA 


MADELEINE 
CARROLL 















CASINO PALACE HOTEL 


PETROPOLIS 


Continua apresentando em seu luxuoso 
numeros de grande attracção 


ABERTO DIARIAMENTE DAS 15 HORAS EM DEANTE 
TELEPH ONE; 2269. 


com 


DOUGLAS 
FAIRBANES Jor. 





Grill-Room 


(xxx) 





MUSICA 





O CENTENARIO DE BENOIT 
BERBIGUIER 


O nonis não é dos mals conhe- 
oldos, mórmente entre nós, ape- 
zar de ter sido annotado entre os 
daquelles cujo centenario mereca 
as honras da commemoração, 


O ilustre cathedratico da Es- 
cola Nacional do Musica, profes- 
aor Pedro de Assls, autor de um 
“Manual do Flautista", livro 
cheio de informes preciosos, não 
o olta entre os seus blographados, 
E! verdade. Esqueciamos de di- 
cer que Berbiguler cera flau- 
Lista. ,. 


Benolt Tranquilo Berbiguier, 
devido talvez ao segundo dos seus 
appellidos, passou por este mun- 
do sem fazer grande ruldo, a não 
ser o da sua flauta, que era en- 
cantador e rivalizava em doçura 
com as delicias mythologicas da 
tiauta do Pan. 

Benolt' Tranquile Berbiguter 
nasceu na aldeia de Caderousse, 
departamento de Vaucluse, em 
1783, Falleceu em Pontlevoy, no 
anno de 1838. 


Fol um vivtuoss eminente do 
seu instrumento, Escrévei para 
flauta um “Methodo" excellenta e 
grande numero de composiçãos: 
concertos, solos, duettos, trios, 
quertattos e até symphontas. 

Sómente por todas essas glorias 
passados valiz a pena recordar- 
lho o nome. — JIO 


O CONCERTO SYMPHONICO 
DE HOJE EM S. PAULO 


Patrocinado pelo Departamento 
de Cultura de São Paulo, sabia- 
mente dirigido pelo professor Ma- 
rio da Andrade, realiza-se hoje, & 
molte, no theatro Municipal da- 
quélia cidade, o Interessante con- 
uorto symphonico sob a regencia 


do mnestro Lorenzo Fernandez; 
uma das jovens glorias do Brasil 
musical, 


Entre as peças que serão cxe- 
outadas em primeira: audição fl- 
gura justamente um “Concerto”, 
para plano o orchestra, de auto- 
ria daquelle festejado compositor, 
dr cuja parte planística so encar- 
regou o brilhante virtuosa do te- 
clado que é Arnaldo Estrella, 

Bastaria. ease número para tor- 
nar o concerto de hoje uma in- 
vulgar manifestação de arts, 


MAIS ALGUMAS PALAVRAS 
AO SR, TEDESCO JUNIOR 


“Temos grande sympáthla pelo 
dr. Tedesco Junior e, por feso, la- 
mentamos que ella não tivesse 
achado graça nas nossas pala- 
vros, Fol da gua parte falta de 
espirito, No íntimo imaginamos 
que elle sorriu e comprehendeu 
perfeitamente... 


Quando o dr, Tedesco nos In- 
terpella: “o Ilustre bacharel peli, 
Universidado de Bruxellas”, com- 
mette um pequeno equivoco — 
não somos bacharel, somos dou- 
tor. Defendemos tliese. Não hu 
bachareis naquela Faculdade, 
Mas isto não vem ao caso, senão 
para provar ao brilhante advoga- 
do que tambem nós entendemos 
de chicana.e artes corrolativas, e 
podemos botar na cadela, com to- 
da semcerimonta, o malor dos |n- 
nocentes, fazendo absolvar o mais 
hediondo dos facinoras,.,. A arte 
da advocacia gira em torno destes 
dois polos. 


Não é, portanto, uma africa vi- 
rar pelo úvêsso as exigências re- 
gulamentares do um simples con- 
curso, Já houve, até, quem pro- 
vasso (escrevendo um volume de 
mais de quinhentas paginas) que 
Napoleio Eonaparte não existiu ! 


THEATRO CARLOS GOMES 


EMPRESA  PASCHOAL 


SEGRETO 


HOJE-A's 16 horas — “Matinée””! — Preço do costume 


45 8 E A'S 10 HORAS — DUAS 
CONTINUAÇÃO DO GRANDE 


“QUE NOITE, 


THEATRO 


EOJE — A's 18 bóras — HOJE, 
Com 50 Sa de abatimento nos preços de todas as localidades, 


a 


SESSÕES 
EXITO ! 


MEU DEUS!” 


Engroçadissima comedia de 
PRANZ ARNOLD e ER- 
NEST BACH — Tradovção 
de MATHEUS DA 
FONTOURA 


PROCÓPIO 


NO IMPAGAVEL 

“BEMILIOM 

SUCCESSO, DE 
GARGALHADAS! 


Poltrona — EMO 


AMANHA — A'm 15 korny 

“Mntinée” e ân 8 e 10 horas 

“QUE NOITTE, 
MEU DEUS” 


RECREIO 


“1 MATINED DA MUCIDADE" 


NOITD. — DUAS GESAUES — A!S 20 BM 42 JORAN 
O especiacalur nuccosso da maruvilhona opereta-fantasto eim 3 


uvtos u 8 quadros 


CABEÇA DE PORCO 


Unic poço no gencro c muperior U “4 
pálos mesmos uutoris IULESIAS q MINUBL SANTOS, 


CANÇÃO - BRASILEIRA”, 


cum 


escripta 
partitura de 


d. TORRES 
Cm moro e autrondoso miceçaso da querida “Estrelinha” ISA RODRIGUES, 
as protagonista du poça minis CARIOCA e matr Jínida destes albinos mimguns il 


E papi r se 


EM 


MILHÃO DE GATGALHADAS, 


com OSGARITO, o Inmitável coulen, 
om Anipogavel figura do gntuno “TOS 
CAPÉC II! — Briliinntianhma actaugio 
da Eva Tador, Marpot Loro, Alzira 


* Modriguns, Jelena dulik, 


Zusd Porta, 


é Lou, Armando Nosclucuto, Pedro Dias, 


A. Btuort, Vicio, Normal, 
tulio o crplendido elenco da 
nha ti 

= UMA 


Uma deliciosas arentira 


Benito mn de 
Compa- 
SOABEGA PB PORCOS É 
poça essencialmente fumiliar, de 
cohtumes cariocas q feita para O 
Publico Carioca ! 

que termina 
tum rontanco de cuturt? 


O 


AMANHA — As tã hornss 


Le MATINSE UNIO 


Todas ma noltes — A'n 20 0 33 horas: 


POADBEÇA 





PE PORCO" 


Quer o dr, Tedesco Junior que 
digamos “onde e quando s, a, se] 
pronunciou estar do acéordo com. 
w elmesiticação dos candidatos nu; 
concurso” para'a cathedva de His-: 
tora du Musica ? | 

Isto assim posto parecs difficil 
de resposta o nos faz lembrar a 
ancedotlca intimativa: “Quem és7 
Donde vens? E para onde vaes?"! 

Entreturito, rememorando bem 
vs factos, podemos: satisfazer a 
vontade do: concorrente: — ol! 
quando, terminada a leitura do 
resultado do concurso, o dr. Te- 
[desco Junior so dirigiu para o 
cundídato vencedor, cunpríngi- 
tondo-n, Pareclu, pois, cstar de 
uccordo, Aceroscentaremos muis 
quo esso acto de cortezia e de per- 
fella comprehensão disciplinar, 
cuusou no momento magnifica 
linpressão, parecendo que os feios 
processos usiaes em nossos col- 
cursos entravam pelo caminho da 
regeneração, com a polldeze a cor- 
tozia entre ve concorrentes, Lem- 
bramo-nos até dos candidatos 
yunkees, derrotados nas eleições 
presidenciães nos Estados Unidos 
da America, e que felicitaram vI- 
vamente Rovsevelt pela sua vl- 
ctoria, O acto do sr. Tedesco me- 
vetcu commentarios muito elogio- 
809, NA occasião, 

Santa ingenuidade ! 





uma attitude, como bom adyoga- 
do que é com um abraço de ta- 
manduá, 

Fol pena, 

Não commentaremos mais os 
episodios deste concurso — J, Iti- 
berê da Cunha. 


FRANCISCO MIGNONE CON- 
CEDE UMA ENTREVISTA 
AOS JORNAES ALLEMÃES 


O masstro Francisço Mignone 
concedeu uma entrevista nos jor- 
naes allemães, esclarecendo os -ob- 
Jectivos de eum viagem, Decla- 

rou elle: — “Venho para dar cin- 

co concertos, na Allemanha, e um, 
na lalia, Em meus congertor ta- 
tel ouvir sómente obras de com- 
positores brasillonses, entro eljas 
uma obra minhaça “Fantasia bra- 
sillense”, Estão projectados: dois 
concertos em Bertim, o um em 
cuda uma das cidades de Ham- 
burgo, Munich e Breslau. Em 
concerto do despedida regerel, no 

“Augueteo", em Roma, o melhor 

elenco eymphonico italiano, Além 

disuo, aproveitaro! “a minha es- 
tada, na Allemanha, para ira 
| concertos, conhecer novos regen- 
i fez e jovens compositores, e tam- 
bem, muito em especial estudar, 
por incumbenola da administra» 
vão da instrucção publica brasl- 
Hense, o ensino allemão de muai- 
ca nas escolas". 

a a = A 


À primeira exposição 
nacional de gado hol- 


landez 


Da Associação do Criadores de 
Gado Hollandez, procedente de 
Porto Alegre, recebeu o minia- 
tro da Agricultura telegramme, 
em que lhe é communicada a da- 
Hberação daquella Instituição de 
realizar, em novembro do anno 
corrente, na capita] do Rio Gran- 
de do Sul, a primeira exposição 
brasileira de gado hollandesz, 


THEA 
Notas & Noticias 








— Venho bater à sua porta, meu bom 
amigo, para me arranjar um emprego. 
A: companhia «dissolveuse, 

— "Ora essa! Estive mo theatro, ba 
poucos ias, c sai com d impressão 
de que tudo corria às mil maravilhas. 

— E corria, 

— Se é assim, porque acabou de um 
ntonento para quiro & companhia? 

— Por um motivo imprevisto, Brigas 
rum os dois socios. 

— Podinm ter feito a veparação ami 
gavel para não prejudicar os artistas... 

— Niuguent pensou nisso, O caso não 
deu tempo, Houve gente que acabou 
a noite na Policia, ,, 

-— Mas, até agora estou np ignorau- 
cia do que motivou a dissolução da com- 
panhia, 

— Jspero um pouco, que lhe conto, 
O Xavier, que é o primeiro actor, an 
dava arrústundo o asa À Maricota, que 
é leila e suanteúda pelo Veiga, a ponto, 
Todo o mundo sabia menos este, 

— Nesse particular, no thestro oq 
corre a mesma coisa que se dá na vida 
real, tem tirar, nem pór. 


— () Xavier não guardava ss appas 
rencias, Como é forts e moço, 'contava 
comi o iustincto de conservação do Vel- 
ga e deiravo correr o marfim, A Ma 
ricota, que é-uma grande sem. vergo 
nisa, quando sabia que o amante esta 
va cotno a perola, dentro da sua con 
cla, mettin-se no camarim do Xavier, 
às risadas o até Ros beijos; 

— Tinha que acabar mal, 

— E acabou, mesmo. Hontem o Vei- 
ga, que acube da deslealdade, resolveu 
tirar a sia desforra, fria, mas com: 
pleta, 

— (ue fez elle? 


— Representavanos 4 morgadinho, 
em bencfício do Xavier, A peça havia 
sido posta em ecena ds pressas, sem 
ensaios, Não havia quem soubesse q 
seu papel, 

— E,,, 

— O Velga representou esfalfado as 
partes de todos, coitado! até o penulti- 
mo acto, Deixou que a sua vingança 
amadurecesse, 


— No ultimo acto... 

— No “ultimo asto fingiu que dor 
mia e não soprou uma palavra, Em 
vão, o Xavier batia com o bico do pé 
na estante que sustinha a peça. O Vei- 
ra não es mexia, Além disso, a Mas 
ricota faltou À acena, 

-— Que situação! 

— "Teve do ser auspénes a represene 
tação. O publico rompeu numa vaia in- 
descriptivel, Quebrou as cadeiras q cor- 
reu para n estrada, atim de invadir a 
bilbeteria, Veiu à policia e quando pros 
curaram o Veiga elle tinha desuppare- 
cido, levando a chave do camarim do 
Xavier, onde trancara a Maricota que 


que a companhia 
amigo, 


se dissolveu, meu 


mm 


DECIO STUART, NA OPERETA 
“PRIMAVERA! = Decio Stuart, o 
avplaudido bailarino patricio, quê tanto 
euocesso já tem alcançado entre nós 
pelas suas magníficas Interpretações e 
creações choreographicas, acaba de ver 
convidado pela soprano Gilda de Abreu, 
pará dirigir u parte choreographica da 
opercta-revista “Primavera”, a ser es 
treada no proximo dia 1,º de abril, no 
Thestro João Castano, Decio Stuart, 
divigrá assim ds seguintes atenas de 
grande belleza clorcocraphica: Quodri. 


| 
Nada, havia midado, Apenas 0| 
dr, Tedesco Junior cumu, 





se cticontrava em menures. Foi por isso |. 


DEFENDA-SE 


com 


O INSECTICIDA DE MAIOR 
PODER MORTIFERO ! 





(xxx) 


Cerca de dois mil contos | Australia vae gastar vinte |O CULTIVO DA TAMA- 


para fardamento da Po- 
licia Civil 

Em exposição de motivos diri- 
glda no presidente da Republica, 
o ministro da Justiça acaba de 
solicitar a abertura de um credi- 
to especial de 1.835:4508000, para 
attonder As despesas com o for- 
necimento de fardamento nos 
guardas e funcelonarios da admi- 
nistração da. Inspectoria geral da 
Policia Civil do Districto Fe- 
deral. 


MOVEIS 


TAPETES 
DECORAÇÕES 


Sox icnagi Anónima aci ta 


GOSTO INCONFUNDI- 
VEL — MODICIDA- 
DE DE PREÇOS, 


Casa Mappin 


PRAIA. BOTAFOGO, 360, 
Tel. 26-4015. 


TROS 


lha russo, Baile Cainpônio e Festim da 
Morte (dansz qussa), 


O REAPPARECIMENTO DE GIL: 
DA DE ABREU — A festejada so: 
prano brasileira Gilda de Abreu reap- 
parecerá ao publico desta capital no pro 
ximo dia 1.º de abril, no primeiro par 
pel da nova opereta: Primtazera, 


“CABEÇA DE PORCO", NO RE: 
CREIO — Hoje o Recreio vac apanhar 
tres casas À cunha com pn opereta de 
Luis Iglesias é Miguel Santos, Cabeça 
de porco, ma qual têm interessantes pa- 
peis ]sa Rodrigues e Oscarito, 


JAYME COSTA NO GLORIA — 
— Nas duan sessões dn noite, Jayme 
Costa dar-nos 4 interessante comedia 
O homem que simsceu duus veses, 











Os visiros Punktal Zeiss 
além de corrigirem os 
defóltos visuass, devel- 
vem s mobilidade nas 
turaí ses alhos, evitan- 
do a contracção ropo- 
tida das 'palpebras que 
eccaslona os chamados 
“'nés de gallinha"', 

Encontram-se em todas 
as bôas casas de ramo 


ZEISS 
PUNKTAL 


43951) 


VAE À LAMBARY EM 
GOSO DE FERIAS 


Por ter entrado em goso de fé- 
rias 6 obtido permissão para ir a 
Lambary, deixou a direcção do 
Serviço. Geographico, o coronel 
Armando Ribeiro, 


QUEM RESPONDE 
PELO S. G, E. 


Duranto o Impedimento do co- 
ronel Armando Ribeiro ficará res- 
pondendo pelo expediente do Ser- 
viço. Geographico, o tenente-co- 
ronel Gaspar Guimarães Junior, 








BENEFICIANDO 
A PECUARIA PAU- 
LISTA 


O ministro Fernando Costa rê- 
cebeu communicação do director 
do Serviço de Defesa Sanitaria 
Animal de que acaba do ser ins- 
talinda a séde definitiva, em São 
Paulo, da Inspectorla Regional de 
Defesa Sanitaria Animal, Em seu 
despacho, o technico evidencia os 
beneficios que a medida trará à 
pecuaria do Estado. 


e quatro milhões com 
a sua defesa 


Oamberra, Australia, 2j (As- 
sociated Pross) — O primeiro mi- 
nistro Lyons acaba de annúunciar 
e adopção do um programmu do 
dofesa de tres annoe que envolvé 
uma despesa addiciona! de, dá 
milhões e 850 mil libras esterli- 
nas, dam quaes 7 milhões e 750 
mi] gerão gustus com a marinha, 
cinco milhões e-500 mil com o 
exercito, 8 milhões e 800 mil com 
as forças acreas, e 2 milhões o 
800 mil] com a fubricação de mu- 
nições. Accrescentando-se a essa 
somma as verbas ordinarias: do 
programma, o total das despe- 
sas com a defesa nacional fleará 
oclevado durante os proximos Lrea 
annos a 41 milhões do esterlinos, 

De accordo com as declarações 
do “premier! Lyon, o governo 
federal encommendoy nos entalel- 
ros Inglezes dois cruzadores da 
mesma classe do “Sydney”, que 
foi construído em 1946. Alem 
dessas duas unidades, serão cons- 
truidas nos estaleiros nuatrália- 
nos duas chulupas e tres vasos 
para a defesa das costas, augmen- 
tanto-se os effectivos da marinha 
de mails 1,500 homens. Nos prin- 
cipaem portos do paiz serão for- 
talecidas ns defesas anti-subimna- 
rinas e ns forças aereas serão nu- 
gmentadas com mais 198 aviões 
de primeira linha até 1941, 


CINCO LEGUAS DE 
COMPRIMENTO 


So enfilsirassamos os dez mi- 
lhões «ds cannes existentes em 
nossos ring, elles so eutondoriani 
por 30 kms. E são esses canacs 
om diametro microscopico que 
filtram o sangue, descarregando- 
o da impurezas e venenos, Cada 
24 horas os rins removem do san- 
gus carca de 5 grammas de ra- 
níduos nocivos e carca de litro e 
melo de agua. 

Não podorá, portanto, gosar de 
saude perfeita quem não tiver 
bons rins, A debilidade renál so 
denuncia por uôres  lombares, 
rheumatismo, alterações do lgul- 
do urinario, selaticen, lumbago, 
inchados, sob os olhos, nas mãos 
ou nos pés, frequentes dóres de 
cabaça, porturbações visuaes, eto, 
So essos symptomas não forem 
promptamonte coimbatidos, pode- 
rãÃo resultar molestias graves, co- 
mo a nephrite, uremia, mnl de 
Bright, hydronpsia, oistito, rheu- 
matiasmo clironico, etc, Para lJim- 
par, activar e fortalecaor os ring 
e a bexiga, nada melhor que Pl- 
lulas de Foster, remedio antigo 
por sua existencia, porém moder- 
no quanto à sua formula que tem 
sempre acompanhado os progrea- 
sos da therapeutica, (xxx) 


Comparecimento de thesourei-| 
ros ao Serviço de Fundos | 


da 1.º Região 


O Boletim do Departamento do 
Pessoul publicou a seguinte nota, 
solicitada pelo commandante da 1º 
região militar: 

“Os thesourelros das unidades 
administrativas que tivorem tuno- 
clonnrios civis devorão compare- 
ner, com urgencia, ao Serviço de 
Fundos da 1º Reglão Militar pa- 
ra receber asclarocimentos sobre 
vrgunização de folhas. (a.) Ton. 
cel. Octavio Deléino dos Santos, 
chefe do 8. F, da 1º RM”, 
———— dd ——— 


O DEPOSITARIO JA" 
FOI SOLTO 


O juiz Ribas Carneiro, da 3º 
Vara dos Feitos da Fazenda Pu- 
blica, havendo o depositario Ala 
Biagio feito entrega ao sr, Hugo 
Penna da quantia a que fôra In- 
timado* expediu ordem de soltu- 
ra do mesmo, que se encontrava 
prego administrativa À ordem da- 
quelle maglatrado, 








Q a 


A 


HOMEM MULHER [RIANÇA 
TODOS DEVEM DEFENDER 


OS SEUS PULMÕES 
FAZENDO USO DO 


| 





(xxx) | 


——— + 

À Inglaterra quer empregar 

mais cem mil operarios nas 
fabricas de aviões 


Londres, 25 (Associated Press) 
— Segundo se diz nos circulos po= 
líticos, o sr. Chamberlain está 
interessadamente procurando a 
adhesão das Uniões Trabalhistas 
no sentido de permittirem que 
seja augmentado no dobro o em- 
prego de operarios nas fabricas 
de aviões, na base de reempreso 
para cerca de 100.000 trabulhado- 
res maia, 

An Uniões estariam, do seu lado, 
procurando garantias do governo 
no sentido da manitenção dos sa- 
lartos-hora o de não haver Infl- 
tração do operarios não filiados 
&g Uniões, 


REIRA NO BRASIL 


Vae à Tripolitania um 
technico do Ministerio 


da Agricultura 


O presidente da Republica au- 
torlzou o ministro Wernando Cos- 
ta, approvando um relatorio qua 
lho fol apresentedo, a tomar as 
necessarias providencias para a 
intensificação da cultura da ta- 
marelra, no nordeste do palz, no 
Vullo do: Parant e em outros 
pontos do territorio naciontil, 
cujo clima seja apropriado q 
essa cultura. 

O er, Fomando Costa, quando 
secretario da Agricultura do 8, 
Faulo, importou de Tripoli gran- 
de quantidade: de tamareiras, us 
quaes já estão frutlficando nes- 
so Estado, com grande exhube- 
rancia, 

Por determinação do ministro 
da Agricultura, segulrá, por es- 
tes dias um techíúico do Mínia- 
torlo para a Tripolitanta, onde 
fará acquisição de mudas do 
eliuijão | producto, de accordo 
com o plano do governo, 


Actos do interventor federal 
no Estado do Rio 


O interventor federal no Esta- 
du dg Rio, commandante Ernant 
do Ainarul Peixoto assignau us se- 
guintes uctos: 

— Declursndo a cathedrarica 
effectiva do município de Vaa- 
soures, dd Plorisbelln Maria Ba- 
ptsta Menores, com direito a per= 
ceber a gratificação  addiciunal 
egual 4 ordinaria, a purtir de 13 
de julho do 1936, por ter na vea- 
pera completado 30 annos de ef- 
foctivo exercicio no imugisterio do 
Estado; a cathedratica eltectiva 
do municipio de -S, Gonçalo; q, 
Maria Wellclint Nunes Pombo, 
com direito u perceber a gratttica- 
ção addicional egua] à metade da 
vrdinaria, nº partir de 7de 
agusto de 196, dia Immediata no 
em que completou 25 annos do 
serviço; 

— Jubilando a calhedrática ef- 
fectiva da Tscolu de Cordeiro; no 
municipio da 5, Gonçalo, dona 
Amandu de Ariujo, com os ven- 
cimentos que lhe foram fixados 
pelo 'Frlhuna] de Contas; 

— Heformando o capitão da 
Corpo de  Bombetros, Nilo Ba- 
ptista de Mattos, com os vencl- 
mentos integraes a graduação no 
posto Immedinto; 

— Exonerando a pedido, o ba- 
charel Carlos Gualda do cargo de 
1º supplente de Juiz de Direito da 
2º vara de comarca de Campos; 


— Nomeando: os bachareis Ale- 
xandre Pnlmelra e Antonio Bu- 
gonio Fritsch para os cargus, rer- 
pectlvamento, de 2º supplente de 
Juiz de Direito da 1º vara e de 
1º supplente de juiz de Direito da 
3º vura da comarca de Campos; 
o cidadão Manoe] Francisco Ya- 
lentim, para exercer o cargo de 
1º supplente do juiz de Direito 
da comarca de Cabo Frio; o cl- 
dndio Lourival Mendes para 
axercer o cargo de 2* supplente 
de juiz do Direito da comarca de 
Cabo Frio; o cidndão Hetnanl 
Martins 'Teixelra para exercer q 
cargo de 1º supplente de juiz de | 
Direito da Comarca de Ararua-| 
mn; o cidadão Manoel Cuntodlo | 
Affonso pnra exercer o cargo de! 
3º supplente de julz de Direito da 
comarca de Araruama; o sr. João 
Augusto Chaves para exercer o 
cargo de 1º supplente de julz de 
Paz do 3º districto do municipio 
de Araruama; o bacharel  Jogé 
Abreu Campanario para o cargo 
de 2º supplonte do juiz de Direitu 
da comarca de Sto, Antonlo de 
Padia; Antonio Custodio do Car- 
mo Sobrinho, Felismino Gonçal- 
ves Ferreira e Sebastão (Guedes 
Pinto, respectivamente, para os 
cargos de 1º, 2º e 3º supplentes 
do sub-delegado de polícia do 6º 
districto do municiplo de Itape- 
runa; Alvaro Fernandes Barbo- 





ua, José Gomes de Azevedo e Ja- 
drl Pinto Gomos Figueiredo, res- 
pectivamente, para os cargos de 
1º, 2º e 3º supplentes do sub-dols- 
gado de polícia do 10º districto do 
municipio de Itaperuna; o ba- 
charel Benedicto Peixoto Ribeiro 
para o cargo de 1º supplente de 
Juiz de Direito da. Camara de 
Macnhé; Brasileiro Terrelra dos 
Santos, Hermenegildo Ribeiro, 
José Estigarribla e Oscar Lopes, 
respectivamonto, para os cargos 
de sub-delegado de policia, 1º, 2º 





NAO É UM 
CAPRICHO // 
se elle prefere a 


MANNESIA 
5. PELLEGRINO 


é porque está 
convencido de que 
co purgante 
mais efficaz, 
mais agradavel e 
mais economico. 


MANNESIA 


S.PELLEGRINO 


PURGA - REFRESCA - DESINFECTA 
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DIFFICIL O TRANSPORTE DO 
PETROLEO MEXICANO 


Setenta e cinco por cento dos 
navios-tanques pertencem 
à Inglaterra e aos Es- 


tados Unidos 


Washington, 2% (U. FP.) — Os 
peritos estão estudando com mui- 
t) Intorosse a possibiliduls de 
transportar o petroleo do Mexl- 
co em múvios tunques que não per- 
tonçam nos Estados Unidos e & 
Grã-Bretúnha. Esse cxame é 
motivado pelas noticias que che- 
gam a esta capital segundo as 
quaes o Japão entrou em nego 
clações com o governo do Mexico 
para a compra de toda a produ- 
cção petrolifera desse paiz. 

Os peritos declararam que não 
lhes pareco possivel qua os japo- 
nozes possam mover a produccão 
norma] da oleo mineral] mexicano, 
pois mnls de 75 por cento dn to- 
nelagem mundial de tanques per- 
tenco aos Estados Unidos e À Tn- 
Rlaterra a está sob o controlo in- 
directo de empresas das duas na- 
clonalidades, 


As estatisticas da Commissão 
Maritima publicadas no fim do 
anno passado demonstram que a 
tonelagem total de tanques monta 
a 9,455.000, comprebendendo 375 


navios de mais de 2.000 tonela- 
das, 

Opina-se nos melos competen- 
| Les que os juponexes não poderão 
levar. o petroleo se as  compa- 
nhias umericanas é inglezas de- 
oldirom reter seus navios, O to- 
tal das embarcações de que din- 
põem os níppões não é conhecido 
nos cirçulos offlclines dos Esta- 
| dom Unidos, man segundo acredi- 
(tam pessoas bom Informadas, os 
| funques que agora usam om japo- 
jnézes não passam de vinte, mas 
| nwltos navios de carga destinados 
| no transporte de sedas e outros 
productos, e que têm compartl- 
montos estanques, podem ser em+ 
pregados no comercio de petro- 
leo. 

A maioria dus navios tanques 
pertencem 6 proprias compa- 
nhlas que exploram o petroleo em 
diversos pontos do mundo e os 
empregam no transporte do com- 
hustivel do pulz de origem ao de 
consumo. 

Não se considera — Improvavel 
que o Mexico procure vender seu 
petroleo no Japão, é alguns en- 
tendidos no assumpto, dizem que 
ns condições economicas da Re- 
publica Mexicana melhorarão con- 
sideravelmente se conseguir ven- 
der o combustivel ao Imperio do 
Eol Nuscente que naturalmente 
pagari bom preço, visto precisar 
de grandes quantidades de oleo 
minoral. 

Aflirma-so em circulos bem in- 
formados que as companhias an- 
Elo-americanas exercem virtual- 
mento o contrôle mundial do 
commercio do petroleo e dominam 
ns cmpresas subsídiariae do ou- 
tros palzcs, 








O primeiro cinema no Hio dolado 
de poltronas estofadas e appare- 


MEIO DIA 
14: 16:18:20 
E 22 HORAS 


lhamento de ar condicionado. 


> | vRETA CHARLES 
TER 
) 
1" 


O ROMANCE DE 


Waleska, 


Nonhum film estreado 
“Metro” tera exhibido 


no 
cm 


outros Cinemas do Rio on 
tes do passudos 60 dian de 
«suas exhibiçõeu nene 


Cinema. 





e 3º supnlentes do 2º districto 
do municiplo de Macahé; Silvino 
Carlos de Oliveira, Josê Continho, 
e Euziro Coutinho,  respectiva- 
mente, para os cargos de sul- 
delegado do polícia, 1º e 2º sup- 
plentes do 3º diatricto do muni- 
ciplo: de Barra Mansa; Manoel 
Amara! Campos, Renata Dinne de 
Sennu e José Esteves don Reis, 
respectivamente, para os cargos 
de sub-delegado de policia, 1º 
e 3º supplentes do 4º diatricto do 
município de Pirahy; Vicente 
Ferreira Sampalo, parm o exrgo 
de 2º msupplente do sub-delegado 
de policia do-4º distrioto do mu- 
uicípiv de Pirahy, 

—  Eyxonerando, a pedido, Do- 
mingos Arlstotoles Dangelo, do 
curgo de sub-delegado de molicia 
do 6º dintricto do município de 
Santo Antonio de Padua; 

— . Decitrando que o cidadão 
nomendo para o cargo de mub- 
delegado de polícia do 9º distri- 
cto do município de Iguassú, cha- 









DR. 


NUCLEO DE SANTA 
CRUZ 


mentos feitos pelo Minis- 
terio da Agricultura 


No despacho que teve hontem 
com o ministro Fernando Costa, 
o sr, José de Oliveira Marques, 
álrector do Serviço de Irrigação, 
Reflorestamento e Colonização, 
deu conhecimento da terminação 
dos trabalhos de levantamento e 
nivelamento, que, por sua deter- 
minação, foram executados na 
trea da Fazenda Nacional de San- 
ta Cruz, onde, provavelinente, se- 
ré construida a Escola Naciontl 
ta Agronomia, 
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SYNDICATO DOS LOJISTAS 


Uma commissão para rever as 
suggestões sobre o imposto 
de consumo 


| Reuniu-se, terça-feira ultima 
A directoria do Syndicato dos 
Lolistas, sob n presidencia do 
var. José de Freitas Bastos, pre- 
| sidente effeotivo, 

| 0 vice-presidente, nr. Palm 
| Camara, acceltou a incunbencia. 
'de representur o Syndicato tas 
t proximas festividades commemo- 
crativas do 1.º centenário da So- 
Icledade Animadora da Corpora- 
ção dos Ourives que, gentilmen- 
ta, distinguiu o Syndicato com 
um convite nesse sentido. 

O presidente congratulou-se 
com os seus collegas pela pre- 
sençu naquela reunião, de muio- 
Tin: dos meinhros da nova dire- 
vtoria du Cuvperativa de Scgu- 
ros do Syndicato, eleita em na- 
senbléa geral de 15 do mez cor- 
rento, exprimindo «wu confiança 
do Synulcato no gestão du niex- 
ma nova directoria, 

Foram úweceitus socius; — Ma- 
noel Fernandes, Antonio Qarvia- 
lho de Souza, Munosl Homen, 
J. Souza Pecogo (em organiza- 
| ão). Aurelio Vicente, R. & G, 
| Bloch Limitada, Mario Solano 
ide Andrade, Dariu Tervolta & 
Cia., e Cundilo & Hodrigues, 
O presidente communicou qts 
|ficlalmente À qivectoria, o resul 
tado da reunião levada a eftel- 


to pelo prafeito com os in- 
teressados na questão do hos 
rario do comimercio, conigratu- 


lando-se com a directoria pela 
vietoria que havia obtido o Syn- 
dicato com o restabelecimento 
do horario unteriormente vigen- 
te, embora com justas excopções 
para cortos ramos. 

Tove tambem o presidente en- 
sejo de communicar que, nu- 
queila reunião, representára, 
tambem, a União dos Syndicatos 
Patronaes, conforme autorização 
que lhe conflára, para isso, o 
presidente daquella entidade, sr. 
França Filho, que hypothecára 
prévio apolo no ponto de viata 
nello defendido pelo Syndicato 
dos Lojistas. 


A proposito do novo regula- 
mento do Imposto de consumo, 
o presidento levou ao conheci- 
mento dos seus collegas, o re- 
sultado da reunião, levada a et- 


HERNIAS 


O uso da faudla é incommodo e antl-hralenico. Brite-a fa= 
sendo seu tratnm ento nem operação 


TOAQUIM 
(Tem alguns medicos em triiamento) 


EDIFICIO OUVIDOR — Run do 
Snias 704 e 707 — Tel, 





AS TERRAS DO/PAA ATIENDER A'S DES: 


Terminados os melhora- 


CURA RADICAL DO BOCIO (PAPO) : 


RAYMUNDO BRITTO 
Docente e assistente da Faculdado 
Edifício Rox — t9º under — Sula 1,002 — Te), 22-4460 


NA ULTIMA REUNIÃO DO 





l 
pur associados de diversos 
mos, 

O presidente designou uma 
vommlisão especial para vever 





mi-se Francisco Monteiro Frane 
qu a não Luis Yrança, como cons- 


ta do respectivo acto de “! de 
janeiro do corrente anno; 

— Nomeondo q cliladão José 
Jonquim Alves para exercer q 


torgo de sulb-delegado dao poltcte, 
do 4º districto no municipio de 
Iguasnú; o chindão João Telles 
Biltencourl para exercer o car- 
go de sub-delegado de policia do 
8º dintricto do municipio de Iguas= 
pd; Lindolpho de Fraga Martins, 
para o cargo de 1º supplerite do 
aub-delegado de policia do 1º dis 
tricto do municipio de Valença: 
Fabio Peres de Oliveira * Bene 
dicto Braulio de Souza Mattos, 
para. 08. covgos respectivaments 
de 1º e 2º supplentes do sub-de- 
legado de políclu do município de 
Mangaratiba; 

— Designundo.o Investigador da 
2º classe, Nilo Nunes para exer- 
cer, em commissão, o cargo de 
nub-delegado de policir do 7º diz= 
trloto do municipio de Tguassú. 





BELEM 


Ouvidor 100, 
da-0344, 


Tº andar. —u 
(oBad) 
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PESAS DE PROPAGANDA 
DENTRO E FÓRA 
DO PAIZ 
O assumplo escapa à compes 
tencia do Tribunal de Contas ' 


Relativamente à distribuição ad 
Thesouro da importancia de réis 
150:0008000, total do credito aber 
to pelo decroto-lci destinado à ais 
tender às despesas de propagan- 
da dentro é tora do palz, preparo 
e realização du 1º Exposição Phi- 
lntelica  Internaciunal e pagas 
mento da emissão de sellos, o 
Tribunul de Contus deixoy de re- 
solver sobra q assumpto, por ess 
capar à sua competencia, 








felto na side do Eyndicato, dos 
interessados nussa Importante 
materia, já se achando a Secre- 
tarlo do Syndicuto de posse de 
vutius suguestões apresentidas 
rãs 


vesas muggestões es seleocionul- 
As, de mudo que dentro de bra- 
ves dios, antes da expiração do 
pruzo marcado, apresente o Syl= 
úlcato O seu corpo de suggestões 
mubro-u novo regulimento ap- 
provado pelo decieto-lel n," 3014, 
de 24-2-58, I 

Consultou, entretanto, q presis 
dente w divectoria sobre a con- 
venlencia de telegruphar o Syn- 
Qlouto ao presidente Ja Republix 
co o no mlnistro da Fazenda, 
pedindo-lhes a imediata pro- 
rogação do prazo para vigencia 
daquelle decreto, uma vez que o 
regulamento: fôra julgado me- 
recedor de revisão através da 
todos os vrgios de opinião, e o 
prazo pára auu vigencia era re- 
almente exiguo, em se tratando 
de materia tão relevante e de 
reguluniento 
immuditicador 
que versa, 

Conviuilo à direotoria cm que, 
adoptando esea iniclutiva, o Byn- 
dlcato exprimia um ancelo una- 
nime das classes conservadoras, 
fof Qeeldido telegraphar âquellas 
duna personalidades, no sentido 
dr aupgestão apresentada. 


fundaments 
materia sobra 


tão 
da 





(xxx) 





INFORMAÇÕES. UTEIS 


PAGAMENTOS 


SA PREFEITURA — Nenhum pagão 
mento será efitciuado, 
21 Bos R 

No dia 38; Na MM ferclo — Possi 
eperario — Contratados da Iirectoria da 
Limpesa Publica e Particulsr. Litros ne 
na, 307, 005, SLB, 414, 309, DI) A 2º? 
“15, 910, 222 
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Será cumprido um programma de oito provas 


Og portões do ippolron di 
Guvem serio nbortus esti Uuude, 
para o voulizaçãoo da habitual 
corrida dos subbilos, pára du qual, 
como de costume, ful organizado 
um progrâmmi de seis provas, 
que reuniram as inscripções de 
trinta e cinco unimaes, sendo ape- 
nos um estrangeiro, q cgua Yoru, 
que competirá qa milim, con Mi- 
neral, Industrial, Realengo, Cun- 
nes, Oltayva e Jrapuozinho, Nis 
provas destinados no bettineg, que 
Tguram como ou tres números: fl: 
naes da vountio, medirão: forças, 
no premio  Atuman, em 1,400 
metros, Turl, Agricola, Fidelité, 
Itatinga, Madurolia e Khnlst; no 
premio Alubia, em 1.500 metrós, 
Lavalieiu, Sulvarsan, Marechal, 
Punhal e Piouhy; e no premio 
Mussui, on 1:400' metros, Mal- 
vino, Mivoró, Veronlem, Estolea, 
Jardin e Atilitor, 

Como muls provaveis ganhado- 
rea indicamos os seguintes con- 
Correntea; 


Coroada — Navalha — Mercurio. 
Mineral — Yóra — Trapuazinho, 
Canto Real — Zarda — Ratúrno. 
Turi — Fidelité — Tatinga. 

Lavalteja — Sulvarsan — Plethy 
Miroió — Malvino — Veronica, 


A primeira provasserá realizada 
És 2,50 duo tuto, 


MON'TÁRIAS E COTAÇÕES 


As montirins provaveis e ultl: 
mas cotações sãn uy seguintes; 


Premio Cunto. Neal — 1,100 
metros — LSOUSMIU. 
Cot. kz 
2a Merciirio — 5, Bulista , dh 
80 Navalha — E. Goncalves 56 
40 Piculino — P. Cusgo . 55 
SO “Coronda — D. Ferreira , 50 


Harnagão — Wo. Cunha 52 
dedo — G. Cosln E] 


Premio Uracó — 1.600 metros 
— 8 :5008000, 


Cot. Ka. 
20 Minoral — D, Yerreira 4% 
30 Vora — P, Giusso). 2. chá 
40 Industrial — A, Dias, 61 
90 Tealengo — W. Cunho Gl 
50 Cannes — G, Costa , EM) 
60 Oltava — O Brito. bl 
40 Irapuazinho — S, Batleta 57 


Premio Lnvallela — 1,500 me- 
tros — 3:5008000, 


Cot. Ks. 
22 Canto Renl — L, Loigh- 

EO DARÃO DA Buoro Rb! 
22 Zarda — 8. Batista ,. 60 
40 Clipper — A, Dias ,.. 53 
— Miss Bã — Não correrá. 53 
40 Naturno — A, Molina, 64 


Premlo Atuman — 1.400 me- 
tros — 3:5005000, 


Cot Ks. 
16 Turl — A, Molina, . 66 
40 Agricola — G. Costa . 64 
dO Fidelité — S, Batista , fá 
40 Ttatinga — FP, Cunha . di 
60 Madureira — P, Gusso . 56 
60 Naisó — O. Sorra , ,. bi 


Premio Alubla — 1.500 metros 
— 310008000. 


Cot. Ks. 


125 Lavalloja — S. Balista 66 
30 Salvarsan — O. Serra. GO 
AO Marechal — G, Costa, 55 
40 Punhal — P. Gusso. . bd 
50 DPicuhy — J. Santos, ., 52 


Premio Mussuã — 1.400 metros 


4: 0008000, 

Cot. Ks, 
30 Malvino — L, Leighton 64 
18 Miroró — P, Simões, 54 
30 Veronica — R, Urbina . 62 


50 Estolca — R, Silva , . 48 
60 Jardim — P, Gusso +. G6 
40 Auditor — J, Santos. 48 


DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


A secretaria de corridas rece- 
bou até As 7 horas da noita de 
hontem. declaração de forfait do 
Mies Bá. 


PESAGEM PARA A PRIMEIRA 
PROVA 


A pesagem pera a primeira pro- 
va ostá marcada para ú 1,50 
da tarde. Os interessados, Jo- 
ckeys e entralnaurs, deverão com- 
parecer a respectiva tribuna 
aquela hora exneta, 


% 

REALIZOU-SE A MAIOR 

PROVA DE OBSTACULOS 
DO MUNDO 


O “Grand National” de Ar:- 
tree foi ganho por Battleship 


Aintrec, 25 (Associatod Press) 
— O cavalo Battleship ganhou o 
Grando Premio Nacional, collo- 
cando-so em segundo logar Roynl 
Danieli e em terceiro Workmun. 
As apostas sobro Battlesllp fo- 
ram de 40/1, as de Royal Daniel 
do 18/ic as de Workman de 2B/1. 

Alntrce, 25 (Asvocinted Press) 
— () cavallo Battleship ganhou 
por cabeça. Os tres primeiros col- 
locados chegaram a méta quasl 
ao mesmo tempo, Só depois do 
ultimo posto Royal Danlell, o se- 
gundo collocado, passou & frente 
de Workman. Trinta e seis ca- 
vallos correram, tombando sete, 

Alntree, 25 (Associated: Press) 
— O animal Buttleship, victorio- 
so no Grande Premio Nacional, 
é propriedade da. norte-americana 
mrs. Marlon Scott. 


Alntrec, 25 (Associated Press) 
— A victoria de Baltleshlp, 0 pes 
queno cavallo pertoncento á so- 
nhora Marion Scolt, no Grand 
National, deante do uma multi- 
dão de 250.000 pessoas, velu dar 
a quarta victoria a um norte- 
americano, na historica prova do 
turf Inglez. Desde o amanhecer 
do dia que os responsaveis pe- 
los varios parelheiros, os jockeys 
eos “fans! do cada animal mos- 
travam o malor açodamento em 
go informar, não sómente do es- 
tado physico de cada cavalo co- 
mo tambem acompanhavam com 
o mator interesso o quadro das 
cotações, Dos treinadores, Ivor 
Anthony, responsavel de Royal 
Mail o vencedor do anno passa- 
do, era o mais esperançado, Re- 
ferindo-so fs possilblidades de seu 
cavallo Anthony, depols de verl- 
ficar ns condições da pista, logo 
cedo, disso estar cholo de espe- 
xança porque a mesma apreson- 
tuva-se als dura do que esti- 
vera hontem o que era uma van- 
tagem pira Toyal Mall. Apezar 
disso, Anthony disse quo “nesse 
anno não estava tão firme na 
victoria de Royal Mail como es- 
tivera em JT. A senhora Mas 
rion Scott, chegou hontom 4 nol- 
t= no “Byropa" e transportou-so 
directamente para esta cidade, A 
corrida propriamente da, teve 
um desenrolar brilunte uma vez 


que a vesieedur, aboputs quo partie 
que su deu fm Joll, vorteu my 
grupo dus deantelras, A corrida 


desenvolveu-se pelas suite 4 o 1 
nuúlhas normalmente até quo DBet- 
eship, Workniaun e Royal Dúnios 


lh destacaram-se dos pvestuntes 
cuhcurruntes, Ao mer tranaposto 
o ultimo obstuculo os tres ca- 
vallos mantinham-se als ou 


menos omporelhados mas, depois, 
Workiman não resistiu ao trilm de 
Battesiip e Royal Daniel, « det- 
xou-se ficar, Os dois ponteiros 
travaram então um verdadeiro 
duello, no qual Battleship, tocado 
pelo mais juvern Jockey que Já 
montou um vencedor do Grand 
Nutiont), bateu por cabeça ao seu 
contendor, Bruce Hobbs, um mo- 
nino de 17 unnos, fol o feliz pilo- 
tu de Battleship. Hobbs é filho 
de Reginald Hobbs, treinador do 
vencedor, que ao nbraçar o trlum- 
phidor disser “alaravilhoso, men 
filho!” Battteshtp, 4 (hole Mauri 
O! War e percorreu q distancia 
da prova em minutos 29 se- 
gundos « 4/5 Bm segundo entrou 
HRoynl Dantell, em dº Workman, 
em 4º Couleen, em 6º Delachanve, 
em 6º Red Knight ILcemo 7" 
Blueshirt e cm 8º Hopeful Hero. 
O premio conquistado por Battle- 
ship é de 35.000 dollares (seta- 
centos contos) cabendo ao pos- 
suidor do sweepatako q importan- 
cla de 240.000 vollares (4.500 
contos), Esses felizardos são dois 
cidadios norte-americanos e mais 
um. senhor de noma Marseila, da 
Pan American Alrways, em Ma- 
racatbo, na Venezuela, o um ou- 
tm senhor de nome Gale, do Ca- 
nada, O cavalo Rock Lad perten- 
cento u um canadense calu ferin- 
do-se sérinmento sendo sacrifica- 
do logo depols. Correram ao todo 
JB. animaes: marcaram Innimeros 
nocidentes: menores na transposi- 
ção dos obstacilos. 

Alntree, 2b (U. P,) — Battle- 
ahip, que vencer o Grand Natio- 
nal, & o primeiro cavallo criando 
nos Estados Unidos que consegue 
conquistar esse promio, instituído 
ha 101 annos, Tres cavalos por- 
tencentes a proprietnrios norte- 
americanos Já o haviam conquis- 
tado anteriormente, n saber Sor- 
geant Murphy, irliandez, porten- 
cente a Stephen Sanford, em 1923; 
Jack Borner, Inglez, pertencente 
a Charles Schwartz, em 1926; e 
Kellsboro Jack, Inglez, perton- 
cento à sra . Ambrose Clark, em 
1934, A ultimo: tentativa do vi- 
otorin de um cavallo crindo nos 
Estndos Unidos fot a de Billy 
Barton, procedente de Baltimore 
o pertencento a Howard Bruce, 
em 1528, 0 qual derrubou o ul- 
timo obstaculo quando Já era tido 
como certo o seu triumpho. O 
jockoy de  Battleship, Bruce 
Hobbs, tem 17 annos e nasceu 
em Westbury, Long Island, de 
onde, com a edade de dols annos, 
velu para n Inglaterra, sendo 
aqui o profissional mais joven, 
Começou a montar com a edade 
de 4 annos, quando o seu pne, 
Reginald Hobbs, que fot o trel- 
nador de Battleshin, collocou -Brti- 
ce sobre o sellim, Bruce Iniciou- 
se em corridas de obstaculos co- 
mo amador, logo após hnver del- 
xado a escola, tendo já conduzido 
10 vencedores no nttingir a eda- 
do de 15 annos, o que o levou a 
requerer set registro como profis- 
stonal, A dupla victoria de um 
cavalo criado nos Estados Unl- 
don e de um, Jockey norte-amerl- 
cano é provavelmente devida, em 
grande parte, ao facto de haver 
Bruce montado Battleship em to- 
das as corridas da presente esta- 
ção. Um [felizardo desconhecido 
ganhou à somma record de 5.062 
libros e 13 siyllings com uma 
roule de 19 shíllings por haver 
apostado em Battleship; O mon- 
tante das anostas do Grand NA- 
tional tambem bateu o record, 
tendo-se elevado a 32,274 libras 
e 6 shilings. JA estão nccêsas 
as controversins sobre w victoria 
de Batteship, achando alguna en- 
tendidos que Royal Danlel! pode- 
rin ter vencido se não fôra um 
Incldente constatado durante R 
corrida. A opinião da maioria é 
n de que Battleship 60 primeiro 
cavallo criado nos Estados Unl- 
dos à levantar o Grand National, 
Alguns, porém, noham que tal 
honra coube a Eubino. em 1008. 
Rubino nasceu na Californin mas 
fol embarcado para a Inglaterra 
quando tinha apenas -um anno de 
vida. JAmais correu nos Esta- 
dos Unidos e, por conseguinte, 
não figura nas estatisticas como 
crindo naquelle paiz, uma vez que 
a sua carreira na pista começou 
e terminou na Inglaterra. 

O sr. Reginald Hobbs, pas do 
jockoy. victorioso, referindo-se ao 
trlumpho de Battleship, declarou: 

“Crelo que pela primeira vez 
na historia do Grand National o 
seu premio é levantado “por um 
cavallo montado pelo filho. [do 
seu treinador. Durante todo o 
percurso, conflci na victoria de 
Battleship, desde que não surgis- 
se nenhum imprevisto, Toí a 
mais sensacional corrida do Grand 
Nationnl a que já assisti em toda 
a minha vida,” 

O cavalo Royal Mall transpoz 
o canal, no segundo circulto, com 
ima vein arrebentada, A vioto- 
ria de Battleship agradou aos 
bookmakers. Um membro de uma 
das principãos firmas de Londres 
declnrou 4 Imprensa! 

“Battleship  dissipou qualquer 
inquietação quo os bookmakers 
pudessem. haver tido depois do 
successo da Phakos no Lincoin- 
shire, De um modo geral, foi um 
bom din para nós.” 

A Imprensa daqui e do estran- 


gelro têm procurado colher as 
impressões dos felizardos que 
noertaram no Grand: Natlonal. 


Michael Murphy, do Boston, que 
tem um emprego do 20 dollaros 
semanaes e fol contemplado com 
150.000 dolliares, planeja “com- 
prar uma pequena cosa no cam» 
no e deixar o emprego, dando 4 
minha mulher tudo quanto neces- 
sita”, 

Thomas Feeley, de Bethlehem, 
Connecticut, declarou nos. repor- 
ters: 

“BH! n primeira vez que ganho 
alguma: colsa;” 

E accrcecentou, 
ri£o: 

“Estou velho de mais para gas- 
tnr dinheiro q GPmo a 


com um sor- 


DIVERSAS INFORMAÇÕES 


Trabalhos de hontem no hip- 
podromo da Gavca 


Entre os animnes que aprom- 
ptaram hontem, na pista do areia 
do hippodromo da Gaven, ultt- 
mando o preparo para as corridas 
fe hoje-e amanha, notamos os se- 
guintes: 

Lucky Strike, com L. Lelghton, 
700 metros em 44 segundos. 

Malvino, com VV. Cunha, e Que- 
nf, com G. Costa, Juntos, 700 me- 
tros em 44 2jo segundos, 
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PESCA 


O FLUMINENSE Y. C. VAE 
COMPETIR COM O CLUB 
DOS MARIMBAS 


Como  notitiamos, terá logar 
nmunhã, 27,0 concurso de pesca 
entre os ussoçiados do Club dos 
Marinbás e do Fluminense Yacht 
Club, o qual constará sómente da 
pesou de suporíleio, 

Para dar maior Fealcea entre- 
ga dos premios aus vencedores 
deste animado certamen inter- 
club, o Club dos Marimbás offe- 
rocerá com sua súde, q lodos us 
concorrentes, uma grande peixa- 
da: B' wu seguinte a regulamenta: 
ção do concurso; 

1º — O concurso será disputado 
no dia 27 de mirço, entre vs clubs 
acima citados, cujo inicio &s & 1/4 
da manhã e o encerramento às 
12 horas, serio annunciados por 
dols tros de canhão de bordo da 
Jancha capitanea, 

2º — Qualquer embarcação que 
encontrada poscando antes do Inl- 
clo ow depois do encerramento, 
sorh, summarinmente, desclnasifl 
cida, 

dt -— A zona de posca será to 
archipoligo das Cigarras, no cos- 
fão do Arpoador e nas Inges do 
Porte: de: Copacabana, 

4º — Na pesei do presente;con- 
curso eo será admittido o empre- 
go do “Corrico”, com lascas natu- 
mes ou artifíciaos, 

5º — Sômente serão accellos 
para classificação os exemplares 
de peixes que se seguem com os 
vespectivos valores de pontos ar- 
hitrados: para esta uecaslão: 
Enxova 10 pontos; Guahyhira 6; 
Cavalli 15; Olhete 40; Olho: de 
Bol 45; Xarto 60; Xerelete 20, 
Sororoca 20, Ubarana 12; Robalo 
20; Pescadinha bleuda 40! Bonito 
cachorro 46; Bonito pintado 40, 
Setra 50; e Dourado 100 pontos, 

6º — Classificação; — O syste- 
ma do classificação será o adopta- 
do pelo: Departamento de Pesca 
do F. XY. GC. no qualo tamanho & 
computado com 10 pontos, a quan- 
tUdnde com 10, o peso com 30 e a 
difficuldade com 50, estabelecendo 
proporcionalidade entre todos os 
peixes capturados. 

7º — Promos: — Serão distri- 
buldos tres premios-aos 1º, 2º e qº 
lognres, sendo o 1º eo 2º, em or: 
dem descendente de pontos, eo at 
no concorrento que apresentar q 
peixe do maloy peso. 

5º — Os premios -sorão conferl- 
dos às embúrcações desde que es- 
tos sojam de propriedade dos 
concorrentes, em caso contrario os 
premios passarão nos concorrens 
tes, 

92 — Não haverá limitação no 
numero do concorrentes em cada 
embarcação, 

10º — A pescaria só poderá ser 
felin de dentro das embarcações 
em movimento: 

J1º — Para que haja classifica- 
ção é necessaria n apresentação 
de, pelo menos, um concorrento 
com cinco peixes dos acima men- 
clonados, em caso contrario será 
transferido o concurso, 

13º — Será escolhida uma com- 
missão Julgadora composta de 
tres: concorrentes, sob a ortenta- 
ção technica do director do De- 
partamento do Pesca do F. Y. C. 

13º — O Concurso poderá ser 
transferido a criterio do director 
do pesca do Tluminenss Yacht 
Club e do director do sports do 
Club dos Marimbás, que ouvirão a 
opinião de tres concorrentes, caso 
ns condições do tempo e do mar 
não sejam favornveis, 

14º — Os casos não previstos 
nesta regulamentação serão re- 
solvidos pela commissão julga- 
dora, 





Lobo, com A. Molina, 800 me- 
tros-em 50 segundos. 

Divertido, com J, Mesquita, 700 
metros em 43 segundos, 

Bright Star, com A. Molina, 
700 metros em 45 segundos. 

Negus, com G. Costa, 600 me- 
tros, sendo os ultimos 360 em 22 
“5 sogundos, 

Solimões, com P. Gusso, e Nl- 
ckel, com A. Molina, juntos, 600 
metros, sendo os derradeiros 360 
em 23 segundos. 

Quadrante, cum S, Batista, e 
Clipper, com H. Herrera, juntos, 
600 metros em 39 segundos, 

Xodózinho, com'8, Batista, 600 
metros em 37 2/5 segundos. 

Quarahim, com DL. Lelghton, 700 
metros em 43 zegundos, 

Nerone, com JJ, Canales, 360 
metros em 22 segundos. 

Tanguá, com J, Mesquita, 700 
metros em 4h segundos, 

Gulopador, com lad, 360 metros 
em 25 segundos, suave, 

Nhbandi, com 8. Batista, e Juiz, 
com G, Costa, juntos, 700 metros 
om 43 3/5 segundos. 


Alterações no regulamento do 
concurso de palpites J, O. B, 


A commissão de corridas do 
Jockey-Club Brasileiro julgando 
o recurso apresentado pelo ar, 
Isanc Moutinho, exarou-o seguinte 
despacho: 

“Analysando, porém, as finali- 
dades do concurso e o espirito 
quo ditou a sua Instituição, seja 
lícito esclarecer a verdadeira in- 
terprotação do artigo 7º do re- 
gulamento, que assim já devia 
ser entendido: 

Art; 7º — Os palpites deverão 
ser publicados: nos matutinos, no 
dia de corrida, em qualquer edi- 
ção anterior ás 12 horas; nos 
vespertinos, nao vespera ou no dia 
da corrida em qualquer edição 
anterior ús 12 horas e nos se- 
manarios nté no dia da corrida 
úntes das 12 horas, 

$1º — Os vespertinos-cujos pal- 
pites forem publicados no dia da 
corrida, estes deverão ser entre- 
gues na vespora da mesma em 
enveloppo fechado 4 Commissão 
Apuradora, não podendo mais sof- 
frer qualquer alteração e os res- 
pectivos pontos não sorão conta- 
dos so não forem publicados, 

2º — Os somanarios, nas cor- 
ridas extraordinarias que não 
coincidam com o seu dia de pu- 
bltcacão, poderão publicar os ecus 
palpites em qualquer matutino ou 
vespertino ohedecidas as regras 
quo estes estão sujeitos. 

Não ha duvida nue o disposto 
no art. 14 collido com o cart, 7; 
mas, é bem do ver para esatis- 
fação de todos n exegeso lberal 
dada ao artigo 7 e nous paragras 
nhos que tornam fnapplicavel a 
do artigo 14.” 


A estréa de um jockey chileno 


Dirigindo « egua Veronica, no 
premio | Mussuk, dn corrida de 
hoje, estreará no hippodromo da 
Gnvea, o Jockey Chileno Raul Ur- 
bina, ha pouco chegado da capi- 
tal paulista, em cujo turf exer- 
cla a sum profissão, 


Imprensa turfista 


Recebemos, como de costume, 
ns semanarios Vida Turtista, 'Turt 
Tornal e Crack, com Informações 
detalhadas sobre as corridas do 
Jockev-Clnh, 


CORREIO DA MANHA — Sabbado, 26 de Março de 1938 


FOOTBALL 


TERMINOU EMPATADO O 
JOGO ENTRE AMERICA E 
PALESTRA 


8, Peunlo, 35 (A,N,;) — Não fos- 
se a chuva, a enorme assistoncin 
teria presenciado hontem uni in- 
terestadual realmente emocionan- 
te, entre dois conjuntos possuldo- 
ros de optima fórma, 

No primeiro tempo o Palestra 
Indiscutlvelmente predominou che. 
gando mesmo em varias vezes à 
dar a sensação do ponto, sendo 
que o America reagiu nos minutos 
finnes, fazendo-o, entretanto, de 
maneira das mais perigosas, obr)- 
gando Jurandyr a intervir com 
exito em tres fogadas-de classe. 
No periodo complementar os name- 
ricanos se houveram com malor 
disposição ameaçando o ultimo 
reducto palestrino, mas estes tor- 
naram q controlar a partida, em- 
bora ninguem abrisse a conta- 
gem. 

Paru tanto contribulu, de um 
lado a pericla. de Jurandyr e do 
outro, a solida zaga Vital e Badú 
a qual esteve ndmiravel. 

E para que o publico levasse 
do prelo uma bom recordação, 
houve, no-fim um línce deveras 
sensacional, Thadey não segurou, 
quas! ao trilnar o apito, uma, bola 
que lho adeantara Vital e quan- 
do Machina fa entrando no arco 
com a bola, o mesmo Vital em 
uma jogada espectacular desar- 
mou o centro avante jocal, Logo 
nnós essa jogada, terminou o tem- 
po como empate de zero n zero, 

Os quadros estavam assim cons- 
tituldos: 


Palestra — Jurandyr, Carnera 
e Junqueira; Rulz, Gogliardo e 
Del Nero; Barcelona, Luizinho, 


Barrllotti (Mnehina), Rolando e 
Mathias. 

America — Thadeu, Vital e Ba- 
dú; Britto (Pelizzar!). Og e Pos 
ento; Carola, Placido, Nelson, 03- 
care Plrica, 

Destacaram-se no Palestra Ju- 
randyr, Carnera, Junqueira, Go- 
Ellardo, Mathias e Barrilotl, e do 
America Vital, Badá, Og, Carola 
o Pirica. 


sk 
SAMPAIO A. O. X COM- 
BINADO 


Na cancha do Sampalo Athleti- 
co Club prellarão amanha as equi- 
pes do Sampaio e do Combinado, 

Os sampalenses, dadas as cons 
tusões soffridas pelos: Keepers 
Fantoche e Lamana, bem como 
outros jogadores da linha avante, 
apresentarao grandes maodifica- 
ções no seu quadro, 

Provavelmente, com esses ro- 
paros, os fans do Sumpalo vão as- 
sistir 2 um confronto memoravel, 

Na parte da manhã. haverk Jo- 
gos das equipes infantis do Tor- 
nelo Intorno, com' uma sensaclo- 
nnl revanche-do Fla-Fiy, além da 
apresentação do Madureira con- 
tra o America, 

Os quadros adultos do tornelo, 
Antonio Fiorencio x Radical, tam- 
bem medirão forças. O segundo 
team sampanlense disputará a pre- 
liminar“com o Combinado B. 


% 
CUIDADO COM OS INTER- 
MEDIARIOS ! 


Em clroular dirigida & C. B. 
D, e retransmittida por esta 
Federação Brasileira do Football, 
a Fifa reiterou o aviso em que 
aconselha cuidado: com os Inter- 
mediarios de jogos e transferen- 
cias de jogadores, 


x 
AS TRANSFERENCIAS DE 
AYRTON E WALDYR 


Ayrton e Waldyr, ex-defensores 
da America desta capital, firma- 
ram contrato com outro Amerlea, 
de Pernambuco, tendo seguido 
viagem para Recife, onde Já se 
encontram, 

Em informação enviada à Fede- 
ração Brasileira de Football por 
intermedio da Liga de Football, o 
Club-da rua Campos Salles decla- 
rou que Waldyr tem um debito 
a saldar, Quanto a Ayrton, quo 
terminou o contrato a 31 de de- 
zembro, não tendo opção, o Ama- 
rica informou que cederá o attes- 
tado Hberatorlo, desde que soja 
cumprida a lef de transferencia, 


*% 
O TORNEIO JUVENIL DA 
LIGA 
Talvez os tricolores não 

disputem 


Os clubs filiados a Liga de 
Football não-estão satisfeitos com 
as exigencias que esta tem feito 
para o Campeonato Juvenil, 

Não é que não queiram cum- 
pril-as, mas o facto é que as mes- 
mas de nada ndeantam para a 
legalidade das Inscripções dos jo- 
gadores, além de difilcultal-ns 
sobremodo. 

Para que se avalie uma dellas, 
basta assignalar que a Liga quer 
ficar de posse das certidões em 
sua secretaria, nté que o jogador 
tenha o seu registro cancella- 
do nessa classe. 

E aínda outra; um jogador que 
apresentar a sua certidão de re- 
gistro feito quando nasceu, em 
1920 ou 1921, mande reconhecer 
p firma do escrivão que o regis- 
trou, e isso que tenha sido aqui 
ou-em Santanna dos Tócos. 

O resultado é que os clubs não 
estão satisfeitos, com excepção do 
America, eo Fluminense, so que 
parece, está disposto a pedir o 
cancellamento da sua inscripção 
no Campeonato se persistirém 
taes exigencias. 

O Conselho Superior ainda não 
tratou decisivamente do assum- 
pto, mas numa das suns proxi- 
mas reuniões o estudará devida- 
mente, porque como está não ha- 
vorá ninguem que qualra entro- 
gar um documento do valor que 
tem uma certidão, numa. épora 
em que os disputantes mais delle 
neceseltam, para ser archivado 
numa gaveta, sem resultado nl- 
gum. 


% 
OS JUVENIS DO FLAMENGO 
JOGARÃO AMANHA EM 
FRIBURGO 


Nessa cidade serrana, effectúa- 
se, amanhã, um match amistoso 
entro o quadro juvenil do OC. KR, 
do Flamengo e do Flamengo F. 
C., campeão friburguense, 

Para a referida excursão, a di- 
recção dos juvenis do C, KR, do 
Flamengo solleita o comparecl- 
mento dos seguintes Jogadores, 
amanhã, domingo, na Ponte das 
Barcas, na Praça 15, afim de to- 
marem a conducção quo perte 
desse local ás cinco e mein horas 
da manhã, sendo que. esta aviso 
se estendo aos que vão acompa- 
nhar a delegação; Sldonlo, Octa- 
cilio, A. Silva, Baptista, Boetcher, 
Laurentino, Braz, Gliberto, Lou- 
rival, Hello I e II, Italo, Zezinho, 
Foustino, Antonino, Paulinho e 
Gllicento, 

Esses jogadores devem telepho- 
nar para o club, hoje, entre 11,45 
e 12,15 ou entre 19,45 e 20,30, afim 
de receberem Instrucções, 


*% 
A FEDERAÇÃO DEU LICEN- 
ÇA AO FLAMENGO 


O Flamengo vao mandar o seu 


RREIO SP 
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JÁ PROVOU 


UM LEGITIMO “A MAIS ESPECTACULAR VICTORIA | 


Whiskey 


NORTE-AMERICANO ? 





















Solvo 03 que já visitaram os 
Estados nte Sucos tivas 
ram opportunidade de provar 
um legitimo Whiskoy ita 
americano, SlaSr.aindanõoo À 
conhece, experimente-o nosta 
agrodabilissimn receita norte; 
amaricano. 


WHISKEY 
COM GINGER ALE 
Emadida de Whiskey 
Schonloy Bourban ou Rya 
num copo alto. Junte galo 
e conhe de oncher o cono 
com Ginger Als. 






O Naluralmanta uma recalta nor- 
te-americona deve ser preparada 
com o legitimo Whiskey. norte. 
americano, Old Schentay é um cos 
melhores o mais afamados Whis- 
key dos Estados Unidos, Peça-o 
do sou fornecedor que o torá, 
tanto e Bourbon' como o Rye. 





Representantes. para o Brasil 
USABRA, S. A. 
Coixo Postal 2413 — Rlo 
Distribuidores: 
PINTO BASTOS & CO. 
Rua to de Março, 102 


CASA CARVALHO 
Ay, Rio Branco, 163/165 — Rio 
(xxx) 





quadro juvenil, amanhã, & Frl- 
burgo, para. enfrentar o seu ho» 
monymo  frlhurguense, e nesse 
sentido solicitou mw devida permis- 
são A ontidado maxima de Toot- 
ball. 

Hontem, a Federação Brasileira 
de Footbal] concedeu-lhe a leen- 
ça solicitada, 


Xe 
SERA! DECIDIDO O CASO 
DE JAHU' 


Hontem reunidos, os srs, Ca- 
millo Pimentel o. Antonio Lopes 
Castanheira, do Conselho de Ad- 
ministração da Yederação Bra- 
sleira de Football, estudaram 
mais Uma vez o caso crendo com 
a transferencia! do excelente za- 
guelro Jaháó, tendo o paredro san- 
christovense pedido vista do pro- 
cesso. A 

Em sessão marcada para quar- 
ta-felra proxima, 4 tarde, o Con- 
selho de Aministração dará uma 
decisão final, 


* 
REUNIÃO DO CONSELHO DE- 
LIBERATIVO DO BOTAFOGO 


O Botafogo Football Club reu- 
nirá definiivamento o seu Con- 
selho Deliberativo, na. proxima 
quinta-feira, em ultima convoca- 
ção, para apresentação do rela- 
torio da directoria reforente ao 
anno findo e reforma dos estatu- 
tos, 

Essa reunião terá logar na séde 
do club 4 avenida Wenceslão Braz 
ás 21 horas, 


* 
PARA O TRENO DE AMANHA 


O half mineiro Geninho deve- 
rá viajar de avião 


Geninho, medio mineiro, recon- 
temente convocado | para trenar 
entre 05 que constitulrão o scrath 
brasileiro, deverá chegar hoje a 
esta capital, 

Afim de que possa. repousar pa- 
ra o treno de amanhi, no campo 
do Botafogo, é possivel que o half 
mineiro faça a vingem Bello Ho- 
rizonte-Rio por avião, fsso gra- 
ças & boa vontade com que o seu 
club acolheu o appelio da Federa- 
ção Brasileira de Iootball, 


NENHUM PAULISTA 


Ao contrario do que seesperava, 
nenhum paulista tomará parte no 
ensaio, pois não fol possível que 
os convocados  vlajassem para 
esta capital a tempo do attender 
à convocação da entidade naclo- 
nal, 


CONTRA O BOTAFOGO 


Como so sabe, os. scratehmen 
trenarão contra o quadro do Bo- 
tafogo, que será reforçado, entre 
outros elementos, de Caxambá, 

O contre-forward do São Chris- 
tovão está em observação, sendo 
possível n sur inclusão entre os 
scratchmen na hypothese de Nl- 
ginho ser forçado a não trenar. 

O er. José Verreira Lemos (Ju- 
en) será o arbitro do treno, que 
terá inicio ás 8 horas da manhã. 


EXAMES MBDICOS 


Tim, Machado, Hercules e Ba- 
tataes, do Fluminense, estiveram 
hontem, pela manha, acompanha- 
dos do dr. Castello Branco, na Es- 
cola de Educação  Physica do 
Exercito, onde foram  submetti- 
dos a examo medico, 


OS QUADROS 


Para o treno do amanhã, os 
gundros deverão ser os seguin- 
tos! 

Bntatnes; Jahá e Nariz. (Ma- 
chado no 2º tempo); Zezé, Mar- 
tino Affonsinho (Geninho no 2º 
tempo); Alvaro (Patesko no ãº 
tempo), ?, Niginho, Peracio ou 
Tim e Patesko (Hercules no ses 
gundo tempo), 

Botafogo — Aymor6; Lino e 
Bibi; Canall, Dol Popolo e Zar- 
cy; Otto, Paschoal,  Caxambá, 
Nelson e Nelsinho, 


% 
EM VISITA A' FEDERAÇÃO 
BRASILEIRA 


O sr, Milton Soares, presidente 
da Federação Rio Grandenso de 
Desportos, esteve hontem em vl- 
situ & Federação Brasileira de 
Football, 





RI 





NATAÇÃO 


DO. CAMPEONATO SUL-AMERICANO” | 


É COMO FOI CLASSIFICADO O FEITO 
DE MARIA LENK, NO PERÚ 


Lima, 25 (U.P.) — Ou accor- 
des marciaes do Hymno Nacional 
Brasileiro e delirantes aoclama- 
ções de milhares de pessoas, fo- 
ram as primeiras homenagens 
prestadas pelo povo da capital pe- 
ruano: é valorosa nadadora bra- 
silelra Mnria: Lenk, quando esta 
conquistou a mais espectacular 
victoria: do Campeonato Sul-Ame- 
ricano de Natação, durante as 
provas de hontem; 

Maria Lonk quebrou o record 
sul-americano pela extraordinaria 
differença de 16 e 2/10 de segun- 
dos: e apenas por mais 2/10 de 
segundos não conquistoy o cam- 
peonato do mundo nos 200 metros 
nado de peito, attingindo e méta 
com uma differença de 24 segun- 
dos sobre & segunda collocada. 

Alinharam-se para a disputa 
dessa prova, as seguintes nada- 
doras: 

Perô — Graciela Alcantara, Ne- 
ry Yulen e Tereza Arbe, 

Argentina — Margarita Tala. 
mona e Helena Tuculot, 

Brasil — Maria Lenk, 

Dada a salda, Maria Lenk arto- 
Ja-se cómo uma flexa para a fren- 
te e como que possulda ds uma 
força sobrenatural desde logo ga- 
nhou a deanteira sobre as suns 
rivees: Na primeira volta w na- 
dadora brasileira já estava com 8 
metros de alifferença da segunda 
colocada, Esta tornou-se pouco 
depois aínda maior, attingindo a 
10 metros, Marfá Lenk. terminou 
a prova com uma distancia de 25 
metros sobre a segunda colloca- 
da, a argentina Margarita Tala- 
mone, sendo este e) resultado ge- 
ral; 

1º jogar — Maria Lenk (Brasll) 
— Record sul-americano, em 3 
minutos e 5/10 de segundo. 

2º logar — Margarita Talamons 
(Argentina) em 3'24" 7/10. 

3º logar — Nery Yulen (Perú) 
em 41" 3/10. 

4º logar — Helena 'Tuoulet (Ar- 
gentina) em 3'54º 3/10, 

5º logar — Tereza Arba (Perú) 
em d'2!! 6/10, 

6º logar — Graciela Alcantara 
(Perá) em 4'2" 6/10, 

Mesmo antes de ter sido offl- 
clalmente annunciado o tempo 
conseguido por Maria Lenk, toda 
a assistencia reconheceu que a 
grande nadadora do Brastl havia 
melhorado o seu proprio record 
anterior, que era de 3 minutos, 
16 segundos e 8/10, estabelecido 
no-dia 27 do abril de 1936. 

Uma verdadeira tempestade de 
applausos saudou o brilhante fel- 
to, A nesintencia exigia em altos 
brados a volta de Maria Lenk 4 
piscina, 

Depols de vestir-se, a nadadora 
brasileira, fof verdadeiramente 
assaltada por uma bateria de ca- 
meras photographicas, pôsando 
sorridente para os photographos. 
Nessa occaslão a banda de musl- 
ca presente tocou o Hymno Nas 
cional Brasileiro e toda a grande 
assistencia permaneceu de pé. 

Terminado: o hymno, voltaram 
a estrugir os applausos emquanto 
Maria Lenk: recebia os cumpri- 
mentos de todas as delegações 
sportivas presentes, Foi exigida 
immediatamento e sua presença 
no mierophone da Radio Nacional 
tendo ella pronunciado algumas 
palavras sob viva emosão, 

Não ha duvida de que só mes: 
mo um fremito de verdadeiro pa- 
triotismo, poderia. ter conduzido à 
valerosa nadadora a ume victoria 
tão sensacional, 

A prova de que Maria Lenk na- 
dou com os olhos fitos na sua 
grande patria distante & que, no 
ser entrevistada exclusivamente 
pela United Press, não ss preoc- 
cupou por ter conseguido uma vl- 
ctoria - pessoal, mas desde logo 
manifestou a sun alegria por tel-a 
conquistado para o Brasil, 

Foram estas ns suas palavras: 

“Envio as minhas saudações 
nos meuys compatriotas por inter- 
medio da United Press e sinto 
enorme satisfação por ter conseo- 
guldo esta victoria para o meu 
Brasil querido, 

Lima, 26 (U.P.) — Após a es- 
pectacular victoria conquistada 
hontem por Marin Lenk, é a se- 
gulnte a collocação: dos concor- 
rentes ao Campeonato Sul-Ameri- 
cano de Natação, nas provas para 
damas: 

argentina — 66 pontos, 


Brasil — 28 pontos, 
Perá — 12 pontos. 
Chile — 0, 


Emquanto o Brasil concorreu 
apenas com duas nadadoras (Ma- 
ria Lenk e Isa Alves do Silva), & 
Argentina Inscreveu cinco e o Pe- 
rú oito. 


A CORRIDA DE MARIA LENK 


Lima, 25 (Associatod Press) — 
Mais do seis mil pessoas que ap- 
pinudiram enthuslasticamento as- 
ststiram Maria Lenk, nadadora 
brasileira, vencer facilmente, com 
uma grande distancin. todas as 
suas rivaes, Calcula-se que Ma- 
riu Lenk tenha vencido a prova 
com cerca de 25 metros de diffe- 
rença da segunda collocada a ar- 
gentina Morgarita Talamona que 
fez n corrida em 3 minutos 24 se- 
gundos e 7 decimos, A terceira 
collocada Nery Yulen  represen- 
tunte do Perú alcançou o tempo 
de 3,41 e 3 decimos. 


As outras concorrêntes chega- 
ram na seguinte ordem; Elena 
Tuculet, argontina, com 3,54 e 2 
decimos, Teresa Arbe, | peruana, 
4002 o 6 decimos e Graciela Al- 
cantara, peruana, 4,9 e 1 docimo. 

Logo que teve inicio o pareo 
Maria Lenk nadava vigorosamem- 
te com tremenda velocidade usan- 
do o “estylo borboleta” e toman- 
do logo a dianteira que não per- 
deu mais. Ao passur pelos cem 


VO 


metros a quulndora brasileira Já 
tinha sua victorku nsseguinda, pois 
n segunda collocada Talamona es- 
tava n/10 metros atria. 

Na marca dos 150 metros Ma- 
rir Lenk forçou mula a corrida 
emquanto uma ovação formida- 
vel partia. animando-a para a vi- 
ctoria brilhante, 

Ao terminar a prova Maria 
Lenk se retirou da: pisolna sem 
necessidade de auxilio não de- 
monstrando q menor signa] de fa- 
diga, sorrindo ao receber os ap- 
pinusos. 

Quando fol officialmente annun- 
clado que ella, balxara-o proprio 
reçord em Jô segundos e dois de- 





Marin Lenk 


clmos e que ficara somente a dota 
decimos da marca mundial irrom- 
peu uma grande ovação por todo 
o stadium enquanto wma banda 
de musica, a pedido da muitidão 
tocava o hymno nacional brasi- 
leiro o qual fol cantado por uma 
parte da assistencia. Toda asals- 
tencla se conservou de pé, sem 
chapéo, silenciosamente ouvindo 
o lhymno brasileiro. Como não 
cessassem as ovações Matin Lenk 
fcol obrigado a dar uma volta na 
piscina entre ensurdecedores ap- 
plausos. A campeão aul-america- 
na ascenava agradecendo as ma- 
nifestações, 

Falando f Associated Press, 
Maria Lenk disse que estava Im- 
mensamente feliz com & sua vi- 
ctoria e que em todos og momen- 
tos-“sempre tevo em mira o bom 
nome do Brasil. Lutarcl sempre 
com enthuslasmo pelas cores da 
nossa patria,” 


TELEGRAMMAS PARA MÁRIA 
LENK 


A C. B. D. enviou hontem o 
seguinte telegramma & nadadora 
Marin Lenk: 

“Confedoração feliolta pelo bri- 
lhante feito, convidando vir dire- 
ctamente Rio receber homenngens. 
Pede tambem transmittir toda de- 
legação parabens e agradecimen- 
tou, ! 

O dr. Declo Amaral, director do 
dopartamento de sports aquaticos, 
dirigiu-se nos seguintes termos á 
consagrada nadadora: 

“Um grande abraço, — Decio 
Amaral,” 





ENCERRARAM-SE AS INS- 
CRIPÇÕES PARA O CAMPEO- 
NATO DA LIGA CARIOCA 


Na stdo da entidade especiall- 
sada, encerraram-se hontem & 
noite, as Inscripções dos clubs qua 
vão disputar “o Campeonato de 
Natação de 1938, marcado para 
datns de 7e9 de abril p, v. 

Todos os seus filindos dispu- 
tarão o certamen maximo da Liga 
Carioca, do Natnção, sendo que o 
Fluminense, Flamengo, o o Bo- 
tafogo apresentaram. numerosas 
Inseripções parn quast todos os 
pareos, sendo assim os candidatos 
mais sérios no titulo de cam- 
prão, 

Esso certamen, que o publico 
aguarda com enthusiasmo, obede- 
cerá ao seguinte programma: 

Dia 7 — A'a 21 horas! 

lr prova — 200 metros — hos 
mens — Nado livre. 

2º prova — 200 metros — Mo- 
ças — Nado da costas, 

3 prova — 1.500 metros — 
Homens — Nado livre, 

4º prova — 100 metros — To- 
mens — Nado livre, 

6º prova — Liga de Sports da 
Marinha. 

6* prova — 400 metros — No» 
ças — Nado livre. 

72º prova — 100 metros — Mo- 
ças — Nado de pelto, 

8a prova — 100 motros — Ho- 
mens — Nado de peito. 

9º prova — 4 x 100 metros — 
Homens — Nado livre, 

Dia 9 — A's 21 horas: 

1º prova — 100 metros 
ças — Nado do costas, 

2* prova — 100 metros 
mens — Nado Jivre, 

te prova — 100 metros 
ças — Nado livre, 

4º prova — 200 metros 
mens — Nado de costas, 

5º prova — 200 metros 
ças — Nado de peito, 

6a prova — 400 metros — Ho- 
mens — Nado livre, 

7 prova = Liga do Bports da 
Marinhas 
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A mulher não 



















































OS MÉDICOS 
RECEITAM 





B* prova — 209 metros — Ho- 
mens — Nado de peito. 

9º prova — Liga do Sports da 
Marinha, 

104 prova — 4 x. 100 metros — 
Moças — Nado livre. 

11* prova — 4 x. 200 metros — 
homens: — Nado livre, 


INSTRUCÇÕES 


a) — No Campeonato de Nuta- 
ção do Rio de Janeiro, o amador 
poderá concorrer em 2 provas in- 
dividunes e em uma de reveza- 
mento ou, se preferir, em duas às 
revezamento, 

bj) — Nas provas individumes os 
clubs poderão inscrever tres: ama- 
dores effectivos e um reserva, 

c) — Nas provas: de reveza- 
mento os clubs só poderão inscre- 
ver uma turma. 

d) — Nas provas de revezamen- 
to constantes do programma do 
Campeonato a contagem será a 
seguinte: 1º Jogar — 16 pontos; 
2º loger — 10 pontos; Sc logar — 
6 pontos; 4º logar — 2 pontos, 

Para as provas individuaes, mn 
contagem será e seguinte: — 1º 
Jogar — 8 pontos; 2º Jogar — 5 
pontos; 3º logar — 3º pontos; 4º 
logar — 1 ponto. 

e) -— O sortolo das ralas, sara 
feito na séde da Liga Carioca de 
Natação, no dia seguinte às pro- 
vas eliminatórias. 

Se por occaslão das provas fI- 
naes faltar o concorrente da uma 
das raias cêntraes, a direcção do 
certamen destncará para correr 
nella o nadador: que estiver na 
rala 6, Se delxar de apparecer 
outro concorrente tambem de ou= 
tra rafa central occupará essa o 
nadador da rain 1, 

f) — Os amadores para tomas 
rem parte no Campeonato precl- 
som estar registrados e Inscriptos 
15 dias antes da data do seu inte 
elo. E" indispensavel, tambem, o 
exame medico. 

g) — No campeonato poderão 
ser Inscriptos todos os nadadores 
de qualquer categoria, com exca- 
pção dos da classe infanto-jJuve- 
nil, 


*% 
NÃO ACREDITO ! 


Todo o mundo aqui que entende 
de natação ou pensa mesmo en- 
tender está boquiaborto, com os 
resultados algo-fantasticos de al- 
guns pareos do Campeonato Sul 
Americano da Natação, que está 
sendo renlizado no Peru”, 

Calculem! Quatro “peru'”, digo 
peruanos, correram os 4 x 100 l- 
vres, e no fim o tempo fol de 
41870! 

Barbaridade! O Peru" que nun- 
ca appareceu em natação, a não 
ser pelo “Daniel Capplo, posaulr 
quatro homens que fazem menos 
da 1,05", que é tempo para “gen- 
ta branca” da natação! 

Onde se viu laso? 

Prestem attenção: polo resul- 
tado final, cada nadador peruano 
teve a média de 1'06"B! 

Tempo para xu'xu'! 

Outra; Maria Lenk, innegavel- 
mento uma. boa nadadora, mas 
que pouco tem produzido na hora 
“H", fazer aquela “tempão” nos 
200 do peito! 

Quas! bateu um record mundial! 
(mentira peruana)! 

Não! Tenham paciencia neata 
ou não calo, 

Das duas, uma: ou os chrono- 
metros da lá andam a dedo, e têm 
o nome de “dedometro”" ou a pls- 
cina é movel e... inclinada, por- 
que “p'ra baixo todos os santos 
ajudam”, 


Papagalo Louro 


% 
COLUMNA NAUTICA 
MARAMBAYA 


Prova 5 de julho de 1927 


Como vem sendo annunciado, 
renllzar-se-á amanhã, domingo, 
27 do corrente, a prova rustica 
natatoria. “5 de Julho de 1927", 
promovida pela Columna Neutica 
Marambaya, filinda ao Club de 
Natação e Regataz, de voz que se 
tratada data da fundação da Co- 
lumna, que por isso Irá comme- 
moral-a com essa brilhante prova 
sportiva, 

A direcção solicita aos concor- 
rentes Inscriptos, 0 compareci- 
mento na sédo do Natação, às 7 
horas, pols À respectiva conducção 
sairá 15 minutos após, afim: de, 
Impreterivelmente, ser dada a 
saida, do Morro da Vluva, às 8 
horas em ponto. 


TENNIS 


O TORNEIO PAE COM FILHO 
INSTITUIDO PELO TIJUCA 
TENNIS CLUB 


Será realizado amanhã nas 
quadras do gremio Cajuti 





O torneio de tennis “Pas Com 
Filho”, uma das mais significa- 
tivas inicintivas do Tljuca 'Ten- 
mis Club, será realizado amanhã, 

Em vista do granda numero de 
concorrentes, e do proposito de 
selecção do duplas mais fortes, a 
direcção do torneio resolveu rea- 
lizul-o em dois turnos. 

O primeiro turno, com partici- 
pação das duplas mais fracas, se- 
rá Iniciado &s 8 horas da manhã. 

A direcção geral do tornelo, por 
delegação do professor Antonio 
Moreira, director de tennis do Ti- 
Juca, Toi confiada ao dr, Mario 
Pires, que exerco no departamen- 
to de tennis do club, o cargo de 
director das competições Inter- 
nas. Participarão ainda com mis- 
são directora do tornelo do ama- 
nhn, os srs. Alvaro Cunha, tam- 
bem componente do departamen- 
to de tennis e J. E. Jaczyn, te- 
chnico profissional que alguns an- 
nos vem orientando a parte te- 
chnica do club, À 

Afim de falicitar a selecção e 
o sortelo pera a parta final, a 
direcção do torneio: solicita o com- 
parecimento de todos os Inscrl- 
ptos às 8 horas em ponto. 

% 


OS CLUBS INSCRIPTOS NOS 
CAMPEONATOS DA F.T.R, 1. 


As inscripções serão encerra- 
das segunda-feira 





Continuam nbertas na secreta- 
ria da Federação de Tennis do 
Rio de Janeiro, 4s Inscripções 
para a disputa dos primeiros cam- 
peonatos Inter-clubs, com os 
quaos será Iniciada a. temporada 
official do corrente anno, 

O inicio desses campeonatos 
está mareedo nara o adia 17 de 


A MULHER ESTA 
SALVA COM À 
=SEDA 


(O REGULADOR VIEIRA) 


ALLIVIA AS COLICAS UNVEBRINAS EM 3 


Emprega-se com vantagen! para 
combater ns Florem Hrancan Co- 
tica Utertuna. Menstrunen e upós 


o parto, 


E! poderoso cutmnnte e Regu- 
Indor par excellenein, 

FLUXO SEDA'TINA pela. uum 
comprovada efficnuln é receltada 
por mala do 2040 medicos. 

FLUXO SEDATINA encontras 
se em toda a parte, 














































NA, 


erh dires 
ias HORAS 


hemorrhagina c dure 
avarias. 


(xxx) 








abril proximo, e as Inscripções 
gerão enterradas depois do amas 
rhã, segunda-felva, &s 5 horas da 
tarde. 


* 
O TORNEIO INAUGURAL DA 
TEMPORADA DO CANTO DO 
RIO F. €, 


A competição de duplas sor= 
teadas, maronda para amanhã 


O' departamento de tennis do 
Canto do Rio P: Club, sob a nova 
orientação do dr. Nelson Perei= 
ra, seu director, vem de marcar O 
iiticlo das actividades * de 1985, 
com aim  tornelo americano de 
duplas. sorteadas, cujo desenrolar 
& esperado com ancledade pelos 
tennistas nictheroyenses, 

Acham-se Ínscriptos destacados 
tennistas: dentro os' quaes encons 
tram-so 05 seguintes: 

Villemor Amaral, Nelson Perei« 
ra, Claudio Brandão, N, Pontet 
Ribeiro, L.' Moraes, W. Oliveira, 
Marlo Ribeiro, Ibany Cunha Ri- 
pelro, Waldyr Damazio, Adalberto 
Agular, Victorlo “Ribeiro, Durico 
Brandão, Alvaro Fonseca, Perry 
Amnolin, Tobins Machado, Emilio 
Rruner, José Dias do Prado, A. 
EB, Chadwick, Afranio do Valle 





Dr. Morlo Pires, director das 
competições internas do Tilucm 
que vas dirigir o torntlo 
“Pae com filho” 


Sabino Mangeon, Erico Duarte, 
Odilo Wolf, Celso França, Guilhare 
me Lorena, Nelson França, Ana 
tenor Arantes de Carvalho, Als 
berto Saramago, Homero Macedo, 
A. Azevedo e Persio Aguiar, 

O torneio terá inicio 4a 8 horas 
da manhã, procedendo-sa o sorteta 
mein hora antes do inicio. 

Com o sr, Machado, no bar da 
club, encontram-se as listas de 
inscripções, cujo encerramento 
far-se-á hoja & nolte, 


% 
O COUNTRY CLUB CONCOR= 
RERA! A TODOS OS CAM« 
PEONATOS INTER-CLUBS 
DAF.T.R.J. 


Atim de participar da disputa 
dos campeonatos inter-clubs da 
Federação de Tennis do Rio do Ja 
nelro, que serão realizados nessa 
temporada, o The Rio de Janeiro 
Country Club vem de solicitar a 
entidade carioca, Inscrinção para 
o4 campeonatos das divisões, pri 
meira, intermedinvia e segunda, 


ATHLETISMO 


RESOLUÇÕES DO CONGRES4 
SO SUL-AMERICANO 


Homologado o record de 
Marcio Oliveira 








Buenos Aires, 25: (U.P) — O 
Congresso Sul- Americano da 
Athletismo, na sun reunião da 
hontem registrou o record-do 7,97 
metros para salto de distancia, 
marcado no dia: 90 de marca de 
1997 pelo athleta brasileiro Mare 
clo da Oliveira, 

Na mesma reunião foram tomas 
das mais as seguintes resoluçõest, 

1 — Exame medico-para às pare 
ticipantos dos campeonatos. Cas 
da filindo deve apresentar um 
medico; 

2 — Realização de um campeo- 
nato de athletismo para senhoras, 
ficando institulda à taça Garcia 
Hullobro, a qual será entregue 
ao paty vencedor do tornelos cone 
socutivos ou cinco alternados, Pa- 
ra as provas de homens fol Instle 
tulda a taça Companhia Balitrera 
do Chile, ficando n mesma da 
possa do vencedor de dois came 
peonatos seguidos ou tres alter= 
nados! 

qd — Ficou definitivamente ra. 
| Ssolvido não eliminar ns provas de 
marathona dos: torneios, 


e | 
WATERPOLO 


O URUGUAY VENCEU O 
CAMPEONATO SUL. 
AMERICANO 


Lima, 25 (UP) — O team uru- 
Euayo de waterpolo FagrOU-sA 
campeão sul-americano depois da 
vencer hontem 4 noite o seleccios 
nado do Pord pelo seoro de 5x4. 
DD. 


XADREZ 


O TORNEIO DE MONTE- 
VIDEO 








Montevideo, 25 (TP) — Das 
pois da sessão de hontem € q sa- 
guiínto: à caliocação por pontos, 
dos: concorrentes ao torneio do 
xadrez! 

Alekhine 12 — Gulmard 10 14 
— Fonogllo 10 — Silva Rocha 
93% — Grau 9 — Maderna & 4 — 
Walter Cruz 7 Flores 7 — 
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EM SANTOS DEVIDO 


ERAM INAUGURADOS OS CURSOS 





FOL PRONUNCIADA HONTEM, PELO PROFESSOR PINHEIRO GUIMARÃES, 
NO SECULAR COLLEGIO PEDRO IL, A AULA INAUGURAL 


Ao alto a mesa que presidiu a solennidade e em baixo um aspecto da assistencia 


* Vez hontem, justamente, cem 
Ajnos que Bernardo Pereira de 
Vasconcellos pronunciou, no Col- 
uma allocução 


legto Pedro TI, 
Jndugurando os cursos, 


A dlreoção daquelio modelar es- 
tabelecimento de ensino secunda- 


vio, que 60 pairão da Republica, 
erganizou para festejar a 
um programma. de festividades, 
«ho serto realizadas por todo es- 
tc mez, 


Hontem, 4s 4 horns qa tarde, 


no salão nobre do Externato, o 
professor Pinheiro 
pronunciou a nula innugural, 


A! eúlennidade compareceram o 
ministro du Educação, sr. Gusta- 
Sodré, 
Ataulpho de Paiva, Assts Ribeiro, 
representantes do numeroens inu- 
tituições cultures, membros dos 
corpos docente e discente do Col- 


vo  Capunema, Lauro 


Jegio e grande numero de convi- 
vudos, 


Antes de sor Infolndu a sessão, 
Jo saguão do entrada do vetuys- 
inaugurados 
os 
bustos do d, Petro II, Pedro de 
Araujo Lima e Bornntdo Perelrit 
de Vasconcellos. O busto do Jim- 
perador, obra do artista Zeferino 


fo casarão foram 
pelo sr, Custnvo Capúnema 


Férez, que fez parte da missão ar- 


tistica, vinda do Brasil em Ídi6 
por. contrato de d, Jóão VI, re- 
presentava o patrono do Collpulo 


Pedro 1L ainiia miolescente, quan 
do Iniciou seu curso de humuni- 
dades, Os demitis bustos foram es- 
Fulpidos pelo artista putricio Pi- 
tanga dos Santos, 

+ 4 solennidade leva fniclo com 
ama allocução 4 duia proforida 
melo profossor Rnjn Gabaglia, di- 
roctor do Collegio, que evocou nu- 
ma synthesa retrospectiva a-vida 
do educandario, exultundo q obra 
ve seus sorvidores o aguliatando 
454 bens auforidos pelos que pas- 
Páram por seus buncos, que In= 
finirum poderosaments nã forma- 
ção da cultura patria, 

Em degulda, oceupou o profes- 
&or Pinheiro Guimaries a tribu- 
mi, para pronunciar a aula inau- 
gural, O decano do corpo docen- 
fo congregado produziu Improssio- 
hante discurso, 

Em ui nuly inaugural, o pro- 
Eostor Pinheiro Guimaries recor- 
Fou, de Iníclo, a peca oratoria do 
Jternardo de Vasconcellos, que em 
F5 de março de 1834 declarou aper- 
tos os primelros cursos do Pa- 
Bro IX, Peça oratoria curta e In- 
cislva — nccontuou — sem pre- 
juízo do naturai eloguencia e nos 
moldes das que proferiu ao Ini- 
clar agitada vida pública, ella 6 
da ainda, é o será sempre, po- 
Jos que se empenham em golucio- 


A COBRANÇA DA 
EXPEDIENTE MUNICIPAL 


Feitas modificações no decre- 
to-lei n.º 242, de 4 de 
fevereiro ultimo 


Por um decreto-lef do presiden- 
tada Republica foi determinado 
que nas cobranças da taxa de ex- 
pediente municipal, no Districto 
Federal, zojum observadas ns dis- 
posições do decroto-le! n, 242, de 
4 de fevereiro ultimo, com as mo- 
dificações desta Jel, 

A taxa de expediente será co- 
brada pela Prefeltura do Distrioto 
Federal em estampilhas muniel- 
naes do expediente, Inutilizadas 
uos departumentos da Prefeitura, 
mediante data e-carimbo, quando 
appostos em documentos Já em 
Drocosso, e em guias ou conhecl- 
anentos, 

As alterações feitas são as se- 
Eulntos: 

Nomeação ou designação efte- 
Ctiva, Interina ou em commissião 
para cargo municipal ou de ad- 
missão por contrato, cobro à to- 
talidade dos vencimentos: de um 
anno — 4 mm 

“A Importancia da taxa paga 
em virtude de nomeação ow do- 
slenação effoctiva, Intorina ou 
em commissio, ou de ndmissão 
por contrato, antorlormente. verl- 
Tieada, serf Javrada em conta no 
calculo da deviti pelo novo 
acto,” 

Os pugamontos relativos a comn- 
tratos o fornecimentos estão su- 
deitos À tixa de 15000 por conto 
ou fracumõa,! 





“Og detos abaixo discriminndos, 


pealicados env publico, estio sij-| 


doitos ás seguintes Luxa: 
a) Das arrenmtações nas vrn- 
que elfoctuntas por Tellooiro, cin 


data 


Guimaries 


har, no Brasil, o problema do 
ensino, com a admiração é q en- 
canto dos que a ouviram e ap- 
pixudiram outróra. O orador pos, 
em seguida, em historico n fun- 
dação do callegio, creado em uma 
Epoca em que “uyrgfa dotar o en- 
Gino com Uma organização que In= 
troduzisse-novos estímulos no des- 
envolvimento: das corporações di- 
daclicas, sem prejuízo, das nor- 
mas ndministralivas, som despar- 
Melo da fortuna. pública, sem pre- 
terição dn disciplina o hlernrohio; 
uma organização despida te ri!- 
dosos upparelhos e embebida des- 
se principio de Jiberdade qua se 
presente na historia da pedigo- 
gta brasiletra”, 

Assignalando os moldes liberaes 
em que era distribuido all o en- 
sino, o professor Pinheiro Guima- 
res recordou o pasmo que hotu- 
vera naquela época em razão de 
ter sido “nocentindamento” leigo 
Um colegio nescldo em anchris- 
tia, Prizon que q diselnlina en- 
tio mantida no educandario e in- 
tulda por Bornardo Pereira de 
Vasconcellos não fot fundada so- 
bre uma autoridada despotica, 
nem arbitrada por um cego capri- 
cho; “as penas foram calculadas 
sobre n prudenc]a e impostas pela 
hor razão: e em vez de temer que 
elas possam diminulr e; menos 
extinguir oy sentimentos da pejo 
o de honra, e da propria dignida- 
do, que convem nutrir, respeitar 
e fnzor desenvolver na mpncldaçe, 
= dilzia Bernardo — desvaneca-ga 
9 governo: que elias nrrtigarão, 
desde cedo, no coracão dos nju- 
mnes, o horror ao crime, n aver- 
são 4 Indolencia, o culiado dos 
sous doveres, e o necessurio ha- 
hito demandar sem despotismo e 
de obedecer sem servilismo", 

Bvocou o orador em sogulda o 
Feu primeiro contacto com o Col- 
legio Pedro II, ha mais de molo 
seculo. Havia: cincoentn annos 
portanto que acompanhava sua 
Jornada. 

“Em 184, gubl da carteira de 
estudanta ao estrado do mestre, 
Protessor supplementar, profes- 
sor interino, professor cathedratl- 
co, vinculo” a minha vida A do 
Eymnasio onde encontrei o pão 
do corpo e o pio do espirito. Ja 
52 annos corco-o do devoção. 

O professor Tinhelro Guima- 
res passou m flar nos progres- 
sos da Institulção, E depois de 
algtimns considerações, disso: 

“Ao extingulr-se mr monarehia, o 
enrso secundario, Jeaderado pelo 
Collegio Pedro II, apresentava 
colorido vaso oriundo da Bunerpo- 
sição de tintas sobre'o tom do ap- 
parelho primitivo — q reforiáa 






































gre dois secretarios do 
Rio Grande do Sul 


Pelo avião da carreira da 
Panair, partem hoje, às 8 ho- 
ras da manhã, para Porto Ale- 
gre, os srs. Oscar Fontoura e 
Miguel Tostes, secretarios da 
Fazenda e do Interior, respe- 
ctivamente, do Estado do Riu 
Grande do Sul. OQ embarque 
terá logar, às "1,30 horas, na 
estação da'Panair, no Aero- 
porto Santos Dumont, 
eim 


As instalações de estações 
experimentaes de piscicultura 


O prosidento da Republica as- 
signou um decreto-lei autorizando 
o núnistro da Agricultura a up- 
Plicar o credito a quo ge refero o 
artigo 8º do decreto-lel n. 20, 
do 23 do foverelro do 1938, a to- 
(los os serviços constantes: do nr- 
Ugo 5º e suas nlincas, inclusive q 
Instillação de cstnções experi- 
mentucs de piscleultra, 

















ensas de penhores, sobre o produ- 
cto de cúda loja — 2 6. 

b).— pelos annúncios de leilão, 
coliocados no predio em que elle 
se realizo, e por anúncio — rails 
UR 

t) — pelos avisos do aluguel ou 
vendits da predios, collocudos em 
qualquer parto dos mesmas, enda 
aviso — 23000," 

“Estorme-so ao Montepio “dos 
Empregados Municipaes, no que 
lhe for applcado, q disposto nas 
letras ato é do paragranho "one 





tdo taragrapho 5º e paragraplio 
VIDE 








Porto Ale-,O ASSALTO A UMA 


fo visconde do Bom Retiro, Es- 
tnva reservado a Eenjumin Cona- 
tant operar o segundo grande 
movimento reformista. Sysiema- 
tizando os conhecimentos e elassi- 
ficando-os na orthodoxia de Au- 
gusto Comte, Instltuly, além dis- 
Fo, o examo de mndureza que 
conferiria ao candidato approva- 
do, pelo menos, com dois terços 
do notas plenas, o grão de bachas 
rel em sojencias e letras a 0 pan- 
theon para os alumnos quo sa 
notnbitizassom pelo. talento, amor 
Ao trabalho e procedimento exem- 
plir, Tivadavin Corrêa, em 191, 
Cintón uma baliza definitiva, + 

Mtlvma o orador mais: adean= 
e 
“Após 19213, menosprezados 
pontos de 'veforencia  (rotormas 
Bernardo de Vasconcellos, Benja- 
min Constant, Rivadavia Corrõa), 
n instrucção secundaria tem vo- 
gulo, sem bussola, ntim oceano do 
los regulamentos, nvisos, regi- 
mentos, ora selados pela incom- 
petoncia, ara pela displicencia, 
Não emina das disposições vigen- 
tes um preceito digno de apreço, 
Descoordenado e sem objecto, o 
himanismo brasileiro corre & ma- 
troca, 

Basta considerar que, em as- 
sumpto primacial, como seja q 
dn orthographin, aos guias da mo- 
cido está vedado opinar, pois 
não se Sabe o que & certo e o que 
éerrado. E só ha provas escrt- 
Ptas... Quem, Imparsivel e frio, 
Felugari: tim candidato?” 

O decano do corpo docente con- 
Eregado, depols de exaltar a fi- 
Eura exemplar de Pedro II, assim 
terminou sun formosa peca ora- 
tora: 

“A 4 de dezembro de 1937, en- 
tre contemporaneos (poucos) mo- 
dernos, novos e novissimos — en- 
tre os qunos tres filhos — incyr= 
porei-me ao desfilo de gymnastas 
e ex-cymnnstas que a gratidão e 
o respeito impelliram das bandas 
dao mar no coração da cldade, A 
chuva, em flos, irreverente, não 
dispersou os fiots, A alegria gê- 
nornlizado supprimiu edades, hle- 
rarohins, Incompatibliidados, O 
enthusinamo amuccen, 

Bra uma grande familia que se 
divigin, q passo firme e rythma- 
do, par o Instituto situado no 
focal em due Bernardo Pereira de 
Vasconcellos plantou a nrvore da 
soloncia e do bem, deixando, no 
tminsito pelas aventins, no povo 
npinhado, um exemplo o um con- 
Vito, Els o convite! vindo com- 
nosco a um templo onde n eultu- 
ra litrvaria, selentifien, artistica à 
civica tem altar o colleglo 
Perro II,” 


DILIGENCIA EM 
NOVA IGUASSU' 


Declarações do chefe de 
Policia do Estado 
do Rio 


Relativamente & moticin “quo 
bontem publicamos sobre os acon- 
tecimentos policines de domingo 
fi noito em Nova Iguassú, decla- 
tou-nos o chefe de Policia do Es- 
tudo do Tio, sr, Antonio Kous- 
soullicres, que aquolies factos es- 
tio sendo devidamente: apurados 
num inquerio instnurado ny 2º 
Delegacia Auxiliar, em Nicthe- 
roy, ncorescontando que os res- 
ponsavels serão devidamente pu- 
nldos: 

Disse mais que, na madrugada 
em quo aqueles fnctos occorre- 
tum, o delegado de Nova Tgualsa 
communicou-se pelo telephone 
com o d% delegado. auxiliar do 
Betudo, que so achava no seu 
posto e quo tomou as primeiras 
providencias fnleadas no caso, 
Aestur é quo mandou chamar Im- 
mediitumento o tenente Mourão, 
delegado especial, accusado de 
tor assnltado qu dillgencia, deter- 
minando, por outro lulo, que q 
msm diligencia não fosse de 
tórma alguma prejudicada. 

O chefe de policia fluminense 
tnmbem declarou que o tenente 
Mousio não tinha nem poderia 
tor Instrunções sing para agir 
contra, o delegado regional de 
Igunssh, nem tão pouco para em- 
inraçur ca neto daquolia autori- 
dudr no tocante a quacequer dl- 
ligentis de ordem publica, 


a 
Removido, de Amsterdam, para 
0 Ministerio das Relações 


Exteriores 
Assignou o presidente da Repu- 
blicaç mm pusta das Relações Ex- 


terlores; un decreto removendo q 
consul Ayres io Muúya Monteiro 
do consulado geril em Amsterdam 
po a referida Socretaria de Es- 








































AVIADORES NAVAES 


berá o “'brevel” de 
piloto naval. 


aviadores do Corpo da Reser- 
va Naval Aerea, 
pelo systema da Escola Gaos- 


escolas inglezas. 
Após a entrega dos diplo- 


mas, os alumnos brevetados 


farão uma demonstração ae- 
rea, pilotando os novos aviões- 
escola construidos nas olfici- 
nas da ilha do Governador. 
Entre os novos pilotos en- 


contra-se o principe d. João 


Maria de Orleans e Bragança, 
que recebera, juntamente com 
o “brevet" de piloto, a espada 
de aspirante da Reserva Nas 
val Aerea, 


A relação dos oíficiaes e 


dos aspirantes respectivamen- 
te matriculados no curso de 


admissão a aviadores navaes 


e curso do admissão a offl- 


claes da Reserva Naval Aerea, 


é a seguinte: primeiros-tenen- 
tes, Nelson Baena de Miranda, 
Affonso de Araujo Costa, Ney 
Gomes da Silva, Jair Americo 
dos Reis, Eglon Marques e Os- 
waldo Pamplona Pinto. Aspi- 


rantes: Milton da Silva Sar- 


mento, Glay Presgrave do 


Amaral, Juliano Luiz Tenan, 
Paulo Barbosa Bokel, Aloysio 
Soares Castello Branco, Rex 
nesto Labathe Lebre, Paulo 


Gonçalves Lefreve, Wilson 


Montanha P, da Silva, Helmo 
da Rocha Carvalho, Arthur O, 


Cezar de Andrade, Luiz M, 


Saint-Brisson Pereira, Manilio 
G, Fischer Felizola, Orlando 
Ribeiro de Alvarenga, José 


Antonio Castell, João de Or- 


mes de Araujo. 


+. 


nhã o novo ministro da 
Polonia 


A carreira do dr. Thadeu 
Skowrenki no corpo diplo- 
matico do seu paiz 
A bordo do “Augustus”, che- 


garé a esta capital na proxima. 


segunda-feira, o novo ministro da, 








— e 1 


O novo ministro poloner, 
ar, Thndeo Skowzonkt 


Polonia, junto ao novo governo, 
dr. Thodou Skowrenskl, 

O dr, Thadeu Skowrenskl en-= 
cetou a carreira no Miniaterlo das 
Relações Exteriores em 1919, Em 
seguida, oceupou o cargo da 2º 
secretario, na embaixada junto no 
Quirinal, desde meilados de 1919 


até 31 de março de 1921, De 1 da 


abril de 1921 até 15 do outubro 
de 1927 trabalhou no Departamen- 
to politico do Ministerio das Re- 
lnções Exteriores, na secção orl- 
ental e occidental. Em 1 de ja- 
nolro de 1925, fol nomeado conge- 
lhelro do Ministerio das Relações 
Exteriores. Do 16 de outubro do 
1027, nté 18 de fevereiro de 1929 
desempenhou as funcções de 1º 
secretario da legação da Polonia 
em Bruxellas, om seguida, após 
eurto estagio no Ministerio das 
Relncões Exteriores serviu am 
Berna, n principio como 1º secro- 
tarlo o depois como conselheiro de 
legação, de 1 do malo de 1929 a 
90 de junho de 1990, 

Tendo feito curto estagio no 
Ministerio, na qualidade do con- 
Selheiro ministerial fof nomeado, 
em 1 de abril de 1935, consul ge- 
ral em Amsterdam, posto do onde 
acaba de ser transferido para o 
Brasil, Esteve, tambem, em mit- 
são economica na Persia, 

O dr. Tradeu Skowrenskl pos- 
sua us seguintes condecorações: 
Polonia Resiltuta de 1º classe; 
Ordem da "“Courono do Chêne”, 
Luxemburgo, III cingse; Etreila 
Rumena, II e IV. ciusses; Corda 
Belga IV o V classes; Legião de 
Honra da França, V classe, e Me- 
dalha Commemorativa da Persin, 


O DIRECTOR DE 
SAUDE DO EXERCI- 
TO JA' REGRESSOU 


O general dr, Alvaro Tourinho, 
que, como noticiamos, ae encon- 
trava em Julz de Fóra, onde foi 
em Inspecção aos serviços do sau- 
de da 4º reglão, regressou hon- 
tem a esta capital, 

O director do Saude do Exer- 
clto, que examinou detalhada- 
mento a neção e funcclonamento 
dos serviços subordinados f sur 
inspecção geral, tambem verifl- 
cou as condições de uni terreno 
pura a construção de novo hospl- 
tal naquella cldnde mineira, Des- 
sa visita trouxo o general 'Tou- 
rluho À melhor Impressão, 


O principe d. João rece- 


Realiza-se hoje, ás 10 horas, 
na Base de Aviação Naval des- 
ta capital, a cerimonia da en- 
trega dos “brevets” aos novos 


formados 


port, uma das mais afamadas 



























leans e Bragança, Aldemar de 
Castro Magalhães e José Go- 


Chegará depois de ama- 






















AO MÃO TEMPO 


Foram consumidas duas 


horas para amarrar 
o avião 


Santos, 25 (A, N:) — O hydro- 
que deixou hon- 
tem à Bahia, pretendendo alcan- 
qar Buenos Alros em vôo directo, 
Tol obrigado, devido ao mão tem- 
no, à descer sob Intenso aguacei- 


avião “Cant”, 


ro, em Suntos, 
O apparelho, bem 


na | amerrissagem 


da Companhia Allemã, 
nas | Iimmediações. do 
Bont' do Guarujá, 
Interrogado pela 


sr Humberto Klinger, 


com n America do Sul, 


cassem bem pontualizadas 





Cary 





À MELHOR COMEDIA 


como os 
seus tripulantes nada soffreram 
In espetadir, 
Apenas tiveram de lutar, por es- 
paço de duas horas, para conse- 
guir amarrar o apparolho à boia 
situada 
“Forry 


imprensa o 
com- 
mandante do avião, declarou que 
estava satisfeito com os resulta- 
dos du prova para o estabeleol- 
mento da lignção aerea da Ilalia 
Pntre- 
tnnto, alida não queria fazer de- 
clarações definitivas Até que fl- 
as 





São Luiz 
Aos Sabbados, Domingos e Feriados, as “Matinées”” do 
SÃO LUIZ terão inicio ás 2 horas da tarde 
HOJE — A's 2 - ee 

Irene Dunne 











Ralph Bellamy 
EM 


CUPIDO E MOLEQUE 
TEIMOS O 


PELA MELHOR COMEDIANTE 


VENTOR NA BAHIA 


Effectuou-se o acto no pa- 


bincte do ministro da 
da Justiça 


O sr, Landulpho. Alves, novo 
interventor federal na Balila, to- 


mou posse hontem, 


Rovestiu-so o noto, effectuado 
no gabinete do ministro da Jus- 


ca, da -malor simplicidade, 


Com a presença do st, Prancis- 
representantes 
dos ministros da Agricultura pn do 
Trabalho, de numerosos membros 
da colonia bahiana e de grande 
numero de amigos do interventor, 
foi Jido pelo sr. Negro de Lima 
o termo de posse, assignando-o 
en seguida osr. Landulpho Al- 
ves, qve depols dos cumprimentos 
so retirou em companhia de ami- 


co Campos, -dos 


EUS. 
————2—mm 


]]]]]—. 
condições technicas dos v0aos e as 
de segurança das 
travessias. O "Cant & um ap- 
pareélho: do mesmo typo dos que 
08 avindores 
Bruno Mussolini, Biseu e Stop- 


necessidades 


vieram ao Brasil 


panl, 





Grant 






NO MELHOR CINEMA 





Recebidos na em- 
baixada hespa- 
nhola os repre- 
sentantes da 
imprensa 


Uma nota redigida pelo 
encarregado de negocios 


Recebendo hontem, collectiva- 
mente, os representantes da im- 
prensa, o encarregado do negocios 
da- Hespanha, ministro Matuo! 
Garcia Miranda vy Noguerol, for- 
neceu-lhes a seguínto nota que 
publicamos mesmo em original, 
afim de evitar uma possivel adu]- 
teração de sentido em qualquer 
das suas passagens, Eil-n: 

“Desdo mi 
hace ya meses, ho vendo con- 


tomplando In propaganda adversa 


& la Republica Espanola conten!- 


do y respetuoso, sin manifestar 


ml fê ardiento en su razón y en 
su triunfo, 

Confio do que será disculpndo, 
de que en esta tierra liberal do 


Ruy Barbosa que tanta ejempla- 


ridad ofrece & la historia cuando 
&8 lucha por Ia independencia, di- 
rija unas palabras medidas y pon- 
deradas bajo la protecolón legen- 
daria. de sy cortesia, 

En esta hora dramática el es. 
panol atente sobre todo otro atán, 
ei noblo impetu de aclarar, No 
se trata de una contenda interna, 
E! gento de Espana je ha dado 
una trágica universalidad:; gento 
de Espana que. decidiá en ei si- 
Elo VIII la romanización de Bu- 
ropa, en el albor del renacimien- 
to ln Jatinización de América, en 
el seiscientos au vcatolicidad, en 
los comienzos del siglo el fin dela 
éra Napoleonica. No" se trata 
tampoco en la hora presente de 
choque de doctrinas, de ideolo- 
glas 6 de misticas; traspasando 
esa firen la guerra de Espana ha 
entrado como problema en Jas zo- 
nas mas insobornables de la con- 
ciencia. moral, 

Comenz6 siendo una: escanda- 
losa sublevación de oflclales des- 
contentos; la Republica paga el 
error de su gonerosidad; bastaria 
con senalar un hecho indudable; 
los generales insurrectos de men- 
talidad publicamente antirepubl!- 
ckna ocupaban puestos da relleva, 
Se sublevaron contra un gobler- 
no legalmente elegido y contra 
una constituclón que otorgaba to- 
dos los medios para apelar al su- 
fraglo y derribario: Ia zona In- 
comprensiva do las clases con- 
servadoras porno ceier, ayudó a 
ln sublevación cuyo exito conta- 
ba con el azar de una sorpresa, 
Toda esta. tralciôn correspondia 
decidiria a Espana solimento, 
Estábamos frente a un torpe pro- 
nunciamionto, 

Un hecho nuevo; una violación 
flagrante de todas las normas del 
derecho de gentes, produce la 
guerra clandestina: Jos Insurre- 
ctos comtenzan a obtener apoyo 
del exterior: pueda ser nyudada 
una sublevación contra un poder 
legitimo y Ja legalidad de un gOo- 
blerno se juzga por Ir simpátia 
quo una sublevaciôn despierta en 
razón de Jns afinidades con la po» 
ltica interna de otro pala, La Re- 
publica no hace la guerra sino que 
se deflende; Ja Republica cuya 
maquina dol Estado se descompo- 
ne el 19 de julio con atín y aupo- 
raciôn comienza a resorganizarse, 
Bl Cuarto! de la Montana de Ma- 
drid so toma al asalto por estu- 
diantes, por perlodistas, por bur- 
Egueses y por trabajadores con ea- 
copetas de museó; ln propaganda 
facclosa cuenta con nyudas frena- 
ticas y francamente desmedidas 
en el exterior; loa excesos revo- 
lucionarios que proyocan los si- 
blevados desmoralizando tas vlu- 
dades, los presentan ellos mismos 
en el extranjoro como una ndbo- 
minación, Mientras lisenclosa- 
mente con crueldad y con el ar- 
Eumento de Ja suzón de Estado se 
suprijmen en la zona Insurrecta 
los hombres do Ideas Ilherales 
basta en Aleazar Kebir la tumba 
del mnestro asesinado so cubra 
do flores por Jon ninos; en Sevl- 
lha se queman ias bibliotecas pero 
en Talavera muere-ya un milicia- 
no con um libro de Goóngora en el 
hossillo. Aparecem los mitos del 
“eatoliclemo" y Ju “civilizaciôn 


4 


Hegada al Brasil, 


Nomeado o novo commandante 
da Policia Militar 


Tendo o gencral Pinto Guedes 
deixado o commando da Policia 
Militar do Districto Federal, o 
presidente da Republica, por de- 
creto assignado na pasta da Jus- 
tiça, momeou para aquelile come 
mando o coronel Edgard Fac6, 


CTT] 
occidental!, Catolicismo: que está 


en el derecho de asilo en Jas Em- 
bajadas, en lr calida de Espana 
de los que ahora forman ese lla- 
mado goblerno faccloso; en la pla- 
dad al vencido que practica la Re- 
publica, Luces y letras de la clvl- 
lización occldental que estan en 
los Mbros que la Republica guar- 
da con efusivo afân para estu= 
dinrlos y que los insurrectos que- 
man; en el noblo deseo de Ilberar= 
Be por el esfuerzo Intelectua] y 
no en aquel grito de “muera ia 
inteligencia" Janzado por un beo- 
colo en el paranínto dela Univer- 
sidad de Snlumanca, 

Se orea un clima Internacional 
sin. precedentes; un estado pell. 
groso para los goblernos de tem- 
ple moredaro; amenazados con las 
rebeldias extremistas, Desde ese 
momento las reglas de ética en- 
tro naciones se han quebrantado, 
Con el reparto de Polonia, Europa 
no ha presenciado: una violencia 
semejante, En este sentido la 
ouestión do Espana era un pro- 
blema de reorganización, ja Repu- 
blica se organiza, resiste primero 
Y comieza a vencer. El presiden- 
ta Azana piede decir frente à los 
heróicos defensores do Madrid que 
la bandera de Ja Republica “tiena 
Hum tres colores y ninguno mas!!: 
los espanolea sin destinciân de 
tendencias ni de credos políticos 
5o Unen en un comun anhelo: de- 
fondelse contra la Invaslón, 

Pasa la, guerra clvil à ser uma 
guerra de Independencia nacional, 
Los nombres:do Guadalajara y de 
Almeria plantean el problema de 
saber 's| Europa es tlerra eoloni- 
zable; salen las primeras mate- 
rias, se camblan los letreros de 
Ins entes do ta zona insurrecta en 
Idlomas extranjeros, se comentan 
en el parlamento inglés como der- 
rota Jtnllana la toma de Brihue- 
Ea y cn la prensa germânica co- 
mo victoria el bombardeio de Al- 
meria, Dl general insurrecto fo- 
cia al'ngresor por yna matanza 


ide espanoles, Esta telegrama no 


tione perdón historico, 

Y en estas circunstancias Ja 
questiôn adquere el tono trágico 
actual; ya no se trata de saber el 
nt derecho internacional puede 
npelnrse; ni el da Euerra clandes- 
tina es una monstriosidad juri- 
dica, mi siquicra alla independen- 
cia de Espana es un factor orga- 
nico y necesario en la vida etro- 
nea; ahora se plantea de retorno 
un problema individual mas pro- 
fundo y mas trágico: el del hom- 
bre de cualquier patz frente a la 
Intímidad de sy conciencia, en la 
Soledad de si mismo, Es que puo- 
den ser asosinados por la avia- 
ciôn en una ecludad los que no 
combaten, las mujeres y los nínos 
hasta su total aniquilamiento? Es 
que eso és cristianismo y puedo 
hacerse por seres que hablan da 
convevencia, de organizneión da 
goblerno, es que con estas practl- 
cas pueden subsistir la disciplina 
Y les bases profundas de la con- 
elencia moral? 

En, estos momentos una duda 
brutal pone e] Animo quebrantado 
en trance de desolación, Es que 
cuantos dirigen el mundo, cuan- 
do examinan esta cuestiin para 
decidir, plevden su sentido ético, 
su Jibertad do pensar y no se 
acuerdan que la guerra de Espu- 
na no solo ha destruido lis nor- 
mas de convivencia Internacional, 
de decoro público, sino que ha 
dejado e] mundo a ln merced de 
una epidemia de cinismo y ne 
barharie cuyo contágio no se de- 
clden noblemente a evitar y que 
clden noblemente a evitar y que 
fundas de la conclencia humana? 

Pues bien, mãs allá de esta des- 
lealtad, de la calumnla, de ln fal- 
sa propaganda, de Ja indefensitn 
y del desprecio a ta vida, la Ro- 
publica Espanota, demijestra hoy 
ul mondo, tado Ip que és capaz 
um pueblo de sufrir cuando tione 
la voluntad heróica do no querer 
desaparecer," Es 












FEITOS DA BAIXADA 
FLUMINENSE 


Presidirá os trabalhos o 
interventor federal 





Como noticiimos, o interventor 
federal] no Estado do Tio, com- 
mandante Amúral Peixoto, con- 
MOCUl pero nulo reunião, segun- 
du-feira, em Nictheroy, sob gua 
presidencin, 0s prefeitos dos nove 
municípios da Baixada Fluminen- 
se — Caplvary, São Pedro d'al- 
dela, Cabo Wriv, Muricá, Saqua- 
rena, Jalorahy, Burra de Sião 
João, Araruama e fio Bonito, 

Os referidos profeltos deverão 
comparecer s 11 horas da ma- 
nhã, na séde do Departamento 
das Municipilidades, pura os tra- 
balhos proparatorios da reunião, 
A" tarde, o dr; Mnrio Alves dire- 
Stor geral do mesmo departamen- 
to, leval-ns-A no palacio do Ingá, 
onde, então, presidida pelo Inter- 
ventor federal, terá logar a re- 
união official. 

Alêm do outras theses que. nos- 
sm surgir no momento, os as- 
sumptos a lratar são os geguin- 
tos; 

Organização orçamentarta, Pa- 
dronização. Modificações aconse- 
Jhadas na execução, Especializa- 
ção das verbas da despesa, 

Receita. Iniposto de prodiucção, 
Bi-tributação, Imposto sobre ve- 
hioulos, Vantagens de um conve- 
nin estabelecondo cobrança a se- 
melhança no do Imposto de |n- 
dustria e profissão, 

Saldos  vrçamentarios, Sua Bp- 
plicação. 

Divida ativa, Sum sobrancça, 
Divida pussiva, Seu pagamento, 

Imposto da producção., 

Descripeio a avaliação de to- 
dos os hens pertencentes 4 Muni- 
cipalidado pura a constituição do 
Tombamento. 

Contabilidade; Sua padrontza- 
ção. Altericões no systema actual, 
Possibilidade de agrupamento de 
municípios da pequena renda pa- 
ra terem un contador contra- 
tado. 

Despesa com o pessoal, Exlgen- 
clas da tel orgnnica a respeito, 

FPinnça dos thesonreiros. 

Emprestimos municipaes, 

Blbllothevas municipaes, 

Instrucção publica, 

Serviço de aguas e esgotos, 
Tluminação publica a particular, 
Condições actunes. Reformas a 
melhoramentos a realizar, 

Saude Publten. Agsistencia, 
Hospitaes s asylos, Subvenções. 

Estradas de rodagem. Verbas 
para a sua construcção e conser- 
vação. Pontes, Possibilidade da 
conservação ser feita pelo minis- 
ciplo,, custeada e fiscalizada. pelo 
Estado, 


Pequena lavoura. Construcção 
de mercados munlecipaes nus sédes 
e nos districtos, 

Devastação de maitas, 

Taxa, de Faúde Publica, Possl- 
bilidado da criação de um addl- 
cional da 6 *|? sobre todos os im- 
postos. 

Serviço de estatistica, Suas 
vantagens e necessidado de sua 
instaliação immediata. 

Assistencia technica do De- 
partamento. 


Promovido a general o 
ex-interventor na Bahia 


Ao posto de general de brl- 
gada foi promovido, por decre- 
to do presidente da Republica, 
o coronel Antonio Fernandes 
Dantas, O novo general vinha 
exercendo, cumulativamente 
com as funcções de comman- 
dante da 6.º região militar, o 
cargo de interventor federal 
na Bahia, do qual foi exone- 
rado por decreto de 23 do cor= 
rente, conforme notlciâmos, 


Tema gm 
No Ministerio da Justiça 
os srs. Paulo Ramos e 
Amaral Peixoto 


Estiveram f tarde de hontem, 
no gabinete do ministro: da Jus- 
tiça, os grs. Paulo Ramos o Ama- 
ral Peixoto, Interventores respo- 
ctivamento, nos Estados do Ma- 
ranhão e do Rio de Janeiro. 

Por achar-so ausente o er. 
Francisco Campos, quo fôra a Pe- 
tropolis despachar com o presl- 
dente da Republica, attendeúros o 
sr. Negrão de Lima, chefe do ga- 
binete, 


e 
Approvado o regulamento do 
Campo de Instrucção 
de Gericinó 


O presidento da Republica as- 
signou um decreto-le!, na pasta da 
Guerra, approvando o regulamen- 
to do Campo de Instricção de Ge- 
ricinô, ossignado pelo general do 
divisão Burico Gaspar Dutra, mi- 
nistro de Estado da Guerra, 


PARA AFASTAR O MAIS POS- 
SIVEL OS EFFEITOS DOS 
BOMBARDEIOS AFREOS 


eme 


As futuras construcções de 
Paris obedecerão a uma 
technica especial 


Paris, 25 (U, P.) — Do con- 
formidade com um decretu recen- 
temento publicado, todas as fu- 
turas constrncções desta capital 
doverio obedecer w- uma technlca 
especiul visando afastar. o mais 
possivel os efeitos destruidores 
dos bombardelns acreos, 

Toilos os edificios destinados a 
tso publico, commercial, fndus- 
trial ou official deverão ter o te- 
lhado eo andar superior suftl- 
clentemento reforçados para re- 
sistir às explosões das pequenas 
bombas. 

As: paredes entre os edificios e 
as divisõos internas deverão ser & 
prova de fogo até o telhado e não 
poderão ser complelimento fo- 
ckadas, mn menos que possuam 
meios pormanentos do ventilação. 

O andar terieo, que deverá ser 
do concreto, terá sufficiente re- 
forço do modo à supportar o aba- 
lo-em caso de bombanielo, Fi- 
nalmente, em caso de detesa pas- 
Siva, a commissio julga neces- 
sarlo que os alicerces sejam cont- 
truldos de modo a permittir a ina- 
talinção de camaras de abrigo pa- 
ra cento ecincgenta ou muis jes- 
SOnH. 

Essas determinações haviam el- 
do approvadas desda o anno de 
ia; porém só agora vomeçarão 
































receba, os tributos que lhe são devidos 





Assignado um decreto-lei dispondo sobre a arre- 
cadação dos impostos dos inventarios 


Asslgnou o presidente dn Re-|o tempo necessario para n pras 


publica um decreto-lei dispondo 
sobre a atrecadação dos Impostos 
devidos à Fazenda do Districto 
Federal nos Inventarios e outros 
procedimentos judicines. 

Diz o decreto no seu artigo 2º, 
que os impostos “do transmissão 
de propriedade cousa mortis e os 
demais devidos & Fazenda do Dis- 
tricto Federal por motivo da ex- 
tincção do usofrutos e fidelcomis- 
Sos e de subrogação de bens gra- 
vndta com clausulas de: dote ou 
de: Inallenabilidade serão arreca- 
dados, pagos e fisenlizados na 
conformidade das leis que os Ina- 
tituirem' e-regularem, observan- 
do o disposto nesta lei”, 

“Sae os prazos legaes — refere o 
artigo 2º — para se ultimar o in- 
ventario, de accordo com o dis- 
posto no artigo 1,770 do Codigo 
Civil, terminarem sem que te- 
nham sido calculados e pagos os 
Impostos devidos, o juiz, ex-offi- 
clo ou a requerimento de qual- 
quer dos Interessados ou do re- 
presentante da Fazenda, designa- 
Fá um inventarianto judicial para 
O fim do promover as diligencias 
Indispensaveis  Aquelle enteulo e 
pagamento, Até que este sd effo- 
ctue, cessam, desde então, as 
funcções do Inventariante que es- 
tivor exercendo o encargo noé 
termos do artigo 1.579 do Codigo 
Civil! 

O paragrapho unico diz “que o 
Gisposto moste artigo não impede 
a nomeação de inventariante ju- 
úlcial para o exercicio das fus- 
cções nr fórma do decreto ni- 
mero 20.095, do 25 de mato de 
19317" 

Estão assim redigidos os de- 
mals artigos e paragrapos do de- 
creto-lei ora asslgnado: 
artigos e paragraphos do deoreto- 
lel ora assignado: 

“Art 3º — So-o espolio não 
disyuzer de numeraro para: pa- 
gamento dos. impostos devidos á 
Fazenda do Districto Federal 6 
os intoressados não preferirem 
effectual-o com seus proprios re- 
eursos, cumpra-no juiz, » requeri- 
mento do Inventariante do re- 
presentante da Fazenda ou de 
qualquer interessado, decretar, 
para aquells fim, a venda, em 
leilão publico, do bens moveis, 
corporena a incorporeos, a immo- 
veis, ou, em bolsa, de títulos de 
credito, 

Paragrapho 1º — Decretada a 
venda, os autos permanecerão em 
cartorio pelo prazo imfrorogavel 
de 10 dias, contados da publicação 
do despacho no “Diário da Jus- 
tiça”, para que os interessados 
possam fornecer ao Inventariante 
a importancia necessaria para pa- 
pamento aos Impostos, custas q 
percentagens constantes do cal- 
culo, 

Paragrapho 2º — O tellogiro e 
o corrector serão da livre escolha 
do juiz sempre que o inventar 
rianto e os herdeiros representa- 
doa no processo não accordarem 
na indicação de outros dentro do 
decennio fixado no paragrapho 
1º 


Art, 4º — Proceder-se-a 80 cal- 
culo do Imposto devido, nom In- 
ventnrios, À Fazenda do Distrl- 
oto Federal, logo que estejam 
apurados e avaliados os beng so- 
bro os quaes haja de recahtr, fn- 
dependentomente da devolução de 
qualquer precatorin para avalia- 
ção de bens situados alhures, 

Art, 6º — Sa na partilha, por 
commum accordo, dos bens sl- 
tuados no Distrioto Federal, vier 
a attribuir-so porção superior ao 
quinhão que por lef deva tocar 
a qualquer um dos herdeiros, tal 
attribulção consedirar-ge-4 torna 
ou reposição, embora os quinhões 
se possam egunlar com bens al- 
tuados alhures, 

Art. 6º — Para: eftolto do pa- 
gamento dos impostos, o juiz n6 
poderá conceder por duas vozes, 
por .tompo não excedonte de 90 
dias de cada vez, e sempre com 
motivo justificado, a prorogação 
do prazo para se ulimar o in- 
ventario, salvo quando, não ca- 
bendo sobre partilha, o inventa- 
rio estiver na/ dependencia, de ou- 
tro processo onde se devam apu- 
rar bens de espollo, ou houver 
Htlgio' sobre os bens inventaria- 
dos. 

Paragrapho unico — Nos pra- 
zos referidos neste artigo, e nos 
artigos 2º e 7º, não se computará 








cesso e julgamento, dos revtrsp: 
perinittldos em Job iatá nm dia sm 
que mn baixa dos autos fique do. 
pendendo de diligencias do Invens 
tariante. 

Art, 7º — Na extincção de tan: 
frutos o fideloomissos, bem tora 
em todos 04 procedimentos fr 
cines em que enlbam fmpostis 
A Fazenda do Districto Tede, 
o prizo para pagamento des es 
Impostos & de tres mezes cont 
dos do infelo do processo: famyi- 
tado ao juiz, se qrem falso alto. 
garem razões fundadas, e oyvivs 
0 representante da Fazenda, pro» 
rorrogar esto prazo por fi Ulas, 
findos 08 qunes se proceiera “nd 
instar? do que prescreva o gra 
tigo 2º, 

Art; 8º — Nos processos de lhe 
ventario, extincqão da usgfritos 
8 tdeiconilssos, a subrogações da 
bons gravínos, o julz remetterá 4 
Profeltura do Districto Foderal, 4 
TRecebedoria do Thesouro Naclo- 
nal, fi Divectoria Gotul do Ini- 
posto sobre'a Renda e aos Juízos 
dos-Feltos da Fazenda Publica, 
relação dos bens Immavels tegly- 
rados, ou sobro os quaes versar 
o pedido de subrogação, solloltar- 
do Informações sobre a existencia 
do debito Fiscal do Inventário, pi 
lo outros: que vecáhiam sobr 
qualquer dos bens decinrados, ser 
prejuízo do pagamento dós emo- 
himentos devidos pria quitação 
dos Immovels, 'Taes infórmaçõos 
deverão ser prestadas dentro di 
prazo da 90 dina, incorrendo em 
falta disciplinar o juiz ou chrra 
de repartição, que, sen razpi 
Justiticada, retardar a Informação 
além desso prazo. À falta. cora 
punida com a multa de 2008000 
5008000, imposta pelo ministro da 
Justiça, pelo da Fazenda ou pela 
prefeito do Districto Federal, con- 
forme o caso, 

ATÉ, 1º — Os representantor 
da Fuzenda ou do Ministerio Pu- 
bico que excederam os prazos le- 
gaes para ofilclar nos processos 
de que trata esta lel, salvo mos 
tivo justificado, não farão Jús às 
custas e emolumentos que por lei 
nos mesmos lhes coubcirem. 

Paragrapho unico — Pelo mess 
mo motivo, e nos mesmos casos, 
D representante da Fazenda da 
Districto Fedora! que funocionar 
no processo perderá ainda, em 
bencficlo dos cofres do Distrietu 
Federal, as percentagens quo lla 
competirem por lei sobre os Im- 
postos arrecadados. 

Para esta efíeito, o julz dayá 
conhecimento da falta ao prefeito 
do Distriçto Federal, 

Art, 10 — O Inventariante ju- 
diclal nomeado, nos termos dos 
artigos 2º e 7º para o fim do &pu- 
rar e lquidar os impostos devidus 
& Fazenda do Districto Federa], 
perceberá apenas, além das cur- 
tas, e excluida quelguer outra ro- 
muneração, a percentagem da 
5%, no maximo, sobre a impor- 
tancla dos Impostos pagos por sor 
diligencia, 


Art, 11 —'Não caberá recurro 
dos despachos que designarem .y- 
ventariantes judiciaea nos casos 
dos-artigos 2º.e 7º e dos que de- 
cretarem a venda de bens nus 
termos do artigo 8º. 

Art, 13, Terão preferencia pa- 
ra o julgamento perante as Cs- 
maras da' Appellações e de Ar- 
gravos da Côrté de Appellação da 
Districto Federal as causas aj 
que fôr interessada a Fazenda du 
Districto Federal pelos impostos 
que nellas Jhe compets arrecadar, 


Art, 13 — Esla let entrará em 
vigor no dia 1 de abril do anno 
corrente; revogados, na data é4 
sua publicação, o decroto-lef nu- 
mero 261, do 9 de fevereiro da 
1938, e ns demnnts disposições cm 
contrario,” 

O decreto-lo? que publicamos 
tomou on. 851 e é datado do $4 
desto mez, 


Nells o presidente da Republi- 
ca considera “quo é urgente pros 
videnciar sobra o pagamento d's 
Impostos deviãos nos inventarior 
8 outros procedimentos judiciina 
em prazo tão rapido quanto pie- 
sivel, para que a Fazenda do Dis- 
treito Federal não fique privada 
da renda dos tributos que lhe san 
devidos emquanto os herdeiros, 
legatarios a demais Interessadis 
Be acham na posee, neo a EDS 
dos hens da suçtessão”, 


*“VAE REUNIR-SE, EM | Novo addido militar do 


LIMA, A CONFERENCIA Paraguay no Brasil 


PAN-AMERICANA 


Desmentem-se os boatos 
de seu adiamento 


Monteviddo, 25 (U, P;) — Os 
membros do governo declaram 
que não fizeram, não encararam, 
hão receberam nem mesmo ouvi- 
ram alludir a qualquer proposta 
tendente a adiar a Conferencia 
Pan-Americana que deve ser 
inaugurada em Lima, em dezem- 
bro do corrente anno, 

Paris, 25 (United Press) — Os 
clrculos Intino-americanos geral- 
mento desmentem a Informação 
segundo 2 qual Importanta chan- 
cellaria. sul-americana effectuava 
sondagens no sentido de sor adia- 
dia A Conferencia Pan-Americana, 

SW cana 


Assinpção, 25  —(Assovlatel 
Press) — Arfirma-gs que o tenen- 
te coronel Abdon Palacios rork 
nomeado para o cargo de adúido 
militar do Paraguay no Brasil. 


"=> 


que devo ser realizada em Lima: 
no mez de dezembro, 


Washington, 25 (U, P.) — 55 
funcelonarios da União Pan-Apo- 
ricana declaram não ter conhec:- 
mento da informação adeantando 
que certa chancellaria sul-ameii- 
cana fazia sondagens tendentes vu 
adiamento da Conferencia Pet 
Americana que se reunirá em Li- 
ma, em dezembro deste anno. UU 
8r. Rowe disse ue q data esta- 
helecida pelo governo do Peti" 
fôra transinittida nos directores 
da União, o que encerrava o us 


nente & Tnião. 
RA pa 


FTC 





CINEMAS 


—— 


FILMS PARA HOJE: 


=D" "2" 
SÃO LUIZ — Cupido é mo- 

leque teimoso — Columbia — 

Cary Grant e Irene Dunne, 


ALHAMBRA — Em busca da 
Felicidade — Uta — Pis e 
Tabet, 


test 

IMPERIO — No Theatro da 
Vida — R, K, O. — Kathari- 
ne Hepburn e Adolpho Men- 


jou, 
O e a SUN 


METRO — Madame Walew- 
ska — Metro — Greta Gar. 
bo e Charles Boyer, 
Ad 


ODEON — Revolução de 
Maio — Film portuguez — 


Maria Clara e Antonio Mar. 
tinez. 


PALACIO — Ali Babá é boa 
bola — Fox — Eddle Cantor. 


PATHE'-PALACE — Cham- 
mas do despeito — Columbia 


— Grace Bradley e Raymond 
Halton. 


PARISIENSE — Um dia nas 


à vigorar em consequencia do te-| corridas — Complementos, 


ferido decreta. 


OPERA — Broadway Molo. 
dy 1938 — Complementos. 
ara mn PN EMENTOS, 

PLAZA — Almas no Mar — 
Paramount — Gary Cooper e 
George Raft, 


a 
PATHE' — À Comedia dos 

Accusados — Na Bôca «o 

Lobo. 

an is DE ge, 

REX — Ella tem “it? = R, 
K, O. — Gene Raymound s 
Ann Sothem, 

SÃO JOSE" — Maria Papoi- 
la — Film Portuguez — Com- 
Plementos, 

IPANEMA — Cortando 
vazas — Complementos, 

NACIONAL — “A Historiy, 
começou à noito — Perigo à 
Frente. 

PIRAJA! — Captiva e Cu- 
Plivante — Complementos. 


THEATROS - 


CARLOS GOMES — Proc; 
Pio — Que noite, meu Deus : 
RECREIO — Cia, Iglezias 
— Freire Junior — Cabeça da 
Porco — Isa Rodrigues. 


GLORIA — Cia. Jayme Cos- 


ta — O Homem que nasce 
duas vezes, 


as 














